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NOTA TÉCNICA SOBRE OS CAPÍTULOS 1 A 3 

Ano de referência 

Nos capítulos 1 a 3 são analisados dados e estimativas referentes ao ano de 2016, ou último ano 

disponível. Em regra, esses dados foram ficando disponíveis ao longo do ano de 2017, embora 

haja países de destino para os quais essa disponibilidade só se concretizará em 2018. O ano de 

referência de cada valor usado nestes capítulos é sempre devidamente assinalado. 

Dados sobre os fluxos de saída de Portugal (fluxos de emigração) 

Devido ao direito de saída do país de residência, em regra não há registos administrativos de 

saídas (emigração) mas apenas de entradas (imigração). Estimar e caracterizar a emigração de 

um país requer pois que se compilem os dados sobre a entrada e permanência dos emigrantes 

nos países de destino. Os dados que o Observatório da Emigração recolhe, divulga e analisa são 

pois os dados que obtém junto das instituições responsáveis pelas estatísticas da imigração nos 

países de destino da emigração portuguesa. Os dados sobre entradas, muitas vezes classificados 

como “estatísticas espelho” quando usados para medir a emigração, não correspondem 

perfeitamente aos dados sobre saídas, pois incluem ainda a re-emigração a partir de países de 

destino anteriores. Constituem, no entanto, a melhor proxy disponível para medir a emigração 

em termos de fluxo. 

Dados sobre a população residente no estrangeiro (stock de emigrantes) 

Os censos são normalmente decenais, em alguns casos quinquenais, e constituem o método 

mais fiável para contar uma população porque incidem sobre o universo dos residentes e 

presentes num país e não sobre uma amostra destes. Os valores anuais sobre o número de 

imigrantes residentes num dado país são, geralmente, ou estimativas demográficas calculadas 

com base nos dados sobre o movimento da população, ou estimativas obtidas através de 

inquéritos amostrais. Para quase todos os países, os últimos censos realizados foram os de 

2000/01 e os de 2010/11. Assim, os valores disponíveis entre 2000/01 e 2010/11, ou depois 

desta data são, em regra, estimativas. Nem todos os países estimam anualmente dados sobre a 

população emigrada por país de nascimento, pelo que, nesses casos, os únicos dados fiáveis 

disponíveis sobre o stock de emigrados são os dados do último censo. 
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Notação 

Usa-se, nos capítulos 1 a 3 deste relatório, a notação anglo-saxónica dos números. Desta forma, 

os milhares são separados por vírgulas (##,###,###) e as casas decimais por pontos (##.#). 

Facilita-se, deste modo, a consulta internacional do relatório e evitam-se incongruências com as 

fontes estatísticas mais utilizadas neste domínio. 

Nos quadros dos referidos capítulos, os dados não disponíveis estão assinalados com o uso de 

dois pontos consecutivos (..). 

Siglas 

EFTA European Free Trade Association (Associação Europeia de Comércio Livre) 

UE União Europeia 

OCDE Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico 

PALOP Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

Códigos ISO dos países 

AGO Angola 

AUS Austrália 

AUT Áustria 

BEL Bélgica 

BRA Brasil 

CAN Canadá 

CPV Cabo Verde 

CHE Suíça 

DEU Alemanha 

DNK Dinamarca 

ESP Espanha 

FRA França 

GBR Reino Unido 

IRL Irlanda 

ITA Itália 

LUX Luxemburgo 

MAC Macau (China) 
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MOZ Moçambique 

NLD Holanda (Países Baixos) 

NOR Noruega 

SWE Suécia 

USA Estados Unidos da América 

VEN Venezuela 

Definições básicas 

Aquisição de nacionalidade: ato pelo qual alguém com o estatuto de estrangeiro adquire a 

nacionalidade do país em que reside, por naturalização ou outra modalidade (como, por 

exemplo, por efeito do casamento com um nacional do país em que está emigrado). 

Emigrante: o indivíduo que nasceu num país e foi viver para um outro por um período de, pelo 

menos, doze meses, ou que se espera vir a ser de, pelo menos, doze meses (de acordo 

com as Nações Unidas). O indicador mais frequentemente usado para mediar a emigração 

é o da naturalidade, considerando-se emigrante quem reside num país diferente daquele 

em que nasceu. Assim, serão emigrantes portugueses os residentes num país estrangeiro 

que nasceram em Portugal. 

Entradas (emigração/imigração): portugueses que foram viver para um país estrangeiro e 

trabalharam ou viveram aí por um período de, pelo menos, doze meses, ou que se espera 

vir a ser de, pelo menos, doze meses, sendo contabilizado o ano em que chegaram (se 

continuarem a residir deixam de ser classificados como “entrada” e, no ano seguinte, 

passam a “residentes”). Nas estatísticas, este conceito corresponde ao fluxo de entrada 

(inflow). No presente relatório, corresponde aos portugueses que saíram (emigração, 

outflow) e deram entrada num país estrangeiro, passando aí a ser considerados 

imigrantes. 

Nacionais residentes no estrangeiro: cidadãos de um país a residir noutro país com o estatuto 

de estrangeiro, independentemente de terem ou não nascido no país da sua 

nacionalidade de origem. 

Remessas de emigrantes: transferências correntes efetuadas por emigrantes quando são 

considerados residentes da economia onde trabalham. Podem ser medidas em termos 

nominais, na moeda do país de destino, ou em função do seu peso económico, em 

percentagem do PIB do país de destino. 

Residentes no estrangeiro ou emigrados: os nascidos num país que residem num país 

estrangeiro por um período de, pelo menos, doze meses, ou que se espera vir a ser de, 

pelo menos, doze meses, independentemente de quando aí chegaram. Nas estatísticas 

este conceito corresponde ao stock por país de nascimento, ou população emigrada. 
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Referências: para um glossário mais completo sobre o tema das migrações, ver, por exemplo, o 

Glossário de Migração e Asilo da Comissão Europeia publicado pela Rede Europeia das 

Migrações [LINK]. Para um manual prático muito útil sobre as questões metodológicas e técnicas 

envolvidas na recolha e tratamento das estatísticas sobre as migrações internacionais, ver 

United Nations Economic Commission for Europe (2011) [LINK]. Para uma sistematização dos 

indicadores e definições usadas neste Relatório, ver ainda a secção sobre dados no sítio 

eletrónico do Observatório [LINK]. 

  

http://ec.europa.eu/dgs/home-affairs/what-we-do/networks/european_migration_network/glossary/index_a_en.htm
http://www.unece.org/index.php?id=27236
http://observatorioemigracao.pt/np4/Dados/
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ENQUADRAMENTO E FONTES 

A Resolução da Assembleia da República n.º 84/2013 estabelece a obrigatoriedade de 

elaboração e apresentação de um relatório anual sobre emigração, do qual conste informação 

relativa ao número de cidadãos que saem do país, os países de destino dos emigrantes 

portugueses, a caracterização socioeconómica, designadamente escolar e académica, e 

geográfica dos emigrantes portugueses, a identificação e a caracterização das estruturas e das 

respostas consulares de apoio aos emigrantes em cada um dos países de destino, a identificação 

e a caracterização das estruturas formais e informais de apoio aos emigrantes em cada um dos 

países de destino, assim como a situação laboral, social e económica em que se encontram os 

emigrantes portugueses.  

A estrutura seguida para a elaboração do Relatório de Emigração de 2016 teve por base a 

informação solicitada na referida Resolução, complementada com informação que decorre da 

atividade da Direção Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas (DGACCP), 

que tem por missão assegurar a efetividade e a continuidade da ação do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros (MNE) nos domínios da atividade consular desenvolvida nos serviços periféricos 

externos e da realização da proteção consular, bem como na coordenação e execução da política 

de apoio à emigração e às comunidades portuguesas no estrangeiro. O Camões – Instituto da 

Cooperação e da Língua (CICL) participa também, no âmbito das suas atribuições, 

designadamente na vertente do Ensino do Português no Estrangeiro e na vertente da promoção 

da cultura Portuguesa. 

A elaboração do presente Relatório de Emigração teve por base dados da DGACCP, da rede 

externa do MNE e de outras fontes públicas e privadas, nacionais e internacionais, devidamente 

identificadas no presente documento. 

Por último, o relatório contém ainda informação trabalhada pelo Observatório da Emigração, 

um centro de investigação do ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa, que expõe à luz da ciência 

o fenómeno migratório português. 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

O Relatório que agora se publica, à semelhança do ocorrido em anos anteriores, dá 

cumprimento ao previsto na Resolução da Assembleia da República n.º 84/2013, de 20 de junho, 

que estabelece a obrigatoriedade de elaboração e apresentação de um relatório anual sobre 

emigração. Este Relatório reflete o trabalho levado a cabo, durante o ano de 2016, em primeira 

linha, pela Direção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas (DGACCP) e 

pelo Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, I. P. do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, em prol das nossas Comunidades e do Ensino da Língua Portuguesa, mas também 

os estudos efetuados pelo Observatório da Emigração, do ISCTE-Instituto Universitário de 

Lisboa, que realizou o levantamento dos dados estatísticos referentes à emigração portuguesa 

no ano de 2016. 

Gostaria de deixar aqui registada uma palavra de especial agradecimento ao Embaixador Júlio 

Vilela, Diretor-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas, à Professora 

Doutora Ana Paula Laborinho, que até finais de outubro passado ocupou o cargo de Presidente 

do Conselho Diretivo do Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, I. P., e ao seu sucessor, 

o Embaixador Luís Faro Ramos. São, naturalmente, agradecimentos que se estendem àquelas e 

àqueles que dedicaram o seu tempo à elaboração deste Relatório e, acima de tudo, a trabalhar 

pelos e para os Portugueses, onde quer que estejam. Esforço também concomitantemente 

empreendido pelos serviços da Secretaria-Geral, do Departamento Geral de Administração, do 

Instituto Diplomático e por toda a equipa do Ministério dos Negócios Estrangeiros. 

Importa, igualmente, sublinhar uma vez mais que o trabalho desenvolvido é um trabalho em 

rede com diversas instituições do Estado – e aqui merece especial atenção toda a nossa rede 

diplomática e consular –, com as Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, com as 

Autarquias Locais, e com associações, destacando-se, entre elas, as associações dos Portugueses 

residentes no estrangeiro. Uma rede que urge reforçar, sempre com respeito pelas respetivas 

atribuições e pela sua autonomia. 

O presente Relatório constitui-se igualmente como um relatório estatístico e analítico da nossa 

Emigração durante 2016, contextualizando-se, sempre que possível ou quando necessário, os 

dados mais recentes com recurso aos dos últimos anos. A DGACCP traz para este Relatório um 

importantíssimo contributo que congrega um conhecimento empírico, estruturalmente 

marcado por um grande humanismo na abordagem; complementarmente, gostaria de assinalar 

que uma outra parte bastante importante deste Relatório é expressão do labor e do rigor do 
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Observatório da Emigração, do ISCTE-Instituto Universitário de Lisboa, a quem agradeço na 

pessoa do Professor Doutor Rui Pena Pires e sua equipa. 

Uma palavra final de reconhecimento é igualmente devida aos Deputados à Assembleia da 

República eleitos pelos círculos da emigração que exerceram funções durante o ano de 2016 e 

cujo trabalho não posso deixar aqui de enaltecer. 

Bem hajam. 

O Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas 

José Luís Carneiro 
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1 EMIGRAÇÃO TOTAL E INDICADORES DE ENQUADRAMENTO 
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1.1 DESTAQUES 

01. No Relatório do ano passado concluía-se que, com os dados então disponíveis, não era 

possível decidir se a tendência prevalecente na emigração era de estagnação ou de ligeira 

descida. Hoje, com mais dados, conclui-se que a tendência é de descida desde 2013. A análise 

da nova série estatística construída pelo Observatório da Emigração revela que a emigração 

atingiu o seu valor máximo deste século em 2013, com cerca de 120 mil saídas, tendo desde 

então iniciado uma trajetória de descida em linha com a recuperação económica no país, 

embora a um ritmo mais lento. Em 2016, essa trajetória de descida teve mesmo uma ligeira 

aceleração, ficando-se o número de saídas por um valor da ordem dos 100 mil indivíduos. 

Mantém-se, porém, ainda em níveis que, na história recente, só têm paralelo com os 

movimentos populacionais dos anos 60 e 70 do século XX. Como já se referia no Relatório 

referente a 2015, a criação ou atualização, nos últimos anos, de redes migratórias ligando 

Portugal a vários países de destino, em consequência de uma emigração com valores elevados, 

torna improvável, a curto prazo, a retoma dos níveis mais baixos de emigração anteriores à crise. 

De facto, uma vez “estabelecidas, estas redes permitem que o processo de migração se torne 

autossustentado e impermeável a alterações de curto prazo nos incentivos económicos” 

(Portes, 1999: 27). 

02. Como referido em relatórios anteriores, Portugal continua a ser, em termos acumulados, o 

país da União Europeia com mais emigrantes em proporção da população residente 

(considerando apenas os países com mais de um milhão de habitantes). De acordo com as 

últimas estimativas das Nações Unidas, para 2015, o número de emigrantes nascidos em 

Portugal superou os dois milhões e trezentos mil, o que significa que cerca de 22% dos 

portugueses vive fora do país. Destes, a grande maioria vive na Europa, refletindo a viragem 

ocorrida nos anos 60 do século XX, quando a emigração portuguesa transatlântica começou a 

declinar substancialmente, sendo substituída pela que se dirigia para destinos europeus.  

Refletindo o efeito acumulado dessa reorientação dos fluxos e a sua intensificação nas últimas 

décadas, a percentagem de portugueses a viver na Europa passou de 53%, em 1990, para 62%, 

em 2015, de acordo com estimativas das Nações Unidas.  

03. Globalmente, prevaleceu, em 2016, a tendência para a redução do número de novas 

entradas de portugueses nos principais países de destino da emigração, em continuidade com 

o que tinha ocorrido desde 2013. Esta tendência mais global e continuada estará ligada, como 

se disse, aos efeitos da retoma económica observada em Portugal durante o mesmo período. 

Porém, a aceleração da redução do número de saídas de Portugal ocorrida em 2016 explica-se 

mais por alterações no destino do que na origem. De facto, para aquela aceleração foi 

fundamental a interrupção do crescimento da emigração para Angola e Reino Unido, que se 
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tinha mantido mesmo depois de 2013. Em 2016, com a acentuação da crise do petróleo em 

Angola e com a aprovação do Brexit no Reino Unido, a emigração para estes dois países teve a 

sua primeira queda desde a eclosão da segunda fase da crise económica em Portugal 

(habitualmente referenciada como “crise das dívidas soberanas”). 

04. Analisando a evolução das entradas de portugueses nos principais países de destino em 

2016, assinale-se, portanto, a retração da emigração para o Reino Unido, ainda, no entanto, o 

principal destino da emigração portuguesa, a uma muito grande distância dos outros destinos 

mais relevantes: de 2015 para 2016, o número de entradas de portugueses naquele país teve 

uma quebra de 5%. Tanto em termos absolutos como relativos, a quebra só foi maior na 

emigração para Angola (-42%, -2,807 entradas) e Moçambique. Pelo terceiro ano consecutivo 

manteve-se a tendência de diminuição da emigração para a Alemanha e para a Suíça, embora 

ainda num patamar elevado de saídas. Os dados sobre as entradas de portugueses em França, 

embora necessitem de estudo adicional, apontam no sentido de uma estabilização do fluxo em 

valores elevados: em média, entre 10 e 18 mil entradas por ano entre 2010 e 2016, consoante 

o indicador usado. Em contraciclo com as tendências gerais manteve-se a emigração para 

Espanha que cresceu 15% em 2016, depois de ter aumentado 12% nos dois anos anteriores. 

05. O Reino Unido continua, como se referiu, a ser o país para onde emigram mais portugueses: 

30,5 mil em 2016. Seguem-se, como principais destinos dos fluxos, a França (mais de 18 mil em 

2014), a Suíça (10,1 mil em 2016) e a Alemanha (8,8 mil em 2016). Fora da Europa, os principais 

países de destino da emigração portuguesa são africanos: Angola (3,9 mil em 2016) e 

Moçambique (1,4 mil em 2016). Em termos de fluxo, a falta de dados atualizados nada permite 

dizer sobre a emigração para o Brasil, que tem conhecido uma evolução negativa mais 

acentuada desde 2013. Do ponto de vista dos países de destino, o impacto das entradas de 

portugueses foi mais elevado no Luxemburgo, onde estas entradas constituíram o segundo 

maior fluxo de novos imigrantes, na Suíça (quarto maior fluxo) e no Reino Unido (sétimo maior 

fluxo). 

06. Em termos de stock, a França continua a ser o país do mundo onde vive um maior número 

de emigrantes nascidos em Portugal: mais de 600 mil em 2013, último ano para o qual há 

informação oficial disponível. Ainda com mais de 100 mil emigrantes portugueses residentes 

encontramos, por ordem decrescente, a Suíça (216 mil em 2016), os EUA (148 mil em 2014), o 

Canadá (143 mil em 2011), o Brasil (138 mil, em 2010), o Reino Unido (131 mil, em 2016), a 

Alemanha (112 mil, em 2016) e a Espanha (100 mil, em 2016). A continuada descida dos valores 

das entradas de emigrantes portugueses na Suíça, que em 2016 representam apenas metade 

dos observados em 2013, parece ter começado a ter efeito no stock de portugueses a viver 

neste país, que se reduziu pela primeira vez desde 2000, ainda que muito ligeiramente (-0.2%). 
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Em Espanha, a retoma da emigração continua a não ser suficiente para compensar o número 

anual de saídas por retorno ou re-emigração que se seguiu à crise de 2008: entre 2015 e 2016 

observou-se uma redução relativa do número de portugueses que aí viviam de 6.7%, depois de 

uma diminuição de 8% entre 2014 e 2015. 

07. Como já foi assinalado em relatórios anteriores, e de acordo com os dados disponíveis para 

o conjunto dos países da OCDE, relativos aos censos de 2000/01 e 2010/11, a população 

portuguesa emigrada encontra-se em envelhecimento e continua a ser maioritariamente 

composta por ativos pouco qualificados, quando caracterizada em termos globais, já que 

existem diferenças significativas por país. A tendência para o envelhecimento resulta do facto 

de o recente crescimento da emigração ser ainda insuficiente para compensar a redução dos 

fluxos de saídas de Portugal verificada entre 1974 e finais do século XX. Em consequência, o 

grupo etário dos portugueses emigrados com mais de 64 anos passou, naqueles países, de 9% 

para 17%, entre 2001 e 2011. A par com o predomínio de ativos com baixas e muito baixas 

qualificações escolares, observa-se também um crescimento significativo da proporção dos mais 

qualificados: a percentagem de portugueses emigrados com formação superior a residir nos 

países da OCDE praticamente duplicou, passando de 6% para 11%, entre 2001 e 2011, aumento 

que acompanhou o crescimento do número de ativos com formação superior na população 

portuguesa a residir no país. Nos últimos anos, porém, com o maior peso da emigração para o 

Reino Unido, é provável que o ritmo de qualificação da população emigrada tenha superado já 

o da população portuguesa residente no país. 

08. Em 2016, o valor das remessas de emigrantes recebidas em Portugal foi ligeiramente 

superior a 3.3 mil milhões de euros (€3,343,200). Entre 2015 e 2016 o valor das remessas 

recebidas praticamente estagnou. No entanto, devido ao crescimento económico em Portugal 

verificado no mesmo período, o valor das remessas em percentagem do PIB teve uma ligeira 

redução, passando de 1.8 para 1.7%. Os dois países onde residem mais portugueses, França e 

Suíça, foram também os países de origem de mais de metade das remessas recebidas em 

Portugal em 2016 (34% e 21%, respetivamente). No entanto, a evolução, entre 2015 e 2016, das 

remessas com origem nestes dois países teve sinais contrários: enquanto as remessas de França 

foram as que, em termos absolutos, mais cresceram, as da Suíça foram as que tiveram um maior 

decréscimo, tanto em termos absolutos como relativos. Assinale-se, por fim, que entre os países 

desenvolvidos (desenvolvimento humano muito alto) com mais remessas recebidas, Portugal 

continuava a ser, em 2016, aquele em que era maior o peso das remessas recebidas em 

percentagem do PIB. 
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1.2 INDICADORES DE CONTEXTO 

Como se referiu em relatórios anteriores, Portugal apresenta, em termos migratórios, uma 

posição semelhante à que ocupa no plano socioeconómico mais geral, ou seja, a de um país de 

desenvolvimento intermédio. Dois indicadores exprimem bem essa posição: Portugal tem um 

PIB per capita e um índice de desenvolvimento humano com valores claramente inferiores ao 

dos principais países de destino da emigração com origem no seu território e superiores aos dos 

principais países de origem dos imigrantes que recebeu nos últimos 40 anos. 

Sendo, simultaneamente, origem de migrações para os polos mais desenvolvidos da Europa e 

destino de migrações com origem em África, América Latina e Leste europeu, bem como, mais 

recentemente, na Ásia, Portugal tem conhecido, ao longo das últimas décadas, equilíbrios 

variáveis entre emigração e imigração. Depois de a imigração ter superado a emigração durante 

quase três décadas, com início em 1974, voltaram os tempos de défice migratório a partir de 

meados da primeira década do século em curso. Um indicador sintetiza bem as causas do 

recente predomínio da emigração sobre a imigração, apesar da recente descida da primeira e 

da ligeira recuperação da segunda: em 2016, Portugal apresentava uma taxa de desemprego 

mais elevada do que a observada tanto nos países de destino da emigração, como nos principais 

países de origem da imigração, à exceção do Brasil, bem como, sobretudo, uma ainda muito 

elevada taxa de desemprego jovem (28.2%), essa sim mais elevada do que a observada nos 

países daquele espaço de comparação, sem exceção. O salto, no espaço de um ano, de 6.8% 

para 11.5% na taxa de desemprego do Brasil, ao mesmo tempo que em Portugal se verificava 

uma descida de 12.4% para 11.1%, contribuirá, certamente, para explicar a retoma entretanto 

verificada da migração brasileira para Portugal. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 1.1 Indicadores sociais de contexto, 2016 ou último ano disponível 

Indicadores Portugal 

Três principais países de destino 
da emigração portuguesa 

Três principais países de origem 
da imigração em Portugal 

Reino Unido Suíça Alemanha Brasil Cabo Verde Roménia 

Área (1000 km2, 2016) 92.2 243.6 41.3 357.4 8,515.8 4.0 238.4 

População (milhões, 2016) 10.3 65.6 8.4 82.7 207.7 0,5 19.7 

Densidade populacional (pessoas por km2, 2016) 112.7 271.3 211.9 236.9 24.8 133.9 85.6 

População urbana (% do total, 2016) 64.0 82.8 74.0 75.5 85.9 66.2 54.7 

Crescimento populacional (% anual, 2016) -0.3 0.8 1.1 1.2 0.8 1.2 -0.6 

População com 0-14 anos (% do total, 2016) 13.9 17.6 14.8 13.1 22.1 30.7 15.3 

População com 65 e mais anos (% do total, 2016) 21.1 18.4 18.2 21.3 8.2 4.4 17.4 

Fecundidade total (nascimentos por mulher, 2015) 1.2 1.8 1.5 1.5 1.7 2.4 1.5 

População ativa total (milhões, 2016) 5.2 33.9 4.9 43.3 108.3 0.3 9.3 

População ativa com ensino superior (% do total, 2014) 23.1 40.0 37.6 27.0 .. .. 18.3 

Desemprego total (% da população ativa total, estimativa da OIT, 2016) 11.2 4.8 4.6 4.3 11.5 10.5 6.4 

Desemprego de longa duração (% do desemprego total, 2014) 59.6 35.7 37.0 44.0 .. .. 41.1 

Desemprego jovem (15-24 anos, estimativa da OIT, 2016) 28.2 13.3 8.5 6.5 24.6 17.5 21.5 

PIB (preços correntes, milhares de milhões de dólares, 2016) 204.6 2,618.9 659.8 3,466.8 1,796.2 1.6 186.7 

Crescimento do PIB (% anual, 2016) 1.4 1.8 1.3 1.9 -3.6 3.9 4.8 

PIB per capita (preços correntes, milhares de dólares, 2016) 19.8 39.9 78.8 41.9 8.6 3.0 9.5 

Taxa de mortalidade infantil (mortes por 1000 nados-vivos, 2016) 2.9 3.7 3.6 3.2 13.5 18.2 7.7 

Número médio de anos de escolaridade (2015) 8.9 13.3 13.4 13.2 7.8 4.8 10.8 

Índice de desenvolvimento humano (2015) 0.8 0.9 0.9 0.9 0.8 0.6 0.8 

Posição no índice de desenvolvimento humano (2015) 41 16 2 4 79 122 50 

Nota Três principais países de emigração (fluxos de saída) e de imigração (fluxos de entrada) nos últimos seis anos (2011-2016). 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de World Bank, DataBank, World Development Indicators, atualizado em 15/12/2016, e de United Nations Development Programme (UNDP), 2016 

Human Development Report (para anos de escolaridade e índice de desenvolvimento humano). 
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Quadro 1.2 Indicadores migratórios de contexto, 2016 ou último ano disponível 

Indicadores Portugal 

Três principais países de destino 
da emigração portuguesa 

Três principais países de origem 
da imigração em Portugal 

Reino 
Unido 

Suíça Alemanha Brasil 
Cabo 
Verde 

Roménia 

Número de emigrantes a residir no estrangeiro (milhares, 2015) 2,306 4,917 665 4,045 1,544 166 3,408 

Número de emigrantes a residir no estrangeiro em percentagem da população do país de origem (2015) 22.3 7.6 8.0 5.0 0.7 31.8 17.5 

Taxa de emigração da população com ensino superior (idade de entrada > 22, %, 2000) 13.1 11.7 6.6 3.2 1.9 55.5 10.2 

Número de imigrantes (milhares, 2015) 837 8,543 2,439 12,006 714 15 227 

Número de imigrantes em percentagem da população do país de destino (2015) 8.1 13.2 29.4 14.9 0.3 2.9 1.2 

Entrada de remessas (preços correntes, milhões de dólares, 2016) 4,378 4,565 2,494 16,683 2,740 221 3,484 

Remessas entradas em percentagem do PIB (2016) 2.1 0.2 0.4 0.5 0.2 13.6 1.9 

Saídas de remessas (preços correntes, milhões de dólares, 2016) 2,366 25,402 8,846 23,204 1,649 28 560 

Nota Três principais países de emigração (fluxos de saída) e de imigração (fluxos de entrada) nos últimos seis anos (2011-2016). 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: United Nations, Department of Economic and Social Affairs, Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by 

Destination and Origin (United Nations database, POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015) (número de emigrantes e de imigrantes); Migration Database with Age of Entry, 1900-2000 (taxa de emigração da população com 

ensino superior); World Bank, World Bank, Bilateral Remittance Matrix 2016 (v. Oct 2017) (remessas). 
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1.3 EMIGRAÇÃO TOTAL 

Os dados disponíveis indicam que em 2016 se manteve, e provavelmente se acentuou, a tendência 

para uma descida nos valores da emigração, depois de um pico em 2013, embora esta se 

mantenha num patamar elevado, da ordem das 100 mil saídas. Aqueles valores poderão ainda ser 

objeto de revisão em função de um melhor esclarecimento sobre as estatísticas referentes à 

emigração para França (ver secção 3.12 no capítulo 3). 

Em consequência da progressiva compilação de mais dados para mais destinos que permitem ir 

completando as séries cronológicas sobre a emigração construídas pelo Observatório, 

procedeu-se a uma revisão global dos dados sobre saídas de portugueses entre 2001 e 2016: no 

quadro 1.3 publicam-se ambas as séries, assinalando-se os anos em que há diferenças entre os 

valores antes e depois da revisão efetuada. 

Globalmente, a nova fase de declínio ligeiro mas sistemático da emigração a partir de 2014 

explica-se pela retoma do crescimento económico em Portugal, expresso na revitalização do 

mercado de trabalho, com crescimento do emprego e descida do desemprego. De facto, a taxa 

de emprego cresceu de 49.6%, em 2013, para 51.9% em 2016, e a de desemprego desceu, no 

mesmo período, de 16.2% para 11.1%. A emigração, no entanto, não se reduziu com a mesma 

velocidade da recuperação económica, pois o grande crescimento do número de saídas na fase 

anterior traduziu-se na revitalização e criação de redes entre origem e destino que tornam hoje 

mais fácil e provável a escolha da emigração como trajetória de mobilidade, mesmo com 

incentivos económicos mais reduzidos. Persistindo níveis de desigualdade, em geral, entre 

Portugal e os principais países de destino, é improvável, nos próximos anos, uma redução do 

volume da emigração para níveis anteriores à crise, apesar da retoma do crescimento da 

economia portuguesa. Esta tendência poderá, no entanto, ser alterada por efeito de fenómenos 

como o Brexit, que afeta o principal destino da emigração portuguesa, responsável por quase 

30% das saídas nos últimos anos. 

Em termos acumulados (stock), as Nações Unidas disponibilizaram, em finais de 2015, novas 

estimativas, como já referido no Relatório do ano anterior. De acordo com essas estimativas, 

em 2015 haveria no mundo um pouco mais de 2,3 milhões de portugueses emigrados, isto é, de 

pessoas nascidas em Portugal a viver no estrangeiro, representando cerca de 22% da população 

residente no país naquele mesmo ano. A nova série publicada pelas Nações Unidas permite 

confirmar a tendência para o crescimento da proporção de emigrantes portugueses a viver na 

Europa. Em 1960, de acordo com os cálculos do Banco Mundial, viviam na Europa 16% dos 

portugueses emigrados. De acordo com as estimativas das Nações Unidas, essa percentagem 

era já de 53%, em 1990, e atingiu os 62%, em 2015, ano em que mais de 1.4 milhões de 
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portugueses viviam emigrados na Europa. A concentração migratória na Europa foi, sobretudo, 

concentração nos países da União Europeia e da EFTA. 

De acordo com os dados dos censos de 2000/01 e 2010/11 relativos ao conjunto dos países 

da OCDE, a população portuguesa emigrada apresentava, globalmente, as seguintes 

características sociodemográficas, como já assinalado no relatório do ano anterior: 

— era equilibrada na distribuição por sexo, com 51% de homens em ambos os períodos 

censitários; 

— apresentava-se em claro processo de envelhecimento, com a população com mais de 64 

anos a passar de 9% para 17% da população total entre 2000/01 e 2010/11; 

— incluía uma parte crescente de emigrantes naturalizados, isto é, que adquiriam a 

nacionalidade do país de destino, parte essa que passou de 35% para 40% da população 

total entre 2000/01 e 2010/11; 

— era ainda maioritariamente constituída pela fixação dos que emigraram nas grandes vagas 

da segunda metade do século XX, representando em 2000/01 os emigrados há mais de 10 

anos 85% da população emigrada total, valor que baixaria para 81% em 2010/11, refletindo 

a retoma de fluxos de emigração de maior porte ao longo deste século; 

— era maioritariamente constituída por emigrantes com fracas qualificações escolares, 

apesar do crescimento da percentagem de licenciados de 6% para 11% entre os dois 

períodos censitários; 

— integrava sobretudo ativos com emprego (62% em 2010/11), apesar do crescimento dos 

inativos que passaram de 29% para 32% da população total em consequência do maior 

peso dos reformados numa população em envelhecimento; 

— incluía uma percentagem maioritária de trabalhadores de qualificações intermédias (58% em 

2010/11), sendo difícil interpretar as variações observadas devido a mudanças na classificação 

usada entre os dois períodos censitários (embora seja provável que a redução do peso relativo 

das profissões mais qualificadas indicie a existência de níveis significativos de 

sobrequalificação entre os portugueses empregados nos países de destino). 

Estas características variam no entanto significativamente por país de destino como foi já 

realçado em análises efetuadas noutras publicações do Observatório da Emigração.1 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 

                                                           

1 Ver, em particular, Emigração Portuguesa: Relatório Estatístico 2015 e Portuguese Emigration Factbook 2015. Os 

dados usados são os da base dados DIOC, da OCDE. Para uma comparação com as migrações em geral no espaço da 

OCDE, usando os mesmo dados, ver OECD (2008) e Arslan et al. (2014). 
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Quadro 1.3 Estimativa das saídas totais de emigrantes portugueses, 2001-2016 

Ano 

Fonte 

Instituto Nacional de Estatística 
[A] 

Observatório da Emigração 
[B] 

Total Permanente Temporária Série nova Série anterior 

2001 20,223 5,396 14,827 45,000  40,000 (**) 

2002 27,358 8,813 18,545 50,000  50,000  

2003 27,008 6,687 20,321 60,000  60,000  

2004 .. 6,757 .. 70,000  70,000  

2005 .. 6,360 .. 65,000  75,000 (**) 

2006 .. 5,600 .. 75,000  80,000 (**) 

2007 .. 7,890 .. 90,000  90,000  

2008 .. 20,357 .. 85,000  85,000  

2009 .. 16,899 .. 75,000  75,000  

2010 .. 23,760 .. 70,000  70,000  

2011 100,978 43,998 56,980 85,000  80,000 (**) 

2012 121,418 51,958 69,460 105,000  95,000 (**) 

2013 128,108 53,786 74,322 120,000  110,000 (**) 

2014 134,624 49,572 85,052 115,000  110,000 (**) 

2015 101,203 40,377 60,826 110,000 (*) ..  

2016 97,151 38,273 58,878 100,000 (*) ..  

Nota (*) Valores provisórios. (**) Anos em que há diferenças entre os valores da série nova e da série anterior. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [A] Instituto Nacional de Estatística (INE), Inquérito aos 

Movimentos Migratórios de Saída (1992 a 2007) e Estimativas Anuais da Emigração (desde 2008), com base em dados do Inquérito 

Permanente ao Emprego, em Pordata, Base de Dados de Portugal Contemporâneo; [B] Observatório da Emigração com base nos 

dados sobre as entradas de portugueses nos países de destino. 
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Gráfico 1.1 Estimativa das saídas totais de emigrantes portugueses, 2001-2016 

Nota Os valores de 2015 e 2016 são provisórios. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração com base nos dados sobre as entradas de portugueses nos países de 

destino. 
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Quadro 1.4 Estimativa do número total de emigrantes portugueses (stock): nascidos em Portugal a residir 

no estrangeiro, por continente, 1990-2015 

Ano 

Total Europa América Outros 

Milhares Percentagem Milhares Percentagem Milhares Percentagem Milhares Percentagem 

1990 2,060,790 100.0 1,092,141 53.0 910,907 44.2 57,742 2.8 

1995 2,097,189 100.0 1,187,356 56.6 853,198 40.7 56,635 2.7 

2000 2,174,444 100.0 1,301,084 59.8 815,315 37.5 58,045 2.7 

2005 1,936,066 100.0 1,114,618 57.6 758,905 39.2 62,543 3.2 

2010 2,098,897 100.0 1,308,130 62.3 712,886 34.0 77,881 3.7 

2015 2,306,321 100.0 1,433,482 62.2 775,050 33.6 97,789 4.2 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de United Nations, Department of Economic and Social Affairs, 

Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by Destination and Origin (United Nations database, 

POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015). 
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Gráfico 1.2 Estimativa do número total de emigrantes portugueses (stock): nascidos em Portugal a residir 

no estrangeiro, por continente, 1990-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de United Nations, Department of Economic and Social Affairs, 

Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by Destination and Origin (United Nations database, 

POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015). 
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Quadro 1.5 Nascidos em Portugal residentes em países da OCDE, 15 e mais anos, 

indicadores sociodemográficos, 2000/01 e 2010/11 

Indicador 2000/01 2010/11 

Sexo   

Homens 51% 51% 

Mulheres 49% 49% 

Total (milhares) 1,260.2 1,435.8 

Grupo etário     

15 a 24 anos 7% 5% 

25 a 64 anos 84% 78% 

65 e mais anos 9% 17% 

Total (milhares) 1,260.2 1,218.8 

Nacionalidade     

Portuguesa (ou outra estrangeira) 65% 60% 

Do país de residência 35% 40% 

Total (milhares) 1,157.7 1,219.2 

Duração da estadia     

Menos de 5 anos 7% 11% 

5 a 10 anos 8% 8% 

Mais de 10 anos 85% 81% 

Total (milhares) 1,133.3 1,233.5 

Grau de instrução     

Básico [ISCED 0/1/2] 70% 62% 

Secundário [ISCED 3/4] 24% 27% 

Superior [ISCED 5/6] 6% 11% 

Total (milhares) 1,220.1 1,347.1 

Condição perante o trabalho     

Empregado 66% 62% 

Desempregado 5% 6% 

Inativo 29% 32% 

Total (milhares) 1,249.3 1,365.4 

Profissão   

Dirigentes e quadros [ISCO 1/2/3] 21% 19% 

Trabalhadores de qualificação intermédia [ISCO 4/5/6/7/8] 64% 58% 

Trabalhadores não qualificados [ISCO 9] 15% 23% 

Total (milhares) 577.0 727.9 

Nota As variações nos valores totais devem-se à falta de dados em alguns países, em diferentes indicadores; problemas de 

fiabilidade ou de cobertura, sobretudo dos dados da Alemanha (2001 e 2011), Holanda (2001) e Suíça (2011), podem afetar 

ligeiramente os valores totais; a classificação das profissões mudou entre os dois censos, embora as variações estejam 

minimizadas com o grau de agregação utilizado. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores da OCDE, Database on Immigrants in OECD Countries, DIOC-

2000/01 e DIOC-2010/11 (Rev 3). 
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Gráfico 1.3 Nascidos em Portugal residentes em países da OCDE, 15 e mais anos, por grupo etário, 

2000/01 e 2010/11 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores da OCDE, Database on Immigrants in OECD Countries, DIOC-

2000/01 e DIOC-2010/11 (Rev 3). 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2000/01 2010/11

65 e mais anos

25 a 64 anos

15 a 24 anos



 Relatório da Emigração 2016 

 41 [382] 

Gráfico 1.4 Nascidos em Portugal residentes em países da OCDE, 15 e mais anos, por grau de instrução, 

2000/01 e 2010/11 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores da OCDE, Database on Immigrants in OECD Countries, DIOC-

2000/01 e DIOC-2010/11 (Rev 3). 
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1.4 COMPARAÇÃO INTERNACIONAL 

A informação disponível mais atualizada sobre o stock de emigrantes internacionais no mundo 

é constituída pelas estimativas das Nações Unidas para 2015 (International Migrant Stock. The 

2015 Revision. Migrants by Destination and Origin). Os comentários que se seguem são pois os 

que, a propósito dessas estimativas, foram já incluídos no Relatório do ano anterior. 

Segundo aquelas estimativas das Nações Unidas, haveria em todo o mundo, em 2015, mais de 

243 milhões de migrantes internacionais, número que correspondia a 3.3% da população 

mundial. A mesma organização estimava que destes 243 milhões de migrantes, 2.3 milhões 

seriam portugueses. Ou seja os emigrantes portugueses representariam, em 2015, 0.9% do 

número total de emigrantes, percentagem sete vezes superior ao peso da população de Portugal 

na população mundial total (0.14%). 

Não sendo um dos grandes países de emigração, como o México ou a Índia, com mais de 

11 milhões de emigrantes cada, Portugal era, em 2015, o 27.º país do mundo com mais 

emigrantes. Na Europa, apenas sete países tinham populações emigradas mais numerosas. Eram 

eles, por ordem decrescente, Federação Russa, Ucrânia, Reino Unido, Polónia, Alemanha, 

Roménia e Itália. Porém, se ponderarmos o número de emigrantes pela população do país de 

origem, Portugal subia várias posições na hierarquia. Com uma taxa de emigração de 22.3%, 

Portugal era, neste indicador, o 12.º país do mundo com mais emigrantes. 

Focando a comparação no quadro europeu, conclui-se que Portugal era em 2015 o segundo país 

da UE com mais emigrantes em percentagem da população (23%) (e o primeiro considerando 

apenas os países com mais de um milhão de habitantes). Em contraste, é um dos países com 

uma percentagem de imigrantes na população residente abaixo da média dos países da UE (8% 

se considerarmos os retornados nascidos na ex-colónias, menos de 6% sem estes). A conjugação 

de alta emigração e baixa imigração, em termos acumulados, situa Portugal no conjunto dos 

países europeus de repulsão, onde se encontram também a Lituânia, Roménia, Bulgária e 

Polónia (que substituiu a Eslováquia que, de 2010 para cá, melhorou a sua posição relativa). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 

http://www.un.org/en/development/desa/population/migration/data/estimates2/estimates15.shtml
http://www.un.org/en/development/desa/population/migration/data/estimates2/estimates15.shtml
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Quadro 1.6 Comparação internacional: número de emigrantes (stock), principais países de origem, 2015 

Ranking Principais países de origem Emigrantes (stock), milhões 

1 Índia 15.6 

2 México 12.3 

3 Federação Russa 10.6 

4 China 9.5 

5 Bangladesh 7.2 

6 Paquistão 5.9 

7 Ucrânia 5.8 

8 Filipinas 5.3 

9 Síria 5.0 

10 Reino Unido 4.9 

11 Afeganistão 4.8 

12 Polónia 4.4 

13 Cazaquistão 4.1 

14 Alemanha 4.0 

15 Indonésia 3.9 

16 Palestina 3.6 

17 Roménia 3.4 

18 Egipto 3.3 

19 Turquia 3.1 

20 EUA 3.0 

21 Itália 2.9 

22 Myanmar 2.9 

23 Marrocos 2.8 

24 Colômbia 2.6 

25 Vietname 2.6 

26 Coreia do Sul 2.3 

27 Portugal 2.3 

28 França 2.1 

29 Somália 2.0 

30 Uzbequistão 2.0 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de United Nations, Department of Economic and Social Affairs, 

Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by Destination and Origin (United Nations database, 

POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015). 
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Gráfico 1.5 Comparação internacional: número de emigrantes (stock), principais países de origem, 2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de United Nations, Department of Economic and Social Affairs, 

Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by Destination and Origin (United Nations database, 

POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015). 
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Quadro 1.7 Comparação internacional: taxa de emigração (stock), principais países de origem, 2015 

Ranking Principais países de origem Taxa (stock) 

1 Palestina 76.1 

2 Porto Rico 48.0 

3 Bósnia 43.3 

4 Albânia 38.8 

5 Jamaica 38.2 

6 Arménia 31.1 

7 Síria 27.1 

8 Trinidad e Tobago 26.7 

9 Macedónia 24.8 

10 El Salvador 23.4 

11 Cazaquistão 23.1 

12 Portugal 22.3 

13 Moldávia 21.8 

14 Geórgia 21.0 

15 Croácia 20.4 

16 Laos 19.8 

17 Lituânia 18.9 

18 Irlanda 18.8 

19 Somália 18.5 

20 Nova Zelândia 17.7 

21 Roménia 17.5 

22 Letónia 17.1 

23 Lesoto 17.0 

24 Bulgária 16.5 

25 Bielorrússia 15.6 

26 Chipre 15.2 

27 Estónia 15.1 

28 Afeganistão 14.9 

29 China, Hong Kong 14.3 

30 Líbano 13.6 

Nota Taxa de emigração = número de emigrantes em percentagem da população do país de origem;  

apenas países com mais de um milhão de habitantes. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de United Nations, Department of Economic and Social Affairs, 

Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by Destination and Origin (United Nations database, 

POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015). 
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Gráfico 1.6 Comparação internacional: taxa de emigração (stock), principais países de origem, 2015 

Nota Taxa de emigração = número de emigrantes em percentagem da população do país de origem;  

apenas países com mais de um milhão de habitantes. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de United Nations, Department of Economic and Social Affairs, 

Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by Destination and Origin (United Nations database, 

POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015). 
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Quadro 1.8 Comparação internacional: taxas de emigração e de imigração nos países da UE, 2015 

País Taxa de emigração Taxa de imigração 

Alemanha 5.0 14.9 

Áustria 6.7 17.5 

Bélgica 4.7 12.3 

Bulgária 16.5 1.4 

Chipre 15.2 16.8 

Croácia 20.4 13.6 

Dinamarca 4.4 10.1 

Eslováquia 6.3 3.3 

Eslovénia 6.8 11.4 

Espanha 2.7 12.7 

Estónia 15.1 15.4 

Finlândia 5.4 5.7 

França 3.3 12.1 

Grécia 8.0 11.3 

Holanda 5.8 11.7 

Hungria 6.0 4.6 

Irlanda 18.8 15.9 

Itália 4.9 9.7 

Letónia 17.1 13.4 

Lituânia 18.9 4.7 

Luxemburgo 10.8 44.0 

Malta 24.7 9.9 

Polónia 11.5 1.6 

Portugal 22.3 8.1 

Reino Unido 7.6 13.2 

República Checa 8.8 3.8 

Roménia 17.5 1.2 

Suécia 3.4 16.8 

Nota Taxa de emigração = número de emigrantes em percentagem da população do país de origem;  

taxa de imigração = número de imigrantes em percentagem da população do país de residência. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de United Nations, Department of Economic and Social Affairs, 

Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by Destination and Origin (United Nations database, 

POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015). 
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Gráfico 1.7 Comparação internacional: taxas de emigração e de imigração nos países da UE, 2015 

Nota Apenas países com mais de um milhão de habitantes; 

taxa de emigração = número de emigrantes em percentagem da população do país de origem;  

taxa de imigração = número de imigrantes em percentagem da população do país de residência. 

Fonte Gráfico e laborado pelo Observatório da Emigração, valores de United Nations, Department of Economic and Social 

Affairs, Population Division (2015), Trends in International Migrant Stock: Migrants by Destination and Origin (United Nations 

database, POP/DB/MIG/Stock/Rev.2015). 
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2 EMIGRAÇÃO PARA OS PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO, 2016 

 



 Relatório da Emigração 2016 

 50 [382] 

2.1 DADOS DE SÍNTESE 

O quadro 2.1 resume os valores fundamentais dos indicadores de caracterização da emigração 

portuguesa usados neste capítulo. Em conjunto com os mapas 2.1 e 2.2, os dados do quadro 

permitem destacar com grande evidência quatro fenómenos já sublinhados nos últimos dois 

relatórios elaborados em 2015 e 2016: 

— a grande concentração atual dos fluxos da emigração portuguesa no espaço europeu, 

fluxos entre os quais se destaca o que tem o Reino Unido por destino; 

— a substituição, nos fluxos da emigração portuguesa, dos destinos no continente 

americano pelos destinos africanos de língua portuguesa, mais atrativos nos últimos anos 

embora com uma significativa redução de entradas de portugueses em 2016; 

— a existência, a par com as populações emigradas na Europa em consequência dos fluxos 

recentes, de núcleos (stocks) de populações emigradas de grande dimensão no 

continente americano constituídos, no essencial, durante o terceiro quartel do século XX, 

com destaque para os localizados no Brasil, Canadá e EUA; 

— o predomínio, naqueles três países, bem como no Novo Mundo em geral, de processos 

de naturalização generalizados sem paralelo na emigração para a Europa e, tanto quanto 

é possível saber, para África. 

Uma análise mais pormenorizada destes dados é feita nas restantes secções do presente 

capítulo.2 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 

                                                           
2 Incluímos nesta secção os países mais significativos de destino da emigração portuguesa, seja em termos de fluxo 

(número de portugueses entrados nos últimos anos), seja de stock (número de nascidos em Portugal aí residentes). 

Para a definição dos conceitos usados, ver a nota técnica no início do Relatório. Alguns países, que num passado mais 

ou menos remoto foram destinos importantes da emigração portuguesa, como é o caso da África do Sul, perderam 

entretanto relevância por inexistência prolongada de novas entradas e consequente não renovação da sua população 

emigrada de origem portuguesa. 
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Quadro 2.1 Principais indicadores da emigração portuguesa, 2016 ou último ano disponível 

País 
Entradas de 
portugueses 

Residentes  
nascidos  

em Portugal 

Residentes com 
nacionalidade 

portuguesa 

Aquisições de 
nacionalidade por 

portugueses 

Registos 
consulares 

Alemanha 8,810 112,430 136,080 756 182,881 

Angola 3,908 .. .. .. 92,666 

Austrália 72 19,460 .. 222 37,755 

Áustria 561 2,615 3,213 2 5,568 

Bélgica 3,442 35,249 44,166 169 63,965 

Brasil 1,294 137,973 .. .. 667,928 

Cabo Verde .. 1,491 .. .. 10,711 

Canadá 845 143,160 25,855 824 139,924 

Dinamarca 656 2,457 2,780 8 2,261 

Espanha 7,646 100,027 91,371 477 78,125 

EUA 857 148,208 54,669 1,665 315,808 

França 18,700 615,573 530,557 2,579 1,284,196 

Holanda 1,961 16,868 19,384 42 23,548 

Irlanda 426 3,866 4,807 11 5,602 

Itália 354 6,305 6,088 36 5,372 

Luxemburgo 3,355 60,897 93,100 1,089 130,134 

Macau (China) 150 2,011 9,024 .. 169,023 

Moçambique 1,439 3,767 4,279 1,439 25,739 

Noruega 427 3,166 4,094 9 6,200 

Reino Unido 30,543 131,000 213,000 672 227,212 

Suécia 380 3,775 2,527 74 4,205 

Suíça 10,123 216,378 268,660 4,020 316,832 

Venezuela 532 37,326 .. .. 176,428 

Nota [AGO] Dados dos vistos de emigração permanente. [BEL]  Entradas de portugueses: 2015. Aquisição de nacionalidade: 2015. [BRA] 

Entradas de portugueses: 2015. Nascidos em Portugal: 2010.  [CPV] Nascidos em Portugal: 2013. [CAN] Aquisição de nacionalidade: 2015. [USA] 

Entradas de portugueses: 2015. População com nacionalidade portuguesa: 2012. [FRA]  Entradas: 2013 (entradas totais de estrangeiros) e 2014 

(entradas de portugueses, estimativa temporária). Nascidos em Portugal: 2014. População com nacionalidade portuguesa: 2014. [NLD] 

Aquisição de nacionalidade: 2015. [IRL] Entradas de portugueses: 2015. Aquisição de nacionalidade: 2015. [ITA]  Entradas de portugueses: 

2015. Nascidos em Portugal: 2015. Aquisição de nacionalidade: 2015. Registos consulares: Apenas contabiliza os cidadãos nacionais na Secção 

Consular da Embaixada de Portugal em Roma. [LUX] Nascidos em Portugal: 2011. [MOZ] Nascidos em Portugal e população com nacionalidade 

portuguesa: 2007. [VEN] Entradas de portugueses e Nascidos em Portugal: 2011. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AGO] 

Consulados de Angola em Portugal (Lisboa e Porto); [AUS] Department of Immigration and Citizenship and Border Protection; 

[AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [BRA] Ministério do Trabalho e 

Emprego; [CAN] Citizenship and Immigration Canada;  [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US 

Department of Homeland Security; US Census Bureau, Current Population Survey; [FRA] Institut Nacional de la Statistique et des 

Études Économiques;  [NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek;  [IRL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social 

Conditions; [ITA] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; 

[MAC]  Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Direção Geral dos Assuntos Consulares e 

Comunidades Portuguesas (DGACCP) com base em dados do Ministério do Trabalho de Moçambique; [NOR] Statistics Norway; 

[GBR] Department for Work and Pensions; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN] Instituto Nacional 

de Estadística. [Todos os países, registos consulares]: Direção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas 

(DGACCP). 
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Mapa 2.1 Entradas de portugueses, principais países de destino da emigração, 2016 ou último ano disponível 

Nota [AGO] Dados dos vistos de emigração permanente. [BEL] 2015. [BRA] 2015. [USA] 2015. [FRA] 2014. [IRL] 2015. [ITA] 2015. [VEN] 2011. 

Fonte Mapa elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AGO] 

Consulados de Angola em Portugal (Lisboa e Porto); [AUS] Department of Immigration and Citizenship and Border Protection; 

[AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [BRA] Ministério do Trabalho e 

Emprego; [CAN] Citizenship and Immigration Canada;  [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US 

Department of Homeland Security; [FRA] Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques;  [NLD] Centraal Bureau 

voor de Statistiek;  [IRL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [ITA] Eurostat, Statistics Database, 

Population and Social Conditions; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC]  Direcção dos Serviços de Estatística e 

Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Ministério do Trabalho de Moçambique; [NOR] Statistics Norway; [GBR] Department 

for Work and Pensions; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN] Instituto Nacional de Estadística. 
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Mapa 2.2 Nascidos em Portugal residentes no estrangeiro, principais países de destino da emigração, 

2016 ou último ano disponível 

Nota [BRA] 2010. [CPV] 2013. [FRA] 2014. [ITA] 2015. [LUX] 2011. [MOZ] 2007. [VEN] 2011. 

Fonte Mapa elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUS] 

Australian Bureau of Statistics; [AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [BRA] 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Censos 2010 [CPV]  Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde e Banco Mundial 

(população total); [CAN] Statistics Canada; [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US Census 

Bureau, Current Population Survey; [FRA] Institut National de la Statistique et des Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau 

voor de Statistiek; [IRL]  Central Statistics Office Ireland; [ITA] OECD, International Migration Database; [LUX] Le Portail des 

Statistiques du Luxembourg; [MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Instituto 

Nacional de Estatística; [NOR] Statistics Norway;  [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la 

Statistique; [VEN]  Instituto Nacional de Estadística, Censos de Población e Vivienda. 
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2.2 FLUXOS DE SAÍDA 

Reafirmando a observação constante do Relatório do ano anterior, sublinhe-se que, em rigor, não há 

atualmente registos de fluxos de saída de Portugal, uma vez que em sociedades democráticas constitui 

direito fundamental dos cidadãos a possibilidade de sair do país sem qualquer comunicação aos 

organismos estatais. Estes têm pois que ser reconstituídos com base nos fluxos de entrada de 

portugueses nos países de destino, embora isso signifique que os fluxos de re-emigração são 

indevidamente contabilizados como novos fluxos de saída. Porém, tendo em conta a facilidade de 

mobilidade no contexto europeu, e a grande concentração da emigração portuguesa neste espaço 

geográfico, o principal problema na contabilização dos fluxos de saída com base nos registos de 

entradas no destino será, em geral, mas não para todos os destinos, muito mais o de subestimação da 

sua dimensão, por deficiência de registo, do que o de sobrestimação, por efeito das duplas contagens 

em casos de re-emigração. Estimar os fluxos de emigração de um país com base nos dados sobre as 

entradas nos países de destino é, aliás, a metodologia hoje utilizada como regra, em especial em 

organismos internacionais como a OCDE, a ONU e o Banco Mundial. 

Confirmando-se a tendência já registada em anteriores relatórios e sublinhada nos dados de 

síntese deste ponto, a emigração portuguesa é hoje, no essencial, uma emigração realizada no 

interior do espaço europeu. Dos 23 países de destino para onde se dirigem mais emigrantes 

portugueses, mais de metade (14) são europeus. E de entre os 10 principais países de destino 

da emigração portuguesa, apenas dois se localizam noutro continente: Angola e Moçambique. 

Os destinos americanos são hoje, em termos relativos, destinos de menor importância. 

São europeus todos os destinos para onde migraram mais de dez mil portugueses/ano nos 

últimos tempos (Reino Unido, Suíça e França). Apesar de um ligeiro decréscimo em relação ao 

ano anterior, o Reino Unido continua a ser o país para onde hoje emigram mais portugueses: 31 

mil, em 2016 (32 mil, em 2015). Seguem-se, como principais destinos dos fluxos, a França (18 

mil, em 2014), a Suíça (10 mil, em 2016) e a Alemanha (9 mil, em 2016). Fora da Europa, os 

principais países de destino da emigração portuguesa integram o espaço da CPLP: Angola (4 mil, 

em 2016), Moçambique (mil, em 2016) e Brasil (mil em 2015). 

Analisando estes fluxos a partir do seu impacto no destino, verifica-se que os portugueses, tal como 

registado no ano anterior, continuam a representar 15% dos imigrantes entrados no Luxemburgo em 

2016, 10% em Macau em 2016, 8% em França em 2014 e 6% na Suíça, em 2016. Naqueles anos, os 

portugueses foram a nacionalidade mais representada entre os novos imigrantes em França, a segunda 

no Luxemburgo, a quarta na Suíça, a sétima no Reino Unido e a décima no Brasil. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 2.2 Entradas de portugueses, principais países de destino da emigração, 2016 ou último ano disponível 

País 
Entradas de 
estrangeiros 

Entradas de portugueses 

N 
Em percentagem das 

entradas de 
estrangeiros 

Posição relativa 
nas entradas de 

estrangeiros 

Alemanha 1,751,360 8,810 0.5 .. 

Angola .. 3,908 .. .. 

Austrália 93,335 72 0.1 .. 

Áustria 158,746 561 0.4 .. 

Bélgica 149,155 3,442 2.3 .. 

Brasil 36,868 1,294 3.5 10.º 

Cabo Verde .. .. .. .. 

Canadá .. 845 .. .. 

Dinamarca 90,961 656 0.7 .. 

Espanha 534,574 7,646 1.4 .. 

EUA 1,051,031 857 0.1 .. 

França 235,000 18,700 8.0 1.º 

Holanda 199,091 1,961 1.0 .. 

Irlanda 76,888 426 0.6 .. 

Itália 280,078 354 0.1 .. 

Luxemburgo 22,888 3,355 14.7 2.º 

Macau (China) 1,447 150 10.4 .. 

Moçambique .. 1,439 .. .. 

Noruega 58,508 427 0.7 .. 

Reino Unido 824,782 30,543 3.7 7.º 

Suécia 163,005 380 0.2  

Suíça 167,407 10,123 6.0 4.º 

Venezuela 287,499 532 0.2 .. 

Nota [AGO] Dados dos vistos de emigração permanente. [BEL] 2015. [BRA] 2015. [USA] 2015. [FRA] 2013 (entradas totais de 

estrangeiros) e 2014 (entradas de portugueses, estimativa temporária). [IRL] 2015. [ITA] 2015. [VEN] 2011. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AGO] 

Consulados de Angola em Portugal (Lisboa e Porto); [AUS] Department of Immigration and Citizenship and Border Protection; 

[AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [BRA] Ministério do Trabalho e 

Emprego; [CAN] Citizenship and Immigration Canada;  [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US 

Department of Homeland Security; [FRA] Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques;  [NLD] Centraal Bureau 

voor de Statistiek;  [IRL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [ITA] Eurostat, Statistics Database, 

Population and Social Conditions; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC]  Direcção dos Serviços de Estatística e 

Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Ministério do Trabalho de Moçambique; [NOR] Statistics Norway; [GBR] Department 

for Work and Pensions; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN] Instituto Nacional de Estadística. 
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Gráfico 2.1 Entradas de portugueses, principais países de destino da emigração, 2016 ou último ano disponível 

Nota [AGO] Dados dos vistos de emigração permanente. [BEL] 2015. [BRA] 2015. [USA] 2015. [FRA] 2014. [IRL] 2015. [ITA] 2015. 

[VEN] 2011. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AGO] 

Consulados de Angola em Portugal (Lisboa e Porto); [AUS] Department of Immigration and Citizenship and Border Protection; 

[AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [BRA] Ministério do Trabalho e 

Emprego; [CAN] Citizenship and Immigration Canada;  [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US 

Department of Homeland Security; [FRA] Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques;  [NLD] Centraal Bureau 

voor de Statistiek;  [IRL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [ITA] Eurostat, Statistics Database, 

Population and Social Conditions; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC]  Direcção dos Serviços de Estatística e 

Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Ministério do Trabalho de Moçambique; [NOR] Statistics Norway; [GBR] Department 

for Work and Pensions; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN] Instituto Nacional de Estadística. 
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Gráfico 2.2 Entradas de portugueses em percentagem das entradas de estrangeiros, principais países de destino 

da emigração, 2016 ou último ano disponível 

Nota [BEL] 2015. [BRA] 2015. [USA] 2015. [FRA] 2013 (entradas totais de estrangeiros) e 2014 (entradas de portugueses). 

[IRL] 2015. [ITA] 2015. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUS] 

Department of Immigration and Citizenship and Border Protection; [AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, 

Population and Social Conditions; [BRA] Ministério do Trabalho e Emprego; [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de 

Estadística; [USA] US Department of Homeland Security; [FRA] Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques;  

[NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek;  [IRL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [ITA] Eurostat, 

Statistics Database, Population and Social Conditions; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC]  Direção dos 

Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Ministério do Trabalho de Moçambique; [NOR] Statistics 

Norway; [GBR] Department for Work and Pensions; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique. 
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2.3 POPULAÇÃO EMIGRADA 

Como tem sido assinalado nos relatórios do Observatório da Emigração, o indicador mais 

frequentemente usado para medir a população emigrada de um determinado país é o da 

naturalidade, considerando-se emigrante quem reside num país diferente daquele em que 

nasceu. Assim, serão emigrantes portugueses a viver no estrangeiro os residentes num país 

estrangeiro que nasceram em Portugal. Este indicador tem, por comparação com o da 

nacionalidade, a vantagem de não mudar quando muda o estatuto jurídico do emigrante (por 

exemplo, por aquisição da nacionalidade do país de destino), nem de atribuir o estatuto de 

imigrante a quem nunca se moveu (por exemplo, quem nasceu já no país de imigração dos pais 

mas mantém a nacionalidade do país de origem destes). Porém, quando não existem dados 

sobre a naturalidade numa dada população, é frequente usar-se o indicador da nacionalidade 

como proxy do país de naturalidade. Neste Relatório, todos os principais países de destino da 

emigração portuguesa têm informação sobre a naturalidade dos seus residentes (exceto Angola 

que, no entanto, não tem também dados alternativos sobre a nacionalidade). Serão esses os 

dados a seguir analisados. 

Como já evidenciado nos relatórios de anos anteriores, a França continua a ser o país do mundo 

com maior número de portugueses emigrados, devido à grande vaga de emigração dos anos 

60/70, ultrapassando o meio milhão de indivíduos (615,573 em 2014). A Suíça é o segundo país 

do mundo onde residem mais emigrantes portugueses, em número superior a 210 mil (216,378 

em 2016). Os outros países em que residem mais de 100 mil emigrantes portugueses são, por 

ordem decrescente, os EUA (148 mil, em 2016), Canadá (143 mil, em 2016), Brasil (138 mil, em 

2010), Reino Unido (131 mil, em 2016), Alemanha (112 mil, em 2016) e Espanha (100 mil, em 

2016). Apesar de o Reino Unido continuar a ser, em termos de fluxo, o país de maior emigração, 

em termos de stock a sua posição desceu para a 6.º posição (em 2015 encontrava-se em 5.º), 

posicionando-se agora abaixo do Brasil, não por aumento de emigrantes para este país, mas sim 

por diminuição do número de portugueses a residir no Reino Unido. Convém, no entanto, 

interpretar com cuidado as variações anuais do stock da população emigrada no Reino Unido, 

bem como nos EUA, pois os valores anuais deste indicador são obtidos, naqueles dois países, 

através de processos de inquirição por amostragem. 

Em termos relativos, no Luxemburgo os portugueses representavam 30% dos imigrantes (em 

2011) e 12% da população total do país. No Brasil, tinham nascido em Portugal 23% dos 

imigrantes (em 2010). Os nascidos em Portugal residentes no estrangeiro eram cerca de 10% 

dos imigrantes em França (10.3%, em 2014), Cabo Verde (9%, em 2013) e Suíça (9%, em 2016). 

Os portugueses são a terceira nacionalidade mais numerosa entre a imigração na Suíça, tal como 

em França, e a primeira no Brasil e no Luxemburgo. 
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[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 2.3 Nascidos em Portugal residentes no estrangeiro, principais países de destino da emigração, 

2016 ou último ano disponível 

País 
População 

total 

População nascida no 
estrangeiro 

Nascidos em Portugal 

N 

Em 
percentagem 

da 
população 

total 

N 

Em 
percentagem 

da 
população 

total 

Em 
percentagem 

da 
população 
nascida no 
estrangeiro 

Posição 
relativa 

na 
população 
nascida no 
estrangeiro 

Alemanha 82,349,400 T 8,744,215 10.6 112,430 0.1 1.3 .. 

Angola .. .. .. .. .. .. .. 

Austrália 24,127,160 6,873,050 28.5 19,460 0.1 0.3 .. 

Áustria 8,700,471 1,594,723 18.3 2,615 0.0 0.2 .. 

Bélgica 11,267,910 1,845,631 16.4 35,249 0.3 1.9 .. 

Brasil 190,755,799 592,570 0.3 137,973 0.1 23.3 1.º 

Cabo Verde 520,106 16,491 .. 1,491 0.3 9.0 5.º 

Canadá 34,460,060 8,219,550 23.9 143,160 0.4 1.7 .. 

Dinamarca 5,707,251 637,619 11.2 2,457 0.0 0.4 .. 

Espanha 46,557,008 6,123,769 13.2 100,027 0.2 1.6 .. 

EUA 318,377,746 46,810,430 14.7 148,208 0.0 0.3 .. 

França 65,907,160 5,967,359 9.1 615,573 0.9 10.3 3.º 

Holanda 16,979,120 1,920,877 11.3 16,868 0.1 0.9 .. 

Irlanda 4,761,865 810,406 17.0 3,866 0.1 0.5 .. 

Itália 60,795,612 5,907,452 9.7 6,305 0.0 0.1 .. 

Luxemburgo 512,400 205,162 40.0 60,897 11.9 29.7 1.º 

Macau (China) 650,834 385,744 59.3 2,011 0.3 0.5 5.º 

Moçambique 20,252,223 342,117 1.7 3,767 0.0 1.1 .. 

Noruega 5,213,985 772,478 14.8 3,166 0.1 0.4 .. 

Reino Unido 64,727,000 9,152,000 14.1 131,000 0.2 1.4 .. 

Suécia 9,995,153 1,784,497 17.9 3,775 0.0 0.2 .. 

Suíça 8,419,550 2,480,032 29.5 216,378 2.6 8.7 3.º 

Venezuela 27,150,095 1,156,578 4.3 37,326 0.1 3.2 .. 

Nota [DEU] T valores provisórios (30.06.2016). [BRA] 2010. [CPV] 2013. [FRA] 2014. [ITA] 2015. [LUX] 2011. [MOZ] 2007. [VEN] 

2011. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUS] 

Australian Bureau of Statistics; [AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [BRA] 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Censos 2010 [CPV]  Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde e Banco Mundial 

(população total); [CAN] Statistics Canada; [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US Census 

Bureau, Current Population Survey; [FRA] Institut National de la Statistique et des Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau 

voor de Statistiek; [IRL]  Central Statistics Office Ireland; [ITA] OECD, International Migration Database; [LUX] Le Portail des 

Statistiques du Luxembourg; [MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Instituto 

Nacional de Estatística; [NOR] Statistics Norway;  [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la 

Statistique; [VEN]  Instituto Nacional de Estadística, Censos de Población e Vivienda. 
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Gráfico 2.3 Nascidos em Portugal residentes no estrangeiro, principais países de destino da emigração, 

2016 ou último ano disponível 

Nota [BRA] 2010. [CPV] 2013. [FRA] 2014. [ITA] 2015. [LUX] 2011. [MOZ] 2007. [VEN] 2011. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUS] 

Australian Bureau of Statistics; [AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [BRA] 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Censos 2010 [CPV]  Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde; [CAN] Statistics 

Canada; [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US Census Bureau, Current Population Survey; 

[FRA] Institut National de la Statistique et des Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek; [IRL]  Central 

Statistics Office Ireland; [ITA] OECD, International Migration Database; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC] 

Direção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Instituto Nacional de Estatística; [NOR] Statistics 

Norway;  [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN]  Instituto Nacional de 

Estadística, Censos de Población e Vivienda. 

0 100 000 200 000 300 000 400 000 500 000 600 000

Cabo Verde

Macau (China)

Dinamarca

Áustria

Noruega

Moçambique

Suécia

Irlanda

Itália

Holanda

Austrália

Bélgica

Venezuela

Luxemburgo

Espanha

Alemanha

Reino Unido

Brasil

Canadá

EUA

Suíça

França



 Relatório da Emigração 2016 

 62 [382] 

Gráfico 2.4 Nascidos em Portugal residentes no estrangeiro em percentagem da população nascida 

no estrangeiro, principais países de destino da emigração, 2016 ou último ano disponível 

Nota [BRA] 2010. [CPV] 2010. [CAN] 2011. [FRA] 2013. [IRL] 2013. [ITA] 2012. [LUX] 2011. [MAC] 2011. [MOZ] 2007. [VEN] 2011. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUS] 

Australian Bureau of Statistics; [AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [BRA] 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Censos 2010 [CPV]  Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde; [CAN] Statistics 

Canada; [DNK]  Denmark Statistik;  [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US Census Bureau, Current Population Survey; 

[FRA] Institut National de la Statistique et des Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek; [IRL]  Central 

Statistics Office Ireland; [ITA] OECD, International Migration Database; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC] 

Direção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE de Macau; [MOZ] Instituto Nacional de Estatística; [NOR] Statistics 

Norway;  [GBR] UK National Statistics; [SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique; [VEN]  Instituto Nacional de 

Estadística, Censos de Población e Vivienda. 

0 5 10 15 20 25 30

Itália

Áustria

Suécia

Austrália

EUA

Dinamarca

Noruega

Irlanda

Macau (China)

Holanda

Moçambique

Alemanha

Reino Unido

Espanha

Canadá

Bélgica

Venezuela

Suíça

Cabo Verde

França

Brasil

Luxemburgo



 Relatório da Emigração 2016 

 63 [382] 

2.4 NACIONALIDADE 

Assinalou-se já, em relatórios anteriores, que com a aquisição da nacionalidade do país de 

destino o emigrante não deixa de ser emigrante embora deixe de ser estrangeiro. Esta mudança 

de estatuto tende a ser mais frequente quando a duração da estadia no destino se prolonga, 

sendo por isso mais provável de acontecer nos países de destino com uma história de emigração 

mais antiga, e em que se manteve, nas últimas décadas, um fluxo de entradas significativo de 

novos emigrantes portugueses. Depende ainda da maior ou menor dificuldade em aceder à 

nacionalidade do país de destino em função do regime de cidadania em vigor nos diferentes 

países da emigração portuguesa. 

Em termos absolutos, os países em que atualmente se observam valores mais elevados de 

aquisição da nacionalidade por emigrantes portugueses são a Suíça (4 mil, em 2016) e a França 

(2.5 mil, em 2016), bem como, num segundo patamar, os EUA (2 mil, em 2016) e o Luxemburgo 

(mil em 2016). Os portugueses representaram, em 2016, mais de 15% dos estrangeiros que 

obtiveram a nacionalidade luxemburguesa, percentagem muito elevada mas mais baixa do que 

a verificada em 2015. 

O número de portugueses emigrados com estatuto de estrangeiro nos países de destino 

depende sobretudo da antiguidade do fluxo migratório e do regime de nacionalidade 

predominante nesses países. Poderá ainda ser afetado pela atenuação das exclusões de direitos 

associadas ao estatuto de estrangeiro que se observa na União Europeia, caso em que poderão 

diminuir os incentivos à aquisição da nacionalidade do país de destino. 

Não surpreende, por isso, que as maiores discrepâncias entre os valores dos dados sobre a 

naturalidade e a nacionalidade dos emigrantes portugueses sejam os observados no caso dos 

antigos países de emigração com regimes mais próximos do direito de solo (naturalização mais 

fácil e rápida e aquisição automática da nacionalidade local pelos filhos dos emigrantes já 

nascidos no destino). No Canadá havia apenas 26 mil portugueses emigrados com o estatuto de 

estrangeiro (nacionalidade portuguesa), embora aí residam, como atrás se referiu, 143 mil 

pessoas nascidas em Portugal (em 2016). Ou que, nos EUA, esses valores fossem, 

respetivamente, de 55 mil e de 148 mil (em 2016). 

Em sentido contrário, isto é, com valores para a nacionalidade mais elevados do que para a 

naturalidade, estão os países de destino com regimes de nacionalidade mais próximos do direito 

de sangue (naturalizações mais difíceis e tardias e herança da nacionalidade dos pais pelos filhos 

já nascidos no destino, pelo menos na fase inicial do ciclo de vida). Destaquem-se os casos da 

Alemanha (136 mil com nacionalidade portuguesa e 112 mil nascidos em Portugal, em 2016), 
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Luxemburgo (82 mil e 61 mil, em 2011), Reino Unido (213 mil e 131 mil, em 2016) e Suíça (269 

mil e 216 mil, em 2016). Em todos estes casos é provável a contabilização como estrangeiro de 

muitos filhos de emigrantes já nascidos no destino, habitual mas incorretamente apelidados de 

“segunda geração”. É ainda possível, no caso do Reino Unido, que estejam contabilizados entre 

os imigrantes com nacionalidade portuguesa que não nasceram em Portugal um número 

significativo de portugueses de origem imigrante, nomeadamente de África. 

A contabilização dos descendentes dos emigrantes explica as discrepâncias observadas quando 

se considera uma terceira fonte sobre a imigração: os registos consulares. Neste caso os registos 

obedecem basicamente ao critério da nacionalidade de origem, quer diretamente, os 

portugueses emigrados, quer indiretamente, por exemplo, os cônjuges e filhos de emigrantes 

portugueses, independentemente da sua nacionalidade e local de nascimento. São valores que 

podem pois incluir muitos dos descendentes de emigrantes. Independentemente de eventuais 

erros de registo, em particular por duplicação, este facto explicará boa parte das discrepâncias 

entre fontes em casos como o Brasil (668 mil registos e 138 mil nascidos em Portugal) ou a 

Venezuela (176 mil registos e 37 mil nascidos em Portugal), bem como, num patamar um pouco 

menos contrastante, os casos da Austrália (38 mil e 19 mil), França (1,284 mil e 615 mil) 

e Luxemburgo (130 mil e 61 mil). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 2.4 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes no estrangeiro, principais países de destino 

da emigração, 2016 ou último ano disponível 

País 
Aquisições 

de nacionalidade 
totais 

Aquisições de nacionalidade 
por portugueses 

N 
Em percentagem 
das aquisições de 

nacionalidade totais 

Alemanha 110,383 756 0.7 

Angola .. .. .. 

Austrália 133,126 222 0.2 

Áustria 8,530 2 0.0 

Bélgica 27,071 169 0.6 

Brasil .. .. .. 

Cabo Verde .. .. .. 

Canadá 252,178 824 0.3 

Dinamarca 15,028 8 0.1 

Espanha 93,760 477 0.5 

EUA 753,060 1,665 0.2 

França 119,152 2,579 2.2 

Holanda 27,877 42 0.2 

Irlanda 13,565 11 0.1 

Itália 178,035 36 0.0 

Luxemburgo 7,141 1,089 15.2 

Macau (China) .. .. .. 

Moçambique .. .. .. 

Noruega 13,712 9 0.1 

Reino Unido 149,421 672 0.4 

Suécia 60,343 74 0.1 

Suíça 42,937 4,020 9.4 

Venezuela .. .. .. 

Nota [BEL] 2015. [CAN] 2015. [IRL] 2015. [ITA] 2015. [NLD] 2015. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUS] 

Department of Immigration and Citizenship and Border Protection; [AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, 

Population and Social Conditions; [CAN] OECD, International Migration Database; [DNK]  Denmark Statistik; [ESP] Secretaría 

General de Inmigración y Emigración; [USA] US Department of Homeland Security; [FRA] Ministère de l’Intérieure; [NLD] Centraal 

Bureau voor de Statistiek; [IRL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [ITA] Eurostat, Statistics Database, 

Population and Social Conditions; [LUX] Ministère de la Justice; [NOR] Statistics Norway;  [GBR] Government UK; [SWE] Statistics 

Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique. 
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Gráfico 2.5 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes no estrangeiro, principais países de destino 

da emigração, 2016 ou último ano disponível 

Nota [BEL] 2015. [CAN] 2015. [IRL] 2015. [ITA] 2015. [NLD] 2015. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUS] 

Department of Immigration and Citizenship and Border Protection; [AUT] Statistics Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, 

Population and Social Conditions; [CAN] OECD, International Migration Database; [DNK]  Denmark Statistik; [ESP] Secretaría 

General de Inmigración y Emigración; [USA] US Department of Homeland Security; [FRA] Ministère de l’Intérieure; [NLD] Centraal 

Bureau voor de Statistiek; [IRL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [ITA] Eurostat, Statistics Database, 

Population and Social Conditions; [LUX] Ministère de la Justice; [NOR] Statistics Norway;  [GBR] Government UK; [SWE] Statistics 

Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique. 
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Quadro 2.5 Residentes no estrangeiro com nacionalidade portuguesa, principais países de destino da emigração, 

2016 ou último ano disponível 

País 
População 

total 

População estrangeira Estrangeiros com nacionalidade portuguesa 

N 

Em 
percentagem 
da população 

total 

N 

Em 
percentagem 
da população 

total 

Em 
percentagem 
da população 
estrangeira 

Alemanha 82,349,400 T 10,039,100 12.2 136,080 0.2 1.4 

Angola .. .. .. .. .. .. 

Austrália 24,127,160 .. .. .. .. .. 

Áustria 8,700,471 1,267,674 14.6 3,213 0.0 0.3 

Bélgica 11,267,910 1,327,421 11.8 44,166 0.4 3.3 

Brasil .. .. .. .. .. .. 

Cabo Verde .. .. .. .. .. .. 

Canadá 34,460,060 2,425,190 7.0 25,855 0.1 1.1 

Dinamarca 5,707,251 463,147 8.1 2,780 0.0 0.6 

Espanha 46,557,008 4,618,581 9.9 91,371 0.2 2.0 

EUA 308,827,259 22,041,983 7.1 54,669 0.0 0.2 

França 65,907,160 4,199,934 6.4 530,557 0.8 12.6 

Holanda 16,979,120 900,504 5.3 19,384 0.1 2.2 

Irlanda 4,761,865 607,408 12.8 4,807 0.1 0.8 

Itália 60,665,551 5,047,028 8.3 6,088 0.0 0.1 

Luxemburgo 576,200 269,200 46.7 93,100 16.2 34.6 

Macau (China) 650,834 75,249 11.6 9,024 1.4 12.0 

Moçambique 20,252,223 205,906 1.0 4,279 0.0 2.1 

Noruega 5,213,985 538,224 10.3 4,094 0.1 0.8 

Reino Unido 64,727,000 5,998,000 9.3 213,000 0.3 3.6 

Suécia 9,995,153 851,949 8.5 2,527 0.0 0.3 

Suíça 8,419,550 2,101,146 25.0 268,660 3.2 12.8 

Venezuela .. .. .. .. .. .. 

Nota [DEU] T valores provisórios (30.06.2016). [USA] 2012. [FRA] 2014. [MOZ] 2007. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUT] 

Statistik Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [CAN] Statistics Canada; [DNK] Denmark 

Statistik; [ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US Census Bureau, American Community Survey [FRA] Institut Nacional de 

la Statistique et des Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek; [IRL] Central Statistics Office Ireland; [ITA] 

Istituto Nazionale di Statistica; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC] Direcção dos Serviços de Estatística e 

Censos, Governo da RAE de Macau [MOZ] Instituto Nacional de Estatística; [NOR] Statistics Norway; [GBR] UK National Statistics; 

[SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique. 
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Gráfico 2.6 Residentes no estrangeiro com nacionalidade portuguesa, principais países de destino, 

2016 ou último ano disponível 

Nota [USA] 2012. [FRA] 2014. [MOZ] 2007. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de: [DEU] Statistisches Bundesamt Deutschland; [AUT] Statistik 

Austria; [BEL] Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions; [CAN] Statistics Canada; [DNK] Denmark Statistik; 

[ESP] Instituto Nacional de Estadística; [USA] US Census Bureau, American Community Survey [FRA] Institut National de la 

Statistique et des Études Économiques; [NLD] Centraal Bureau voor de Statistiek; [IRL] Central Statistics Office Ireland; [ITA] 

Istituto Nazionale di Statistica; [LUX] Le Portail des Statistiques du Luxembourg; [MAC] Direção dos Serviços de Estatística e 

Censos, Governo da RAE de Macau [MOZ] Instituto Nacional de Estatística; [NOR] Statistics Norway; [GBR] UK National Statistics; 

[SWE] Statistics Sweden; [CHE] Office Fédéral de la Statistique. 
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Quadro 2.6 Registos consulares de portugueses residentes no estrangeiro, principais países de destino 

da emigração, 2016 

País Registos consulares 

Alemanha 182,881 

Angola 92,666 

Austrália 37,755 

Áustria 5,568 

Bélgica 63,965 

Brasil 667,928 

Cabo Verde 10,711 

Canadá 139,924 

Dinamarca 2,261 

Espanha 78,125 

EUA 315,808 

França 1,284,196 

Holanda 23,548 

Irlanda 5,602 

Itália 5,372 

Luxemburgo 130,134 

Macau (China) 169,023 

Moçambique 25,739 

Noruega 6,200 

Reino Unido 227,212 

Suécia 4,205 

Suíça 316,832 

Venezuela 176,428 

Nota [ITA] Apenas contabiliza os cidadãos nacionais na Secção Consular da Embaixada de Portugal em Roma. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores da Direcção-Geral dos Assuntos Consulares e das 

Comunidades Portuguesas (DGACCP). 
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Gráfico 2.7 Registos consulares de portugueses residentes no estrangeiro, principais países de destino 

da emigração, 2016 

Nota [ITA] Apenas contabiliza os cidadãos nacionais na Secção Consular da Embaixada de Portugal em Roma. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores da Direcção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades 

Portuguesas (DGACCP). 
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3 EMIGRAÇÃO PARA OS PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO, 

SÉRIES CRONOLÓGICAS 2000-2016 
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3.1 ALEMANHA 

3.1.1 Entradas de portugueses na Alemanha 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Alemanha totalizou 8,810, menos 4.2% do 

que em 2015 (ver quadro 3.1 e gráfico 3.1). Em 2000, imigraram 11,369 portugueses para a 

Alemanha, número que passou para 8,810 em 2016. Durante este período houve um decréscimo 

acentuado entre 2001 e 2006, embora sempre com valores significativos, e um aumento 

progressivo desde o ano anterior à crise (2007) até ao ano de 2013. Em 2016, as entradas de 

portugueses representaram 0.5% das entradas totais na Alemanha. Atualmente, a Alemanha é 

o quarto país do mundo para onde mais portugueses emigram (ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 



 Relatório da Emigração 2016 

 73 [382] 

Quadro 3.1 Entradas de portugueses na Alemanha, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. 11,369 .. .. 

2001 685,259 .. 9,287 1.4 -18.3 

2002 658,341 -3.9 7,955 1.2 -14.3 

2003 601,759 -8.6 6,981 1.2 -12.2 

2004 602,182 0.1 5,570 0.9 -20.2 

2005 401,493 -33.3 3,418 0.9 -38.6 

2006 382,772 -4.7 3,371 0.9 -1.4 

2007 402,397 5.1 3,766 0.9 11.7 

2008 403,432 0.3 4,214 1.0 11.9 

2009 412,404 2.2 4,468 1.1 6.0 

2010 472,105 14.5 4,238 0.9 -5.1 

2011 609,184 29.0 5,752 0.9 35.7 

2012 755,318 24.0 9,054 1.2 57.4 

2013 932,920 23.5 11,401 1.2 25.9 

2014 1,145,953 22.8 10,121 0.9 -11.2 

2015 1,654,092 44.3 9,195 0.6 -9.1 

2016 1,751,360 5.9 8,810 0.5 -4.2 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2001-2004) e de 

Statistisches Bundesamt Deutschland, Ausländische Bevölkerung (2000, 2005-2016). 



 Relatório da Emigração 2016 

 74 [382] 

Gráfico 3.1 Entradas de portugueses na Alemanha, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2001-2004) e de 

Statistisches Bundesamt Deutschland, Ausländische Bevölkerung (2000, 2005-2016). 
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3.1.2 Portugueses residentes na Alemanha 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Alemanha totalizou 112,430, mais 1.9% do 

que em 2015 (ver quadro 3.2 e gráfico 3.2). O número de portugueses emigrados na Alemanha 

aumentou ligeiramente nos últimos anos, passando de 92,343, em 2011, para 112,430, em 2016. 

Em termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir 

na Alemanha, representando apenas 1.3% do total em 2016. Apesar desta posição relativa, o 

número de portugueses a residir neste país continua a situar-se acima dos 100 mil, sendo a 

Alemanha o sétimo país do mundo onde residem mais portugueses emigrados (ver gráfico 2.3). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.2 Nascidos em Portugal residentes na Alemanha, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 5,682,168 .. 108,397 1.9 .. 

2001 5,755,232 1.3 107,057 1.9 -1.2 

2002 5,804,263 0.9 105,667 1.8 -1.3 

2003 5,834,577 0.5 105,135 1.8 -0.5 

2004 5,312,860 -8.9 93,190 1.8 -11.4 

2005 5,363,410 1.0 92,136 1.7 -1.1 

2006 5,386,570 0.4 91,651 1.7 -0.5 

2007 5,400,325 0.3 91,253 1.7 -0.4 

2008 5,401,777 0.0 91,225 1.7 0.0 

2009 5,393,264 -0.2 90,203 1.7 -1.1 

2010 5,473,547 1.5 90,148 1.6 -0.1 

2011 5,664,681 3.5 92,343 1.6 2.4 

2012 5,975,210 5.5 97,445 1.6 5.5 

2013 6,402,828 7.2 104,084 1.6 6.8 

2014 6,920,193 8.1 107,470 1.6 3.3 

2015 7,862,038 13.6 110,384 1.4 2.7 

2016 8,744,215 11.2 112,430 1.3 1.9 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistisches Bundesamt Deutschland, Ausländische 

Bevölkerung. 
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Gráfico 3.2 Nascidos em Portugal residentes na Alemanha, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistisches Bundesamt Deutschland, Ausländische 

Bevölkerung. 
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3.1.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Alemanha 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade alemã totalizou 756 (ver 

quadro 3.3 e gráfico 3.3). Este número tem variado anualmente entre as 200 e as 700 aquisições 

de nacionalidade, tendo atingindo este ano o valor mais elevado da série temporal em análise. 

Tal é explicado pela dimensão significativa da população portuguesa emigrada no país. O 

número total de aquisições de nacionalidade de portugueses na Alemanha aumentou em cerca 

de 330% desde 2000, contrariando a tendência em baixa das naturalizações de estrangeiros em 

geral, as quais passaram de 186,688 para 110,383 durante o período em análise, 2000 a 2016. 

Apesar do aumento no número de portugueses que adquiriram a nacionalidade alemã em 2016, 

a Alemanha, que era em 2015 o quinto país do mundo onde os portugueses mais adquiriam a 

nacionalidade do país de destino, passou para sexto lugar, trocando de posições com o Canadá 

(ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.3 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Alemanha, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 186,688 .. 229 0.1 .. 

2001 178,098 -4.6 290 0.2 26.6 

2002 154,547 -13.2 243 0.2 -16.2 

2003 140,731 -8.9 308 0.2 26.7 

2004 127,153 -9.6 293 0.2 -4.9 

2005 117,241 -7.8 313 0.3 6.8 

2006 124,566 6.2 327 0.3 4.5 

2007 113,030 -9.3 237 0.2 -27.5 

2008 94,470 -16.4 297 0.3 25.3 

2009 96,122 1.7 277 0.3 -6.7 

2010 101,570 5.7 259 0.3 -6.5 

2011 106,897 5.2 376 0.4 45.2 

2012 112,348 5.1 444 0.4 18.1 

2013 112,353 0.0 510 0.5 14.9 

2014 108,422 -3.5 578 0.5 13.3 

2015 107,181 -1.1 698 0.7 20.8 

2016 110,383 3.0 756 0.7 8.3 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2001-2002); 

Statistisches Bundesamt Deutshland, Ausländische Bevölkerung (2000, 2003-2016). 
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Gráfico 3.3 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Alemanha, 2000-2016 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2001-2002); 

Statistisches Bundesamt Deutshland, Ausländische Bevölkerung (2000, 2003-2016). 
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3.2 ANGOLA 

3.2.1 Entradas de portugueses em Angola 

Em 2016, o número de entradas de portugueses em Angola totalizou 3,908. Este valor 

corresponde à soma dos seguintes tipos de vistos emitidos pelos consulados de Angola no Porto 

e em Lisboa: privilegiado, trabalho, trabalho por protocolo, fixação de residência e outros 

(estudo e permanência temporária). Note-se que este valor encontra-se subestimado dado não 

ter sido possível aceder à informação sobre o número de vistos emitidos pelo Consulado de 

Angola em Faro (lacuna que afeta todos os anos da série). 

A emigração portuguesa para Angola desceu significativamente de 2015 para 2016: -42% (ver 

quadro 3.4 e gráfico 3.4). Provavelmente, os efeitos recessivos da crise dos preços do petróleo 

e suas consequências sobre os setores do mercado de trabalho para onde se dirigia a emigração 

portuguesa terão feito sentir-se em pleno a partir de 2016. 

Atualmente, Angola é o sexto país do mundo para onde mais portugueses emigram (ver gráfico 

2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.4 Entradas de portugueses em Angola, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. 23,787 .. .. 

2010 .. .. .. .. .. 

2011 .. .. .. .. .. 

2012 .. .. .. .. .. 

2013 .. .. 4,651 .. .. 

2014 .. .. 5,098 .. 9.6 

2015 .. .. 6,715 .. 31.7 

2016 .. .. 3,908 .. -41.8 

Nota No caso de Angola, usa-se como indicador das entradas o número de vistos concedidos a portugueses. Os valores de 2009 

não são diretamente comparáveis aos de 2013 a 2016 devido a mudanças na tipologia dos vistos e à inclusão de vistos emitidos 

pelo Serviço de Migração e Estrangeiros angolano (para além dos emitidos pelos consulados de Angola em portugal). Os valores de 

2013 a 2016 correspondem à soma dos seguintes tipos de vistos emitidos pelos consulados de Angola no Porto e em Lisboa, para 

portugueses em situações de emigração: privilegiado, trabalho (o mais comum), trabalho por protocolo, fixação de residência e 

outros (estudo e permanência temporária). Informação indisponível sobre os vistos emitidos pelo consulado de Angola em Faro. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores do Consulado-Geral da República de Angola em Lisboa e do 

Consulado-Geral da República de Angola no Porto. 
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Gráfico 3.4 Entradas de portugueses em Angola, 2013-2016 

Nota No caso de Angola, usa-se como indicador das entradas o número de vistos concedidos a portugueses. Os valores de 2009 

não são diretamente comparáveis aos de 2013 a 2015 devido a mudanças na tipologia dos vistos e à inclusão de vistos emitidos 

pelo Serviço de Migração e Estrangeiros angolano (para além dos emitidos pelos consulados de Angola em portugal). Os valores de 

2013 a 2015 correspondem à soma dos seguintes tipos de vistos emitidos pelos consulados de Angola no Porto e em Lisboa, para 

portugueses em situações de emigração: privilegiado, trabalho (o mais comum), trabalho por protocolo, fixação de residência e 

outros (estudo e permanência temporária). Informação indisponível sobre os vistos emitidos pelo consulado de Angola em Faro. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores do Consulado-Geral da República de Angola em Lisboa e do 

Consulado-Geral da República de Angola no Porto. 
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3.2.2 Portugueses residentes em Angola 

Dados não disponíveis. Em 2013, estavam inscritos, nos consulados portugueses em Angola, 

38,994 pessoas nascidas em Portugal. 

3.2.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses em Angola 

Dados não disponíveis. 
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3.3 AUSTRÁLIA 

3.3.1 Entradas de portugueses na Austrália 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Austrália totalizou 72, menos 30.1% do que 

em 2015 (ver quadro 3.5 e gráfico 3.5). Em 2004 imigraram 44 portugueses para a Austrália, 

número que passou para 72 em 2016. Durante este período as entradas de portugueses têm-se 

situado abaixo das 150 por ano, tratando-se de um valor reduzido. Em 2016, as entradas de 

portugueses não tinham praticamente expressão (0.1%) no total de entradas de estrangeiros na 

Austrália. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.5 Entradas de portugueses na Austrália, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 111,590 .. 44 0.0 .. 

2005 123,460 10.6 112 0.1 154.5 

2006 131,593 6.6 90 0.1 -19.6 

2007 140,148 6.5 76 0.1 -15.6 

2008 149,365 6.6 103 0.1 35.5 

2009 158,021 5.8 74 0.0 -28.2 

2010 140,610 -11.0 107 0.1 44.6 

2011 127,458 -9.4 90 0.1 -15.9 

2012 158,943 24.7 131 0.1 45.6 

2013 152,414 -4.1 135 0.1 3.1 

2014 140,605 -7.7 124 0.1 -8.1 

2015 134,510 -4.3 103 0.1 -16.9 

2016 93,335 -30.6 72 0.1 -30.1 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Department of Immigration and Citizenship. 
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Gráfico 3.5 Entradas de portugueses na Austrália, 2004-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Department of Immigration and Citizenship. 
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3.3.2 Portugueses residentes na Austrália 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Austrália totalizou 19,460, mais 0.3% do que 

em 2015 (ver quadro 3.6 e gráfico 3.6). O número de portugueses emigrados na Austrália 

aumentou entre 2003 e 2016, com valores aproximados de 19,000 portugueses nascidos em 

Portugal. Em termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro 

a residir na Austrália, representando apenas 0.3%, em 2016. Apesar da fraca representatividade, 

o número de portugueses a residir neste país continua a situar-se acima dos 19 mil, por se tratar 

de um país de emigração antiga, sendo a Austrália o décimo segundo país do mundo onde 

residem mais portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 



 Relatório da Emigração 2016 

 89 [382] 

Quadro 3.6 Nascidos em Portugal residentes na Austrália, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 4,385,700 .. 17,990 0.4 .. 

2001 4,452,350 1.5 17,780 0.4 -1.2 

2002 4,550,690 2.2 17,870 0.4 0.5 

2003 4,655,500 2.3 17,980 0.4 0.6 

2004 4,752,950 2.1 18,030 0.4 0.3 

2005 4,877,090 2.6 18,160 0.4 0.7 

2006 5,031,630 3.2 18,280 0.4 0.7 

2007 5,233,250 4.0 18,310 0.3 0.2 

2008 5,477,900 4.7 18,390 0.3 0.4 

2009 5,729,880 4.6 18,460 0.3 0.4 

2010 5,881,360 2.6 18,470 0.3 0.1 

2011 6,018,180 2.3 18,550 0.3 0.4 

2012 6,209,500 3.2 18,770 0.3 1.2 

2013 6,399,430 3.1 19,160 0.3 2.1 

2014 6,557,620 2.5 19,350 0.3 1.0 

2015 6,710,910 2.3 19,400 0.3 0.3 

2016 6,873,050 2.4 19,460 0.3 0.3 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Australian Bureau of Statistics. 
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Gráfico 3.6 Nascidos em Portugal residentes na Austrália, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Australian Bureau of Statistics. 
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3.3.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Austrália 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade australiana totalizou 222 (ver 

quadro 3.7 e gráfico 3.7). Este número tem variado anualmente entre os 103 e os 380, o que se 

explica pela reduzida dimensão da população portuguesa emigrada no país. O número total de 

aquisições de nacionalidade por portugueses na Austrália diminuiu em cerca de 20% desde 

2005, tendência que não foi acompanhada pelo aumento das aquisições de nacionalidade de 

estrangeiros em geral, as quais passaram de 93 mil para 133 mil durante o período em análise, 

de 2005 a 2016. 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.7 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Austrália, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 93,095 .. 276 0.3 .. 

2006 103,350 11.0 195 0.2 -29.3 

2007 136,256 31.8 380 0.3 94.9 

2008 121,221 -11.0 300 0.2 -21.1 

2009 86,981 -28.2 116 0.1 -61.3 

2010 119,791 37.7 140 0.1 20.7 

2011 95,284 -20.5 120 0.1 -14.3 

2012 84,183 -11.7 103 0.1 -14.2 

2013 123,438 46.6 143 0.1 38.8 

2014 163,017 32.1 227 0.1 58.7 

2015 136,572 -16.2 166 0.1 -26.9 

2016 133,126 -2.5 222 0.2 33.7 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Department of Immigration and Citizenship. 
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Gráfico 3.7 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Austrália, 2005-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Department of Immigration and Citizenship. 
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3.4 ÁUSTRIA 

3.4.1 Entradas de portugueses na Áustria 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Áustria totalizou 561, menos 15.4% do que 

em 2015 (ver quadro 3.8 e gráfico 3.8). Em 2002, imigraram 295 portugueses para a Áustria, 

número que passou para 561 em 2016. A partir de 2007, o número de entradas de portugueses 

na Áustria teve um crescimento constante até 2013, ano em que entraram 878 portugueses no 

país. Em 2014, o número de entrada de portugueses decresceu para valores próximos dos de 

2011, voltando a crescer em 2015 e a decrescer em 2016. As entradas de portugueses 

representaram em 2016 0.4% das entradas totais na Áustria. As entradas de portugueses no país 

têm-se situado abaixo das mil por ano, sendo a Áustria o décimo quinto país do mundo para 

onde os portugueses mais emigram (ver gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.8 Entradas de portugueses na Áustria, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 86,144 .. 295 0.3 .. 

2003 93,341 8.4 313 0.3 6.1 

2004 104,246 11.7 266 0.3 -15.0 

2005 97,995 -6.0 296 0.3 11.3 

2006 82,899 -15.4 276 0.3 -6.8 

2007 91,546 10.4 305 0.3 10.5 

2008 94,368 3.1 349 0.4 14.4 

2009 91,660 -2.9 357 0.4 2.3 

2010 96,896 5.7 444 0.5 24.4 

2011 109,921 13.4 531 0.5 19.6 

2012 125,605 14.3 693 0.6 30.5 

2013 135,228 7.7 878 0.6 26.7 

2014 154,260 14.1 581 0.4 -33.8 

2015 198,658 28.8 663 0.3 14.1 

2016 158,746 -20.1 561 0.4 -15.4 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Austria. 
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Gráfico 3.8 Entradas de portugueses na Áustria, 2002-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Austria. 
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3.4.2 Portugueses residentes na Áustria 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Áustria totalizou 2,615, mais 9.2% do que em 

2015 (ver quadro 3.9 e gráfico 3.9). O número de portugueses emigrados na Áustria tem tido 

um aumento constante desde 2002, passando de 888, em 2002, para 2,615, em 2016. Em termos 

relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir na Áustria, 

representando apenas 0.2% em 2016. O número de portugueses a residir neste país continua a 

situar-se acima dos 2 mil, sendo a Áustria o décimo nono país do mundo onde residem mais 

portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.9 Nascidos em Portugal residentes na Áustria, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 1,112,094 .. 888 0.1 .. 

2003 1,137,351 2.3 986 0.1 11.0 

2004 1,141,212 0.3 1,081 0.1 9.6 

2005 1,154,776 1.2 1,125 0.1 4.1 

2006 1,195,156 3.5 1,210 0.1 7.6 

2007 1,215,695 1.7 1,220 0.1 0.8 

2008 1,235,678 1.6 1,332 0.1 9.2 

2009 1,260,277 2.0 1,413 0.1 6.1 

2010 1,275,487 1.2 1,427 0.1 1.0 

2011 1,294,706 1.5 1,530 0.1 7.2 

2012 1,323,083 2.2 1,660 0.1 8.5 

2013 1,364,771 3.2 1,969 0.1 18.6 

2014 1,414,624 3.7 2,288 0.2 16.2 

2015 1,484,595 4.9 2,394 0.2 4.6 

2016 1,594,723 7.4 2,615 0.2 9.2 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Austria. 
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Gráfico 3.9 Nascidos em Portugal residentes na Áustria, 2002-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Austria. 
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3.4.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Áustria 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade austríaca totalizou 2 (ver 

quadro 3.10 e gráfico 3.10). Este número tem variado anualmente entre os 0 e os 3, o que se 

explica pela reduzida dimensão da população portuguesa emigrada no país. O número total de 

aquisições de nacionalidade por portugueses na Áustria manteve-se praticamente inalterada 

desde 2000. No mesmo período, as aquisições de nacionalidade de estrangeiros em geral, 

diminuíram de 24 mil para perto dos 9 mil. 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.10 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Áustria, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 24,320 .. 1 0.0 .. 

2001 31,731 30.5 1 0.0 0.0 

2002 36,011 13.5 0 0.0 -100.0 

2003 44,694 24.1 0 0.0 0.0 

2004 41,645 -6.8 0 0.0 0.0 

2005 34,876 -16.3 0 0.0 0.0 

2006 25,746 -26.2 2 0.0 0.0 

2007 14,010 -45.6 0 0.0 0.0 

2008 10,258 -26.8 0 0.0 0.0 

2009 7,978 -22.2 0 0.0 0.0 

2010 6,135 -23.1 0 0.0 0.0 

2011 6,690 9.0 2 0.0 0.0 

2012 7,043 5.3 3 0.0 50.0 

2013 7,354 4.4 0 0.0 -100.0 

2014 7,570 2.9 3 0.0 0.0 

2015 8,144 7.6 1 0.0 -66.7 

2016 8,530 4.7 2 0.0 100.0 

Nota Variações não significativas, valores absolutos muito reduzidos. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de  Statistics Austria. 
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Gráfico 3.10 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Áustria, 2000-2016 

Nota Variações não significativas, valores absolutos muito reduzidos. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Austria. 
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3.5 BÉLGICA 

3.5.1 Entradas de portugueses na Bélgica 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso da Bélgica, disponibilizados 

com um ano de atraso. 

Em 2015, o número de entradas de portugueses na Bélgica totalizou 3,442, menos 4.2% do que 

em 2014 (ver quadro 3.11 e gráfico 3.11). Em 2000, imigraram 1,324 portugueses para a Bélgica, 

número que passou para 3,442, em 2015. Durante este período, houve um aumento gradual até 

2008. Embora as entradas de portugueses tenham diminuído no ano 2009 e 2010, voltaram a 

aumentar nos anos de recessão económica associada à crise, entre 2011 e 2013. Nos últimos 

dois anos as entradas de portugueses voltaram a decrescer. Em 2015, as entradas de 

portugueses representaram 2.3% do total de entradas de estrangeiros na Bélgica (ver quadro 

2.2 e gráfico 2.2). Atualmente, a Bélgica é o sétimo país do mundo para onde mais portugueses 

emigram (ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.11 Entradas de portugueses na Bélgica, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 57,295 .. 1,324 2.3 .. 

2001 65,974 15.1 1,347 2.0 1.7 

2002 70,230 6.5 1,567 2.2 16.3 

2003 68,800 -2.0 1,823 2.6 16.3 

2004 72,446 5.3 1,907 2.6 4.6 

2005 77,411 6.9 1,934 2.5 1.4 

2006 83,433 7.8 2,030 2.4 5.0 

2007 93,387 11.9 2,293 2.5 13.0 

2008 106,012 13.5 3,200 3.0 39.6 

2009 102,714 -3.1 2,854 2.8 -10.8 

2010 113,582 10.6 2,717 2.4 -4.8 

2011 117,948 3.8 3,140 2.7 15.6 

2012 128,948 9.3 4,228 3.3 34.6 

2013 117,595 -8.8 4,332 3.7 2.5 

2014 123,569 5.1 3,594 2.9 -17.0 

2015 149,155 20.7 3,442 2.3 -4.2 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database. 
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Gráfico 3.11 Entradas de portugueses na Bélgica, 2000-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database. 
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3.5.2 Portugueses residentes na Bélgica 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Bélgica totalizou 35,249 (ver quadro 3.12 e 

gráfico 3.12). Houve um acréscimo de cerca de 65% dos portugueses emigrados na Bélgica em 

15 anos, passando de 21,331 mil, em 2001, para 35,249, em 2016. Em termos relativos, os 

portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir na Bélgica, 

representando apenas 1.9% do total em 2016. Apesar disso, o número de portugueses a residir 

neste país continua a situar-se acima dos 30 mil, sendo a Bélgica o décimo primeiro país do 

mundo onde residem mais portugueses emigrados (ver gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.12 Nascidos em Portugal residentes na Bélgica, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 1,112,158 .. 21,331 1.9 .. 

2002 1,151,799 3.6 21,657 1.9 1.5 

2003 1,185,456 2.9 22,324 1.9 3.1 

2004 1,220,062 2.9 22,795 1.9 2.1 

2005 1,268,915 4.0 23,337 1.8 2.4 

2006 1,319,302 4.0 24,005 1.8 2.9 

2007 1,380,323 4.6 24,950 1.8 3.9 

2008 1,443,937 4.6 26,541 1.8 6.4 

2009 1,503,806 4.1 27,532 1.8 3.7 

2010 1,628,793 8.3 28,310 1.7 2.8 

2011 1,643,614 0.9 29,453 1.8 4.0 

2012 1,689,526 2.8 31,560 1.9 7.2 

2013 1,722,265 1.9 31,504 1.8 -0.2 

2014 1,748,748 1.5 33,292 1.9 5.7 

2015 1,783,488 2.0 34,303 1.9 3.0 

2016 1,845,631 3.5 35,249 1.9 2.8 

Nota A proximidade dos dados dos anos de 2012 e 2013 deve-se a problemas metodológicos, o que resultou na alteração da 

fonte. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2001-2012) e de 

Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions (a partir de 2013). 
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Gráfico 3.12 Nascidos em Portugal residentes na Bélgica, 2001-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2001-2012) e de 

Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions (a partir de 2013). 
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3.5.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Bélgica 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso da Bélgica, disponibilizados 

com um ano de atraso. 

Em 2015, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade belga totalizou 169 (ver 

quadro 3.13 e gráfico 3.13). Este número tem variado anualmente entre os 162 e os 284 (em 

2007 atingiu o número máximo), o que se explica pela reduzida dimensão da população 

portuguesa emigrada no país. O número total de aquisições de nacionalidade por portugueses 

na Bélgica aumentou, continuando, no entanto, a acompanhar as tendências de decréscimo 

flutuante das aquisições de nacionalidade de estrangeiros em geral, as quais passaram de 62,082 

para 27,071 durante o período em análise, de 2000 a 2015. A Bélgica é o décimo país do mundo 

onde mais portugueses adquiriram a nacionalidade do país de destino (ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.13 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Bélgica, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 62,082 .. 162 0.3 .. 

2001 62,982 1.4 276 0.4 70.4 

2002 46,417 -26.3 318 0.7 15.2 

2003 33,709 -27.4 203 0.6 -36.2 

2004 34,754 3.1 240 0.7 18.2 

2005 31,512 -9.3 229 0.7 -4.6 

2006 31,860 1.1 239 0.8 4.4 

2007 36,063 13.2 284 0.8 18.8 

2008 37,710 4.6 240 0.6 -15.5 

2009 32,767 -13.1 215 0.7 -10.4 

2010 34,635 5.7 159 0.5 -26.0 

2011 29,786 -14.0 165 0.6 3.8 

2012 38,612 29.6 211 0.5 27.9 

2013 34,801 -9.9 185 0.5 -12.3 

2014 18,726 -46.2 112 0.6 -39.5 

2015 27,071 44.6 169 0.6 50.9 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2000-2009) e de 

Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions (a partir de 2010). 
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Gráfico 3.13 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Bélgica, 2000-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2000-2009) e de 

Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions (a partir de 2010). 
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3.6 BRASIL 

3.6.1 Entradas de portugueses no Brasil 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. 

Em 2015, último ano para o qual há dados disponíveis, o número de entradas de portugueses 

no Brasil totalizou 1,294, menos 32.6% do que em 2014 (ver quadro 3.14 e gráfico 3.14). Em 

2004 imigraram 482 portugueses para o Brasil, número que passou para 1,294 em 2015. Durante 

este período, houve um aumento significativo de 798 para 2,913 entradas, entre 2010 e 2013, 

voltando a decrescer a partir de 2014. Em 2015, as entradas de portugueses representaram 3.5% 

do total de entradas de estrangeiros no Brasil, o que fez desta emigração a décima maior para 

aquele país (ver quadro 2.2 e gráfico 2.2). Atualmente, o Brasil é o décimo primeiro país do 

mundo para onde mais portugueses emigram (ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.14 Entradas de portugueses no Brasil, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 20,162 .. 482 2.4 .. 

2005 24,158 19.8 595 2.5 23.4 

2006 25,440 5.3 477 1.9 -19.8 

2007 29,488 15.9 550 1.9 15.3 

2008 43,993 49.2 679 1.5 23.5 

2009 42,914 -2.5 708 1.6 4.3 

2010 56,006 30.5 798 1.4 12.7 

2011 70,524 25.9 1,564 2.2 96.0 

2012 73,022 3.5 2,247 3.1 43.7 

2013 62,387 -14.6 2,913 4.7 29.6 

2014 46,740 -25.1 1,921 4.1 -34.1 

2015 36,868 -21.1 1,294 3.5 -32.6 

2016 .. .. .. .. .. 

Nota Os dados referem-se a autorizações de trabalho temporário e permanente concedidos a estrangeiros, por país de origem. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Ministério do Trabalho e Emprego, Coordenação Geral de 

Imigração (CGIg), Autorizações concedidas a estrangeiros por país de origem, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015. 
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Gráfico 3.14 Entradas de portugueses no Brasil, 2004-2015 

Nota Os dados referem-se a autorizações de trabalho temporário e permanente concedidos a estrangeiros, por país de origem. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Ministério do Trabalho e Emprego, Coordenação Geral de 

Imigração (CGIg), Autorizações concedidas a estrangeiros por país de origem, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015. 
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3.6.2 Portugueses residentes no Brasil 

No caso do Brasil, os únicos dados fiáveis disponíveis sobre o stock de emigrantes portugueses 

são os dos censos, o último dos quais foi realizado em 2010. 

Em 2010, o número de portugueses emigrados no Brasil totalizou 137,973 (ver quadro 3.15 e 

gráfico 3.15). O número de portugueses emigrados no Brasil diminuiu, passando de 213,203, em 

2001, para 137,973, em 2010. O decréscimo deve-se ao facto de o número de entradas de 

portugueses durante estes anos não ter sido suficiente para compensar o número de mortes e 

de regressos dos portugueses emigrados. Em termos relativos, os portugueses representam 

quase um quarto dos nascidos no estrangeiro a residir no Brasil, 23.3% em 2010. Apesar da 

diminuição, o número de portugueses a residir neste país continua a situar-se acima dos 100 

mil, por se tratar de um país de emigração antiga com um grande volume de portugueses 

emigrados, sendo o sexto país do mundo onde residem mais portugueses emigrados (ver gráfico 

2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.15 Nascidos em Portugal residentes no Brasil, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 683,830 .. 213,203 31.2 .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 592,570 .. 137,973 23.3 .. 

2011 .. .. .. .. .. 

2012 .. .. .. .. .. 

2013 .. .. .. .. .. 

2014 .. .. .. .. .. 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de IMILA, Investigación Migración Internacional de 

Latinoamérica, Centro Latinoamericano e Caribeño de Población (CELADE), División de Población de la CEPAL, Santiago, Chile 

(2001); Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Censos 2010 (2010). 
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Gráfico 3.15 Nascidos em Portugal residentes no Brasil, 2000 e 2010 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de IMILA, Investigación Migración Internacional de 

Latinoamérica, Centro Latinoamericano e Caribeño de Población (CELADE), División de Población de la CEPAL, Santiago, Chile 

(2001); Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Censos 2010 (2010). 
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3.6.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses no Brasil 

Dados não disponíveis. 
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3.7 CABO VERDE 

3.7.1 Entradas de portugueses em Cabo Verde 

Dados não disponíveis. 

3.7.2 Portugueses residentes em Cabo Verde 

No caso de Cabo Verde, os únicos dados fiáveis disponíveis sobre o stock de emigrantes 

portugueses são os dos censos, o último dos quais é de 2010, e os do Inquérito Multi-objectivo 

Contínuo de 2014, realizado pelo Instituo Nacional de Estatística daquele país. 

Em 2013, o número de portugueses emigrados em Cabo Verde totalizou 1,491 (ver quadro 3.16 

e gráfico 3.16). O número de portugueses emigrados em Cabo Verde quase que duplicou em 13 

anos, passando de 838, em 2000, para 1,491, em 2013. Em termos relativos, os portugueses 

emigrados representam 9% do total de nascidos no estrangeiro em Cabo Verde no ano de 2013, 

sendo a quinta população mais numerosa entre os imigrantes a residir no país (ver quadro 2.3 e 

gráfico 2.4). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.16 Nascidos em Portugal residentes em Cabo Verde, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 11,027 .. 838 7.6 .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 17,788 .. 1,716 9.6 .. 

2011  ..  .. .. 

2012 .. .. .. .. .. 

2013 16,491 .. 1,491 9.0 .. 

2014 .. .. .. .. .. 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde. 
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Gráfico 3.16 Nascidos em Portugal residentes em Cabo Verde, 2000, 2010 e 2013 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Instituto Nacional de Estatística de Cabo Verde. 
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3.7.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses em Cabo Verde 

Dados não disponíveis. 
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3.8 CANADÁ 

3.8.1 Entradas de portugueses no Canadá 

Em 2016, o número de entradas de portugueses no Canadá totalizou 845, mais 32.7% do que 

em 2015 (ver quadro 3.17 e gráfico 3.17). Em 2000, imigraram 468 portugueses para o Canadá, 

número que passou para 845 em 2016. A emigração portuguesa para o Canadá apresenta uma 

tendência de crescimento, mas é hoje reduzida quando comparada com os valores da emigração 

para outros países, situando-se abaixo das 900 entradas de portugueses por ano. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.17 Entradas de portugueses no Canadá, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 227,470 .. 468 0.2 .. 

2001 250,656 10.2 531 0.2 13.5 

2002 229,123 -8.6 362 0.2 -31.8 

2003 221,396 -3.4 329 0.1 -9.1 

2004 235,858 6.5 336 0.1 2.1 

2005 262,246 11.2 338 0.1 0.6 

2006 251,649 -4.0 423 0.2 25.1 

2007 236,762 -5.9 403 0.2 -4.7 

2008 247,261 4.4 665 0.3 65.0 

2009 252,218 2.0 622 0.2 -6.5 

2010 280,730 11.3 629 0.2 1.1 

2011 248,732 -11.4 528 0.2 -16.1 

2012 257,809 3.6 560 0.2 6.1 

2013 259,039 0.5 630 0.2 12.5 

2014 260,282 0.5 637 0.2 1.1 

2015 271,847 4.4 822 0.3 29.0 

2016 .. .. 845 .. 2.8 

Nota Os dados de 2011 a 2015 foram revistos em 2017 pelo Citizenship and Immigration Canada. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Citizenship and Immigration Canada, Permanent residents 

by source country. 
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Gráfico 3.17 Entradas de portugueses no Canadá, 2000-2016 

Nota Os dados de 2011 a 2015 foram revistos em 2017 pelo Citizenship and Immigration Canada. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Citizenship and Immigration Canada, Permanent residents 

by source country. 
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3.8.2 Portugueses residentes no Canadá 

No caso do Canadá, os únicos dados fiáveis disponíveis sobre o stock de emigrantes portugueses 

são os dos censos, o último dos quais foi realizado em 2016. 

Em 2016, o número de portugueses emigrados no Canadá totalizou 143,160 (ver quadro 3.18 e 

gráfico 3.18). O número de portugueses emigrados no Canadá diminuiu ligeiramente em quinze 

anos, passando de 153,530, em 2001, para 143,160, em 2016. O decréscimo significa que as 

novas entradas de portugueses durante estes anos foram insuficientes para compensar o 

número de regressos e de mortes de portugueses emigrados no Canadá. Em termos relativos, 

os portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir no Canadá em 2016, 

representando apenas 1.7% do total. Apesar da diminuição, o número de portugueses a residir 

neste país continua a situar-se acima dos 100 mil, sendo o Canadá o quarto país do mundo onde 

residem mais portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.18 Nascidos em Portugal residentes no Canadá, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 5,448,480 .. 153,530 2.8 .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 6,186,950 .. 150,390 2.4 .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 .. .. .. .. .. 

2011 7,217,295 .. 140,310 1.9 .. 

2012 .. .. .. .. .. 

2013 .. .. .. .. .. 

2014 .. .. .. .. .. 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 8,219,550 .. 143,160 1.7 .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Canada, Place of Birth, Census, 2001, 2006, 2011, 

2016. 
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Gráfico 3.18 Nascidos em Portugal residentes no Canadá, 2001, 2006, 2011 e 2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Canada, Place of Birth, Census, 2001, 2006, 2011, 

2016. 

0

20 000

40 000

60 000

80 000

100 000

120 000

140 000

160 000

180 000

2001 2006 2011 2016



 Relatório da Emigração 2016 

 129 [382] 

3.8.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses no Canadá 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso do Canadá, disponibilizados 

com atraso variável. 

Em 2015, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade canadiana totalizou 824 (ver 

quadro 3.19 e gráfico 3.19). O número total de aquisições de nacionalidade por portugueses no 

Canadá diminuiu em cerca de 63% desde 2000. Até 2012 o número de aquisições de 

nacionalidade por portugueses no Canadá acompanhou a tendência em baixa das aquisições de 

nacionalidade de estrangeiros em geral, as quais passaram de 214,568 para 113,150 durante o 

período em análise, de 2000 a 2012. Desde 2012 que a tendência se inverteu, verificando-se um 

aumento nas aquisições de nacionalidade tanto de portugueses, como dos estrangeiros no geral. 

No entanto, afastando-se da tendência predominante dos últimos 4 anos, o número de 

aquisições de nacionalidade canadiana por parte de emigrantes portugueses decresceu em 

2015. O Canadá é o quinto país do mundo onde mais portugueses adquiriram a nacionalidade 

do país de destino (ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.19 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes no Canadá, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 214,568 .. 2,230 1.0 .. 

2001 167,353 -22.0 2,824 1.7 26.6 

2002 140,967 -15.8 1,407 1.0 -50.2 

2003 155,535 10.3 1,229 0.8 -12.7 

2004 194,130 24.8 2,178 1.1 77.2 

2005 201,062 3.6 2,222 1.1 2.0 

2006 260,838 29.7 2,365 0.9 6.4 

2007 199,907 -23.4 1,720 0.9 -27.3 

2008 176,632 -11.6 1,361 0.8 -20.9 

2009 156,385 -11.5 1,321 0.8 -2.9 

2010 143,699 -8.1 1,176 0.8 -11.0 

2011 181,469 26.3 1,076 0.6 -8.5 

2012 113,161 -37.6 832 0.7 -22.7 

2013 129,040 14.0 865 0.7 4.0 

2014 262,642 103.5 1,484 0.6 71.6 

2015 252,178 -4.0 824 0.3 -44.5 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database. 
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Gráfico 3.19 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes no Canadá, 2000-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database. 
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3.9 DINAMARCA 

3.9.1 Entradas de portugueses na Dinamarca 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Dinamarca totalizou 656, menos 30.1% do 

que em 2015 (ver quadro 3.20 e gráfico 3.20). Em 2000, imigraram 190 portugueses para a 

Dinamarca, número que passou para 656 em 2016. Durante este período, houve pequenas 

variações ao longo dos anos. O aumento que se verificou a partir de 2011 pode ser explicado 

por a Dinamarca ter passado a ser um dos novos países de destino dos portugueses, após o início 

da crise, tal como outros países escandinavos como a Noruega e a Suécia (ver gráfico 3.46 e 

3.52). Em 2016, as entradas de portugueses representaram 0.7% das entradas totais neste país. 

A Dinamarca é atualmente o décimo quarto país do mundo para onde os portugueses mais 

emigram (ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.20 Entradas de portugueses na Dinamarca, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 49,111 .. 190 0.4 .. 

2001 52,325 6.5 211 0.4 11.1 

2002 49,193 -6.0 171 0.3 -19.0 

2003 46,158 -6.2 170 0.4 -0.6 

2004 46,018 -0.3 208 0.5 22.4 

2005 48,346 5.1 205 0.4 -1.4 

2006 52,638 8.9 252 0.5 22.9 

2007 60,628 15.2 265 0.4 5.2 

2008 69,737 15.0 279 0.4 5.3 

2009 64,634 -7.3 299 0.5 7.2 

2010 65,386 1.2 287 0.4 -4.0 

2011 66,524 1.7 325 0.5 13.2 

2012 68,459 2.9 443 0.6 36.3 

2013 75,567 10.4 496 0.7 12.0 

2014 84,011 11.2 701 0.8 41.3 

2015 95,319 13.5 938 1.0 33.8 

2016 90,961 -4.6 656 0.7 -30.1 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Denmark Statistik. 



 Relatório da Emigração 2016 

 134 [382] 

Gráfico 3.20 Entradas de portugueses na Dinamarca, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Denmark Statistik. 
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3.9.2 Portugueses residentes na Dinamarca 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Dinamarca totalizou 2,457, mais 26.5% do 

que em 2015 (ver quadro 3.21 e gráfico 3.21). O número de portugueses emigrados na 

Dinamarca teve um aumento progressivo nos últimos anos, passando de 657, em 2000, para 

2,457, em 2016. Em termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no 

estrangeiro a residir na Dinamarca, representando apenas 0.4% em 2016. O número de 

portugueses a residir neste país passou a situar-se acima dos dois mil, sendo a Dinamarca o 

vigésimo primeiro país do mundo onde residem mais portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e 

gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.21 Nascidos em Portugal residentes na Dinamarca, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 365,863 .. 657 0.2 .. 

2001 378,865 3.6 683 0.2 4.0 

2002 393,173 3.8 701 0.2 2.6 

2003 404,189 2.8 711 0.2 1.4 

2004 412,001 1.9 716 0.2 0.7 

2005 418,996 1.7 740 0.2 3.4 

2006 427,972 2.1 778 0.2 5.1 

2007 440,384 2.9 857 0.2 10.2 

2008 463,578 5.3 989 0.2 15.4 

2009 486,786 5.0 1,088 0.2 10.0 

2010 501,511 3.0 1,148 0.2 5.5 

2011 517,943 3.3 1,221 0.2 6.4 

2012 532,213 2.8 1,296 0.2 6.1 

2013 549,049 3.2 1,455 0.3 12.3 

2014 570,425 3.9 1,640 0.3 12.7 

2015 596,721 4.6 1,943 0.3 18.5 

2016 637,619 6.9 2,457 0.4 26.5 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Denmark Statistik. 
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Gráfico 3.21 Nascidos em Portugal residentes na Dinamarca, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Denmark Statistik. 
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3.9.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Dinamarca 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade dinamarquesa totalizou 8 (ver 

quadro 3.22 e gráfico 3.22). Este número tem variado anualmente entre os 0 e os 16, o que se 

explica pela reduzida dimensão da população portuguesa emigrada no país. O número total de 

aquisições de nacionalidade por portugueses na Dinamarca tem vindo a diminuir desde 2000, 

com exceção de 2004, onde houve um aumento ligeiro. No que respeita às aquisições de 

nacionalidade de estrangeiros em geral, verificou-se a mesma tendência: uma diminuição desde 

2004 até 2015 e um crescimento de 234% em 2016. A Dinamarca é o décimo sexto país do 

mundo onde mais portugueses adquiriram a nacionalidade do país de destino (ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.22 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Dinamarca, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 19,323 .. 13 0.1 .. 

2001 11,892 -38.5 1 0.0 -92.3 

2002 16,662 40.1 7 0.0 600.0 

2003 6,583 -60.5 2 0.0 -71.4 

2004 14,976 127.5 16 0.1 700.0 

2005 10,197 -31.9 8 0.1 -50.0 

2006 7,961 -21.9 5 0.1 -37.5 

2007 6,111 -23.2 2 0.0 -60.0 

2008 5,772 -5.5 1 0.0 -50.0 

2009 6,869 19.0 4 0.1 300.0 

2010 3,833 -44.2 3 0.1 -25.0 

2011 4,467 16.5 1 0.0 -66.7 

2012 3,671 -17.8 4 0.1 300.0 

2013 1,863 -49.3 0 0.0 -100.0 

2014 4,786 156.9 0 0.0 0.0 

2015 4,498 -6.0 0 0.0 0.0 

2016 15,028 234.1 8 0.1 0.0 

Nota Variações não significativas, valores absolutos muito reduzidos. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Denmark Statistik. 
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Gráfico 3.22 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Dinamarca, 2000-2016 

Nota Variações não significativas, valores absolutos muito reduzidos. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Denmark Statistik. 
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3.10 ESPANHA 

3.10.1 Entradas de portugueses em Espanha 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Espanha totalizou 7,646, tendo aumentado 

15.2% relativamente a 2015 (ver quadro e gráfico 3.23). A Espanha, aparentemente, foi um dos 

escassos países para onde a emigração portuguesa aumentou em relação a 2015. Em 2000, 

imigraram cerca de três mil portugueses para Espanha, menos de metade dos que entraram no 

país em 2016. Durante este período, o número de portugueses para Espanha aumentou 

exponencialmente, tendo chegado à entrada de 27 mil portugueses apenas durante um ano, 

2007. Nos anos anteriores, as entradas foram aumentando progressivamente e mantiveram-se 

em números elevados. A partir da crise de 2008, com a recessão económica, a emigração de 

portugueses para Espanha entrou numa fase de decréscimo, mais acentuado do que para os 

outros países europeus. A construção civil foi um dos setores mais afetados pela crise em 

Espanha, onde se ocupava uma parte significativa dos imigrantes entre 2000 e 2008, o que 

explica o decréscimo das entradas de portugueses na sequência do impacto da recessão 

económica neste país. As entradas de portugueses continuam a ser significativas em Espanha, 

tendo aumentado nos últimos anos e, por isso, Espanha é atualmente o quinto país do mundo 

para onde mais portugueses emigram (ver gráfico 2.1). 

[Para mais dados sobre a emigração portuguesa para Espanha, ver Pinho e Pires (2013).]  

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.23 Entradas de portugueses em Espanha, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 330,881 .. 2,968 0.9 .. 

2001 394,048 19.1 3,057 0.8 3.0 

2002 443,085 12.4 3,538 0.8 15.7 

2003 429,524 -3.1 4,825 1.1 36.4 

2004 645,844 50.4 9,851 1.5 104.2 

2005 682,711 5.7 13,327 2.0 35.3 

2006 802,971 17.6 20,658 2.6 55.0 

2007 920,534 14.6 27,178 3.0 31.6 

2008 692,228 -24.8 16,857 2.4 -38.0 

2009 469,342 -32.2 9,739 2.1 -42.2 

2010 431,334 -8.1 7,678 1.8 -21.2 

2011 416,282 -3.5 7,424 1.8 -3.3 

2012 336,110 -19.3 6,201 1.8 -16.5 

2013 342,390 1.9 5,302 1.5 -14.5 

2014 399,947 16.8 5,923 1.5 11.7 

2015 455,679 13.9 6,638 1.5 12.1 

2016 534,574 17.3 7,646 1.4 15.2 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de INE España, Estadística de Variaciones Residenciales, Altas 

por país de nacionalidad sexo y edad. 
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Gráfico 3.23 Entradas de portugueses em Espanha, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de INE España, Estadística de Variaciones Residenciales, Altas 

por país de nacionalidad sexo y edad. 
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3.10.2 Portugueses residentes em Espanha 

Em 2016, o número de portugueses emigrados em Espanha totalizou 100,027, tendo diminuído 

6.7% relativamente a 2015 (ver quadro 3.24 e gráfico 3.24). O número de portugueses 

emigrados em Espanha diminuiu ligeiramente nos últimos anos, passando de 146 mil, em 2011, 

para cerca de 100 mil, em 2016. A população portuguesa em Espanha tem diminuído apesar de 

continuar com uma base alta, o que significa que as novas entradas têm sido insuficientes para 

compensar eventuais retornos e re-emigrações. Em termos relativos, os portugueses são uma 

minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir em Espanha em 2016, representando apenas 

1.6% do total. Apesar da diminuição, o número de portugueses a residir neste país continua a 

situar-se acima dos 100 mil, sendo Espanha atualmente o oitavo país do mundo onde residem 

mais portugueses emigrados. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.24 Nascidos em Portugal residentes em Espanha, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 1,472,458 .. 58,364 4.0 .. 

2001 1,969,269 33.7 62,610 3.2 7.3 

2002 2,594,052 31.7 67,313 2.6 7.5 

2003 3,302,440 27.3 71,843 2.2 6.7 

2004 3,693,806 11.9 71,065 1.9 -1.1 

2005 4,391,484 18.9 80,846 1.8 13.8 

2006 4,837,622 10.2 93,767 1.9 16.0 

2007 5,249,993 8.5 111,575 2.1 19.0 

2008 6,044,528 15.1 136,171 2.3 22.0 

2009 6,466,278 7.0 148,154 2.3 8.8 

2010 6,604,181 2.1 148,789 2.3 0.4 

2011 6,677,839 1.1 146,298 2.2 -1.7 

2012 6,759,780 1.2 143,488 2.1 -1.9 

2013 6,640,536 -1.8 134,248 2.0 -6.4 

2014 6,283,712 -5.4 116,710 1.9 -13.1 

2015 6,162,932 -1.9 107,226 1.7 -8.1 

2016 6,123,769 -0.6 100,027 1.6 -6.7 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de INE España, Padrón Municipal de Habitantes, Población por 

nacionalidad, pais de nacimiento y sexo. 
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Gráfico 3.24 Nascidos em Portugal residentes em Espanha, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de INE España, Padrón Municipal de Habitantes, Población por 

nacionalidad, pais de nacimiento y sexo. 
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3.10.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses em Espanha 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade espanhola totalizou 477 (ver 

quadro 3.25 e gráfico 3.25). Este número tem variado anualmente entre os cerca de 400 e os 

600 por ano, até 2010. A partir deste ano, aumentou para 1260, em 2013, e baixou para cerca 

de 477 em 2016. Estas duas fases, de aumento do número de aquisições de nacionalidade e 

posterior decréscimo, refletem o crescimento do número de portugueses emigrados neste país 

e recente diminuição, devido a eventuais re-emigrações e retornos. Ainda que se observe uma 

diminuição do número de aquisições da nacionalidade espanhola por parte de portugueses, o 

número continua a ser significativo, e, por isso, trata-se do oitavo país do mundo onde mais 

portugueses adquiriram a nacionalidade do país de destino (ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 



 Relatório da Emigração 2016 

 148 [382] 

Quadro 3.25 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes em Espanha, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 11,999 .. 452 3.8 .. 

2001 16,743 39.5 558 3.3 23.5 

2002 21,805 30.2 627 2.9 12.4 

2003 26,556 21.8 536 2.0 -14.5 

2004 38,335 44.4 634 1.7 18.3 

2005 42,829 11.7 478 1.1 -24.6 

2006 62,339 45.6 430 0.7 -10.0 

2007 71,810 15.2 381 0.5 -11.4 

2008 84,170 17.2 566 0.7 48.6 

2009 79,597 -5.4 485 0.6 -14.3 

2010 123,721 55.4 800 0.6 64.9 

2011 114,599 -7.4 884 0.8 10.5 

2012 115,557 0.8 830 0.7 -6.1 

2013 261,295 126.1 1,265 0.5 52.4 

2014 93,714 -64.1 496 0.5 -60.8 

2015 78,000 -16.8 341 0.4 -31.3 

2016 93,760 20.2 477 0.5 39.9 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Observatorio Permanente de la Immigración, Concesiones 

de nacionalidad española por residencia. 
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Gráfico 3.25 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes em Espanha, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Observatorio Permanente de la Immigración, Concesiones 

de nacionalidad española por residencia. 
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3.11 ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

3.11.1 Entradas de portugueses nos EUA 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso dos EUA, disponibilizados 

com um ano de atraso. 

Em 2015, o número de entradas de portugueses nos Estados Unidos da América totalizou 857, 

menos 3.9% do que em 2014 (ver quadro 3.26 e gráfico 3.26). Em 2000, imigraram cerca de 

1,350 portugueses para os Estados Unidos da América, número que passou para menos de mil 

em 2008. As maiores quebras no volume de entradas de portugueses deram-se em 2002/3 e em 

2006/7. Em 2015, as entradas de portugueses representaram apenas 0.1% das entradas totais 

nos EUA. Comparando com os três principais países de destino dos portugueses em que as 

entradas de portugueses se situam acima das 10 mil entradas por ano, a emigração de 

portugueses para os EUA foi perdendo significado situando-se em menos de mil por ano. 

Atualmente, os Estados Unidos da América são o décimo segundo país do mundo para onde 

mais portugueses emigram (ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[Para mais dados sobre a emigração portuguesa para os EUA, ver Espírito Santo e Pires (2014).] 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.26 Entradas de portugueses nos EUA, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 841,002 .. 1,343 0.2 .. 

2001 1,058,902 25.9 1,609 0.2 19.8 

2002 1,059,356 0.0 1,313 0.1 -18.4 

2003 703,542 -33.6 808 0.1 -38.5 

2004 957,883 36.2 1,069 0.1 32.3 

2005 1,122,257 17.2 1,125 0.1 5.2 

2006 1,266,129 12.8 1,409 0.1 25.2 

2007 1,052,415 -16.9 1,019 0.1 -27.7 

2008 1,107,126 5.2 772 0.1 -24.2 

2009 1,130,818 2.1 946 0.1 22.5 

2010 1,042,625 -7.8 755 0.1 -20.2 

2011 1,062,040 1.9 821 0.1 8.7 

2012 1,031,631 -2.9 811 0.1 -1.2 

2013 990,553 -4.0 918 0.1 13.2 

2014 1,016,518 2.6 892 0.1 -2.8 

2015 1,051,031 3.4 857 0.1 -3.9 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de US Department of Homeland Security. 
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Gráfico 3.26 Entradas de portugueses nos EUA, 2000-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de US Department of Homeland Security. 
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3.11.2 Portugueses residentes nos EUA 

Em 2016, o número de portugueses emigrados nos Estados Unidos da América totalizou 

148,208, menos 9.5% relativamente a 2015 (ver quadro 3.27 e gráfico 3.27). O número de 

portugueses emigrados nos EUA diminuiu significativamente desde 2000, ano em que residiam 

cerca de 200 mil pessoas nascidas em Portugal, número que passou para cerca de 148 mil em 

2016. As novas entradas de portugueses durante estes anos não foram suficientes para 

compensar o número de mortes e de regressos dos portugueses residentes, o que se explica por 

ser um país de emigração antiga. Em termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os 

nascidos no estrangeiro a residir nos Estados Unidos da América em 2016, representando 0.3% 

do total. Apesar do decréscimo do número de portugueses a viver neste país, a base continua a 

ser muito alta, acima dos 148 mil, sendo os Estados Unidos da América o terceiro país do mundo 

onde residem mais portugueses emigrados. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.27 Nascidos em Portugal residentes nos EUA, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 30,268,247 .. 218,646 0.7 .. 

2001 33,107,273 9.4 210,269 0.6 -3.8 

2002 35,978,543 8.7 190,736 0.5 -9.3 

2003 37,174,627 3.3 188,874 0.5 -1.0 

2004 38,234,138 2.9 188,277 0.5 -0.3 

2005 37,408,445 -2.2 179,463 0.5 -4.7 

2006 37,910,218 1.3 193,621 0.5 7.9 

2007 39,524,899 4.3 266,612 0.7 37.7 

2008 39,624,216 0.3 217,540 0.5 -18.4 

2009 38,947,597 -1.7 171,506 0.4 -21.2 

2010 39,937,022 2.5 191,803 0.5 11.8 

2011 42,109,468 5.4 177,561 0.4 -7.4 

2012 44,056,641 4.6 166,582 0.4 -6.2 

2013 43,960,023 -0.2 158,002 0.4 -5.2 

2014 44,635,754 1.5 134,002 0.3 -15.2 

2015 46,030,921 3.1 163,768 0.4 22.2 

2016 46,810,430 1.7 148,208 0.3 -9.5 

Nota Dados obtidos através de processos de amostragem, o que pode afetar a fiabilidade das variações observadas. Em 2016, o 

Current Population Survey  alterou o método de recolha e contabilização. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de US Census Bureau, Current Population Survey, Annual 

Social and Economic (ASEC), March Supplement, Data Ferrett. 
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Gráfico 3.27 Nascidos em Portugal residentes nos EUA, 2000-2016 

Nota Dados obtidos através de processos de amostragem, o que pode afetar a fiabilidade das variações observadas. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de US Census Bureau, Current Population Survey, Annual 

Social and Economic (ASEC), March Supplement, Data Ferrett. 
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3.11.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses nos EUA 

Em 2015, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade americana totalizou 1,690 (ver 

quadro 3.28 e gráfico 3.28). Este número diminuiu gradualmente desde 2000, ano em que 4,756 

portugueses adquiriram a nacionalidade americana, até 2015, ano em que o número de 

aquisições diminuiu para quase um terço, cresceu 6.5% face a 2014. O decréscimo acompanha 

a tendência de diminuição da população nascida em Portugal a residir no país. Embora se 

observe uma diminuição gradual do número de aquisições da nacionalidade americana por 

parte de portugueses, o número continua a ser elevado, e, por isso, trata-se do terceiro país do 

mundo onde mais portugueses adquiriram a nacionalidade do país de destino (ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.28 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes nos EUA, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 888,788 .. 4,756 0.5 .. 

2001 608,205 -31.6 2,780 0.5 -41.5 

2002 573,708 -5.7 2,198 0.4 -20.9 

2003 463,204 -19.3 2,037 0.4 -7.3 

2004 537,151 16.0 2,173 0.4 6.7 

2005 604,280 12.5 2,403 0.4 10.6 

2006 702,589 16.3 2,638 0.4 9.8 

2007 660,477 -6.0 2,506 0.4 -5.0 

2008 1,046,539 58.5 3,988 0.4 59.1 

2009 743,715 -28.9 2,143 0.3 -46.3 

2010 619,913 -16.6 1,266 0.2 -40.9 

2011 694,193 12.0 1,426 0.2 12.6 

2012 757,434 9.1 1,607 0.2 12.7 

2013 779,929 3.0 1,585 0.2 -1.4 

2014 653,416 -16.2 1,587 0.2 0.1 

2015 730,259 11.8 1,690 0.2 6.5 

2016 753,060 3.1 1,665 0.2 -1.5 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de US Department of Homeland Security. 
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Gráfico 3.28 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes nos EUA, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de US Department of Homeland Security. 
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3.12 FRANÇA 

3.12.1 Entradas de portugueses em França 

Os dados sobre entradas de portugueses em França usados em relatórios anteriores tinham 

como fonte o Instituto Nacional de Estatística francês (Insee), nomeadamente o texto “Les 

immigrés récemment arrivés en France”, publicado em 28/11/2014, bem como as suas 

atualizações posteriores. A informação disponibilizada nesse texto dizia respeito aos nascidos 

em Portugal entrados em França no ano em análise e apontava para valores em torno das 18 

mil pessoas, tanto em 2012 como em 2013. 

Este ano, a informação disponibilizada pelo Insee refere-se aos indivíduos com nacionalidade 

portuguesa que no ano anterior residiam em Portugal, estimados em 10,856 em 2014. A dupla 

mudança de critério torna os valores incomparáveis: nacionalidade em lugar da naturalidade e 

residência anterior em Portugal e não entrada em França. Note-se, em relação a este último 

critério, que os dados do Insee apontam ainda para um valor de re-emigração de portugueses 

para França a partir de outros países que não Portugal estimado em 1426, muito aquém da 

diferença entre as duas fontes. Comparando os valores para 2013 e 2014 na nova série 

disponibilizada pelo Insee, conclui-se que as entradas em França de imigrantes portugueses 

provenientes de Portugal aumentaram ligeiramente (+1.2%). 

Enquanto não for possível rever os dados sobre França depois de obtida mais informação sobre 

as duas séries, a única conclusão possível de retirar é a de que a emigração portuguesa para 

França se mantém na mesma ordem de grandeza dos anos anteriores. O valor disponibilizado 

no quadro e gráfico 3.29 para 2014, assinalado como estimativa temporária, usa como base a 

série anterior atualizada de acordo com a taxa de crescimento da nova série. 

Os novos dados, embora com valores mais baixos, confirmam que os portugueses constituíram 

o maior contingente de estrangeiros a entrar em França em 2014, mas agora seguidos de 

italianos e espanhóis. Confirmam também que a França é o segundo país para onde emigram 

mais portugueses (ver gráfico 2.1). 

Tanto no caso da nova série facultada pelo Insee, como no da anterior, os dados são médias 

quinquenais. Ou seja, o valor das entradas em 2014 é, na realidade, a média dos valores 

apurados, por amostragem, para os anos 2012 a 2016. Trata-se de uma metodologia que visa 

minimizar os erros amostrais evitando construir uma série marcada por aparentes variações 

sistemáticas devidas, na maior parte dos casos, àqueles mesmos erros. Quer isto dizer que é 

https://www.insee.fr/fr/statistiques/1281393
https://www.insee.fr/fr/statistiques/1281393
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possível estimar que, entre 2010 e 2016, o valor médio anual das entradas de portugueses em 

França foi, provavelmente, de uma ordem de grandeza em torno das 18 mil, se usarmos a série 

original, ou em torno dos 11 mil, se usarmos a nova série. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.29 Entradas de portugueses em França, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 .. .. .. .. .. 

2011 .. .. .. .. .. 

2012 229,600 .. 18,370 8.0 .. 

2013 235,000 2.4 18,480 7.9 0.6 

2014 .. .. 18,700 T .. 1.2 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 .. .. .. .. .. 

Nota O valor das entradas de portugueses em França, assinalados como (T), é uma estimativa temporária. 

Fonte Institut National Etudes Démographiques, Institut National de la Statistique et de Études Économiques. 



 Relatório da Emigração 2016 

 162 [382] 

Gráfico 3.29 Entradas de portugueses em França, 2012-2014 

Nota O valor das entradas de portugueses em França, assinalados como (T), é uma estimativa temporária. 

Fonte Institut National Etudes Démographiques, Institut National de la Statistique et de Études Économiques. 
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3.12.2 Portugueses residentes em França 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso da França, disponibilizados 

com dois anos de atraso, por serem estimativas realizadas com base numa média quinquenal 

centrada. 

Em 2014, o número de portugueses emigrados em França totalizou 615,573, mais 1.4% do que 

em 2013 (ver quadro 3.30 e gráfico 3.30). O número de portugueses emigrados em França 

aumentou ligeiramente nos últimos anos, passando de 567 mil, em 2005, para mais de 615 mil, 

em 2014. Em termos relativos, os portugueses são uma população significativa entre os nascidos 

no estrangeiro a residir em França, representando 10.3% do total em 2014. Os nascidos em 

Portugal são a terceira população mais numerosa entre os imigrantes residentes no país, logo 

atrás dos nascidos na Argélia e em Marrocos (ver quadro 2.3 e gráfico 2.4). Em 2014, o número 

de portugueses a residir neste país situava-se acima dos 615 mil, sendo a França o principal país 

do mundo onde residem mais portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.30 Nascidos em Portugal residentes em França, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 4,959,000 .. 567,000 11.4 .. 

2006 5,136,294 3.6 569,600 11.1 0.5 

2007 5,252,696 2.3 576,084 11.0 1.1 

2008 5,236,607 -0.3 580,240 11.1 0.7 

2009 5,433,000 3.8 585,000 10.8 0.8 

2010 5,514,154 1.5 588,276 10.7 0.6 

2011 5,605,167 1.7 592,281 10.6 0.7 

2012 5,714,045 1.9 599,333 10.5 1.2 

2013 5,835,344 2.1 606,897 10.4 1.3 

2014 5,967,359 2.3 615,573 10.3 1.4 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Institut Nacional de la Statistique et des Études 

Économiques, répartition des immigrés par pays de naissance. 
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Gráfico 3.30 Nascidos em Portugal residentes em França, 2005-2014 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Institut Nacional de la Statistique et des Études 

Économiques, Répartition des immigrés par pays de naissance. 
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3.12.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses em França 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade francesa totalizou 2,579 (ver 

quadro 3.31 e gráfico 3.31). Este número tem variado anualmente entre os 3 mil e os 11 mil, o 

que se explica pela grande dimensão da população portuguesa emigrada no país, tendo pela 

primeira vez, decrescido abaixo dos 3 mil. O número total de aquisições de nacionalidade por 

portugueses em França diminuiu desde 2000, acompanhando a tendência em baixa das 

aquisições de nacionalidade de estrangeiros em geral, as quais passaram de 150,026 para 

119,152 durante o período em análise, de 2000 a 2016. Devido ao grande volume de aquisições 

de nacionalidade por portugueses, a França é o segundo país do mundo onde os portugueses 

mais adquirem a nacionalidade do país de destino (ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.31 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes em França, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 150,026 .. 11,201 7.5 .. 

2001 127,548 -15.0 9,182 7.2 -18.0 

2002 128,097 0.4 8,844 6.9 -3.7 

2003 144,649 12.9 9,577 6.6 8.3 

2004 168,845 16.7 10,988 6.5 14.7 

2005 154,643 -8.4 8,884 5.7 -19.1 

2006 147,868 -4.4 10,524 7.1 18.5 

2007 132,002 -10.7 3,749 2.8 -64.4 

2008 137,452 4.1 7,778 5.7 107.5 

2009 135,852 -1.2 6,583 4.8 -15.4 

2010 143,261 5.5 5,723 4.0 -13.1 

2011 114,569 -20.0 4,720 4.1 -17.5 

2012 96,051 -16.2 4,294 4.5 -9.0 

2013 97,276 1.3 3,887 4.0 -9.5 

2014 105,613 8.6 3,345 3.2 -13.9 

2015 113,608 7.6 3,109 2.7 -7.1 

2016 119,152 4.9 2,579 2.2 -17.0 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Ministère de L’intérieure, Immigration, Intégration, Asile et 

le Dévelopment Solidaire, acquistions de la nationalité française. 
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Gráfico 3.31 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes em França, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Ministère de L’intérieure, Immigration, Intégration, Asile et 

le Dévelopment Solidaire, acquistions de la nationalité française. 
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3.13 HOLANDA (PAÍSES BAIXOS) 

3.13.1 Entradas de portugueses na Holanda 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Holanda totalizou 1,961, mais 5.4% do que 

em 2015 (ver quadro 3.32 e gráfico 3.32). Em 2000, imigraram 1,009 portugueses para a 

Holanda, número que passou para 1,961 em 2016. Durante este período, houve três 

decréscimos e dois aumentos significativos. As entradas de portugueses diminuíram entre o ano 

2004 e 2005 e aumentaram entre 2006 e 2008. Voltaram a decrescer nos anos 2009 e 2010, e 

cresceram novamente entre 2011 e 2013, tendo voltado a diminuir ligeiramente a partir de 

2014. Em 2016, as entradas de portugueses representaram 1% das entradas totais na Holanda. 

Atualmente, a Holanda é o nono país do mundo para onde mais portugueses emigram (ver 

gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 



 Relatório da Emigração 2016 

 170 [382] 

Quadro 3.32 Entradas de portugueses na Holanda, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 109,033 .. 1,009 0.9 .. 

2001 110,554 1.4 1,216 1.1 20.5 

2002 99,808 -9.7 1,189 1.2 -2.2 

2003 84,686 -15.2 1,166 1.4 -1.9 

2004 74,572 -11.9 984 1.3 -15.6 

2005 72,110 -3.3 830 1.2 -15.7 

2006 77,666 7.7 1,211 1.6 45.9 

2007 91,835 18.2 1,577 1.7 30.2 

2008 116,517 26.9 2,002 1.7 26.9 

2009 118,130 1.4 1,983 1.7 -0.9 

2010 126,035 6.7 1,530 1.2 -22.8 

2011 134,500 6.7 1,727 1.3 12.9 

2012 130,698 -2.8 2,051 1.6 18.8 

2013 137,160 4.9 2,079 1.5 1.4 

2014 154,193 12.4 1,887 1.2 -9.2 

2015 174,733 13.3 1,860 1.1 -1.4 

2016 199,091 13.9 1,961 1.0 5.4 

Nota As entradas na Holanda são registadas por país de nascimento. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Centraal Bureau voor de Statistiek,Immigration by country 

of birth. 
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Gráfico 3.32 Entradas de portugueses na Holanda, 2000-2016 

Nota As entrada na Holanda são registadas por país de nascimento. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Centraal Bureau voor de Statistiek, Immigration by country 

of birth. 
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3.13.2 Portugueses residentes na Holanda 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Holanda totalizou 16,868, mais 2.5% do que 

em 2015 (ver quadro 3.33 e gráfico 3.33). O número de portugueses emigrados na Holanda tem 

aumentado gradualmente desde o ano 2000, passando de 9,509, em 2000, para 16,868, em 

2016. Em termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a 

residir na Holanda, representando apenas 0.9% em 2016. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.33 Nascidos em Portugal residentes na Holanda, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 1,431,122 .. 9,509 0.7 .. 

2001 1,488,960 4.0 10,030 0.7 5.5 

2002 1,547,079 3.9 10,762 0.7 7.3 

2003 1,585,927 2.5 11,300 0.7 5.0 

2004 1,602,730 1.1 11,729 0.7 3.8 

2005 1,606,664 0.2 11,833 0.7 0.9 

2006 1,604,259 -0.1 11,823 0.7 -0.1 

2007 1,601,194 -0.2 11,940 0.7 1.0 

2008 1,619,314 1.1 12,569 0.8 5.3 

2009 1,661,505 2.6 13,553 0.8 7.8 

2010 1,699,751 2.3 14,356 0.8 5.9 

2011 1,735,217 2.1 14,430 0.8 0.5 

2012 1,772,204 2.1 14,868 0.8 3.0 

2013 1,793,189 1.2 15,486 0.9 4.2 

2014 1,818,497 1.4 16,054 0.9 3.7 

2015 1,860,977 2.3 16,456 0.9 2.5 

2016 1,920,877 3.2 16,868 0.9 2.5 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Centraal Bureau voor de Statistiek, Statline Database, 

Population. 
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Gráfico 3.33 Nascidos em Portugal residentes na Holanda, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Centraal Bureau voor de Statistiek, Statline Database, 

Population. 
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3.13.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Holanda 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso da Holanda, disponibilizados 

com um ano de atraso. 

Em 2015, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade holandesa totalizou 42 (ver 

quadro 3.34 e gráfico 3.34). Este número tem variado anualmente entre os 30 e os 150, o que 

se explica pela reduzida dimensão da população portuguesa emigrada no país. O número total 

de aquisições de nacionalidade por portugueses na Holanda diminuiu desde 2000, 

acompanhando a tendência em baixa das naturalizações de estrangeiros em geral, as quais 

passaram de 49,968 para 27,877 durante o período em análise, de 2000 a 2015. 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.34 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Holanda, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 49,968 .. 139 0.3 .. 

2001 46,667 -6.6 129 0.3 -7.2 

2002 45,321 -2.9 142 0.3 10.1 

2003 28,799 -36.5 71 0.2 -50.0 

2004 26,173 -9.1 69 0.3 -2.8 

2005 28,488 8.8 50 0.2 -27.5 

2006 29,089 2.1 77 0.3 54.0 

2007 30,653 5.4 76 0.2 -1.3 

2008 28,229 -7.9 59 0.2 -22.4 

2009 29,754 5.4 57 0.2 -3.4 

2010 26,275 -11.7 67 0.3 17.5 

2011 28,612 8.9 51 0.2 -23.9 

2012 30,955 8.2 69 0.2 35.3 

2013 25,882 -16.4 38 0.1 -44.9 

2014 32,675 26.2 59 0.2 55.3 

2015 27,877 -14.7 42 0.2 -28.8 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Centraal Bureau voor de Statistiek, Statline Database 

(Nationaliteitswijzigingen; geslacht, nationaliteit en regeling). 



 Relatório da Emigração 2016 

 177 [382] 

Gráfico 3.34 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Holanda, 2000-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Centraal Bureau voor de Statistiek, Statline Database 

(Nationaliteitswijzigingen; geslacht, nationaliteit en regeling). 
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3.14 IRLANDA 

3.14.1 Entradas de portugueses na Irlanda 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso da Irlanda, disponibilizados 

com um ano de atraso. 

Em 2015, o número de entradas de portugueses na Irlanda totalizou 426, mais 38.3% do que em 

2014 (ver quadro 3.35 e gráfico 3.35). Em 2006, imigraram 475 portugueses para a Irlanda, 

número que passou para 426 em 2015. Durante este período, as entradas de portugueses 

diminuíram entre 2006 e 2010 e aumentaram nos anos da recessão económica, entre 2011 e 

2015. Em 2015, as entradas de portugueses representaram 0.6% das entradas totais na Irlanda. 

A Irlanda é atualmente o décimo sétimo país do mundo para onde os portugueses mais emigram 

(ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.35 Entradas de portugueses na Irlanda, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 78,075 .. .. .. .. 

2005 102,000 30.6 .. .. .. 

2006 139,434 36.7 475 0.3 .. 

2007 122,415 -12.2 342 0.3 -28.0 

2008 82,592 -32.5 343 0.4 0.3 

2009 50,604 -38.7 236 0.5 -31.2 

2010 52,339 3.4 245 0.5 3.8 

2011 53,224 1.7 242 0.5 -1.2 

2012 54,439 2.3 245 0.5 1.2 

2013 59,294 8.9 302 0.5 23.3 

2014 67,401 13.7 308 0.5 2.0 

2015 76,888 14.1 426 0.6 38.3 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Entradas de portugueses na Irlanda, 2000-2016 
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Gráfico 3.35 Entradas de portugueses na Irlanda, 2006-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Eurostat. 
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3.14.2 Portugueses residentes na Irlanda 

No caso da Irlanda, os únicos dados fiáveis disponíveis sobre o stock de emigrantes portugueses 

são os dos censos, o último dos quais foi realizado em 2016. É também disponibilizado, pelo 

Central Statistics Office Ireland, uma estimativa para o ano de 2013. 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Irlanda totalizou 3,866, mais 90% do que em 

2013 (ver quadro 3.36 e gráfico 3.36). O número de portugueses emigrados na Irlanda aumentou 

ligeiramente entre 2002 a 2011, diminuiu ligeiramente entre 2011 e 2013 e aumentou bastante 

entre 2013 e 2016, passando de 590, em 2002, para 3,866, em 2016. Em termos relativos, os 

portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir na Irlanda, 

representando apenas 0.5% em 2016. O número de portugueses a residir neste país continua a 

situa-se acima dos 3 mil, sendo a Irlanda o décimo quinto país do mundo onde residem mais 

portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.36 Nascidos em Portugal residentes na Irlanda, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 400,016 .. 590 0.1 .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 612,629 .. 1,520 0.2 .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 .. .. .. .. .. 

2011 766,770 .. 2,246 0.3 .. 

2012 .. .. .. .. .. 

2013 .. .. 2,033 .. .. 

2014 .. .. .. .. .. 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 810,406 .. 3,866 0.5 .. 

Nota O valor de 2013 é estimado. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Central Statistics Office Ireland. 
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Gráfico 3.36 Nascidos em Portugal residentes na Irlanda, 2002, 2006, 2011, 2013 e 2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Central Statistics Office Ireland. 
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3.14.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Irlanda 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso da Irlanda, disponibilizados 

com um ano de atraso. 

Em 2015, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade irlandesa totalizou 11 (ver 

quadro 3.37 e gráfico 3.37). Este número tem variado anualmente entre 1 e 13, o que se explica 

pela reduzida dimensão da população portuguesa emigrada no país. O número total de 

aquisições de nacionalidade por portugueses na Irlanda aumentou de 1 para 13 desde 2005, 

voltando a diminuir em 2014. Contrariando a tendência das aquisições de nacionalidade de 

estrangeiros em geral, as quais passaram de mil para cerca de 25 mil durante o período em 

análise, de 2000 a 2012, voltando  diminuir a partir de 2013, o número de portugueses a adquirir 

a nacionalidade irlandesa teve uma taxa de crescimento de 175% de 2014 para 2015, embora 

numa base muito baixa, 11. 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.37 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Irlanda, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 1,143 .. .. .. .. 

2001 2,443 113.7 .. .. .. 

2002 2,817 15.3 .. .. .. 

2003 3,993 41.7 .. .. .. 

2004 3,784 -5.2 .. .. .. 

2005 4,079 7.8 1 0.0 .. 

2006 5,763 41.3 3 0.1 200.0 

2007 6,656 15.5 3 0.0 0.0 

2008 4,350 -34.6 1 0.0 -66.7 

2009 4,594 5.6 2 0.0 100.0 

2010 6,387 39.0 2 0.0 0.0 

2011 10,749 68.3 1 0.0 -50.0 

2012 25,039 132.9 9 0.0 800.0 

2013 24,263 -3.1 13 0.1 44.4 

2014 21,104 -13.0 4 0.0 -69.2 

2015 13,565 -35.7 11 0.1 175.0 

2016 .. .. .. .. .. 

Nota Variações não significativas, valores absolutos muito reduzidos. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2000-2012) e de 

Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions (a partir de 2013). 
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Gráfico 3.37 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Irlanda, 2005-2015 

Nota Variações não significativas, valores absolutos muito reduzidos. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2000-2012) e de 

Eurostat, Statistics Database, Population and Social Conditions (a partir de 2013). 
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3.15 ITÁLIA 

3.15.1 Entradas de portugueses em Itália 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso de Itália, disponibilizados 

com um ano ou mais anos de atraso. 

Em 2015, o número de entradas de portugueses em Itália totalizou 354, menos 5.9% do que em 

2014 (ver quadro 3.38 e gráfico 3.38). Em 2000, imigraram 328 portugueses para Itália, número 

que passou para 354 em 2015. Durante este período, o número de entradas de portugueses por 

ano situou-se entre as 300 e as 500, atingindo o valor mais alto em 2007, no ano anterior à crise. 

Em 201,5 as entradas de portugueses representaram 0.1% das entradas totais na Itália. 

Atualmente, Itália é o décimo nono país do mundo para onde mais portugueses emigram (ver 

quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.38 Entradas de portugueses em Itália, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 192,557 .. 328 0.2 .. 

2001 172,836 -10.2 .. .. .. 

2002 161,914 -6.3 297 0.2 .. 

2003 470,491 190.6 376 0.1 26.6 

2004 444,566 -5.5 330 0.1 -12.2 

2005 325,673 -26.7 382 0.1 15.8 

2006 297,640 -8.6 366 0.1 -4.2 

2007 558,019 87.5 594 0.1 62.3 

2008 534,712 -4.2 503 0.1 -15.3 

2009 442,940 -17.2 516 0.1 2.6 

2010 458,856 3.6 420 0.1 -18.6 

2011 385,793 -15.9 452 0.1 7.6 

2012 350,772 -9.1 446 0.1 -1.3 

2013 307,454 -12.3 374 0.1 -16.1 

2014 277,631 -9.7 376 0.1 0.5 

2015 280,078 0.9 354 0.1 -5.9 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Eurostat, Statistics Database, Population and Social 

Conditions. 
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Gráfico 3.38 Entradas de portugueses em Itália, 2002-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Eurostat, Statistics Database, Population and Social 

Conditions. 

0

100

200

300

400

500

600

700

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015



 Relatório da Emigração 2016 

 190 [382] 

3.15.2 Portugueses residentes em Itália 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso dr Itália, disponibilizados 

com um ano ou mais anos de atraso. 

Em 2015, o número de portugueses emigrados em Itália totalizou 6,305, mais 1.3% do que em 

2014 (ver quadro 3.39 e gráfico 3.39). O número de portugueses emigrados em Itália diminuiu 

ligeiramente, passando de 7,013, em 2011, para 6,305, em 2015. Em termos relativos, os 

portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir em Itália, representando 

apenas 0.1% em 2015. Itália é o décimo quarto país do mundo onde residem mais portugueses 

emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.39 Nascidos em Portugal residentes em Itália, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 5,813,773 .. 7,093 0.1 .. 

2009 5,787,893 -0.4 7,080 0.1 -0.2 

2010 5,759,022 -0.5 7,055 0.1 -0.4 

2011 5,715,065 -0.8 7,013 0.1 -0.6 

2012 5,695,883 -0.3 7,023 0.1 0.1 

2013 5,737,213 0.7 6,308 0.1 -10.2 

2014 5,805,328 1.2 6,224 0.1 -1.3 

2015 5,907,452 1.8 6,305 0.1 1.3 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database. 
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Gráfico 3.39 Nascidos em Portugal residentes em Itália, 2008-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database. 
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3.15.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses em Itália 

Não estava disponível, quando o Relatório foi elaborado, informação sobre este indicador para 

o ano de 2016. Em regra, os dados sobre este indicador são, no caso da Itália, disponibilizados 

com um ano ou mais anos de atraso. 

Em 2015, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade italiana totalizou 36 (ver 

quadro 3.40 e gráfico 3.40). Este número tem variado anualmente entre os 20 e os 60, o que se 

explica pela reduzida dimensão da população portuguesa emigrada no país. O número total de 

naturalizações de portugueses em Itália diminuiu em cerca de 39% desde 2008, contrariando a 

tendência em alta das naturalizações de estrangeiros em geral, as quais passaram de 53,696, em 

2008, para 178,035, em 2015. 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.40 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes em Itália, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 13,406 .. 24 0.2 .. 

2004 19,140 42.8 .. .. .. 

2005 28,659 49.7 .. .. .. 

2006 35,266 23.1 .. .. .. 

2007 45,485 29.0 .. .. .. 

2008 53,696 18.1 59 0.1 .. 

2009 59,369 10.6 44 0.1 -25.4 

2010 65,938 11.1 44 0.1 0.0 

2011 56,153 -14.8 37 0.1 -15.9 

2012 65,383 16.4 20 0.0 -45.9 

2013 100,712 54.0 34 0.0 70.0 

2014 129,887 29.0 33 0.0 -2.9 

2015 178,035 37.1 36 0.0 9.1 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Eurostat, Statistics Database, Population and Social 

Conditions. 
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Gráfico 3.40 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes em Itália, 2008-2015 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Eurostat, Statistics Database, Population and Social 

Conditions. 
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3.16 LUXEMBURGO 

3.16.1 Entradas de portugueses no Luxemburgo 

Em 2016, o número de entradas de portugueses no Luxemburgo totalizou 3,355, menos 4.8% 

do que em 2015 (ver quadro 3.41 e gráfico 3.41). Em 2000, imigraram 2,193 portugueses para o 

Luxemburgo, número que passou para 3,355 em 2016. Durante este período, houve dois 

aumentos significativos. As entradas de portugueses aumentaram entre 2000 e 2003 e entre 

2011 e 2012, nestes últimos os anos acompanhando a tendência de aumento da emigração 

portuguesa para países como o Reino Unido, a Suíça e a Alemanha. Desde 2013, as entradas 

decresceram ligeiramente, mas mantendo-se ainda em valores altos. Em 2016, as entradas de 

portugueses representaram 14.7% das entradas totais no Luxemburgo, o que fez desta 

emigração a terceira maior para aquele país (ver quadro 2.2). No contexto da emigração 

portuguesa, o Luxemburgo é o país onde a entrada de portugueses tem mais impacto na 

população imigrante do país de destino (ver gráfico 2.2). Atualmente, o Luxemburgo é o oitavo 

país do mundo para onde mais portugueses emigram (ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.41 Entradas de portugueses no Luxemburgo, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 11,765 .. 2,193 18.6 .. 

2001 12,135 3.1 2,293 18.9 4.6 

2002 12,101 -0.3 2,767 22.9 20.7 

2003 13,158 8.7 3,857 29.3 39.4 

2004 12,872 -2.2 3,542 27.5 -8.2 

2005 14,397 11.8 3,761 26.1 6.2 

2006 14,352 -0.3 3,796 26.4 0.9 

2007 16,675 16.2 4,385 26.3 15.5 

2008 17,758 6.5 4,531 25.5 3.3 

2009 15,751 -11.3 3,844 24.4 -15.2 

2010 16,962 7.7 3,845 22.7 0.0 

2011 20,268 19.5 4,977 24.6 29.4 

2012 20,478 1.0 5,193 25.4 4.3 

2013 21,098 3.0 4,590 21.8 -11.6 

2014 22,332 5.8 3,832 17.2 -16.5 

2015 23,803 6.6 3,525 14.8 -8.0 

2016 22,888 -3.8 3,355 14.7 -4.8 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Le Portail des Statistiques du Luxembourg, Arrivées, 1967-

2016. 
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Gráfico 3.41 Entradas de portugueses no Luxemburgo, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Le Portail des Statistiques du Luxembourg, Arrivées, 1967-

2016. 

0

1 000

2 000

3 000

4 000

5 000

6 000

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016



 Relatório da Emigração 2016 

 199 [382] 

3.16.2 Portugueses residentes no Luxemburgo 

No caso do Luxemburgo, os únicos dados fiáveis disponíveis sobre o stock de emigrantes 

portugueses são os dos censos, o último dos quais foi realizado em 2011. 

Em 2011, o número de portugueses emigrados no Luxemburgo totalizou 60,897 (ver quadro 

3.42 e gráfico 3.42). O número de portugueses emigrados no Luxemburgo aumentou 46% em 

10 anos, passando de 41,690, em 2001, para 60,897, em 2011, refletindo o aumento gradual do 

número de entradas de novos imigrantes portugueses neste país. Em termos relativos, os 

portugueses são mais de um quarto entre os nascidos no estrangeiro a residir no Luxemburgo, 

representando 30% em 2011. No enquadramento da emigração portuguesa, o Luxemburgo é o 

país onde a população nascida em Portugal mais tem impacto no total dos nascidos no 

estrangeiro a residir no país de destino (ver gráfico 2.4). O Luxemburgo é o nono país do mundo 

onde residem mais portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.42 Nascidos em Portugal residentes no Luxemburgo, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 144,844 .. 41,690 28.8 .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 .. .. .. .. .. 

2011 205,162 .. 60,897 29.7 .. 

2012 .. .. .. .. .. 

2013 .. .. .. .. .. 

2014 .. .. .. .. .. 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Le Portail des Statistiques du Luxembourg, STATEC, Pays de 

naissance, Recensement de la population, 2001, 2011. 
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Gráfico 3.42 Nascidos em Portugal residentes no Luxemburgo, 2001 e 2011 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Le Portail des Statistiques du Luxembourg, STATEC, Pays de 

naissance, Recensement de la population, 2001, 2011. 
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3.16.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses no Luxemburgo 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade luxemburguesa totalizou 1,089 

(ver quadro 3.43 e gráfico 3.43). O número total de aquisições de nacionalidade por portugueses 

no Luxemburgo aumentou significativamente em cerca de 729% desde 2000, acompanhando a 

tendência em alta das aquisições de nacionalidade de estrangeiros em geral, as quais passaram 

de 684 para 7,141 durante o período em análise, de 2000 a 2016. O Luxemburgo é o quarto país 

do mundo onde os portugueses mais adquirem a nacionalidade do país de destino (ver gráfico 

2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.43 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes no Luxemburgo, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 684 .. 150 21.9 .. 

2001 474 -30.7 94 19.8 -37.3 

2002 826 74.3 157 19.0 67.0 

2003 721 -12.7 132 18.3 -15.9 

2004 848 17.6 195 23.0 47.7 

2005 995 17.3 273 27.4 40.0 

2006 1,084 8.9 330 30.4 20.9 

2007 1,311 20.9 383 29.2 16.1 

2008 1,129 -13.9 245 21.7 -36.0 

2009 4,022 256.2 1,242 30.9 406.9 

2010 4,311 7.2 1,351 31.3 8.8 

2011 3,405 -21.0 1,085 31.9 -19.7 

2012 4,680 37.4 1,155 24.7 6.5 

2013 4,412 -5.7 982 22.3 -15.0 

2014 4,991 13.1 1,211 24.3 23.3 

2015 5,306 6.3 1,168 22.0 -3.6 

2016 7,141 34.6 1,089 15.2 -6.8 

Nota A Lei da Nacionalidade de 2008, aplicada em 2009, rejeitou a renúncia da nacionalidade de origem do indivíduo, a fim de 

adquirir a cidadania Luxemburgo. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Ministère de la Justice, Chiffres clés statistiques en matière 

d'indigénat. 
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Gráfico 3.43 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes no Luxemburgo, 2000-2016 

Nota Com a Lei da Nacionalidade de 2008, aplicada em 2009, deixou de ser exigida renúncia à nacionalidade de origem para se 

poder adquirir a cidadania luxemburguesa. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Ministère de la Justice, Chiffres clés statistiques en matière 

d'indigénat. 
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3.17 MACAU (CHINA) 

3.17.1 Entradas de portugueses em Macau (China) 

Em 2016, o número de entradas de portugueses em Macau totalizou 150, menos 3.4 % do que 

em 2015 (ver quadro 3.44 e gráfico 3.44). Em 2007, imigraram 146 portugueses para Macau, 

cerca do mesmo número de entradas em 2016. Durante este período, o aumento de 

portugueses foi progressivo até 2013, tendo havido uma diminuição de 2013 para 2016. Em 

2016, as entradas de portugueses representaram 10.4% das entradas totais em Macau. No 

contexto da emigração portuguesa, Macau é o segundo país do mundo onde a entrada de 

portugueses mais tem impacto no total de entradas de estrangeiros no país de destino (ver 

quadro 2.2 e gráfico 2.2). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 



 Relatório da Emigração 2016 

 206 [382] 

Quadro 3.44 Entradas de portugueses em Macau (China), 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 6,115 .. 146 2.4 .. 

2008 7,917 29.5 126 1.6 -13.7 

2009 9,489 19.9 137 1.4 8.7 

2010 4,455 -53.1 131 2.9 -4.4 

2011 2,812 -36.9 181 6.4 38.2 

2012 2,371 -15.7 216 9.1 19.3 

2013 2,491 5.1 265 10.6 22.7 

2014 2,278 -8.6 262 11.5 -1.1 

2015 1,784 -21.7 145 8.1 -44.7 

2016 1,447 -18.9 150 10.4 3.4 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Direcção dos Serviços de Estatística e Censos do Governo 

da RAE de Macau. 
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Gráfico 3.44 Entradas de portugueses em Macau (China), 2007-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Direcção dos Serviços de Estatística e Censos do Governo da 

RAE de Macau. 
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3.17.2 Portugueses residentes em Macau (China) 

No caso de Macau, os únicos dados fiáveis disponíveis sobre o stock de emigrantes portugueses 

são os dos censos, quinquenais, o último dos quais foi realizado em 2016. 

Em 2016, o número de portugueses emigrados em Macau totalizou 2,011, mais 10% do que em 

2011 (ver quadro 3.45 e gráfico 3.45). Nos quatro anos disponíveis para análise, denota-se que 

o número de portugueses emigrados em Macau diminuiu ligeiramente de 2001 para 2006, tendo 

voltado a aumentar de 2006 para 2016, passando de 1,616, em 2001, para 2,011, em 2016. Em 

termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir em 

Macau, representando apenas 0.5% em 2016. O número de portugueses a residir neste país 

situa-se acima dos dois mil, sendo Macau o vigésimo país do mundo onde residem mais 

portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.45 Nascidos em Portugal residentes em Macau (China), 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 244,096 .. 1,616 0.7 .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 288,879 .. 1,316 0.5 .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 .. .. .. .. .. 

2011 326,376 .. 1,835 0.6 .. 

2012 .. .. .. .. .. 

2013 .. .. .. .. .. 

2014 .. .. .. .. .. 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 385,744 .. 2,011 0.5 .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Direcção dos Serviços de Estatística e Censos do Governo 

da RAE de Macau. 
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Gráfico 3.45 Nascidos em Portugal residentes em Macau (China), 2001, 2006, 2011 e 2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Direcção dos Serviços de Estatística e Censos do Governo da 

RAE de Macau. 
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3.17.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses em Macau (China) 

Dada a posição particular de Macau na China, o acesso pleno à cidadania passa, nesta Região 

Administrativa Especial, pela aquisição do estatuto de residente permanente, não pelo da 

aquisição de nacionalidade. Não estão disponíveis estatísticas sobre a aquisição do estatuto de 

residente permanente. 
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3.18 MOÇAMBIQUE 

3.18.1 Entradas de portugueses em Moçambique 

Em 2016, o número de entradas de portugueses em Moçambique totalizou 1,439, menos 78.3% 

do que em 2015 (ver quadro 3.46 e gráfico 3.46). Entre 2011 e 2015, houve um aumento das 

entradas de portugueses: em 2011, imigraram 2,264 portugueses para Moçambique, número 

que passou para 6,619 em 2015, tendo diminuído para 1,439 em 2016 (-78%). Trata-se de uma 

quebra muito forte, que se segue a uma subida também de amplitude excecional, de 2014 para 

2015, o que recomenda alguma cautela na interpretação até melhor avaliação dos dados sobre 

os dois últimos anos. 

Atualmente, Moçambique é o sexto país do mundo para onde mais portugueses emigram (ver 

quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.46 Entradas de portugueses em Moçambique, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 .. .. .. .. .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 .. .. .. .. .. 

2011 .. .. 2,264 .. .. 

2012 .. .. 2,597 .. 14.7 

2013 .. .. 3,759 .. 44.7 

2014 .. .. 3,971 .. 5.6 

2015 .. .. 6,619 .. 360.0 

2016 .. .. 1,439 .. -78.3 

Nota Os valores referem-se a autorizações de trabalho concedidas pelo Ministério do Trabalho. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores do  Ministério do Trabalho de Moçambique. 
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Gráfico 3.46 Entradas de portugueses em Moçambique, 2011-2016 

Nota Os valores referem-se a autorizações de trabalho concedidas pelo Ministério do Trabalho. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores do Ministério do Trabalho de Moçambique. 
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3.18.2 Portugueses residentes em Moçambique 

Dados não disponíveis. Em 2013, estavam inscritos, nos consulados portugueses em 

Moçambique, 10,631 pessoas nascidas em Portugal. 

3.18.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses em Moçambique 

Dados não disponíveis. 
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3.19 NORUEGA 

3.19.1 Entradas de portugueses na Noruega 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Noruega totalizou 427, menos 12.5% do que 

em 2015 (ver quadro 3.47 e gráfico 3.47). Em 2001, imigraram 70 portugueses para a Noruega, 

número que passou para 488 em 2015. Durante este período, o número de portugueses que 

entraram na Noruega aumentou progressivamente, em particular, entre 2010 e 2013, voltando 

a diminuir entre 2014 e 2016. As entradas de portugueses representaram em 2016 0.8% das 

entradas totais na Noruega. Atualmente, a Noruega é o décimo sexto país do mundo para onde 

mais portugueses emigram (ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.47 Entradas de portugueses na Noruega, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 25,412 .. 70 0.3 .. 

2002 30,788 21.2 70 0.2 0.0 

2003 26,787 -13.0 55 0.2 -21.4 

2004 27,863 4.0 76 0.3 38.2 

2005 31,356 12.5 98 0.3 28.9 

2006 37,429 19.4 97 0.3 -1.0 

2007 53,498 42.9 156 0.3 60.8 

2008 58,820 9.9 271 0.5 73.7 

2009 56,680 -3.6 257 0.5 -5.2 

2010 65,065 14.8 284 0.4 10.5 

2011 70,759 8.8 458 0.6 61.3 

2012 70,012 -1.1 582 0.8 27.1 

2013 66,934 -4.4 815 1.2 40.0 

2014 61,429 -8.2 653 1.1 -19.9 

2015 59,067 -3.8 488 0.8 -25.3 

2016 55,508 -6.0 427 0.8 -12.5 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Norway, Immigration, emigration and net 

migration, by citizenship. 
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Gráfico 3.47 Entradas de portugueses na Noruega, 2001-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Norway, Immigration, emigration and net 

migration, by citizenship. 
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3.19.2 Portugueses residentes na Noruega 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Noruega totalizou 3,166, mais 8.2% do que 

em 2015 (ver quadro 3.48 e gráfico 3.48). O número de portugueses emigrados na Noruega 

aumentou gradualmente nos últimos anos, passando de 701, em 2000, para 3,166, em 2016. Em 

termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir na 

Noruega, representando apenas 0.4% do total em 2016. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.48 Nascidos em Portugal residentes na Noruega, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 292,440 .. 708 0.2 .. 

2001 305,036 4.3 709 0.2 0.1 

2002 315,146 3.3 721 0.2 1.7 

2003 333,854 5.9 735 0.2 1.9 

2004 347,279 4.0 728 0.2 -1.0 

2005 361,144 4.0 748 0.2 2.7 

2006 380,368 5.3 794 0.2 6.1 

2007 405,108 6.5 724 0.2 -8.8 

2008 445,359 9.9 814 0.2 12.4 

2009 488,753 9.7 979 0.2 20.3 

2010 526,799 7.8 1,107 0.2 13.1 

2011 569,096 8.0 1,251 0.2 13.0 

2012 616,286 8.3 1,571 0.3 25.6 

2013 663,870 7.7 1,962 0.3 24.9 

2014 704,511 6.1 2,523 0.4 28.6 

2015 741,813 5.3 2,925 0.4 15.9 

2016 772,478 4.1 3,166 0.4 8.2 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Norway, Immigrant and Norwegian-born to 

immigrant parents. 
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Gráfico 3.48 Nascidos em Portugal residentes na Noruega, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Norway, Immigrant and Norwegian-born to 

immigrant parents. 
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3.19.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Noruega 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade norueguesa totalizou 9 (ver 

quadro 3.49 e gráfico 3.49). Este número tem variado anualmente entre os 5 e os 30, o que se 

explica pela reduzida dimensão da população portuguesa emigrada no país. 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.49 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Noruega, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 9,517 .. 13 0.1 .. 

2001 10,838 13.9 16 0.1 23.1 

2002 9,041 -16.6 20 0.2 25.0 

2003 7,867 -13.0 13 0.2 -35.0 

2004 8,154 3.6 15 0.2 15.4 

2005 12,655 55.2 18 0.1 20.0 

2006 11,955 -5.5 20 0.2 11.1 

2007 14,877 24.4 17 0.1 -15.0 

2008 10,312 -30.7 10 0.1 -41.2 

2009 11,442 11.0 5 0.0 -50.0 

2010 11,903 4.0 3 0.0 -40.0 

2011 14,286 20.0 13 0.1 333.3 

2012 12,384 -13.3 12 0.1 -7.7 

2013 13,223 6.8 12 0.1 0.0 

2014 15,336 16.0 23 0.1 91.7 

2015 12,432 -18.9 7 0.1 -69.6 

2016 13,712 10.3 9 0.1 28.6 

Nota Variações não significativas, valores absolutos muito reduzidos. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Norway, Naturalizations by sex, age and earlier 

citizenship, 1977-2016. 
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Gráfico 3.49 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Noruega, 2000-2016 

Nota Variações não significativas, valores absolutos muito reduzidos. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Norway, Naturalizations by sex, age and earlier 

citizenship, 1977-2016. 
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3.20 REINO UNIDO 

3.20.1 Entradas de portugueses no Reino Unido 

Em 2016, o número de entradas de portugueses no Reino Unido totalizou 30,543, menos 5.7% 

do que em 2015 (ver quadro 3.50 e gráfico 3.50). Em 2000, imigraram perto de 2 mil portugueses 

para o Reino Unido, número que teve um aumento muito expressivo para cerca de 30 mil em 

2016. Este crescimento deu-se em três períodos: entre 2000 e 2003, no ano anterior à crise, 

2007, e entre 2011 e 2015. Neste último período, o número de entradas por ano duplicou, 

passando de 16 mil para 32 mil. Em 2016, o número de entradas de portugueses decresceu 

ligeiramente, observando-se a primeira diminuição na emigração portuguesa para aquele país 

desde 2010. Em 2016, as entradas de portugueses representaram 3.7% das entradas totais no 

Reino Unido, o que fez desta emigração a sétima maior para aquele país (ver quadro 2.2 e gráfico 

2.2). Atualmente, o Reino Unido é o principal país do mundo para onde mais portugueses 

emigram (ver gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.50 Entradas de portugueses no Reino Unido, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 260,424 .. 1,811 .. .. 

2001 262,239 0.7 4,396 1.7 142.7 

2002 311,241 18.7 7,915 2.5 80.1 

2003 362,148 16.4 12,603 3.5 59.2 

2004 412,780 14.0 13,850 3.4 9.9 

2005 618,560 49.9 11,710 1.9 -15.5 

2006 633,050 2.3 9,700 1.5 -17.2 

2007 796,880 25.9 12,040 1.5 24.1 

2008 669,560 -16.0 12,980 1.9 7.8 

2009 613,210 -8.4 12,230 2.0 -5.8 

2010 667,500 8.9 12,080 1.8 -1.2 

2011 671,050 0.5 16,350 2.4 35.3 

2012 518,954 -22.7 20,443 3.9 25.0 

2013 617,236 18.9 30,121 4.9 47.3 

2014 767,765 24.4 30,546 4.0 1.4 

2015 828,198 7.9 32,301 3.9 5.7 

2016 824,782 -0.4 30,543 3.7 -5.4 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2000-2001); 

Department for Work and Pensions, Stat-Explore (2002-2016). 
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Gráfico 3.50 Entradas de portugueses no Reino Unido, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2000-2001); 

Department for Work and Pensions, Stat-Explore (2002-2016). 
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3.20.2 Portugueses residentes no Reino Unido 

Em 2016, o número de portugueses emigrados no Reino Unido totalizou 131,000, menos 6.4% 

do que em 2015 (ver quadro 3.51 e gráfico 3.51). O número de portugueses emigrados no Reino 

Unido passou de 34 mil em 2000 para 131 mil em 2016, um crescimento de 258% ao longo do 

período em análise. Em termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no 

estrangeiro a residir no Reino Unido em 2016, representando apenas 1.4% do total (ver quadro 

2.3). No contexto da emigração portuguesa, o Reino Unido é o quinto país do mundo onde 

residem mais portugueses emigrados e o terceiro na Europa (ver gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.51 Nascidos em Portugal residentes no Reino Unido, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 4,423,000 .. 34,000 0.8 .. 

2001 4,675,000 5.7 51,000 1.1 50.0 

2002 4,861,000 4.0 60,000 1.2 17.6 

2003 5,013,000 3.1 66,000 1.3 10.0 

2004 5,233,000 4.4 68,000 1.3 3.0 

2005 5,552,000 6.1 57,000 1.0 -16.2 

2006 5,997,000 8.0 71,000 1.2 24.6 

2007 6,342,000 5.8 71,000 1.1 0.0 

2008 6,683,000 5.4 83,000 1.2 16.9 

2009 6,910,000 3.4 87,000 1.3 4.8 

2010 7,139,000 3.3 83,000 1.2 -4.6 

2011 7,509,000 5.2 84,000 1.1 1.2 

2012 7,679,000 2.3 90,000 1.2 7.1 

2013 7,921,000 3.2 110,000 1.4 22.2 

2014 8,277,000 4.5 127,000 1.5 15.5 

2015 8,569,000 3.5 140,000 1.6 10.2 

2016 9,152,000 6.8 131,000 1.4 -6.4 

Nota Dados obtidos através de processos de amostragem, o que pode afetar a fiabilidade das variações observadas. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Office for National Statistics, Annual Population Survey 

(APS) and Labour Force Survey (LFS), Population by country of birth and nationality. 
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Gráfico 3.51 Nascidos em Portugal residentes no Reino Unido, 2000-2016 

Nota Dados obtidos através de processos de amostragem, o que pode afetar a fiabilidade das variações observadas. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Office for National Statistics, Annual Population Survey 

(APS) and Labour Force Survey (LFS), Population by country of birth and nationality. 
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3.20.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses no Reino Unido 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade britânica totalizou 672, tendo 

aumentado 59.2% em relação a 2015 (ver quadro 3.52 e gráfico 3.52). Este número tem variado 

anualmente de forma irregular entre as 300 e as 600 aquisições de nacionalidade por 

portugueses, tendo este ano ultrapassado o valor mais elevado na série temporal em análise. O 

Reino Unido é o sétimo país do mundo onde os portugueses mais adquirem a nacionalidade do 

país de destino (ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.52 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes no Reino Unido, 2000-2016 

Ano 

Naturalização do total de estrangeiros Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 82,210 .. 237 0.3 .. 

2001 90,282 9.8 284 0.3 19.8 

2002 120,121 33.1 290 0.2 2.1 

2003 130,535 8.7 505 0.4 74.1 

2004 148,273 13.6 548 0.4 8.5 

2005 161,699 9.1 651 0.4 18.8 

2006 154,018 -4.8 532 0.3 -18.3 

2007 164,637 6.9 521 0.3 -2.1 

2008 129,377 -21.4 409 0.3 -21.5 

2009 203,789 57.5 587 0.3 43.5 

2010 195,046 -4.3 479 0.2 -18.4 

2011 177,785 -8.8 402 0.2 -16.1 

2012 194,209 9.2 499 0.3 24.1 

2013 207,989 7.1 628 0.3 25.9 

2014 125,653 -39.6 318 0.3 -49.4 

2015 118,053 -6.0 422 0.4 32.7 

2016 149,421 26.6 672 0.4 59.2 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2000-2003); 

Government UK, Home Office, Immigration Statistics January to March 2016, Citizenship grants by previous country of nationality 

(2004-2017). 
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Gráfico 3.52 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes no Reino Unido, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de OECD, International Migration Database (2000-2003); 

Government UK, Home Office, Immigration Statistics January to March 2016, Citizenship grants by previous country of nationality 

(2004-2016). 
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3.21 SUÉCIA 

3.21.1 Entradas de portugueses na Suécia 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Suécia totalizou 380, mais 15.2% do que em 

2015 (ver quadro 3.53 e gráfico 3.53). Em 2000, imigraram 69 portugueses para a Suécia, 

número que passou para 380 em 2016. Durante este período, o crescimento foi constante, 

tendo aumentado 62.4% em 2012. Este aumento pode ser explicado por a Suécia ter passado a 

ser um dos novos países de destino dos portugueses após o início da crise, tal como outros países 

escandinavos como a Dinamarca e a Noruega (ver gráfico 3.20 e 3.46). Em 2016, as entradas de 

portugueses representaram 0.2% das entradas totais neste país. A Suécia é atualmente o décimo 

oitavo país do mundo para onde os portugueses mais emigram (ver quadro 2.1 e gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.53 Entradas de portugueses na Suécia, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 58,659 .. 69 0.1 .. 

2001 60,795 3.6 76 0.1 10.1 

2002 64,087 5.4 85 0.1 11.8 

2003 63,795 -0.5 85 0.1 0.0 

2004 62,028 -2.8 98 0.2 15.3 

2005 65,229 5.2 116 0.2 18.4 

2006 95,750 46.8 167 0.2 44.0 

2007 99,485 3.9 150 0.2 -10.2 

2008 101,171 1.7 200 0.2 33.3 

2009 102,280 1.1 209 0.2 4.5 

2010 98,801 -3.4 186 0.2 -11.0 

2011 96,467 -2.4 189 0.2 1.6 

2012 103,059 6.8 307 0.3 62.4 

2013 115,845 12.4 309 0.3 0.7 

2014 126,966 9.6 309 0.2 0.0 

2015 134,240 5.7 330 0.2 6.8 

2016 163,005 21.4 380 0.2 15.2 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de  Statistics Sweden. 
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Gráfico 3.53 Entradas de portugueses na Suécia, 2000-2016 

Fonte Gráfico 3.53 Entradas de portugueses na Suécia, 2000-2016 
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3.21.2 Portugueses residentes na Suécia 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Suécia totalizou 3,775, mais 5.4 % do que em 

2015 (ver quadro 3.54 e gráfico 3.54). O número de portugueses emigrados na Suécia aumentou 

ligeiramente nos últimos anos, passando de 2,514, em 2000, para 3,775, em 2016. Em termos 

relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos no estrangeiro a residir na Suécia, 

representando apenas 0.2% em 2015. A Suécia é o décimo sétimo país do mundo onde residem 

mais portugueses emigrados (ver quadro 2.3 e gráfico 2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.54 Nascidos em Portugal residentes na Suécia, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 1,003,798 .. 2,514 0.3 .. 

2001 1,027,974 2.4 2,526 0.2 0.5 

2002 1,053,463 2.5 2,539 0.2 0.5 

2003 1,078,075 2.3 2,533 0.2 -0.2 

2004 1,100,262 2.1 2,552 0.2 0.8 

2005 1,125,790 2.3 2,589 0.2 1.4 

2006 1,175,200 4.4 2,639 0.2 1.9 

2007 1,227,770 4.5 2,664 0.2 0.9 

2008 1,281,581 4.4 2,774 0.2 4.1 

2009 1,337,965 4.4 2,876 0.2 3.7 

2010 1,384,929 3.5 2,936 0.2 2.1 

2011 1,427,296 3.1 2,998 0.2 2.1 

2012 1,473,256 3.2 3,159 0.2 5.4 

2013 1,533,493 4.1 3,307 0.2 4.7 

2014 1,603,551 4.6 3,457 0.2 4.5 

2015 1,676,264 4.5 3,583 0.2 3.6 

2016 1,784,497 6.5 3,775 0.2 5.4 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Sweden. 
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Gráfico 3.54 Nascidos em Portugal residentes na Suécia, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Sweden. 
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3.21.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Suécia 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade sueca totalizou 74 (ver quadro 

3.54 e gráfico 3.54). Este número tem variado anualmente entre os 34 e os 74, tendo 2016 sido 

o ano da série temporal em análise com mais portugueses a adquirirem a nacionalidade sueca. 

Tal explica-se pela reduzida dimensão da população portuguesa emigrada no país. O número de 

aquisições de nacionalidade por portugueses na Suécia duplicou desde 2000 e as aquisições de 

nacionalidade de estrangeiros em geral mantiveram-se estáveis nos 43 mil, por ano, no período 

em análise, 2000 a 2015, com um aumento de 12 mil em 2016. 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.55 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Suécia, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 43,173 .. 34 0.1 .. 

2001 35,951 -16.7 36 0.1 5.9 

2002 37,270 3.7 70 0.2 94.4 

2003 32,756 -12.1 43 0.1 -38.6 

2004 28,599 -12.7 63 0.2 46.5 

2005 39,270 37.3 42 0.1 -33.3 

2006 50,897 29.6 56 0.1 33.3 

2007 33,436 -34.3 48 0.1 -14.3 

2008 30,254 -9.5 39 0.1 -18.8 

2009 29,318 -3.1 59 0.2 51.3 

2010 32,197 9.8 65 0.2 10.2 

2011 36,328 12.8 58 0.2 -10.8 

2012 49,746 36.9 45 0.1 -22.4 

2013 49,632 -0.2 48 0.1 6.7 

2014 42,918 -13.5 48 0.1 0.0 

2015 48,249 12.4 66 0.1 37.5 

2016 60,343 25.1 74 0.1 12.1 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Sweden. 
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Gráfico 3.55 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Suécia, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Statistics Sweden. 
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3.22 SUÍÇA 

3.22.1 Entradas de portugueses na Suíça 

Em 2016, o número de entradas de portugueses na Suíça totalizou 10,123, menos 17.9% do que 

em 2015 (ver quadro 3.56 e gráfico 3.56). Em 2000, imigraram 4 mil portugueses para a Suíça, 

número que aumentou para cerca de 10 mil em 2016. Durante este período, o número de 

entradas de portugueses foi aumentando gradualmente até 2008, diminuindo nos dois anos 

posteriores à crise, 2009 e 2010, tal como ocorreu nos restantes países europeus, voltando a 

crescer até atingir as 20 mil em 2013. Entre 2014 e 2016 diminui, mas situando-se sempre acima 

das 10 mil entradas por ano. Assinale-se, no entanto, que desde 2013 o valor das entradas de 

portugueses na Suíça já se reduziu em 50%, o que revela uma desaceleração intensa da 

emigração para aquele país, que merece ser analisada. Em 2016, as entradas de portugueses 

representaram 6% do total de estrangeiros que imigrou para a Suíça, o que fez desta emigração 

a quarta maior para aquele país (ver quadro 2.2 e gráfico 2.2). Atualmente, a Suíça é o terceiro 

país do mundo para onde mais portugueses emigram (ver gráfico 2.1). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.56 Entradas de portugueses na Suíça, 2000-2016 

Ano 

Entradas de estrangeiros Entradas de portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
entradas de 
estrangeiros 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 84,200 .. 4,311 5.1 .. 

2001 99,746 18.5 4,347 4.4 0.8 

2002 105,014 5.3 9,005 8.6 107.2 

2003 98,812 -5.9 12,228 12.4 35.8 

2004 100,834 2.0 13,539 13.4 10.7 

2005 99,091 -1.7 12,138 12.2 -10.3 

2006 107,177 8.2 12,441 11.6 2.5 

2007 143,855 34.2 15,351 10.7 23.4 

2008 161,629 12.4 17,657 10.9 15.0 

2009 138,269 -14.5 13,601 9.8 -23.0 

2010 139,495 0.9 12,720 9.1 -6.5 

2011 140,508 0.7 15,020 10.7 18.1 

2012 151,002 7.5 18,892 12.5 25.8 

2013 167,248 10.8 20,039 12.0 6.1 

2014 161,149 -3.6 15,221 9.4 -24.0 

2015 162,563 0.9 12,325 7.6 -19.0 

2016 167,407 3.0 10,123 6.0 -17.9 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Office Fédéral de la Statistique, Immigration de la 

population résidante permanente selon la nationalité, 1991-2016. 
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Gráfico 3.56 Entradas de portugueses na Suíça, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Office Fédéral de la Statistique, Immigration de la 

population résidante permanente selon la nationalité, 1991-2016. 
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3.22.2 Portugueses residentes na Suíça 

Em 2016, o número de portugueses emigrados na Suíça totalizou 216,378, menos 0.2% 

relativamente a 2015 (ver quadro 3.57 e gráfico 3.57). Esta descida do stock de emigrantes 

portugueses na Suíça, inédita neste século, reflete já não só o abrandamento da emigração 

portuguesa para aquele país desde 2013, como, eventualmente, a ocorrência de movimentos 

de retorno ou re-emigração. O número de portugueses emigrados na Suíça foi aumentando 

progressivamente, passando de 135 mil em 2000 para 216 mil portugueses em 2016. Em termos 

relativos, os portugueses constituem 8.7% do total de nascidos no estrangeiro a residir na Suíça 

em 2016. O número de portugueses a residir neste país situa-se acima dos 200 mil e, por isso, é 

atualmente o segundo país do mundo onde residem mais portugueses emigrados (ver gráfico 

2.3). 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.57 Nascidos em Portugal residentes na Suíça, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 1,056,843 .. 134,675 12.7 .. 

2001 1,083,580 2.5 106,828 9.9 -20.7 

2002 1,106,438 2.1 111,106 10.0 4.0 

2003 1,124,813 1.7 118,521 10.5 6.7 

2004 1,144,304 1.7 126,789 11.1 7.0 

2005 1,159,677 1.3 132,872 11.5 4.8 

2006 1,173,324 1.2 138,065 11.8 3.9 

2007 1,221,068 4.1 145,736 11.9 5.6 

2008 1,287,496 5.4 157,455 12.2 8.0 

2009 1,326,262 3.0 164,691 12.4 4.6 

2010 2,075,182 56.5 172,274 8.3 4.6 

2011 2,158,424 4.0 187,409 8.7 8.8 

2012 2,218,445 2.8 199,209 9.0 6.3 

2013 2,289,560 3.2 211,451 9.2 6.1 

2014 2,354,837 2.9 214,079 9.1 1.2 

2015 2,416,394 2.6 216,714 9.0 1.2 

2016 2,480,032 2.6 216,378 8.7 -0.2 

Nota Até 2009, os dados sobre imigrantes nascidos em Portugal referem-se aos nascidos fora da Suíça com nacionalidade 

portuguesa (os únicos disponíveis), excluindo os nascidos em Portugal com nacionalidade estrangeira. A partir de 2010, os dados 

referem-se a imigrantes nascidos em Portugal. Os imigrantes nascidos em Portugal em 2010, de acordo com os critérios 

anteriores, eram 169,485. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Office Fédéral de la Statistique: Population résidante 

permanente et non permanente selon la région, la nationalité et le lieu de naissance (2005-2009); Population résidante 

permanente et non permanente selon le canton, le sexe, la nationalité, le pays de naissance et l'âge (2010-2016). 
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Gráfico 3.57 Nascidos em Portugal residentes na Suíça, 2000-2016 

Nota Até 2009, os dados sobre os imigrantes nascidos em Portugal referem-se aos nascidos fora da Suíça com nacionalidade 

portuguesa (os únicos disponíveis), excluindo os nascidos em Portugal com nacionalidade estrangeira. A partir de 2010, os dados 

referem-se a imigrantes nascidos em Portugal. 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Office Fédéral de la Statistique: Population résidante 

permanente et non permanente selon la région, la nationalité et le lieu de naissance (2005-2009); Population résidante 

permanente et non permanente selon le canton, le sexe, la nationalité, le pays de naissance et l'âge (2010-2015). 
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3.22.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Suíça 

Em 2016, o número de portugueses que adquiriu a nacionalidade suíça totalizou 4,020 (ver 

quadro 3.58 e gráfico 3.58). Este número tem-se situado acima das mil aquisições de 

nacionalidade por ano desde 2003, acima das duas mil desde 2009, atingindo as cerca de 4 mil 

em 2016, o que reflete o crescimento dos portugueses emigrados neste país. A Suíça é o país do 

mundo onde os portugueses mais adquirem a nacionalidade do país de destino (ver gráfico 2.5). 

 [quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.58 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Suíça, 2000-2016 

Ano 

Aquisições de nacionalidade totais Aquisições de nacionalidade por portugueses 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem das 
aquisições de 

nacionalidade totais 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 28,700 .. 765 2.7 .. 

2001 27,583 -3.9 779 2.8 1.8 

2002 36,515 32.4 920 2.5 18.1 

2003 35,424 -3.0 1,165 3.3 26.6 

2004 35,685 0.7 1,199 3.4 2.9 

2005 38,437 7.7 1,505 3.9 25.5 

2006 46,711 21.5 2,383 5.1 58.3 

2007 43,889 -6.0 2,201 5.0 -7.6 

2008 44,365 1.1 1,761 4.0 -20.0 

2009 43,440 -2.1 2,336 5.4 32.7 

2010 39,314 -9.5 2,217 5.6 -5.1 

2011 36,012 -8.4 2,211 6.1 -0.3 

2012 33,500 -7.0 2,071 6.2 -6.3 

2013 34,061 1.7 2,184 6.4 5.5 

2014 32,836 -3.6 2,447 7.5 12.0 

2015 40,689 23.9 3,537 8.7 44.5 

2016 42,937 5.5 4,020 9.4 13.7 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Office Fédéral de la Statistique, Acquisition de la nationalité 

suisse selon la nationalité antérieure 1981-2016. 
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Gráfico 3.58 Aquisição de nacionalidade por portugueses residentes na Suíça, 2000-2016 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Office Fédéral de la Statistique, Acquisition de la nationalité 

suisse selon la nationalité antérieure 1981-2016. 
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3.23 VENEZUELA 

3.23.1 Entradas de portugueses na Venezuela 

Não havendo dados sobre as admissões anuais de imigrantes na Venezuela, é possível utilizar os 

dados do Censo de 2011 sobre o tempo de estadia dos recenseados como indicador daquelas 

entradas. Cerca de 80% dos portugueses emigrados na Venezuela em 2011 declarou ter chegado 

ao país entre a década de 1940 e início da de 1980. Nos anos 1970, chegaram 12 mil, o que 

corresponde a um terço (34%) do total de portugueses residentes atualmente, enquanto nos 

anos de 1980 chegaram apenas cerca de seis mil (18%), número que baixou, desde 2000, para 

cerca de 500 (1.5%). A tendência para a população portuguesa na Venezuela continuar a 

decrescer deve manter-se por ter deixado de ser um destino de emigração portuguesa devido 

às tensões políticas, económicas e sociais no país. 

3.23.2 Portugueses residentes na Venezuela 

No caso da Venezuela, os únicos dados fiáveis disponíveis sobre o stock de emigrantes 

portugueses são os dos censos, o último dos quais foi realizado em 2011. 

Em 2011, o número de portugueses emigrados na Venezuela totalizou 37,326 (ver quadro e 

gráfico 3.58). O número de portugueses emigrados na Venezuela decresceu entre 2001 e 2011, 

passando de 53 mil para 37 mil. Esta diminuição significa que o número de novas entradas de 

portugueses não tem sido suficiente para compensar as mortes e os regressos de portugueses 

emigrados neste país. Em termos relativos, os portugueses são uma minoria entre os nascidos 

no estrangeiro a residir na Venezuela em 2011, representando apenas 3.2% do total. Apesar da 

diminuição, o número de portugueses a residir neste país continua a situar-se acima dos 35 mil, 

sendo a Venezuela o décimo país do mundo onde residem mais portugueses emigrados (gráfico 

2.3), devido ao grande volume de emigração portuguesa durante as décadas de 1940 a 1970 

para este país. 

[quadros e figuras nas páginas seguintes] 
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Quadro 3.59 Nascidos em Portugal residentes na Venezuela, 2000-2016 

Ano 

População nascida no estrangeiro Nascidos em Portugal 

N 
Taxa de crescimento 

anual (%) 
N 

Em percentagem da 
população nascida 

no estrangeiro 

Taxa de crescimento 
anual (%) 

2000 .. .. .. .. .. 

2001 1,015,538 .. 53,477 5.3 .. 

2002 .. .. .. .. .. 

2003 .. .. .. .. .. 

2004 .. .. .. .. .. 

2005 .. .. .. .. .. 

2006 .. .. .. .. .. 

2007 .. .. .. .. .. 

2008 .. .. .. .. .. 

2009 .. .. .. .. .. 

2010 .. .. .. .. .. 

2011 1,156,578 .. 37,326 3.2 .. 

2012 .. .. .. .. .. 

2013 .. .. .. .. .. 

2014 .. .. .. .. .. 

2015 .. .. .. .. .. 

2016 .. .. .. .. .. 

Fonte Quadro elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Instituto Nacional de Estadística, Censos de Población e 

Vivienda 2001 and 2011. 
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Gráfico 3.59 Nascidos em Portugal residentes na Venezuela, 2001 e 2011 

Fonte Gráfico elaborado pelo Observatório da Emigração, valores de Instituto Nacional de Estadística, Censos de Población e 

Vivienda 2001, 2011. 
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3.23.3 Aquisições de nacionalidade por portugueses na Venezuela 

Dados não disponíveis. 
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4 REMESSAS DOS EMIGRANTES 2016 
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4.1 DADOS GLOBAIS 

Em 2016, as transferências financeiras provenientes da emigração portuguesa (remessas) no 

exterior totalizaram 3.343.200.000 de euros, representando 1,8% do respetivo PIB nacional.3 

Aquele valor significa um aumento de 0,8% no valor global das divisas recebidas por Portugal 

face a 2015, representando assim uma estabilização no volume das referidas remessas. 

 Evolução das remessas: total global (2006 a 2016) 

Ano Total Variação % 

2006 2.420.270.000 143.020.000 6 

2007 2.588.420.000 168.150.000 7 

2008 2.484.680.000 -103.740.000 -4 

2009 2.281.870.000 -202.810.000 -8 

2010 2.425.900.000 144.030.000 6 

2011 2.430.490.000 4.590.000 0,19 

2012 2.749.460.000 318.970.000 13 

2013 3.015.780.000 266.320.000 10 

2014 3.060.710.000 44.930.000 1,5 

2015 3.315.620.000 254.910.000 8,3 

2016 3.343.200.000 27.580.000 0,8 

Fonte Banco de Portugal/euros. 

Face ao total, 91,9% têm origem em países da OCDE, 62,5% na União Europeia e 6,5% nos PALOP. 

 Evolução das remessas: total por bloco (2006 a 2016) 

 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

OCDE 2328,56 2465,18 2332,30 2102,85 2208,85 2213,09 2399,25 2622,44 2745,30 3039,57 3073,32 

UE 1499,01 1635,62 1545,00 1397,55 1412,91 1354,06 1512,50 1693,39 1694,54 1934,74 2090,94 

PALOP 38,13 54,01 75,55 108,87 141,13 155,31 278,66 316,54 257,41 224,16 216,48 

Fonte Banco de Portugal/milhões de euros. 

                                                           
3 Fontes: Banco de Portugal e Instituto Nacional de Estatística. 
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4.2 DADOS POR PAÍS 

A nível mundial, a França e a Suíça continuam a ocupar as duas posições cimeiras entre os países 

geradores das remessas, equivalendo a 54,5% do total global.4 A França continua a subir (8,7%), 

enquanto a Suíça registou uma quebra de 18,1%, descendo para valores semelhantes aos de 

2012. 

O conjunto de países da União Europeia é responsável por 62,54% do total global de remessas. 

 Evolução das remessas: total por país (2006 a 2016) 

 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Mundo 2420,27 2588,42 2484,68 2281,87 2425,90 2430,49 2749,46 3015,78 3060,71 3303,65 3343,20 

África do Sul 6,84 7,92 9,85 5,11 6,71 8,20 7,86 6,56 8,76 8,57 10 

Alemanha 168,90 170,56 147,66 120,86 120,42 113,42 172,94 197,25 196,19 255,47 253,7 

Angola 32,95 48,11 70,86 103,47 134,87 147,32 270,69 304,33 247,96 213,12 205,9 

A. Saudita 0,09 0,11 0,23 0,42 0,65 0,79 0,59 0,83 0,22 0,20 0,16 

Argélia 0,09 0,02 0,03 0,07 0,05 0,06 0,05 0,04 0,03 0,03 0,01 

Argentina 0,03 0,09 0,31 1,00 1,02 0,33 0,39 0,45 0,91 0,89 0,74 

Austrália 3,88 3,69 2,61 3,80 3,19 2,97 4,17 3,22 4,54 3,42 3,51 

Áustria 1,42 3,69 3,59 3,98 6,08 6,98 7,73 9,17 7,25 8,63 7,02 

Bélgica 28,25 37,89 35,67 30,99 34,42 38,08 52,02 67,21 77,90 66,60 78,90 

Brasil 8,19 7,81 9,76 8,91 10,59 8,73 10,73 16,52 26,83 19,95 21,20 

Bulgária 0,02 0,08 0,10 0,13 0,29 0,19 0,26 0,53 0,12 0,14 0,09 

Cabo Verde 2,88 2,60 2,15 2,46 3,12 2,83 2,39 3,44 3,00 1,64 1,74 

Canadá 68,49 76,41 56,76 41,87 46,25 40,22 45,90 42,79 62,89 32,49 31,40 

China 0,03 0,28 0,27 0,48 1,39 0,49 0,58 1,67 2,03 2,04 1,91 

Chipre 0,15 0,49 0,55 0,88 0,66 0,96 1,25 0,98 0,06 0,12 0,06 

Colômbia 0,00 0,06 0,01 0,17 0,06 0,12 0,13 0,19 0,30 0,26 0,21 

R. da Coreia 0,04 0,26 0,10 0,12 0,11 0,12 0,14 0,10 0,17 0,24 0,18 

Croácia 0,01 0,07 0,08 0,09 0,18 0,13 0,12 0,08 0,06 0,04 0,02 

Dinamarca 3,05 3,41 3,28 3,90 4,63 3,20 4,61 6,02 3,26 3,68 4,67 

Egito 0,06 0,13 0,07 0,33 0,14 0,36 0,37 0,18 0,09 0,14 0,08 

EAU 0,39 0,79 1,83 1,99 3,00 2,87 2,92 4,04 0,39 0,69 0,74 

Eslováquia 0,04 0,09 0,16 0,15 0,16 0,25 0,35 0,57 0,19 0,15 0,14 

Eslovénia 0,03 0,08 0,15 0,13 0,18 0,16 0,24 0,40 0,02 0,01 - 

Espanha 61,81 96,69 126,23 123,82 111,03 88,41 129,91 156,70 166,93 127,22 141,14 

EUA 223,00 200,64 171,46 127,28 129,98 130,42 135,55 140,32 163,45 210,22 243,17 

Estónia 0,02 0,10 0,09 0,11 0,16 0,16 0,28 0,67 0,07 0,08 1,10 

F. Russa 0,28 0,73 1,20 0,33 0,61 0,63 1,06 1,39 1,18 0,66 0,31 

                                                           
4 França: 33,6%; Suíça: 20,9%. 
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 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Finlândia 0,54 1,55 1,58 2,47 2,87 2,72 2,57 3,80 1,31 1,42 1,37 

França 978,95 1026,19 983,03 887,44 899,16 867,61 846,15 894,93 882,18 1033,12 1122,57 

Grécia 0,33 1,07 1,15 1,19 1,32 0,93 1,22 1,12 0,17 0,10 0,08 

G. Equatorial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,18 0,12 0,12 0,07 

Guiné-Bissau 0,00 0,57 0,08 0,32 0,27 0,24 0,25 0,53 1,61 2,64 2,22 

Holanda 9,91 15,63 18,37 17,67 22,48 27,15 45,47 61,05 37,16 42,76 48,06 

Hungria 0,09 0,24 0,21 0,27 0,30 0,38 0,44 0,68 0,83 0,65 0,62 

Índia 0,11 0,10 0,14 0,18 0,27 0,29 0,40 0,57 0,34 0,36 0,38 

Irlanda 2,96 5,64 6,26 5,72 5,70 6,52 6,85 8,75 6,72 4,82 6,14 

Islândia 0,30 0,73 0,26 0,14 0,13 0,07 0,12 0,25 0,58 0,43 0,45 

Itália 5,82 9,46 10,57 12,40 14,74 13,30 20,01 22,14 4,37 4,07 3,94 

Japão 0,52 1,28 0,77 0,60 0,61 0,80 0,66 1,16 1,96 1,94 1,82 

Letónia 0,04 0,23 0,29 0,19 0,35 0,45 0,88 0,67 0,01 0,02 0,01 

Lituânia 0,04 0,14 0,12 0,09 0,10 0,12 0,16 0,23 0,08 0,07 0,09 

Luxemburgo 81,84 91,62 73,04 82,29 84,47 67,85 74,53 86,94 95,15 114,47 124,26 

Macau 4,32 8,32 3,77 3,02 2,42 4,22 4,58 4,11 0,06 0,09 0,05 

Malta 0,05 0,17 0,09 0,09 0,17 0,52 0,69 0,94 0,04 0,04 0,03 

Marrocos 0,39 0,72 0,52 0,59 0,69 0,60 0,69 1,13 0,00 0,01 0,01 

México 0,06 0,22 0,20 0,21 0,35 0,93 0,51 0,62 0,14 0,14 0,15 

Moçambique 1,94 2,37 2,34 2,42 2,74 4,65 5,00 7,56 4,58 6,20 6,13 

Nigéria 0,00 0,02 0,04 0,10 0,24 0,34 0,65 0,55 0,00 0,04 0,01 

Noruega 2,67 2,95 2,69 2,56 3,35 4,26 5,01 5,83 5,14 3,07 3,05 

Nova Zelândia 0,06 0,09 0,09 0,16 0,14 0,11 0,14 0,10 0,12 0,15 0,12 

Polónia 0,46 1,06 2,57 2,28 2,13 2,25 2,54 3,17 0,37 0,17 0,21 

Reino Unido 151,63 163,58 125,01 94,82 94,62 105,31 130,49 156,23 202,22 254,96 284,97 

Venezuela 8,44 14,95 19,26 19,42 15,78 9,26 12,10 6,97 9,19 6,49 8,70 

R. Checa 0,15 0,35 0,30 0,34 0,38 0,51 1,01 1,19 0,92 0,36 0,19 

Roménia 0,94 0,50 0,91 1,05 0,99 1,06 1,00 1,79 1,63 1,28 1,19 

S.Tomé e Príncipe 0,37 0,35 0,13 0,20 0,13 0,27 0,34 0,69 0,25 0,57 0,49 

Suécia 2,53 5,11 4,01 4,30 5,11 5,56 8,91 10,18 9,34 11,47 11,36 

Suíça 530,72 544,72 554,12 530,88 612,66 680,73 697,33 738,13 812,81 842,29 697,28 

Timor-Leste 0,02 0,03 0,17 0,25 0,34 0,45 0,78 0,32 0,21 0,21 0,09 

Tunísia 0,03 0,27 0,14 0,20 0,21 0,13 0,13 0,14 - - - 

Turquia 0,14 0,36 0,52 0,35 1,02 0,71 0,71 0,79 0,25 0,33 0,26 

Ucrânia 0,01 0,06 0,08 0,27 0,19 0,22 0,32 0,40 0,87 0,35 0,09 

Fonte Banco de Portugal/milhões de euros. 
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 Evolução das remessas: UE (2006 a 2016) 

Ano Total UE Variação UE %Variação 
% Total global 
de remessas 

2006 1.499.010.000 114.160.000 8 62 

2007 1.635.620.000 136.610.000 9 63 

2008 1.545.000.000 -90.620.000 -6 62 

2009 1.397.550.000 -147.450.000 -10 61 

2010 1.412.910.000 15.360.000 1 58 

2011 1.354.060.000 -58.850.000 -4 56 

2012 1.512.500.000 158.440.000 12 55 

2013 1.693.390.000 180.890.000 12 56 

2014 1.694.540.000 1.150.000 0,07 55 

2015 1.931.900.000 237.360.000 14 58 

2016 2.090.940.000 159.040.000 8,2 62,54 

Fonte Banco de Portugal/euros. 

 Ranking 20 a nível mundial 

Total remessas 2016 2016 Países 2015 Total remessas 2015 

1.122.570.000 =1.º França 1.º 1.033.120.000 

697.280.000 =2.º Suíça 2.º 842.290.000 

284.970.000 ↑3.º Reino Unido 4.º 254.960.000 

253.700.000 ↓4.º Alemanha 3.º 255.470.000 

243.170.000 ↑5.º EUA 6.º 210.220.000 

205.900.000 ↓6.º Angola 5.º 213.120.000 

141.140.000 =7.º Espanha 7.º 127.220.000 

124.260.000 =8.º Luxemburgo 8.º 114.470.000 

78.900.000 =9.º Bélgica 9.º 66.600.000 

48.060.000 =10.º Holanda 10.º 42.760.000 

31.400.000 =11.º Canadá 11.º 32.490.000 

21.200.000 =12.º Brasil 12.º 19.950.000 

11.360.000 =13.º Suécia 13.º 11.470.000 

10.000.000 ↑14.º África do Sul 15.º 8.570.000 

8.700.000 ↑15.º Venezuela 16.º 6.490.000 

7.020.000 ↓16.º Áustria 14.º 8.630.000 

6.140.000 ↑17.º Irlanda 18.º 4.820.000 

6.130.000 ↓18.º Moçambique 17.º 6.200.000 

4.670.000 ↑19.º Dinamarca 20.º 3.680.000 

3.940.000 ↓20.º Itália 19.º 4.070.000 

Fonte Banco de Portugal/euros. 
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 Ranking: outros países 

Total remessas 2016 2016 Países 2015 Total remessas 2015 

2.220.000 =23.º Guiné-Bissau 23.º 2.640.000 

1.960.000 =24.º China (inclui Macau) 24.º 2.130.000 

1.740.000 =26.º Cabo Verde 26.º 1.640.000 

490.000 ↑32.º São Tomé e Príncipe 33.º 570.000 

Fonte Banco de Portugal/euros. 

Constata-se uma significativa subida dos valores relativos ao Reino Unido, que sobe 11,8% para 

o 3.º lugar do ranking, consequência das preferências migratórias dos cidadãos portugueses nos 

últimos anos. 

Após uma queda de 13% em 2015, o volume de remessas originário dos PALOP voltou a 

conhecer nova diminuição em 2016 (-3,4%) devido à baixa das divisas vindas da generalidade 

dos países em causa, com destaque para a Guiné-Bissau (-15,9%) e São Tomé e Príncipe (-14%). 

O único PALOP a registar uma subida foi Cabo Verde (6,1%).5  

Há a realçar que 90% do total das remessas procedentes do continente Africano e 95,1% dos 

PALOP é proveniente de Angola, que ocupa o 6.º lugar dos países emissores de remessas para 

Portugal, longe da 3.ª posição registada em 2014.  

É interessante verificar que a contribuição de Macau para o cálculo do volume de transferências 

vindas da China tem vido a diminuir desde 2013, mesmo se em 2015 tenha registado uma ligeira 

subida.6 Por seu lado, as divisas provenientes do restante território chinês, que demonstravam 

uma tendência positiva desde 2011, desceram 87% em 2016. 

                                                           
5 Angola -3,4%, Moçambique -1,1%. 

6 Percentagem acumulada 2011-2016: -94%. 
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 Evolução das Remessas: China (2011-16) 

 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

China 490.000 580.000 1.670.000 2.030.000 2.040.000 1.910.000 

Macau 4.220.000 4.580.000 4.110.000 60.000 90.000 50.000 

Total 4.710.000 5.160.000 5.780.000 2.090.000 2.130.000 1.960.000 

Fonte Banco de Portugal/euros. 

Os principais países emissores de remessas da América do Sul, o Brasil e a Venezuela, que em 

2015 apresentavam significativas quebras, voltaram a subir em 2016 (6,3% e 34%, 

respetivamente), apesar do agravamento dos respetivos contextos nacionais a nível político e 

económico. A Venezuela tem seguido o padrão verificado desde 2010 de subida e descida 

sensivelmente equivalentes em cada ano subsequente, relacionado nomeadamente com a 

desvalorização do bolívar. 

Na América do Norte, enquanto os valores atribuídos ao Canadá indicam uma diminuição de 

3,3%, o volume de divisas oriundo dos EUA ganha maior relevo graças a uma percentagem 

acumulada de 61,1% no período 2014-16, consolidando os ganhos acumulados nos dois biénios 

anteriores (20%) e ultrapassando Angola na 5.ª posição do ranking. 

Mantendo como referência o ranking dos quadros 4.3 e 4.4, mas tendo em consideração os 

últimos 5 anos (2011 a 2016) e a percentagem acumulada ao longo daquele período, é possível 

identificar as seguintes tendências: 

— embora a França seja, em termos absolutos, o maior contribuidor, tem havido oscilações 

de intensidade de crescimento nos últimos cinco anos e o valor atingido em 2016 

corresponde a 29% do total das remessas globais; 

— não obstante as dificuldades económicas sentidas em Espanha e uma queda de 24% das 

remessas em 2015, o cômputo do quinquénio resulta numa percentagem acumulada de 

crescimento de 62%; 

— reflexo das características dos fluxos mais recentes da nova emigração nacional (melhor 

qualificada, jovem e disposta a investir em projetos de raiz), o Brasil (119%), o Reino Unido 

(111%), a Alemanha (94%), a Holanda (89%) a Suécia (88%), a Bélgica (85%), os EUA (69%), 

a Dinamarca (69%), o Luxemburgo (65%), Angola (60%), Moçambique (54%), a Suíça (39%) 

e a Austrália (36%) apresentam aumentos que importa registar; 

— tal como exposto anteriormente, o exemplo chinês é peculiar, por integrar dois 

componentes: remessas oriundas de Macau vis-à-vis às divisas vindas da restante China. 

Assim, o enfraquecimento do fluxo atribuído a Macau tem um impacto negativo na 

percentagem acumulada no período compreendido entre 2011-16, ou seja de -136%. 
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Contudo, se excluída aquela região, os resultados obtidos (141%) apontam para um 

cenário positivo; 

— ainda que os totais atribuídos à Guiné-Bissau (368%) e São Tomé e Príncipe (179%) sejam 

de menor dimensão, constata-se uma subida consistente durante o período em análise; 

— em contraponto, nos casos da Polónia (-80%), Itália (-29%) e Cabo Verde (-24%) a 

diminuição das remessas é pronunciada. 

De acordo com a lista de restantes países emissores, verifica-se que as remessas provenientes 

dos demais Estados europeus sofreram algumas oscilações. No entanto, a maioria acumula uma 

percentagem positiva e assinalável. É o caso expressivo da Estónia (1413%), mas também da 

Islândia (290%), Hungria (66%) e Ucrânia (54%). 

Em relação à Ucrânia, é de referir que 2014 foi o ano de maior subida do quinquénio em análise 

(118%), em clara correlação com a crise político-institucional que afetou o país e as relações com 

Moscovo, tendo-se assistido subsequentemente a uma forte queda das remessas no biénio 

seguinte (sendo de -134% o valor acumulado). 

Já a Grécia exibe perdas sucessivas, num total de -123%, justificável pela grave crise económica 

que afetou o país e correspondente plano de austeridade. 

No que respeita a outras regiões do globo, a existência de situações de conflito marcam os piores 

resultados, como por exemplo, a Tunísia (-92%) e a Turquia (-46%).  

Pese embora a elevada percentagem associada à Guiné Equatorial, é um valor apenas possível 

devido à intercalação de anos desprovidos de remessas entre períodos com entrada de divisas. 

Há a destacar também as percentagens acumuladas pelo Japão (120%), pela Argentina (116%), 

pela Colômbia (80%) e pela Coreia (74%), o que indicia uma diversificação da presença 

portuguesa no mundo. 
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 Evolução das remessas: percentagem acumulada no período 2011-2016 

 2011 2012 Dif. % 2013 Dif. % 2014 Dif. % 2015 Dif. % 2016 Dif. % 
% 

acum. 

África do Sul 8,20 7,86 -0,34 -4 6,56 -1,30 -17 8,76 2,20 34 8,57 -0,19 -2 10,00 1,43 17 28 

Alemanha 113,42 172,94 59,52 52 197,25 24,31 14 196,19 -1,06 -1 255,47 59,28 30 253,7 -1,77 -1 94 

Angola 147,32 270,69 123,37 84 304,33 33,64 12 247,96 -56,37 -19 213,12 -34,84 -14 205,90 -7,22 -3 60 

Arábia Saudita 0,79 0,59 -0,20 -25 0,83 0,24 41 0,22 -0,61 -73 0,20 -0,02 -9 0,16 -0,04 -20 -86 

Argélia 0,06 0,05 -0,01 -17 0,04 -0,01 -20 0,03 -0,01 -25 0,03 0 0 0,01 -0,02 -67 -129 

Argentina 0,33 0,39 0,06 18 0,45 0,06 15 0,91 0,46 102 0,89 -0,02 -2 0,74 -0,15 -17 116 

Austrália 2,97 4,17 1,20 40 3,22 -0,95 -23 4,54 1,32 41 3,42 -1,12 -25 3,51 0,09 3 36 

Áustria 6,98 7,73 0,75 11 9,17 1,44 19 7,25 -1,92 -21 8,63 1,38 19 7,02 -1,61 -19 9 

Bélgica 38,08 52,02 13,94 37 67,21 15,19 29 77,90 10,69 16 66,60 -11,30 -15 78,90 12,30 18 85 

Brasil 8,73 10,73 2,00 23 16,52 5,79 54 26,83 10,31 62 19,95 -6,88 -26 21,20 1,25 6 119 

Bulgária 0,19 0,26 0,07 37 0,53 0,27 104 0,12 -0,41 -77 0,14 0,02 17 0,09 -0,05 -36 45 

Cabo Verde 2,83 2,39 -0,44 -16 3,44 1,05 44 3,00 -0,44 -13 1,64 -1,36 -45 1,74 0,10 6 -24 

Canadá 40,22 45,9 5,68 14 42,79 -3,11 -7 62,89 20,10 47 32,49 -30,40 -48 31,40 -1,09 -3 3 

Chipre 0,96 1,25 0,29 30 0,98 -0,27 -22 0,06 -0,92 -94 0,12 0,06 100 0,06 -0,06 -50 -36 

Colômbia 0,12 0,13 0,01 8 0,19 0,06 46 0,30 0,11 58 0,26 -0,04 -13 0,21 -0,05 -19 80 

R. da Coreia 0,12 0,14 0,02 17 0,10 -0,04 -29 0,17 0,07 70 0,24 0,07 41 0,18 -0,06 -25 74 

Croácia 0,13 0,12 -0,01 -8 0,08 -0,04 -33 0,06 -0,02 -25 0,04 -0,02 -33 0,02 -0,02 -50 -149 

Dinamarca 3,20 4,61 1,41 44 6,02 1,41 31 3,26 -2,76 -46 3,68 0,42 13 4,67 0,99 27 69 

Egito 0,36 0,37 0,01 3 0,18 -0,19 -51 0,09 -0,09 -50 0,14 0,05 56 0,08 -0,06 -43 -85 

EAU 2,87 2,92 0,05 2 4,04 1,12 38 0,39 -3,65 -90 0,69 0,30 77 0,74 0,05 7 34 

Eslováquia 0,25 0,35 0,10 40 0,57 0,22 63 0,19 -0,38 -67 0,15 -0,04 -21 0,14 -0,01 -7 8 

Eslovénia 0,16 0,24 0,08 50 0,40 0,16 67 0,02 -0,38 -95 0,01 -0,01 -50 - -0,01 -100 -128 

Espanha 88,41 129,91 41,50 47 156,7 26,79 21 166,93 10,23 7 127,22 -39,71 -24 141,14 13,92 11 62 

EUA 130,42 135,55 5,13 3,9 140,32 4,77 3,5 163,45 23,13 16,5 210,22 46,77 28,6 243,17 32,95 16 69 

Estónia 0,16 0,28 0,12 75 0,67 0,39 139 0,07 -0,60 -90 0,08 0,01 14 1,10 1,02 1275 1413 

F. Russa 0,63 1,06 0,43 68 1,39 0,33 31 1,18 -0,21 -15 0,66 -0,52 -44 0,31 -0,35 -53 -13 

Finlândia 2,72 2,57 -0,15 -6 3,80 1,23 48 1,31 -2,49 -66 1,42 0,11 8 1,37 -0,05 -4 -20 

França 867,61 846,15 -21,46 -2 894,93 48,78 6 882,18 -12,75 -1 1033,12 150,9 17 1122,57 89,45 9 29 

Grécia 0,93 1,22 0,29 31 1,12 -0,10 -8 0,17 -0,95 -85 0,10 -0,07 -41 0,08 -0,02 -20 -123 

Guiné Equatorial 0,01 0,01 0 0 0,18 0,17 1700 0,12 -0,06 -33 0,12 0 0 0,07 -0,05 -42 1625 

Guiné-Bissau 0,24 0,25 0,01 4 0,53 0,28 112 1,61 1,08 204 2,64 1,03 64 2,22 -0,42 -16 368 

Holanda 27,15 45,47 18,32 67 61,05 15,58 34 37,16 -23,89 -39 42,76 5,60 15 48,06 5,30 12 89 

Hungria 0,38 0,44 0,06 16 0,68 0,24 55 0,83 0,15 22 0,65 -0,18 -22 0,62 -0,03 -5 66 

Índia 0,29 0,40 0,11 38 0,57 0,17 43 0,34 -0,23 -40 0,36 0,02 6 0,38 0,02 6 53 



 Relatório da Emigração 2016 

 265 [382] 

 2011 2012 Dif. % 2013 Dif. % 2014 Dif. % 2015 Dif. % 2016 Dif. % 
% 

acum. 

Irlanda 6,52 6,85 0,33 5 8,75 1,90 28 6,72 -2,03 -23 4,82 -1,90 -28 6,14 1,32 27 9 

Islândia 0,07 0,12 0,05 71 0,25 0,13 108 0,58 0,33 132 0,43 -0,15 -26 0,45 0,02 5 290 

Itália 13,30 20,01 6,71 50 22,14 2,13 11 4,37 -17,77 -80 4,07 -0,30 -7 3,94 -0,13 -3 -29 

Japão 0,80 0,66 -0,14 -18 1,16 0,50 76 1,96 0,8 69 1,94 -0,02 -1 1,82 -0,12 -6 120 

Letónia 0,45 0,88 0,43 96 0,67 -0,21 -24 0,01 -0,66 -99 0,02 0,01 100 0,01 -0,01 -50 23 

Lituânia 0,12 0,16 0,04 33 0,23 0,07 44 0,08 -0,15 -65 0,07 -0,01 -13 0,09 0,02 29 28 

Luxemburgo 67,85 74,53 6,68 10 86,94 12,41 17 95,15 8,21 9 114,47 19,32 20 124,26 9,79 9 65 

Malta 0,52 0,69 0,17 33 0,94 0,335 36 0,04 -0,9 -96 0,04 0 0 0,03 -0,01 -25 -52 

Marrocos 0,60 0,69 0,09 15 1,13 0,44 64 0 -1,13 -100 0,01 0,01  0,01 0,00 0 -21 

México 0,93 0,51 -0,42 -45 0,62 0,11 22 0,14 -0,48 -77 0,14 0  0,15 0,01 7 -93 

Moçambique 4,65 5,00 0,35 8 7,56 2,56 51 4,58 -2,98 -39 6,20 1,62 35 6,13 -0,07 -1 54 

Nigéria 0,34 0,65 0,31 91 0,55 -0,10 -15 0 -0,55 -100 0,04 0,04  0,01 -0,03 -75 -99 

Noruega 4,26 5,01 0,75 18 5,83 0,82 16 5,14 -0,69 -12 3,07 -33,07 -40 3,05 -0,02 -1 -19 

Nova Zelândia 0,11 0,14 0,03 27 0,10 -0,04 -29 0,12 0,02 20 0,15 0,03 25 0,12 -0,03 -20 23 

Polónia 2,25 2,54 0,29 13 3,17 0,63 25 0,37 -2,8 -88 0,17 -0,20 -54 0,21 0,04 24 -80 

Reino Unido 105,31 130,49 25,18 24 156,23 25,74 20 202,22 45,99 29 254,96 52,74 26 284,97 30,01 12 111 

Venezuela 9,26 12,10 2,84 31 6,97 -5,13 -42 9,19 2,22 32 6,49 -2,70 -29 8,70 2,21 34 26 

R. Checa 0,51 1,01 0,50 98 1,19 0,18 18 0,92 -0,27 -23 0,36 -0,56 -61 0,19 -0,17 -47 -15 

Roménia 1,06 1,00 -0,06 -6 1,79 0,79 79 1,63 -0,16 -9 1,28 -0,35 -21 1,19 -0,09 -7 36 

S.Tomé e Príncipe 0,27 0,34 0,07 26 0,69 0,35 103 0,25 -0,44 -64 0,57 0,32 128 0,49 -0,08 -14 179 

Suécia 5,56 8,91 3,35 60 10,18 1,337 14 9,34 -0,84 -8 11,47 2,13 23 11,36 -0,11 -1 88 

Suíça 680,73 697,33 16,60 2 738,13 40,80 6 812,81 74,68 10 842,29 29,48 4 697,28 145,01 17 39 

Timor-Leste 0,45 0,78 0,33 73 0,32 -0,46 -59 0,21 -0,11 -34 0,21 0 0 0,09 -0,12 -57 -77 

Tunísia 0,13 0,13 0 0 0,14 0,01 8 0 -0,14 -100 0 0  - 0,00 0 -92 

Turquia 0,71 0,71 0 0 0,79 0,08 11 0,25 -0,54 -68 0,33 0,08 32 0,26 -0,07 -21 -46 

Ucrânia 0,22 0,32 0,10 45 0,4 0,08 25 0,87 0,47 118 0,35 -0,52 -60 0,09 -0,26 -74 54 

China + Macau 4,71 5,16 0,45 10 5,78 0,62 12 2,09 -3,69 -64 2,13 0,04 2 0,09 -2,04 -96 -136 

Macau 4,32 4,58 0,36 9 4,11 -0,47 -10 0,06 -4,05 -99 0,09 0,03 50 0,05 -0,04 -44 -94 

China 0,49 0,58 0,09 18 1,67 1,09 188 2,03 0,36 22 2,04 0,01 0 0,26 -1,78 -87 141 

Fonte Banco de Portugal/milhões de euros. 
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5 LÍNGUA E CULTURA NO CAMÕES I.P. 
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5.1 DESAFIOS DA INTERNACIONALIZAÇÃO DA LÍNGUA PORTUGUESA 

Os programas, projetos e atividades do Camões, I.P. na área da língua e cultura, em 2016, 

visaram reforçar a aposta na internacionalização da Língua Portuguesa tendo em conta as suas 

diferentes valências potenciadoras da presença de Portugal no Mundo, nomeadamente: 

— língua de comunicação internacional, quer pelo número de falantes dos países de Língua 

Oficial Portuguesa quer pelas suas diásporas quer, ainda, pela sua geografia pluricêntrica; 

— língua de culturas e patrimónios no Mundo; 

— língua de trabalho e de soft power, pelo seu posicionamento em múltiplas organizações 

internacionais e regionais e por boas práticas de governação internacionalmente 

confirmadas; 

— língua de ciência e inovação; 

— língua de negócios e ativo económico. 

Nestes termos, a ação nos domínios da língua e cultura assentou em quatro princípios 

orientadores: 

— dimensão global da Língua Portuguesa e reconhecimento do seu valor estratégico; 

— intrínseca relação entre língua e cultura (culturas), entendida de forma transversal e 

alargada a várias expressões da contemporaneidade; 

— associação da língua à ciência que produz e divulga, e à inovação que opera e difunde; 

— identificação das parcerias internas e externas enquanto forma de potenciar a 

intervenção. 

Enquanto visão para o desenvolvimento da sua ação, prosseguiu-se o estabelecimento de 

parcerias com os vários atores nacionais e internacionais, privilegiando os diálogos interculturais 

e, assim, a colaboração ativa com as instituições e os agentes dos países em que nos 

estabelecemos, num modelo de internacionalização e de relação cultural externa de mútuo 

benefício. 

No que respeita às geografias estratégicas, são seguidas as orientações da política externa 

portuguesa, sendo de referir três grandes espaços geopolíticos, económicos e culturais — os 

espaços transcontinentais da CPLP e o da Ibero-América, e a União Europeia. Também as 

relações de proximidade, as relações históricas e as dinâmicas contemporâneas determinam 

como prioridades o Norte de África (Magrebe), a África Austral, a América do Norte e a Ásia, 

com especial expressão para a Índia e China. 
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Estes múltiplos espaços, associados ao interesse e ao empenho que conhecemos das 

autoridades de muitos países pela/na Língua Portuguesa como um ativo estratégico, revela-se 

e revelar-se-á como um importante impulso à sua afirmação no plano internacional em domínios 

de grande centralidade na globalização como a economia, incluindo a do conhecimento, o 

comércio e a cooperação. 

5.1.1 Objetivos e resultados da internacionalização 

Se é certo que os desafios nos domínios da língua e da cultura representam um continuum em 

constante mutação pelas dinâmicas das relações internacionais, a ação em 2016 centrou-se em 

dez objetivos de internacionalização de que se destacam 13 principais resultados: 

 Síntese: 13 principais resultados em dez objetivos 

Objetivos Resultados 

1. Potenciar o ensino da Língua e Cultura 
Portuguesas com base nas suas diferentes 
dimensões e mais-valias 

1. Apresentação de visão global e integrada do Ensino do Português como 
Língua Estrangeira no mundo com 88.162 Alunos de Português Língua 
Estrangeira do Ensino Básico e Secundário e 1.013 Professores de 
Português Língua Estrangeira do Ensino Básico e Secundário. 

2. Assegurar a coesão da Língua Portuguesa 
tendo em conta os múltiplos espaços de 
pertença — da CPLP à Região Administrativa de 
Macau 

2. Ação integrada no âmbito do “Dia da Língua Portuguesa e Cultura da 
CPLP” com 200 ações em 58 países. Comemorações do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades Portuguesas com 34 atividades em 25 países. 

3. Fomentar a coesão das diásporas com base na 
Língua e Culturas de/em Língua Portuguesa 

3. No âmbito do Plano de Incentivo à Leitura, 439 projetos/atividades, 
envolvendo 37.497 participações de alunos do EPE.  

4. Potenciar a difusão internacional da Cultura 
Portuguesa de forma sinérgica 

4. Participação ativa na elaboração do Plano Indicativo de Ação Cultural 
Externa, nos termos da RCM 70/2016, com o objetivo, em 2016, de 
coordenar a intervenção do MNE e MC no exterior. 

5. No âmbito do objetivo “Parcerias em Cultura”, foram estabelecidas 
parcerias com 18 entidades públicas e privadas.  

5. Assegurar a aprendizagem da Língua 
Portuguesa às crianças e jovens das novas 
diásporas 

6. Identificação do primeiro “Perfil do aluno EPE”, com base no 
mapeamento das relações matriciais do público escolar com a Língua e 
Cultura Portuguesas. 

6. Valorizar a economia do conhecimento — o 
conhecimento em Língua Portuguesa, 
cooperando na sua difusão mundial 

7. Reforço do Repositório “Biblioteca Digital Camões” com teses, 
dissertações e publicações produzidas pelas cátedras e leitorados Camões. 

7. Incrementar, exponencialmente, a oferta 
de “Conteúdos” 

8. Elaboração do “Referencial Camões de Português Língua Estrangeira”.  

8. Incrementar, exponencialmente, a oferta 
de “Creditação e Certificação” 

9. Inclusão da língua portuguesa nos sistemas de línguas de entrada ao 
ensino superior dos EUA “Scholastic Assessment Test – SAT”, através dos 
exames NEWL.  

9. Potenciar as tecnologias da informação como 
fonte de valorização e exploração da Língua e 
Culturas de/em Língua Portuguesa 

10. Reformulação e criação de conteúdos dos Cursos a distância de 
Português Língua Estrangeira dos níveis A2 a C1, e diversificação da oferta 
com modelos de (i) Autoaprendizagem; (ii) Básico; (iii) Premium.  

11. Lançamento da Plataforma digital “Português mais Perto”, para a 
aprendizagem da Língua Portuguesa, Português Língua Materna e 
Português Língua de Herança. 

10. Garantir a coerência e a coesão da rede de 
ensino, aprendizagem e investigação da Língua e 
Cultura Portuguesas, da ação cultural externa e 
das estruturas ao seu serviço sob a 
responsabilidade do Camões, I.P. 

12. Gestão da Rede de Ensino Português no Estrangeiro: Educação pré-
escolar, Ensinos Básico e Secundário – 17 países, nas diferentes 
modalidades: integrado, paralelo, projetos especiais; Ensino Superior - 73 
países. 

13. Abertura de espaços culturais Camões, I.P. no Luxemburgo e em 
Berlim. Inauguração da nova Biblioteca do CCP em Moçambique. 
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5.1.2 Programas, orçamento e execução 

A Direção de Serviços da Língua e da Cultura (DSLC) desenvolve a sua ação através de Seis 

Programas nos domínios da Língua e Cultura que a seguir se identificam. Os seis programas em 

pauta dispuseram de um orçamento de 4.842.344 € na Atividade 183 “Presença Portuguesa no 

Exterior”, cuja execução foi de 4.812.253 €, correspondente a 99 %. 

A DSLC coordena ainda a rede de Ensino Português no Estrangeiro, constituída por 378 

colaboradores, sendo 17 coordenadores e adjuntos, 49 leitores e 312 professores, com um 

orçamento de 25.333.476 € na Atividade 198 “Ensino do Português no Estrangeiro”, cuja taxa 

de execução foi de 100%. 

5.1.3 Ensino da língua e cultura portuguesas 

Como anteriormente referido, o apoio ao ensino da Língua e Cultura Portuguesas tem em conta 

metodologias de ensino em função dos públicos e dos espaços de atuação, bem como, ainda, a 

finalidade desse ensino. É no contexto destas localizações que o Camões, I.P. pauta, científica e 

pedagogicamente, a atuação, consoante a Língua Portuguesa  

(i) for ensinada enquanto: 

— Português Língua Estrangeira (PLE) 

— Formação de quadros na área de “Estudos de e em Língua Portuguesa” 

— Formação em “Língua Portuguesa como Língua do Quotidiano”  

— Formação em “Língua Portuguesa para Fins Específicos (PLE-FE)” 

— Português Língua Segunda (PLS) — Formação de quadros de e em Língua Portuguesa 

— Português Língua de Herança (PLH) — Formação de públicos escolares 

— Português Língua Materna (PLM) — Formação de públicos escolares 

(ii) os espaços de ensino 

— instituições de ensino superior 

— organizações internacionais 

— escolas oficiais de países parceiros 

— centros próprios de aprendizagem de PLE, sejam Centros Culturais sejam Centros de 

Língua Portuguesa 
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5.2 PROGRAMAÇÃO, FORMAÇÃO E CERTIFICAÇÃO 

Esta área estratégica é responsável, entre outras, por: 

a) Analisar e propor a tomada de decisão sobre programas, projetos e ações de apoio ao 

estudo e à difusão da língua portuguesa enquanto língua global, de cultura, de apoio ao 

desenvolvimento e de negócios, bem como da cultura portuguesa no estrangeiro; 

b) Desenvolver e aplicar sistemas de avaliação e certificação de competências pedagógicas e 

didáticas para o ensino/aprendizagem do português e de competências comunicativas em 

português nos termos do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR) e 

do Quadro de Referência para o Ensino Português no Estrangeiro (QuaREPE); 

c) Promover e gerir ações estruturadas de aprendizagem e formação a distância da língua e da 

cultura portuguesas através do desenvolvimento de plataformas tecnológicas, assim como 

a produção de conteúdos para divulgação da língua e cultura portuguesas através do Centro 

Virtual Camões. 

Nesse âmbito, contribuiu para a implementação das orientações da tutela no que respeita ao 

desenvolvimento de Conteúdos, Creditação, Certificação, enquadrados pelas Tecnologias da 

Informação. 

5.2.1 Conteúdos 

No contexto da produção de conteúdos pelo Camões, I.P., quer através de produção própria 

quer pela sua coordenação científico-pedagógica, regista-se o desenvolvimento de conteúdos 

nas áreas do ensino e aprendizagem do Português Língua Estrangeira, do Português Língua de 

Herança e do Português Língua Segunda, materializados em suportes digitais e eletrónicos, com 

particular ênfase no ensino e formação a distância. Complementarmente, são também 

produzidos materiais de promoção e divulgação da língua e cultura portuguesas. 

5.2.1.1 Referencial de Português Língua Estrangeira (PLE) 

Documento orientador produzido pelo Camões, I.P. de acordo com as diretrizes europeias para 

o ensino e a aprendizagem das línguas, que especifica, para a língua portuguesa, os seis níveis 

comuns de referência (do A1 ao C2) estabelecidos pelo Quadro Europeu Comum de Referência 

para as Línguas (QECR) do Conselho da Europa (2001).  
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A sua utilização possibilitará a necessária articulação entre o processo de ensino e aprendizagem 

e o processo de certificação, de modo a que as competências linguísticas e comunicativas 

desenvolvidas pelos formandos, no modo oral e no modo escrito, se enquadrem num referencial 

comum e possam ser medidas a partir de critérios comuns, para garantir a validade da avaliação. 

O Referencial Camões PLE foi proposto ao Conselho da Europa, que nomeou um perito, com o 

qual o Camões, I.P. iniciou um trabalho de revisão e ajustamento do documento, tendo em vista 

a sua publicação, em 2017, com a chancela do Conselho da Europa. 

5.2.1.2 Mapeamento das relações matriciais do público escolar com a língua e cultura 

portuguesas: perfil do aluno de Português Língua de Herança da rede EPE 

Para a afirmação da aprendizagem da língua e cultura portuguesas por crianças e jovens das 

diásporas, foi elaborado o primeiro “Perfil do aluno EPE”, que traça um perfil dos alunos de EPE, 

tendo em vista a fundamentação de práticas futuras, ao nível das políticas linguísticas, dos 

materiais didáticos, dos documentos de referência para apoio à prática pedagógica e dos 

processos de certificação.  

 

O Camões, I.P. reconhece a crescente necessidade de definir o perfil desses alunos, o que implica 

criar e aperfeiçoar instrumentos que possibilitem a recolha de informação e o desenvolvimento 

de práticas mais sistematizadas de caracterização dos perfis dos discentes. Este primeiro perfil, 

preliminar, inclui alguns contributos para a definição do perfil do aluno de EPE, nos ensinos 

básico e secundário, partindo da informação que é solicitada aos discentes e aos seus 
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encarregados de educação, aquando do processo de inscrição nos cursos de português da rede 

de EPE do Camões, I.P., através de um formulário eletrónico.  

5.2.1.3 Diferenciação dos públicos escolares das diásporas: adequação de metodologias de 

ensino da língua portuguesa  

Verificando-se a existência de um novo público escolar na diáspora, crianças e jovens que 

iniciaram o percurso educativo em Portugal e, atualmente, em virtude da emigração temporária 

dos seus pais, se encontram a residir no estrangeiro, tendo no seu horizonte voltar ao sistema 

escolar português, o Camões, I.P. desenvolveu um sistema de cursos de Português Língua 

Materna (PLM) a distância, recorrendo a uma parceria com a Porto Editora.  

Assim, o Camões, I.P. e a Porto Editora, através da plataforma digital “Português mais Perto” 

disponibilizaram (já em 2017) a aprendizagem da leitura e escrita de PLM, adaptada aos 

currículos nacionais portugueses, do 1.º ao 12.º ano (1.º, 2.º, 3.º Ciclos e Ensino Secundário), 

que pode ser feita de forma autónoma ou com tutoria. Acresce que “Português mais Perto” 

também oferece cursos de PLH, que estão em criação e validação, para acolher crianças e jovens 

que não disponham dos cursos presenciais da rede do Camões, I.P. 

5.2.1.4 Cursos a distância do Centro Virtual Camões 

Em 2016, o Camões, I.P. disponibilizou 32 edições de 20 cursos, nas áreas de:  

i. Português língua estrangeira (12 edições de 6 cursos: 178 alunos);  

ii. Português para fins específicos (8 edições de 4 cursos: 24 alunos);  

iii. Formação de professores (9 edições de 6 cursos: 110 formandos); 

iv. Tradução (1 edição de 1 curso: 20 formandos) e  

v. Cooperação para o desenvolvimento (1 edição de 1 curso: 26 formandos).   

Registaram-se 358 inscrições, representando um aumento de 8% em relação ao ano anterior, 

sendo as principais áreas de intervenção os cursos de Português Língua Estrangeira e de 

formação de professores. 



 Relatório da Emigração 2016 

 273 [382] 

5.2.1.5 Reformulação dos cursos online de Português Língua Estrangeira — níveis A1 a C1 

Tendo em vista o reforço e alargamento da oferta de cursos de Português Língua Estrangeira 

(PLE), iniciou-se um trabalho de reformulação dos cursos existentes no Centro Virtual Camões 

(níveis A1 a C1), de modo a que passem a ser disponibilizados em três modalidades distintas: (i) 

Autoaprendizagem; (ii) Básico; (iii) Premium.  

Esta alteração permitirá aumentar a oferta de cursos de PLE dos 5 atuais para 15 e, 

consequentemente, alargar a base de formandos, contemplando diferentes perfis de 

necessidades, nomeadamente ao nível da disponibilidade horária e necessidades formativas. As 

modalidades distinguem-se, essencialmente, pelas atividades de tutoria e interação, mantendo-

se, contudo, a duração dos cursos (12 semanas) e os conteúdos didáticos interativos que os 

compõem. Assim, a modalidade de Autoaprendizagem, orientada para o desenvolvimento da 

compreensão oral e escrita, está assente na interação individual do aluno com os conteúdos 

autocorretivos dos cursos, sem intervenção ao nível de tutoria; a modalidade Básico permite o 

desenvolvimento das 4 competências (compreensão oral e escrita, expressão oral e escrita), na 

medida em que, além da possibilidade de interação com os conteúdos expositivos e 

autocorretivos dos cursos, são disponibilizadas 6 interações orais de 30 minutos com tutor, 

realizadas em grupo (pares), e correção de 6 produções escritas; a modalidade Premium, 

permite o desenvolvimento das 4 competências (compreensão oral e escrita, expressão oral e 

escrita) e, além da possibilidade de interação com os conteúdos expositivos e autocorretivos 

dos cursos, são disponibilizadas 12 interações de 30 minutos com tutor, realizadas de forma 

individualizada (semanalmente, ao longo das 12 semanas de duração do curso). 

5.2.1.6 Centro Virtual Camões 

Em 2016, foi dada particular atenção no Centro Virtual Camões a um trabalho de fundo de 

manutenção de conteúdos, tendo em vista correções e acesso e, principalmente, a preparação 

da evolução do Centro Virtual Camões para o Portal Camões, a realizar em 2017.  Foi criada a 

versão virtual, trilingue, da exposição “Potencial económico da Língua Portuguesa”. 

5.2.1.7 Conteúdos de promoção e divulgação da língua e cultura portuguesas 

O processo de “Promoção e Divulgação da Língua e Cultura Portuguesa” exige a fundamentação 

do valor da Língua, conhecimento esse colocado ao serviço de estratégias de promoção que 

assumam, simultaneamente, quer o Objetivo Estratégico 1 — “Potenciar o ensino da Língua e 
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Cultura Portuguesas com base nas suas diferentes dimensões e mais-valias” quer o n.º 2 — 

“Assegurar a coesão da língua portuguesa tendo em conta os múltiplos espaços de pertença — 

da CPLP à Região Administrativa de Macau”. 

Ainda, na busca de conhecimento sobre o valor da Língua Portuguesa, agora na perspetiva do 

exterior, o Camões, I.P. procedeu ao primeiro levantamento sobre a oferta do ensino da Língua 

Portuguesa no estrangeiro por instituições outras que não as que são apoiadas por este 

Instituto, num processo que foi designado “Português Global — Uma Língua para o Mundo”. 

Apresentam-se, de seguida, dois quadros síntese referentes a esse levantamento, o primeiro 

identificando a distribuição do tipo de instituições, quer da rede Camões/Associada quer de 

redes autónomas; o segundo referente ao número de alunos e docentes. 
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5.2.2 Creditação 

5.2.2.1 Inclusão da língua portuguesa nos sistemas de línguas de entrada no ensino 

superior dos EUA  

Foi aceite, em dezembro de 2016, pelo Advanced Placement Program (AP) do College Board, 

que o exame de português disponibilizado pelo NEWL (National Exams in World Languages), 

fosse considerado para efeitos de créditos e colocação no ensino superior. Os primeiros exames 

realizaram-se já em 2017. 

5.2.2.2 Sistema de acreditação da qualidade escolas e centros associados Camões 

Desenvolvido na linha de acreditação de qualidade da EAQUALS (Evaluation and Accreditation 

of Quality in Language Services), o Sistema de Acreditação de Qualidade de Escolas e Centros 

Associados Camões conta com uma rede de 21 escolas e centros associados, alargada em 2016 

com 8 novas associações: Canadá (1), EUA (6) e França (1). 

A 25ª Conferência Internacional da EAQUALS realizou-se em Lisboa, em abril, em parceria com 

o Camões, I.P. A EAQUALS é uma associação internacional de instituições e organizações 

envolvidas no ensino de línguas. Dos membros associados fazem parte, entre outros, o Instituto 

Cervantes, o British Council, o Goethe Institut ou Cambridge ESOL, assim como os principais 

institutos e organizações de 30 países europeus, representando 25 línguas. A adesão do Camões, 

I.P. à EAQUALS foi solicitada e aceite em 2013, como membro associado, permitindo que a língua 

portuguesa passasse a estar representada nesta importante organização, a par das outras 

línguas e instituições por elas responsáveis na Europa. 

5.2.3 Certificação 

O Camões, I.P. é membro afiliado da ALTE (Association of Language Testers in Europe), 

desenvolvendo a sua atividade na área da certificação alinhada pelo modelo conceptual e 

procedimentos de qualidade desta associação. 

— Certificação de proficiência PLE — Público infanto-juvenil: Criação de modelo conceptual 

e assinatura de protocolo com IAVE (Instituto de Avaliação Educativa, I.P.) para 

desenvolvimento de plataforma eletrónica de eassessment. 
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— Certificação de proficiência PLH — Público infanto-juvenil: em 2016, os exames de 

Certificação EPE realizaram-se em 15 países, por 3.970 alunos, em 54 centros de exame.  

Em relação a 2015, verificou-se um crescimento de 1,3% no número de provas realizadas (24% 

em relação a 2013, 1.º ano de introdução das provas). A consolidação deste Projeto, que 

mobiliza toda a rede EPE, confirma-se com a avaliação muito positiva quer dos alunos quer dos 

professores envolvidos, aferida através de inquérito de satisfação, online, tendo-se registado, 

em 2016, para os alunos, um valor de 4,08 (escala 1 [pior] a 5 [melhor]), e em relação aos 

docentes, uma satisfação global de 4,3 (mesma escala), em linha com os resultados do ano 

anterior. 
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5.3 COORDENAÇÃO DO ENSINO PORTUGUÊS NO ESTRANGEIRO 

No contexto da atuação do Camões, I.P., a Língua Portuguesa, enquanto seu objeto de trabalho, 

é equacionada conforme dois processos, a saber: 

(i) o de atração quer de países estrangeiros para adoção do seu ensino como língua 

curricular dos respetivos sistemas escolares quer de instituições de ensino superior 

para a formação de quadros; 

(ii) o de apoio ao seu ensino que determina metodologias específicas de atuação, 

conforme os públicos e os espaços que a requerem.  

5.3.1 Ensino Superior – Português Língua Estrangeira (PLE) e Português Língua 

Segunda (PLS) 

Convoca-se o relato conjunto de dois Programas — P1: Programa Português no Mundo e P3: 

Educação para Todos, o que se deve ao facto de ambos terem como objetivo comum a 

internacionalização da língua portuguesa, ressalvando-se, no entanto, duas especificidades: 

(i) Estatuto da Língua portuguesa enquanto objeto de ensino – Língua Estrangeira (no P1 e 

nos países P3 que não integram o espaço CPLP) e Língua Segunda (P3)  

(ii) Espaço de atuação dos programas – países desenvolvidos (P1) e países APD (P3) 

5.3.1.1  “Formação superior de quadros de e em Língua e Cultura Portuguesas, PLE” 

Na presente área, o Camões, I.P. coopera com o seguinte número de instituições e modalidades 

de graduação: 

Continente N.º Países 
N.º 

Universidade 

LP, Língua de 
Graduação 

* 

LP, Língua 
Curricular 

* 

Cursos Livres de Língua e 
Cultura Portuguesas / 
Culturas da CPLP da 
responsabilidade de 

Instituição Ensino Superior 

Europa 30 145 4.905 10.555 16.010 

África 14 20 1.929 6.395 2.247 

América 10 43 3.084 6.994 1.355 

Ásia e Oceania 10 21 1.301 7.677 426 

Totais 69 229 11.219 31.621 18.140 

60.980 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016. 

*: Número de estudantes. 
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5.3.1.2 “Formação superior de quadros de e em língua e cultura portuguesas, PLS” 

Continente 
N.º 

Países 
N.º 

Universidades 

LP, Língua 
de 

Graduação

* 

LP, Língua 
Curricular – 
Técnicas de 

Comunicação em 
LP 

* 

Cursos Livres de Língua e 
Cultura Portuguesas / 
Culturas da CPLP da 
responsabilidade da 

Instituição 

Africa (PALOP) 5 13 4.460 14.140 429 

Totais  19.029 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016.  

*: Número de estudantes. 

5.3.1.3 Formação contínua de professores  

A Formação Contínua de Professores de Língua Portuguesa desenvolve-se em cada contexto 

segundo metodologias específicas de acordo com o estatuto da Língua Portuguesa enquanto 

objeto de ensino  (PLE, PLS, PLH) distribuindo-se da seguinte forma: 

Continente País 
N.º Inst. Ensino 

Superior 
N.º Estruturas 

Camões 
PLE/PLS PLH 

Europa 8 6 8 560 603 

África 8 8 2 2.354 144 

América 7 11 3 604 405 

Ásia e Oceânia 3 2 1 81 29 

CVC 1   1 92 18 

Total 
27 27 15 1.337 1.199 

 2.536 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016. 

5.3.2 Ensino Superior – investigação e conhecimento 

No contexto da promoção da Investigação na área da Língua Portuguesa e Ciências Humanas, o 

Camões, I.P. tem dois formatos de apoio: Cátedras e Bolsas. 

5.3.2.1 “Cátedras Camões” 

Dando sequência a este projeto, cujo número ascende, em 2016, a 43 cátedras, integrando 387 

investigadores associados, de registar a abertura de 3 novas cátedras, que a seguir se 

identificam. 
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País Universidade Identificação cátedra 

Espanha Universidade de Vigo Internacional José Saramago 

Índia Universidade de Goa Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara 

Cuba Universidade de Havana Eça de Queirós 

5.3.2.2 Bolsas de estudo língua e cultura 

O Camões, I.P. gere um conjunto de bolsas destinadas a cidadãos estrangeiros e portugueses 

através dos quais apoia e promove prioritariamente:  

(i) o estudo e a investigação da área da língua e cultura portuguesas;  

(ii) a formação científica ou profissional na área de português língua não materna;  

(iii) a formação e ou o aperfeiçoamento na área da tradução e interpretação de 

conferências. 

De acordo com o Regulamento do Programa de Bolsas de Estudo, aprovado pelo Despacho n.º 

1251/2011, de 14 de janeiro, são atribuídas bolsas de estudo no âmbito dos seguintes 

programas: 

i. Curso Anual 

ii. Curso de Verão 

iii. Programa Fernão Mendes Pinto 

iv. Programa Pessoa 

v. Programa Vieira 

vi.  Programa de Investigação 

No quadro infra, o levantamento do número de bolseiros em 2016. 

Programas 

Bolsas de Estudo de Língua e Cultura Portuguesas do Camões, I.P. 

1.º Semestre 2016 2.º Semestre 2016 Total 

Curso Anual 15 14 29 

Curso Verão 27 0 27 

Fernão Mendes Pinto 56 66 122 

Pessoa 1 1 2 

Vieira 3 2 5 

Investigação 16 8 24 

Total 118 91 209 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016. 
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5.3.3 Ensino Básico e Secundário (PLE) 

Uma outra dinâmica que tem sido aposta do Camões, I.P. é a de, no “processo de atração”, 

alicerçar os países que acolhem ou querem acolher a oferta do Português como língua curricular 

nos respetivos sistemas de ensino escolar, quer no processo de introdução da oferta quer no da 

consolidação, ambos através da formação dos professores, inicial ou contínua. 

Neste âmbito, apresentam-se resultados: 

PLE Curricular 
Projetos ativos Camões, I.P. 

País Apoio Camões N.º professores N.º alunos 

Bulgária   
PC com Escolas 
Projeto-piloto 

  7 471 

Croácia   
PC com Escolas 
Projeto-piloto 

  1 16 

Espanha 
MdE Andaluzia, Extremadura e 
Galiza 

    263 26.830 

Hungria Protocolo Cooperação     7 117 

Noruega Protocolo Cooperação     1 17 

Polónia Protocolo Cooperação     1 156 

Rep. Checa   
PC com Escolas 
Projeto-piloto 

  2 19 

Roménia     
Apoio Didático 
e Bibliográfico 

2 160 

SUBTOTAL 284 27.786 

Costa Marfim   Projeto-piloto   3 948 

Namíbia MdE     23 1.919 

Senegal Protocolo Cooperação ME     435 44.375 

Tunísia MdE     1 25 

SUBTOTAL 462 47.267 

Argentina 
PC Governo da Cidade Autónoma 
de Buenos Aires 

    37 1.825 

EUA 

MdE Commonwelth Mass 
Education Department 

    144 8.371 

MdE School Board of 
Miami-Dade County, Florida     6 613 

Uruguai 
PC ANEP - Administração Nac. 
Educação Pública 

    80 2.300 

Estimativa Subtotal 267 13.109 

ESTIMATIVA TOTAL 1.013 88.162 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016. 



 Relatório da Emigração 2016 

 281 [382] 

São igualmente de referir os projetos autónomos de integração curricular da Língua Portuguesa 

no sistema escolar. 

Projetos ativos autónomos 

País 
Estimativa 

N.º professores 
Estimativa  
N.º alunos 

Alemanha 50  9.000 

França 220 16.000 

EUA S/D   5.023 

Argentina S/D S/D 

Uruguai S/D S/D 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016.  

5.3.4 Ensino de PLE, Língua do Quotidiano  

Nesta área serão apresentados dados da atividade de ensino de PLE, Língua do Quotidiano, 

dirigidas ao público geral e asseguradas por Centros de Língua Portuguesa ou outras estruturas 

em que o Camões, I.P. participa. 

PLE, Língua do Quotidiano 

Estruturas N.º formandos 

Camões (inclui CVC)  25 3.606 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016.  

De assinalar, em termos de estruturas Camões, a abertura de quatro novos Centros de Língua 

Portuguesa (CLP), a saber: 

Roménia Universidade de Timisoara 04-08-2016 

Chile Universidade de Santiago do Chile 12-10-2016 

EUA Universidade Estadual de San Diego  2016 

Vietname Universidade de Hanói 11-11-2016 

Instituto Português no Oriente (IPOR) 

Cabe aqui, pela relevância que a China assume, destacar o trabalho do Instituto Português do 

Oriente (IPOR), cujo sócio maioritário é o Camões, I.P. 

De acordo com os seus estatutos, cuja versão mais recente data de 27 de maio de 2009, o IPOR 

tem por missão: (i) preservar e difundir a língua e a cultura portuguesas no Oriente, com vista à 

continuidade e aprofundamento do diálogo intercultural; (ii) participar no apoio às comunidades 
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de raiz cultural portuguesa, valorizando as ligações com Portugal; (iii) concorrer, na 

especificidade da sua intervenção, para o intercâmbio e a cooperação entre Portugal e a Região 

Administrativa Especial de Macau (RAEM), valorizando a difusão da língua e da cultura 

portuguesas como instrumento privilegiado de promoção das relações culturais, económicas e 

de cooperação empresarial; iv) contribuir para que a RAEM reforce o diálogo Oriente-Ocidente, 

relevando a sua importância histórica como ponto de encontro de culturas. 
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5.4 PORTUGUÊS LÍNGUA DE HERANÇA 

O Programa P2 – Português Língua de Herança – concorre para o objetivo 3 referente à 

valorização da língua e cultura portuguesas como fator de coesão das diásporas. As ações do 

Camões, I.P. nesta área são dirigidas a públicos escolares do ensino básico e secundário dos 

seguintes países: Europa — Alemanha, Andorra, Bélgica, Espanha, França, Luxemburgo, Países 

Baixos, Reino Unido, Suíça; África — África do Sul, Namíbia, Suazilândia, Zimbabué, por um lado; 

e, por outro: América — Canadá, Estados Unidos da América e Venezuela; na Oceânia, Austrália. 

Os projetos ou atividades ocorrem em torno da língua portuguesa enquanto fator identitário 

das diásporas, vindo a desenvolver-se o seu ensino como Língua de Herança. 
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5.4.1 Ensino Básico e Secundário (PLH) 

Sob a gestão, in loco, de Coordenadores de Ensino e Adjuntos de Coordenação, apresenta-se, 

de seguida, quadros sinopse da atividade desenvolvida na área da docência e aprendizagem, 

incluindo o número de professores. 

Indicadores físicos 2016 e 2016-2017 

Ensinos Básico e Secundário 

País 
N.º 

Profs 
Horas 
Letivas 

Escolas 
2016 

Pré-escolar/Básico Básico 2/3 Sec 

Total 
Alunos 

Paral. Integr. Paral. Integr. 
Paral

. 
Integr. 

Alunos 

Alemanha  35 682 119 1.084 50 1.079 66 439 299 3.017 

Andorra 2 47 12 58 0 31 53 14 40 196 

Espanha 23 545 56 0 1.445 0 3.138 0 854 5.437 

Bélgica 6 141 17 45 582 0 108 0 38 773 

Holanda 4 41 5 146 0 68 0 6 0 220 

Luxemburgo 26 593 68 832 1.254 0 0 553 76 2.715 

França 88 1.891 417 8.482 3.704 527 431 165 269 13.578 

Reino Unido 24 524 60 921 250 985 350 332 300 3.138 

Suíça  80 1.762 255 3.755 284 4.870 41 1.137 0 10.087 

Total Europa 288 6.226 1.009 15.323 7.569 7.560 4.187 2.646 1.876 39.161 

África do Sul 18 437 49 610 277 272 337 152 147 1.795 

Namíbia 3 68 6 0 0 0 60 164 37 261 

Suazilândia 2 46 4 41 703 3 0 2 0 749 

Zimbabué 1 25 1 0 250 160 0 0 0 410 

Total África 24 576 60 651 1.230 435 397 318 184 3.215 

Total Rede Oficial 312 6.802 1.069 15.974 8.799 7.995 4.584 2.964 2.060 42.376 

Canadá  153   64 2.305 1.767 1.304 1.586 249 72 7.283 

EUA  383 648 137 721 969 867 979 82 
12.05

9 
15.677 

Venezuela  75     200 0 300   253 22 775 

Total América 611 648 201 3.226 2.736 2.471 2.565 584 
12.15

3 
23.735 

Austrália 20   17 289   71 40 250   650 

Total Rede 
Apoiada 

631 648 218 3.515 2.736 2.542 2.605 834 
12.15

3 
24.385 

Total Rede Básico 
e Secundário 

943 7.450 1.287 19.489 
11.53

5 
10.53

7 
7.189 3.798 

14.21
3 

66.761 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016.  
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5.4.2 Formação e projetos da rede EPE 

Neste espaço, dar-se-á atento enfoque às ações de formação na especificidade do corpo 

docente do Camões, I.P.  

5.4.2.1 Formação presencial nas Coordenações de Ensino Português no Estrangeiro 

Apresentam-se no quadro seguinte os números totais de formandos e de horas de formação, 

por continente, verificados em 2016, com comparativo de 2014 e 2015: 

Formação 2014, 2015 e 2016 

Continente 
N.º Total Formandos Nº Total Horas de Formação 

2014 2015 2016 2014 2015 2016 

África 136 320 223 76 193 395 

América 240 423 405 44 62 113 

Europa 453 609 800 163 257 269 

Oceânia 7 8 29 25 5 7 

Totais 836 1.360 1.457 308 517 784 

Fonte Camões, I.P. / DSLC 2016.  

Comparando os números totais de formandos e de horas de formação de 2014 com os de 2015 

e de 2016, é visível o aumento de formandos na Europa e na Oceânia, como de horas de 

formação. Em África e na América houve um ligeiro decréscimo do número de formandos, mas 

constata-se um aumento do número de horas de formação. 

Em termos de valores numéricos, é notório, no continente europeu, o aumento do número de 

formandos, tendo este passado de 609, em 2015, para 800, em 2016, revelando uma diferença 

de 191 formandos. 

5.4.2.2 Formação presencial no Camões, I.P. 

Pela primeira vez, realizou-se, em setembro de 2016, uma ação de formação presencial, na sede 

do Camões, I.P., destinada aos docentes da rede oficial e não oficial do Ensino de Português no 

Estrangeiro. Com o tema Práticas de ensino diferenciado, os principais objetivos da formação 

foram a reflexão sobre competências de ensino do português, em contextos diversificados, e a 

interação dos docentes da rede EPE.  
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A avaliação dos 54 formandos expressou uma satisfação global média de 4.2 (escala 1 a 5), tendo 

sido salientado, como fatores positivos, a competência dos formadores, a importância dos 

encontros presenciais e o clima existente. Como aspetos a melhorar refiram-se a necessidade 

de incrementar os momentos de reflexão e de partilha e a necessidade de apresentar mais 

exemplos práticos de atividades.  

5.4.2.3 Plano de Incentivo à Leitura 

De registar, como processo motivador das aprendizagens e fomentador da literacia em Língua 

Portuguesa o projeto designado “Plano de Incentivo à Leitura” (PIL). Em 2016, a execução do PIL 

permite constatar a consolidação de práticas de promoção da leitura junto da rede EPE. De facto, 

registaram-se: 

— 439 realizações de projetos/atividades do PIL, observando-se um aumento de 23,6%, em 

relação ao ano anterior; 

— 36 visitas de escritores infanto-juvenis às várias CEPE, tendo-se observado um aumento 

de 9% em relação ao ano anterior; 

— 37.497 alunos envolvidos nas atividades gerais do PIL, observando-se, no entanto, uma 

diminuição de -4%, em relação ao ano anterior; 

— 1.168 docentes participantes nas atividades, tendo-se observado uma diminuição de -

14%, em relação ao ano anterior. 

As atividades que registaram maior n.º de realizações e de participações quer de alunos quer de 

docentes — “Leitura Orientada”, “Consigo, Ler” e “Semana da Leitura”, têm em comum o facto 

de desafiarem os pais, familiares, encarregados de educação e outras pessoas das comunidades 

para participarem nas atividades de leitura orientada com os alunos, nas escolas ou noutros 

locais da comunidade em ações como: (i) leitura a par; (ii) leitura em voz alta; (iii) leitura em 

pequenos grupos; (iv) apoio a crianças com maiores dificuldades na leitura. A realização destas 

iniciativas revela o envolvimento da comunidade nas atividades de promoção da leitura. 

Por outro lado, o interesse em participar nas atividades “Visita à Biblioteca” e “Biblioteca de 

Turma”, que promovem a circulação e empréstimo de livros, vem confirmar a importância do 

envio de Bibliotecas para as CEPE, de forma a possibilitar aos alunos um acesso mais fácil aos 

livros que são o suporte e o motor para a realização destas atividades. 
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Foram adquiridas, em dezembro de 2016, 120 bibliotecas, a ser remetidas às CEPE em 2017, 

reforçando a disponibilidade de livros de literatura infanto-juvenil aos alunos da rede EPE. 

Foram também distribuídos 23.543 manuais escolares. 
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5.5 AÇÃO CULTURAL EXTERNA 

Os programas “Ação Cultural Externa — Cultura e Criatividade” e “Cultura e 

Desenvolvimento”, ao serviço dos valores da Cultura acima referenciados, têm bases comuns 

para o processo de exponencial internacionalização da cultura portuguesa, de aprendizagens 

recíprocas e de incremento de diálogos interculturais. Destacam-se em seguida atividades 

comuns aos dois programas. 

5.5.1 Parcerias e Plataformas internacionais 

Com a colaboração das redes externas, procedeu-se ao primeiro levantamento de informação 

sobre entidades culturais parceiras. A título ilustrativo, podem ser citados parceiros de todos os 

continentes e blocos regionais. 

América do Norte 

•National Gallery of Canada

•New Jersey Performing Arts
Center

•The Kennedy Center for the
Performing Arts (EUA)

Ásia e Oceânia

•Sydney Film School
(Austrália)

•Cinemateca de Seul (Coreia
do Sul)

•Archaeological Survey of
India

•Directorate of Art and
Culture, Goa (Índia)

•Museu Nacional da
Indonésia (Indonésia)

•National Film Center Tokyo
(Japão)

•BACC- Bangkok Art and
Culture Centre (Tailândia)

• Asian Civilization Museum
(Singapura)

Europa 

•Akademie der Künste
(Alemanha)

•Maison de l’ Amérique
Latine (Bélgica)

•Casa de Portugal –
Residência André de
Gouveia

•Palais de Tokyo (França)

•Teatro di Roma (Itália)

•Barbican Cinema (Reino
Unido)

•Círculo de Bellas Artes
(Espanha)

•Cinema Art Center
Prometheus (Geórgia)

África 

•ALAIM – Academia Livre de
Artes Integradas do Minde
(Cabo Verde)

•Associação Corubal (Guiné-
Bissau)

•Companhia de Dança
Contemporânea de Angola

•Centro Cultural Franco-
Moçambicano

•National Theatre of
Windhoek (Namíbia)

Médio Oriente e Magreb

•Cinematecas de Telavive,
Haifa e Jerusalém (Israel)

•Rádio Algérie Internationale
(Argélia)

•Ópera do Cairo (Egito)

América Latina

•MALBA- Museo de Arte
Latinoamericano de Buenos
Aires; (Argentina)

•Museu Afro Brasil; Centro
de Criação e Residência
NAVE (Chile)

•Museo de Arquitectura
Leopoldo Rother (Colômbia)

•Fábrica de Arte Cubano
(Cuba)

•Faculdade de Música da
UNAM (México)

•Cinemateca Uruguaia
(Uruguai)
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De igual forma, foram identificadas plataformas e espaços de divulgação cultural — “Parceiros 

Camões Cultura”, merecendo aqui referência, a título ilustrativo: 

 

•Festival Luanda Cartoon (Angola)

•Festival de Teatro do Mindelo (Cabo Verde)

•Festival AZGO – Festival Internacional de Música
em Maputo (Moçambique)

•Festival Dance Umbrella (África do Sul)

•Festival Internacional de Artes de Harare - HIFA
(Zimbabué)

África 

•Festival Cultural Europeu (Argélia)

•Cairo Film Festival e Festival de Jazz (Egito)

•Festival Europeu do Filme Restaurado, Felicja
Blumental International Music Festival e
International Student’s Film Festival (Israel)

•Festival de Jazz de Cartago (Tunísia)

Médio Oriente e Magreb 

•FESTLIP – Festival Internacional de Teatro de Língua
Portuguesa (Brasil)

•BAFICI - Buenos Aires Festival Internacional de Cine
Independiente (Argentina)

•Festival Iberoamericano de Teatro de Bogotá

•Festival de Poesia de Bogotá (Colômbia)

•Festival Internacional Cervantino (México)

•Festival Internacional de Danza Contemporánea del
Uruguay (Uruguai)

América Latina 

•Boston Portuguese Festival (EUA) 

•Toronto Comic Arts Festival (Canadá) 
América do Norte
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5.5.2 Conteúdos culturais para itinerância  

5.5.2.1 Exposições 

Foram produzidas e promovidas parcerias para a circulação de três exposições nas redes 

externas, através de um conjunto diversificado de registos documentais e iconográficos: 

— Poema azul, de Luísa Ferreira: exposição de fotografia; 

— 250 anos do nascimento de Manuel Maria Barbosa du Bocage: exposição, através da 

adaptação dos conteúdos textuais e iconográficos patenteados na Biblioteca Nacional de 

Portugal; 

— Carrilho da Graça: Lisboa: exposição  
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5.5.2.2 Livro de ciência, ensaio e literatura 

 “Programa de Apoio à Edição” 

Através do “Programa de Apoio à Edição” de obras de autores de língua portuguesa traduzidas 

para outros idiomas, foi manifesto o apoio a editoras de 17 países (Argentina, Bulgária, Croácia, 

Colômbia, Espanha, EUA, França, Geórgia, Índia, Itália, Israel, Japão, Países Baixos, Roménia, 

Reino Unido, Sérvia, Turquia, Ucrânia), referentes a 28 obras de 25 autores, em 14 línguas. 

 Programa de apetrechamento bibliográfico e audiovisual 

Na área do Livro, ainda, o Camões, I.P. assegurou a preparação e a expedição de núcleos 

bibliográficos, audiovisuais e expositivos em 29 países, num total de 9.199 espécies, 

correspondendo a 98,4% das solicitações recebidas.   

5.5.2.3 Celebrações 

Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas: verificou-se a internacionalização 

de artistas e criadores portugueses, tendo sido promovidas 34 atividades em 25 países, em 

diversos domínios, com predomínio da música. 

Dia da Língua Portuguesa e Cultura da CPLP, 5 de maio: Projeto recorrente e multilateral, 

visando a celebração e a promoção da língua portuguesa como língua mundial, realizaram-se 

200 ações em 58 países. 

5.5.3 Cultura e Criatividade 

O programa “Cultura e Criatividade”, que corresponde em termos geográficos ao do Programa 

“Ação Cultural Externa”, promoveu e apoiou projetos de difusão internacional da cultura 

portuguesa, em cooperação com parceiros internacionais e através da participação em 

plataformas e espaços de divulgação cultural. 
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5.5.3.1 América do Norte 

Foram realizadas 176 iniciativas culturais nos Estados Unidos da América e no Canadá, 

representando cerca de 13,3% do total das ações realizadas em 2016. De destacar as iniciativas 

nas áreas do cinema, literatura e música. 

5.5.3.2 Europa 

Dentro do espaço europeu foram realizadas 424 atividades, em diversos domínios, desde as 

artes visuais ao cinema, à literatura e sendo que a maioria das iniciativas ocorreu em espaços e 

plataformas internacionais, com o envolvimento das redes externas do Instituto. 

5.5.4 Cultura e Desenvolvimento 

O Programa “Cultura e Desenvolvimento” integra cinco espaços geopolíticos e culturais, a 

saber: (i) CPLP; (ii) Espaço Ibero-Americano; (iii) Magrebe; (iv) África Austral; (v) Espaço Asiático. 

Apresentam-se dados e informações da divulgação cultural e de cooperação cultural nos 

referidos espaços: 

5.5.4.1 Espaço CPLP  

Dentro do espaço CPLP e no contexto bilateral, foram realizadas 422 atividades, em diversos 

domínios, sendo que 284 iniciativas ocorreram nas instalações dos Centros Culturais.  

5.5.4.2 Espaço Ibero-Americano 

No espaço Ibero-Americano realizaram-se 172 atividades, em 11 países (Andorra, Argentina, 

Chile, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, México, Peru, Uruguai e Venezuela). 

5.5.4.3 Espaços do Magrebe e Médio Oriente  

Neste espaço foram apoiadas 45 iniciativas em 8 países (Arábia Saudita, Argélia, Egito, Israel, 

Líbano, Marrocos, Qatar e Tunísia). 
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5.5.4.4 Espaço da África Subsariana 

Foram apoiadas 40 ações em 7 países (África do Sul, Botswana, Etiópia, Namíbia, Quénia, 

Senegal e Zimbabué) dando continuidade às sinergias no eixo transnacional África do Sul – 

Botsuana – Namíbia – Moçambique – Zimbabué, em particular na área da música, com a 

digressão do grupo HMB, e do cinema, através da promoção de festivais de cinema europeu. Na 

Etiópia, de referir a participação no Festival Literário “Tukul du Livre” e, no Senegal, a 

participação na Bienal de Arte de Dakar - Dak'Art 2016. De salientar a relevância de atividades 

de promoção do ensino da língua portuguesa desenvolvida na maioria dos países deste bloco 

regional. 

5.5.4.5 Espaço Asiático 

No espaço asiático, realizaram-se 102 atividades em 9 países asiáticos (China, Coreia do Sul, 

Índia, Indonésia, Japão, Paquistão, Singapura, Tailândia e Vietname), consolidando a linha de 

internacionalização da criação artística contemporânea e de valorização do património. 

No Programa “Cultura e Desenvolvimento”, é de assinalar a presença cultural em nove países 

asiáticos (China, Coreia do Sul, Índia, Indonésia, Japão, Paquistão, Singapura, Tailândia e 

Vietname), onde ocorreram 71 ações. 

No Programa “Cultura e Criatividade”, realizaram-se atividades em dois países (Coreia do Sul e 

Japão). 
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6 QUESTÕES SOCIAIS, CÍVICAS E JURÍDICAS  
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6.1 DETIDOS PORTUGUESES NO ESTRANGEIRO 

Os dados apresentados não são exaustivos. Na maior parte dos casos, os competentes serviços 

do Ministério dos Negócios Estrangeiros apenas tomam conhecimento das detenções quando, 

nos termos do artigo 36.º da Convenção de Viena sobre Relações Consulares, é solicitado apoio 

consular. 

Noutros casos, as entidades oficiais de alguns países disponibilizam listagens anuais de carácter 

generalista e não nominativo, procedimento que dificulta a correta análise dos dados e respetiva 

introdução na base de dados de detidos portugueses no estrangeiro gerida pela DGACCP, dado 

que esta é essencialmente nominativa. 

Servem estas considerações para esclarecer que os dados abaixo indicados poderão não traduzir 

com a desejada exatidão a realidade da população prisional portuguesa no estrangeiro, mas são 

sem dúvida representativos da dimensão aproximada da mesma, constituindo, por isso, um 

importante instrumento de análise. 

6.1.1 Dados gerais 

Entre janeiro e dezembro de 2016, os postos consulares comunicaram à DGACCP a detenção de 

183 cidadãos nacionais, tendo ocorrido 101 na Europa e 82 fora da Europa. No gráfico infra, 

estão referenciados os países onde se registaram dois ou mais casos de detenções. 

Gráfico 6.1 Detidos portugueses no mundo em 2016 

Fonte DGACCP/SAC. 
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Por outro lado, continua a verificar-se a prevalência do número de detenções entre os indivíduos 

do sexo masculino, conforme demonstrado no seguinte gráfico: 

Gráfico 6.2 Detidos portugueses no estrangeiro, por género, em 2016 

Fonte DGACCP/SAC. 

No que diz respeito aos motivos de detenção, entre janeiro e dezembro de 2016, verifica-se que 

o tráfico de droga continua a ser uma das principais causas das detenções entre as comunidades 

portuguesas (38 das 183 ocorrências). No mesmo período, manteve-se o elevado número de 

detenções (96) cujos motivos não foram reportados à DGACCP. 

Gráfico 6.3 Motivos de detenção – distribuição por tipologia 

Fonte DGACCP/SAC. 
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6.1.2 Detidos na Europa 

No ano de 2016, foram registados 101 casos de detenções de portugueses em países europeus. 

No gráfico infra, indicam-se os países onde ocorreram as detenções. 

Gráfico 6.4 Detidos na Europa, 2016 

Fonte DGACCP/SAC.  

De assinalar os casos da França, Reino Unido, Espanha e Itália, que entre si reúnem 89 das 101 

detenções registadas. Das 101 detenções registadas no ano de 2016, verificou-se que 7 cidadãos 

foram colocados em liberdade. 

6.1.3 Detidos fora da Europa 

Fora do território europeu, foram comunicadas à DGACCP 82 detenções de nacionais 

portugueses. No gráfico infra, indicam-se os países onde ocorreram as detenções. 
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Gráfico 6.5 Detidos fora da Europa, 2016 

Fonte DGACCP/SAC. 

Como se pode verificar, e dada a dimensão da comunidade, o Brasil continua a ser o país com 

maior número de detenções registadas fora da Europa, com 37 das 82 detenções reportadas. 

Dos últimos dados a que se teve acesso, do total de 82 detidos fora da Europa, no final de 2016, 

23 foram libertados. Encontram-se em liberdade condicional 4 cidadãos. 

6.1.4 Considerações finais 

No ano de 2016, foram detidos no estrangeiro 183 portugueses. Dos 183 cidadãos nacionais 

detidos no ano de 2016, 30 foram colocados em liberdade e 4 na condição de liberdade 

condicional. No final do ano de 2016, permaneceram em prisão efetiva 149 nacionais 

portugueses. 

A grande maioria dos casos de detenção reporta-se a indivíduos do sexo masculino — 152 dos 

183 casos registados na DGACCP — face a 17 detenções de nacionais do sexo feminino, 

verificando-se também um elevado número de detenções (14) sobre as quais não se conhece a 

identidade dos detidos nem o género. 

No gráfico infra, estão referenciados os países com maior número de detidos portugueses 

durante o ano de 2016. 
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Gráfico 6.6 Países com maior n.º de detidos portugueses, 2016 

Fonte DGACCP/SAC. 

Verificou-se um decréscimo significativo em 2016 do número de detenções, relacionadas com o 

tráfico de estupefacientes, o que poderá ficar a dever-se à retoma económica que se verificou 

em Portugal neste ano. 

Continua a merecer especial destaque a situação em que se encontram no Peru os cidadãos 

portugueses em liberdade condicional, relativamente ao ano em apreço bem como a anos 

anteriores. Proibidos de abandonarem o país e de exercerem uma atividade profissional, muitos 

destes portugueses vivem numa situação de precariedade extrema e com graves dificuldades 

em garantir a subsistência. Esta questão tem merecido uma particular atenção do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros, estando a ser devidamente acompanhada pelas entidades oficiais dos 

dois países. 

A este propósito procurou-se avaliar a possibilidade de agilizar o procedimento de regresso a 

Portugal dos cidadãos nacionais que se encontrassem no Peru em situação de liberdade 

condicional, assim como noutros países onde idêntica questão se coloca, ainda que de forma 

menos expressiva, caso do Brasil e Colômbia. 

Para além da situação dos cidadãos acima referidos, merecem igualmente ser destacadas 

aquelas situações, cada vez mais recorrentes, em que os nacionais alvo de detenções no 

estrangeiro, para além da já de si precária condição de detidos, se veem confrontados com 
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graves carências socioeconómicas e humanitárias, não dispondo de meios que lhes permitam 

ter condições mínimas de sobrevivência. 

A DGACCP, como forma de prestar um apoio aos cidadãos nacionais detidos no estrangeiro e 

aos seus familiares, procedeu ao envio através de Mala diplomática de 529 encomendas, sendo 

o principal destino destas encomendas o Brasil, o Peru, a Venezuela e a Colômbia. A DGACCP 

procede ainda à entrega de alguns documentos enviados pelos detidos aos seus familiares. 
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6.2 DEPORTADOS/EXPULSOS 

6.2.1 Enquadramento 

A expulsão/deportação para Portugal de cidadãos portugueses que se encontram no estrangeiro 

poderá ser aplicada pelas autoridades locais competentes como sanção acessória após 

cumprimento de pena de prisão, por ameaça à ordem, segurança e saúde públicas, permanência 

ilegal e por motivos diversos, entre outros, falta de meios de subsistência. 

Este capítulo tem como principal objetivo analisar os dados transmitidos pela rede consular 

portuguesa e, sempre que possível, pelas autoridades locais competentes, respeitantes aos 

cidadãos portugueses expulsos/deportados de países da União Europeia (UE), do Espaço 

Económico Europeu (EEE) e do Resto do mundo, desagregados por grupo etário, sexo, motivo 

da expulsão/deportação, locais de nascimento e acolhimento. 

6.2.2 Dados estatísticos e apoio social 

Em 2016, foram expulsos/deportados7 para Portugal 478 cidadãos portugueses, dos quais 266 

são provenientes de países da UE, EEE e Suíça e 212 do Resto do mundo. 

                                                           
7 De acordo com o Decreto n.º 10/2001, de 15 de fevereiro, Portugal e o Canadá reconhecem «o direito dos Estados 

de, ao abrigo das disposições do direito nacional e internacional vigentes, expulsarem do seu território as pessoas 

que não sejam seus nacionais ou que, de outro modo, não tenham o direito de nele permanecer». De acordo com o 

Decreto n.º 24/2000, de 19 de outubro, Portugal e os Estados Unidos da América «reconhecem e salientam a 

importância do direito do outro Estado a deportar os estrangeiros que se encontrem no seu território nacional em 

violação das suas leis internas, bem como o direito de proceder ao retorno desses estrangeiros para o país da sua 

nacionalidade». De acordo com a Diretiva 2004/38/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 29 de abril, o 

afastamento dos cidadãos da União e dos membros das suas famílias só pode realizar-se por razões de ordem, 

segurança ou saúde públicas. 
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Gráfico 6.7 Distribuição expulsos/deportados da UE, EEE e Suíça e Resto do mundo, 2016 

Fonte DGACCP/EMI, rede consular portuguesa e autoridades locais competentes. 

6.2.2.1 União Europeia, Espaço Económico Europeu e Suíça 

A Diretiva 2004/38/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de abril de 2004, relativa 

ao direito de livre circulação e residência dos cidadãos da União e dos membros das suas famílias 

no território dos Estados-Membros, no capítulo VI, estabelece as restrições ao direito de entrada 

e ao direito de residência por razões de ordem, segurança ou saúde públicas. 

Em termos gerais, estipula que o afastamento do país de residência só poderá ocorrer quando 

o comportamento do cidadão em causa constitua uma ameaça real, atual e efetiva aos 

interesses fundamentais da sociedade. No entanto, é preciso determinar se o 

afastamento/expulsão é adequado – proporcional – e não excede o estritamente necessário 

para alcançar o objetivo prosseguido, ou seja, deverá ser considerada a duração da residência, 

idade, estado de saúde, situação familiar e económica, integração social e cultural no país de 

acolhimento e ligação com o país de origem. A proteção é reforçada para aqueles que têm 

residência permanente (após 5 anos) no Estado-Membro de acolhimento, pois só podem ser 

afastados por razões graves de ordem ou de segurança públicas. Os que residem há mais de 10 

anos ou os menores apenas podem ser expulsos por razões imperativas de segurança pública. 

Dos 266 oriundos de países da UE, EEE e Suíça, 3 foram expulsos da Alemanha, 10 da Bélgica, 3 

da Dinamarca, 47 de Espanha, 55 de França, 3 da Holanda, 14 da Noruega, 110 do Reino Unido 

e 21 da Suíça. 
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Gráfico 6.8 Expulsões/afastamentos por países da U.E., EEE e Suíça, 2016 

Fonte DGACCP/EMI, rede consular portuguesa e autoridades locais competentes. 

6.2.2.2 Reino Unido 

O Reino Unido merece particular destaque atendendo ao número de expulsões registadas. De 

acordo com dados oficiais das competentes autoridades britânicas (UKBA – United Kingdom 

Border Agency), em 2016 foram expulsos/afastados 110 cidadãos portugueses, menos 37 que 

em 2015. 

Estes números incluem as expulsões por antecedentes criminais (no final do cumprimento das 

respetivas penas ou ao abrigo de mecanismos de libertação antecipada) e as que resultam do 

não preenchimento dos requisitos para o exercício da liberdade de circulação de pessoas (por 

inexistência de meios de subsistência), que as autoridades britânicas classificam como expulsões 

administrativas.  

Os Postos consulares acreditados no Reino Unido, em particular o Consulado Geral de Portugal 

em Londres, em articulação com a DGACCP e demais entidades locais, têm acompanhado em 

permanência os cidadãos portugueses com ordem de expulsão daquele país.  

Com a vitória do Brexit no referendo de 23/06/2016, o Reino Unido acionou junto do Conselho 

Europeu, em março de 2017, o artigo 50.º do Tratado de Lisboa, para iniciar as negociações com 

vista à sua saída da UE em março de 2019. Durante as negociações, o Reino Unido mantém-se 

como Estado-Membro de pleno direito, sujeito à legislação comunitária em vigor, não obstante 

as conversações existentes para acautelar o futuro da comunidade portuguesa. 
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6.2.2.3 Resto do mundo 

Dos 212 cidadãos portugueses provenientes de países do Resto do mundo, foram 

expulsos/deportados 71 do Canadá, 56 dos EUA, 21 da Austrália, 16 de Angola, 10 da Venezuela, 

6 do Brasil, 5 da Argentina, 5 do Peru, 5 da Indonésia, 4 de Marrocos, 3 dos EAU, 3 do Equador, 

2 da Colômbia, 1 de Israel, 1 da China, 1 das Filipinas, 1 da Turquia e 1 de Cuba. 

Gráfico 6.9 Expulsões/deportações por países do Resto do mundo, 2016 

Fonte DGACCP/EMI, rede consular portuguesa e autoridades locais competentes. 

6.2.2.4 Estados Unidos da América 

O Protocolo celebrado entre Portugal e os EUA sobre o processo de deportação de cidadãos 

portugueses dos EUA e de cidadãos americanos de Portugal, aprovado pelo Decreto n.º 

24/2000, de 19 de outubro, teve como objetivo definir e regular os procedimentos a adotar para 

promover uma melhor articulação entre os serviços dos dois países, com vista a facilitar a 

integração dos deportados nos países de origem. 

Para o efeito, estabelece a obrigatoriedade de informar atempadamente o outro Estado da data 

da deportação e de remeter os elementos que caracterizem o deportado, designadamente o 

motivo da detenção, pena, situação familiar, económica, social e de saúde e ainda a existência 

de familiares em condições de procederem ao acolhimento. 
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A Embaixada de Portugal em Washington remete à DGACCP listagens mensais elaboradas pelo 

ICE8 (Immigration and Customs Enforcement) referentes aos detidos portugueses com e sem 

ordem final de deportação e dos não detidos com ordem final de deportação. 

Dos 56 cidadãos portugueses deportados dos EUA em 2016, é possível caracterizar 51 deles, 

sendo que dois solicitaram à DGACCP apoio social aquando da chegada a Portugal Continental 

e 11 solicitaram-no à Direção Regional das Comunidades aquando da chegada à Região 

Autónoma dos Açores. 

Quadro 6.1 Deportados por área consular, 2016 

Área consular N.º deportados 

New Bedford 18 

Newark 14 

Nova Iorque 8 

São Francisco 2 

Washington  9 

Total 51 

Fonte ICE/Rede consular portuguesa nos EUA. 

Na distribuição por áreas consulares, as mais representativas são New Bedford com 18 (35%), 

seguem-se Newark com 14 (27%) e Washington com 9 (18%). 

Gráfico 6.10 Distribuição por área consular, 2016 

Fonte ICE/Rede consular portuguesa nos EUA. 

                                                           
8  ICE – Immigration and Customs Enforcement, autoridade competente norte-americana para os assuntos de 

imigração. 
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Quanto ao local de nascimento, a Região Autónoma dos Açores possui o maior número de 

portugueses deportados dos EUA – 23 (45%), desconhecendo-se a naturalidade de 11 desses 

nacionais (22%). 

Quadro 6.2 Deportados por local de nascimento, 2016 

Local de nascimento N.º deportados 

R A Açores 23 

R A Madeira 1 

Portugal Continental 7 

Outros 9 

Desconhecido 11 

Total 51 

Fonte ICE/Rede consular portuguesa nos EUA. 

Gráfico 6.11 Distribuição por local de nascimento, 2016 

Fonte ICE/Rede consular portuguesa nos EUA. 

As principais razões de deportação prendem-se com a existência de antecedentes criminais – 30 

(59%) que englobam posse, tráfico e/ou consumo de estupefacientes e diversos crimes (assalto, 

roubo, agressão, fraude, violência doméstica e sexual, entre outros), seguida da prática de crime 

de permanência ilegal – 13 (25%). 
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Quadro 6.3 Deportados por tipo de crime, 2016 

Tipo de crime N.º deportados 

Diversos crimes (assalto, roubo, violência doméstica e sexual, entre outros) 27 

Posse, tráfico e/ou consumo de estupefacientes 3 

Permanência ilegal 13 

Desconhecido 8 

Total 51 

Fonte ICE /Rede consular portuguesa nos EUA. 

Gráfico 6.12 Distribuição por tipo de crime, 2016 

Fonte ICE/Rede consular portuguesa nos EUA. 

Em 2016, no âmbito do contrato assinado entre a DGACCP e a Watt&Sylvia, advogados e 

consultores jurídicos,9 de um total de 7 processos analisados, dois dos quais do sexo feminino, 

cinco encontram-se pendentes e dois estão concluídos. 

Quadro 6.4 Processos Watt&Sylvia, advogados e consultores jurídicos, 2016 

Estado N.º Processos 

Concluído 2 

Pendente 5 

Total 7 

Fonte Consulado de Portugal em New Bedford  

                                                           
9 Assinado em novembro de 2000 para patrocínio judiciário aos cidadãos portugueses em risco de deportação dos 

EUA. 
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6.2.2.5 Canadá 

A celebração do Acordo sobre repatriação de cidadãos entre o Governo da República 

Portuguesa, representado pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros, e o Governo do Canadá, 

representado pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros e Comércio Externo e pelo Ministério 

da Cidadania e da Imigração, aprovado pelo Decreto n.º 10/2001, de 5 de fevereiro, teve como 

objetivo facilitar a reintegração no país de origem dos deportados, em virtude do seu 

comportamento criminoso. 

Nesse sentido, as partes envidarão esforços para proceder à notificação por escrito, num prazo 

mínimo de 30 dias antes da data prevista para a transferência, e da qual deverão constar a 

indicação do nome, sexo, data e local de nascimento, país da última residência permanente, 

dados do passaporte, estado civil e composição do agregado familiar, estatuto de imigração, 

endereço e família em ambos os países, condenações e historial médico. As informações 

fornecidas ao abrigo do presente Acordo não poderão ser usadas para outros fins que não seja 

a reinserção social. 

Dos 71 cidadãos portugueses expulsos10 em 2016, a DGACCP apenas pode efetuar a tipificação 

de 9 expulsos do Canadá, cujos dados foram transmitidos pelo Consulado Geral de Portugal em 

Toronto. Somente quatro solicitaram à Direção Regional das Comunidades apoio social aquando 

da chegada à Região Autónoma dos Açores. Na distribuição por áreas consulares, todos os 

expulsos são provenientes da área consular de Toronto. 

Desconhecem-se, na maioria dos casos, as principais razões de expulsão conforme quadro 

abaixo.11 

Quadro 6.5 Expulsos por tipo de crime, 2016 

Tipo de crime N.º deportados 

Diversos crimes (assalto, roubo, violência doméstica e sexual, entre outros) 2 

Permanência ilegal 1 

Desconhecido 6 

Total 9 

Fonte Rede consular portuguesa no Canadá. 

                                                           
10 Dados das competentes autoridades canadianas (CBSA – Canada Border Services Agency). 

11 Desconhece-se a tipificação de todos os crimes devido ao disposto na legislação canadiana sobre a proteção de 

dados. 
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Gráfico 6.13 Distribuição por tipo de crime, 2016 

Fonte Rede consular portuguesa no Canadá. 

Quanto ao local de nascimento, mais de 50% dos portugueses expulsos do Canadá são naturais 

da Região Autónoma dos Açores. 

Quadro 6.6 Deportados por local de nascimento, 2016 

Local de nascimento N.º deportados 

R A Açores 5 

Portugal Continental 3 

Outros 1 

Total 9 

Fonte Rede consular portuguesa no Canadá. 

Gráfico 6.14 Distribuição por local de nascimento, 2016 

Fonte Rede consular portuguesa no Canadá. 
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6.3 REPATRIAÇÕES 

Em 2016 foram realizados 108 pedidos de repatriação de nacionais que se encontravam no 

estrangeiro sem meios para regressar a Portugal. Este valor representou mais 31 pedidos (+ 

28,7%), quando comparado com 2015, ano que registou 77 repatriações. 

Do total das repatriações efetuadas, 10 foram repatriações sanitárias. 

A despesa em 2016 foi ligeiramente superior à realizada no ano de 2015, tendo-se mantido a 

tendência de aumento que já se tinha verificado em anos anteriores. Tal facto continuará a 

dever-se sobretudo à alteração que se tem vindo a verificar nos últimos anos, relativamente ao 

destino da emigração portuguesa (Angola, Brasil, Moçambique) e à crise económica que 

começou a afetar alguns destes países. 
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6.4 APOIOS SOCIAIS (ASIC-CP E ASEC-CP) 

6.4.1 Apoio Social a Idosos Carenciados das Comunidades Portuguesa – ASIC-CP 

O Apoio Social a Idosos Carenciados das Comunidades Portuguesas (ASIC-CP) constitui uma 

medida de apoio social do Estado português, cujo Regulamento de Atribuição, aprovado pelo 

Despacho Conjunto n.º 17/2000, de 7 de janeiro, do Ministério dos Negócios Estrangeiros e do 

Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social, foi alterado e republicado pelo Decreto 

Regulamentar n.º 33/2002, de 23 de abril, Anexo II. 

O ASIC-CP tem como destinatários os nacionais portugueses com idade igual ou superior a 65 

anos, com residência legal e efetiva no estrangeiro, em situação de comprovada carência 

económico-social não superável pelos mecanismos existentes nos países de acolhimento, cujos 

familiares não se encontrem obrigados à prestação de alimentos, conforme disposto no direito 

civil português. 

Tem como objetivo proporcionar condições mínimas de subsistência, designadamente 

alojamento, alimentação, cuidados de saúde e higiene. 

Reveste a natureza de subsídio pessoal, intransmissível, com periodicidade mensal, embora seja 

pago trimestralmente, por transferência bancária aos beneficiários residentes no Brasil e por 

cheque aos requerentes dos restantes países. 

É financiado por transferências do Orçamento do Estado e inscrito anualmente no Orçamento 

da Segurança Social do Estado português, sendo processado pelo Instituto de Gestão Financeira 

da Segurança Social (IGFSS). 

A tramitação processual desta medida de apoio social envolve várias entidades, nomeadamente 

os postos/secções consulares, a Direção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades 

Portuguesas (DGACCP), a Direção Geral da Segurança Social (DGSS), o IGFSS, as tutelas 

(Gabinetes dos Secretários de Estado das Comunidades Portuguesas e da Segurança Social) e 

instituições bancárias. 

Em 2016, foram recebidas na DGACCP 21 candidaturas – África do Sul (6), Angola (1), Brasil (1), 

Moçambique (6), Venezuela (4) e Zimbabué (3) –, das quais 9 foram propostas para deferimento 

ou deferidas, 1 proposta para indeferimento, 10 encontravam-se a aguardar documentos e 1 foi 

arquivada por morte do candidato. 
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No 4.º trimestre de 2016 registavam-se 829 beneficiários a pagamento, provenientes de 16 

países – África do Sul (58), Angola (17), Argentina (3), Brasil (583), Cabo Verde (5), Colômbia (1), 

Índia (1), Macau (1), Marrocos (1), Moçambique (55), Namíbia (1), República do Congo (1), 

Suazilândia (1), Uruguai (3), Venezuela (76) e Zimbabué (22). 

Despesa global: 

— 1.655.503,11 € - Total Geral  

— 11.412,00 € - Encargos bancários  

— 1.666.915,11 € - Total emitido a pagamento com encargos  

— 1.615.782,45 € - Execução orçamental da despesa 

6.4.2 Apoio Social a Emigrantes Carenciados das Comunidades Portuguesas – ASEC-CP 

O Apoio Social a Emigrantes Carenciados das Comunidades Portuguesas (ASEC-CP) constitui uma 

medida de apoio social do Estado português, cujo Regulamento de Atribuição consta do Anexo 

I do Decreto Regulamentar n.º 33/2002, de 23 de abril. 

Tem como destinatários os emigrantes portugueses e suas famílias que se encontram em 

situação de comprovada carência de meios de subsistência ou que evidenciam grande 

vulnerabilidade, não superável pelos mecanismos de proteção social e saúde existentes nos 

países de residência. 

O ASEC-CP destina-se especificamente às vítimas de crimes contra a integridade física; de 

catástrofes naturais e calamidades públicas; de acontecimentos extraordinários, acidentais e de 

incidência individual; de doença grave que necessite de tratamento urgente, intervenção 

cirúrgica ou outro; portadores de deficiência ou vítimas de acidente incapacitante, em situação 

de dependência e que careçam de ajuda técnica para a melhoria das suas condições de vida. 

Reveste a natureza de subsídio individual ou familiar, intransmissível, pontual, extraordinário e 

de prestação única.  

O montante a atribuir é variável, tendo em conta a situação socioeconómica do próprio e do 

respetivo agregado familiar. 
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É financiado pelo orçamento da Segurança Social, depende anualmente de dotação do 

Orçamento de Estado português e é processado pelo Instituto de Gestão Financeira da 

Segurança Social (IGFSS). 

A tramitação processual desta medida de apoio social envolve várias entidades, nomeadamente 

os postos/secções consulares, a Direção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades 

Portuguesas (DGACCP), a Direção Geral da Segurança Social (DGSS), o IGFSS, as tutelas 

(Gabinetes dos Secretários de Estado das Comunidades Portuguesas e da Segurança Social) e 

instituições bancárias. 

Em 2016, entraram na DGACCP 7 processos ASEC-CP, sendo deferidas 3 candidaturas 

distribuídas por 2 postos consulares – Beira (1) e Joanesburgo (2) para as seguintes finalidades: 

apoio para tratamento médico (1) e apoio para subsistência (2). 

As restantes candidaturas, provenientes da Venezuela (2) e da África do Sul (2), aguardam o 

envio de documentos. 

Despesa global: 4.600,00 €, acrescido de 10,00 €, para despesas bancárias. O montante reporta-

se ao pagamento de 1 processo relativo ao ano de 2016 (800,00 €) e o restante a processos de 

anos anteriores. 
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6.5 LEGALIZAÇÕES 

No âmbito das atribuições e competências da DGACCP, os seus Gabinetes de Atendimento ao 

Público, localizados em Lisboa e Porto, realizaram em 2016 um total de 89.233 

legalizações/autenticações de documentos. Quando comparado com 2015, verifica-se uma 

significativa redução da procura deste serviço, que corresponde, em termos absolutos, a menos 

52.573 atos realizados. 
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6.6 RECENSEAMENTO ELEITORAL 

O regime jurídico do recenseamento eleitoral no estrangeiro encontra-se fixado pela Lei n.º 

13/99, de 22 de março, na versão republicada pela Lei n.º 47/2008, de 27 de agosto. Nos termos 

da alínea a) do art.º 4.º do enquadramento legal vigente, o recenseamento é voluntário para os 

cidadãos nacionais residentes no estrangeiro. 

A 31 de dezembro de 2016, estavam recenseados no estrangeiro 316.114 eleitores (+ 4,4% do 

que o verificado no final de 2015 - 302.282). 

Durante o ano de 2016, recensearam-se de novo no estrangeiro 17.165 cidadãos, ainda que o 

ganho efetivo no total tenha sido de apenas 13.882 por muitos outros terem deixado de constar 

dos cadernos de recenseamento no estrangeiro (seja porque regressaram a Portugal, porque 

atualizaram a sua morada no cartão de cidadão para território nacional ou até no estrangeiro 

sem subsequente novo recenseamento, porque faleceram ou o seu registo eleitoral sofreu outra 

alteração).12 

Se compararmos o n.º de cartões de cidadão pedidos em 2016 no estrangeiro com inclusão de 

morada no exterior (mais de 220 mil), com o n.º de novos recenseados em 2016, constata-se 

uma abissal diferença entre o n.º real de recenseados voluntários ocorrido e aquele que poderia 

ter sido alcançado caso existisse automatismo entre morada no estrangeiro e recenseamento. 

Na eleição para o Presidente da República, a criação de mesas suplementares de voto no 

estrangeiro às que são necessariamente constituídas nas sedes das comissões recenseadoras 

(uma vez exista o número mínimo de recenseados), só será possível se estiverem reunidas todas 

as condições determinadas pela Lei Eleitoral aplicável e pelo regulamento de recenseamento 

eleitoral. É o caso de haver funcionário diplomático e consular disponível 13 , eleitores 

recenseados nos cadernos respetivos afetos à área consular em causa14 e um número mínimo 

de 5 mil eleitores recenseados junto de cada CR para se poderem concretizar desdobramentos.15 

Os partidos políticos com assento parlamentar revelam escassa capacidade de indicação de 

delegados às comissões de recenseamento no estrangeiro: dos 117 serviços consulares de 

                                                           
12 Por exemplo, a suspensão de envio de boletins de voto por dupla devolução dos mesmos nas duas últimas eleições 

para a Assembleia da República. 

13 Artº 22º da Lei nº 13/99, de 22 de março. 

14 Artº 23º da Lei nº 13/99, de 22 de março. 

15  Artº 31º A do Decreto-Lei 319-A/76, de 3 de maio. 
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carreira onde funcionam comissões recenseadoras, apenas foram designados delegados (e não 

de todos os partidos) em 23 locais (19,7%). 

Assim, e sem prejuízo da mais valia de quaisquer outras observações, uma maior participação 

cívica futura em atos eleitorais por parte dos cidadãos nacionais estará sempre dependente da 

conjunção cumulativa dos seguintes pressupostos: 

a) A existência de um muito maior número de recenseados a ser obtido por via do 

automatismo do recenseamento dos portugueses que comprovadamente vivem no 

estrangeiro e possuem a sua morada como tal no cartão de cidadão; 

b) O conhecimento exato pelo eleitor do Posto de recenseamento de que ficam dependentes 

e onde exercerão o seu direito de voto nas eleições que requerem escrutínio presencial; 

c) A existência de um mecanismo simples e prático de alteração de morada no cartão de 

cidadão com repercussão imediata no registo de recenseamento; 

d) Uma sensibilização permanente ao cidadão residente no estrangeiro, para a necessidade de 

manter sempre atualizada a direção postal que consta no seu cartão de cidadão;16 

e) Um maior número de assembleias de voto disponíveis no estrangeiro para efeitos de 

exercício de voto presencial no caso dos sufrágios para a Presidência da República e 

Parlamento Europeu, uma vez preenchidos os requisitos legais vigentes, nomeadamente 

alguns dos já citados no caso da eleição do Presidente da República; 

f) A admissibilidade das autoridades estrangeiras, onde Portugal possui representações 

honorárias, para a realização dos escrutínios nas respetivas instalações; 

g) A necessidade de os Postos honorários reunirem condições logísticas mínimas para ser 

assegurado o escrutínio. 

                                                           
16 A elevada mobilidade no exterior de muitos emigrantes, se não for acompanhada por medidas simples de alteração 

de morada na base de dados do recenseamento, rapidamente tornará obsoleto o registo eleitoral que se possa criar 

por via do automatismo. 
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Quadro 6.7 Dados estatísticos por continente e posto consular 

Dados sobre o recenseamento eleitoral a 31/12/2016 

Recenseados eleitorais no estrangeiro (31/12/2016) 

total inscritos 
final 2016 

(31/12) % 
Total inscritos 
no ano 2015 

Total inscritos 
no ano 2016 

316114   41430 17181 

  Zonas geográficas 316114 

  Europa 108840 34 12069 6002 

  África 12954 4 1583 441 

  América 173848 55 21801 10312 

  Ásia e Oceânia 20472 7 5977 410 

  Totais 316114   41430 17165 

  Postos carreira 269868 85   

  Postos honorários 46246 15 Total recenseados em 2015 

  Totais 316114   302282 (-13832) 

Zonas geográficas Postos carreira + relevantes   

Europa 

   

  

CG Paris 21799 7 1078 229 

CG Lyon 9232 3 209 13 

CG Hamburgo 8433 3 1088 990 

CG Bordéus 6419 2 1435 89 

CG Genebra 5844 2 458 220 

África CG Joanesburgo 5800 2 326 182 

América 

   

  

CG S. Paulo 76906 24 6917 4834 

CG Rio Janeiro 23507 7 4281 2213 

CG Toronto 10544 3 1276 396 

CG Caracas 7139 2 1350 67 

Ásia e Oceânia 

  

CG Macau 16158 5 5149 301 

Totais 191781 61 23567 7 

Zonas geográficas Postos honorários + relevantes   

Europa 

  

  

Clermont Ferrand 3809  17 27 

Orleans 3574  224 32 

Andorra 2094  416 524 

Orense 1775   132 101 

África  

 

Durban 713  97 0 

Mindelo 349   58 38 

América  

 

Santos 6538  465 216 

Maracay 3330   482 140 

Ásia e Oceânia Perth 503   28 3 

 Totais 22685 7 1919 1081 

Fonte DGACCP (COREPE) e Administraçao Eleitoral (SG MAI). 
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Gráfico 6.15 Recenseados eleitorais no estrangeiro (31/12/2016) 

Fonte DGACCP (COREPE) e Administraçao Eleitoral (SG MAI). 
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7 APOIO AO ASSOCIATIVISMO 
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O associativismo constitui uma das mais importantes formas de organização das comunidades 

portuguesas no estrangeiro, nas suas mais diversas manifestações sociais, educativas, 

recreativas, culturais, políticas e económicas. Promover o seu dinamismo e corresponder às 

atuais exigências/expetativas das comunidades constituem, igualmente, linhas fundamentais de 

atuação da Direção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas (DGACCP). 

O enquadramento legal, ao abrigo do qual o apoio financeiro às associações tem sido concedido, 

tem os seus antecedentes no Despacho n.º 6162/99 publicado no Diário da República, II Série 

n.º 72, de 26 de março, revogado posteriormente pelo Despacho n.º 16.155/2005, publicado no 

DR II Série n.º 141, de 25 de julho de 2005.  

Convém ter igualmente em consideração que o Decreto-Regulamentar n.º 9/2012, de 19 de 

janeiro, que estabelece a Lei Orgânica da DGACCP, determina, no artigo 2.º, que a Direção Geral, 

entre outras, tem por missão a coordenação e execução das políticas dirigidas às comunidades 

portuguesas no estrangeiro e, em função das experiências recolhidas, contribuir para a sua 

melhor definição. 

A DGACCP direcionou um significativo conjunto de meios para o apoio a diversos projetos 

culturais que foram apresentados por coletividades portuguesas radicadas no estrangeiro. 

Com base nestes apoios, constata-se que o tipo de iniciativas que são levadas a efeito pelas 

associações das comunidades portuguesas espalhadas pelo mundo revela uma especial 

incidência de atividades ligadas aos seguintes campos: 

— Intercâmbio cultural; 

— Promoção e aprendizagem da língua e cultura portuguesas; 

— Realização de conferências e congressos (participação cívica, temas conexos à juventude, 

emigração e temas de interesse histórico); 

— Implementação de projetos de apoio social;  

— Comemoração de efemérides. 

Importa referir que o universo associativo registou, entre 2005-14, uma redução de 45%, para a 

qual contribuíram a falta de rejuvenescimento dos quadros dirigentes, o progressivo 

aprofundamento da integração e subsequente distanciamento face ao associativismo clássico e 

o peso das redes sociais, enquanto modelo alternativo de congregação, debate e partilha de 

interesses. 
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Regista-se, no entanto, um progressivo aumento do número de associações desde 201517, que 

poderá estar associado à mais recente emigração dos últimos anos. 

Em 2016, foram apresentados, pelo movimento associativo, à DGACCP, 128 pedidos de apoio, 

tendo sido deferidos 88 (68,75%). O montante global atribuído, 323.799,21 € corresponde a 

38,9% do valor total dos apoios solicitados. Desse total, 95,9% decorreram do orçamento do FRI 

e 4,06% do orçamento da DGACCP. 

Quadro 7.1 Apoios concedidos em 2016, por país 

País 
Montante 
solicitado 

Montante 
atribuído 

FRI DGACCP 
% face  ao 

total 
atribuído 

França 226.111,00 € 112.154,33 € 112.154,33 € 0,00 € 35 

Brasil 95.200,00 € 44.500,00 € 44.500,00 € 0,00 € 14 

Venezuela 157.927,59 € 43.727,49 € 43.727,49 € 0,00 € 14 

EUA 159.868,90 € 30.593,54 € 28.093,54 € 2.500,00 € 9 

Portugal 23.300,00 € 16.800,00 € 16.800,00 € 0,00 € 5 

Canadá 34.493,85 € 15.493,85 € 15.493,85 € 0,00 € 5 

Suíça 14.500,00 € 10.500,00 € 10.500,00 € 0,00 € 3 

Alemanha 20.920,00 € 8.300,00 € 8.300,00 € 0,00 € 3 

Argentina 10.000,00 € 7.500,00 € 7.500,00 € 0,00 € 2 

Reino Unido 30.050,00 € 7.000,00 € 4.000,00 € 3.000,00 € 2 

África do Sul 11.985,00 € 5.000,00 € 5.000,00 € 0,00 € 2 

Luxemburgo 11.160,00 € 4.000,00 € 4.000,00 € 0,00 € 1 

Andorra 3.575,49 € 3.000,00 € 0,00 € 3.000,00 € 1 

Coreia do Sul 4.500,00 € 3.000,00 € 0,00 € 3.000,00 € 1 

Suécia 4.000,00 € 3.000,00 € 3.000,00 € 0,00 € 1 

Bélgica 7.080,00 € 2.080,00 € 2.080,00 € 0,00 € 1 

Espanha 5.000,00 € 2.000,00 € 2.000,00 € 0,00 € 1 

Marrocos 2.000,00 € 2.000,00 € 2.000,00 € 0,00 € 1 

Cabo Verde 6.855,00 € 1.500,00 € 1.500,00 € 0,00 € 0 

Rep. Checa 2.720,00 € 1.000,00 € 0,00 € 1.000,00 € 0 

Holanda 650,00 € 650,00 € 0,00 € 650,00 € 0 

Total 831.896,83 € 323.799,21 € 310.649,21 € 13.150,00 € 100 

Fonte DGACCP/EMI. 

Em 2016, beneficiaram de apoios associações em 21 países. O conjunto de pedidos provenientes 

de França recebeu o maior volume das verbas, 112.154,33 €, cerca de 34,6% do total atribuído 

nesse ano. Em segundo lugar surge o Brasil, com 13,7%, e em terceiro a Venezuela, com 13,5%. 

                                                           
17 Total de associações em 2015:1986; 2016: 1992. 
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Seguem-se os EUA, Portugal e o Canadá, com 9,4%, 5,1% e 4,7%, respetivamente. Quanto ao 

número de projetos apoiados por país, a França regista 35, seguindo-se os EUA com 11 e 6 do 

Brasil. 

Gráfico 7.1 Percentagem de apoios atribuídos por país 

Fonte DGACCP/EMI. 

Considerando os subsídios atribuídos pelo MNE em 2016, a maior percentagem (28,7%) 

destinou-se ao apoio social, 17,9% ao Plano de Atividades das associações, 14,5% a festivais, 

12,4% a comemorações e 11,6% a seminários e exposições. As iniciativas dirigidas a jovens e aos 

media registaram os indicadores mais baixos, representando 2,9% e 1,2% respetivamente. 

Quadro 7.2 Apoios Concedidos em 2016 por tipologia 

Áreas de apoios N.º de apoios Montante atribuído 
% face ao 

total 

Apoio Social  8 93.073,85 € 28,7 

Plano de atividades e aniversário das Associações 16 57.880,82 € 17,9 

Festivais 21 46.893,42 € 14,5 

Comemorações 16 40.300,00 € 12,4 

Seminários e Exposições 8 37.700,12 € 11,6 

Outros 11 34.660,00 € 10,7 

Apoio aos jovens 5 9.500,00 € 2,9 

Media  3 3.791,00 € 1,2 

Total 88 323.799,21 € 100,0 

Fonte DGACCP / EMI. 
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Gráfico 7.2 Distribuição por tipo de atividade , 2016 

Fonte DGACCP/EMI. 

Quadro 7.3 Entidades apoiadas em 2016 

Entidade Atividade 

Provedoria da Comunidade Portuguesa de São Paulo Plano de atividades - apoio social e de emergência a idosos 

Associação Vivências do Minho Plano de atividades  

Grupo de Teatro Cá e Lá 10ª edição do Festival «Parfums de Lisbonne» 

International Portuguese Music Awards - IPMA IPMA 2016 

Espace de Communication Lusophone 18ª edição da Semana do Cinema Lusófono em Cannes 

FAPS Jovem Festival de Cinema Português 

Associação Lusophonie Ciclo de cinema «Espaços da Lusofonia» 

Venerável Irmandade do S.Sacramento, Santo 
António dos Pobres e Nossa Senhora dos Prazeres 

Atividades de cariz social a desenvolver em 2016 

Abrigo Centre 
Evento «Imagine as possibilidades» - angariação de fundos para 
elevador 

Arte Institute Plano de atividades 

Cap Ouest 25 de abril 

Associação Cultural Portuguesa de Nantes Pin Sec Festa Anual  

Associação Franco-Portuguesa de Nantes 35.º aniversário 

Associação Franco-Portuguesa de Nantes (secção de 
Futebol) 

Atividades desportivas e compra de equipamento 

Associação Cultural Portuguesa «Primavera de 
Portugal» 

Festival folclórico 

Portuguese Heritage Society of California Exposição sobre Calçada Portuguesa 

LAEF - Luso-American Education Foundation 40.º Congresso 

Associação de Pais de Sierre Palestra sobre Leitura Infantil e Noite de Fado 

Força luso-descendente Jornadas da Comunidade 

Portugal NewYork Inc Plano de atividades 

Comissão Organizadora (Nova Iorque) 225.º aniversário do Consulado Geral de Portugal em Nova Iorque 

Sindicato dos Trabalhadores da Construção Campanha «Emigração para a Europa e fora da Europa» 

Association Culturelle de Neuilly sur Seine Plano de atividades 

Casa Portuguesa - Associação Cultural e Recreativa 
de Cidadãos Portugueses e Amigos de Portugal 

Plano de atividades 

Association France Portugal Europe Plano de atividades 

66%
13%

11%

8% 2% Cultural

Apoio Social

Cidadania e
Associativismo

Aquisições
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Entidade Atividade 

Associação Cultural e Social de Pontault-Combault 

Permanência social 

Material para o grupo de teatro e coral 

Festa Franco-Portuguesa 

Instituto Lusófono 
Plano de atividades 

Aquisição de computadores 

Câmara de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa Salão de Séniores em Paris 

Associação Culturelle Franco Portugaise de Issoudun Construção de uma sala de arquivo 

Comissão Organizadora (República Checa) Dia de Portugal 

Associação EmBuscaDe Concerto - Xutos e Pontapés 

Santa Casa da Misericórdia de Paris Plano de atividades 

Associação Nossa Senhora de Fátima Feira Lusitana de Gastronomia e Artesanato de Toulouse 

Grupo Português de Leitura de Roterdão Evento público - Livro «As 10 questões da Recuperação» 

Paróquia de Tânger Apoio social a detidos portugueses 

Organização "Day of Portugal and Portuguese 
Heritage in RI. Inc. - Rhode Island” 

Dia de Portugal 

Associação Folclórica Portuguesa "Saudades de 
Portugal" 

Aquisição de estandarte do rancho 

Associação da Cultura Portuguesa na Grã-Bretanha  
Dia de Portugal, Santos Populares, apresentação de produtos 
portugueses e permanências consulares 

Associação "O Sol de Portugal" Festejar o 35.º aniversário 

Royal Cape Yacht Club Regata Bartolomeu Dias, e Dia de Portugal 

Associação Tuna Helvética 5ª Edição de Encontro de Tunas Portuguesas na Suíça 

Rancho Folclórico "Quinas de Portugal" Dia de Portugal 

Boston Portuguese Festival 11ª edição do Boston Portuguese Festival 

Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro 

Festival de Folclore 

50.º aniversário 

Encontro de Jovens lusodescendentes (Brasil - Canadá) 

Clube Juventude Lusitana Festa de S. João 

Grupo Folclórico «Estrelas de Portugal» Dia de Portugal 

Associação dos Portugueses Unidos Com Todos do 
Vale de Montmorency 

25 de abril 

Portuguese American Postgraduate Society Fórum Anual PAPS 

Associação Cultural França-Portugal 37 Concerto de Música Barroca 

Associação Iota Plano de atividades 

CAP MAGELLAN 

Noite de Gala 

Festa de Estudantes 

Portugueses de Lá, Portugueses de Cá 

Colóquio «Estados Gerais da Juventude Lusodescendente» 

PORFESTA VII PORFESTA - Dia de Portugal 

Associação Cultural de Expressão Portuguesa 11ª Olimpíadas da Língua Portuguesa 

Centro de Apoio Social e Associativo - C.A.S.A. 
Dia de Portugal 

Festa de Natal para reformados 

Portuguese Athletic Club Seminário sobre a temática do associativismo 

Festival Portugal Internacional de Montreal Festival Portugal 2016 
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Entidade Atividade 

Comissão Organizadora (Andorra) Dia de Portugal 

Federação das Associações Portuguesas da RAS Dia de Portugal 

Associação Portuguesa Kwazulu-Natal Dia de Portugal 

Comissão Organizadora (Seul) Dia de Portugal 

Casa de Portugal de Porto Alegre  Dia de Portugal 

Coordenação das Coletividades em França - CCPF 13.º Encontro de Associações 

Comité Nacional Francês de Homenagem a Aristides 
Sousa Mendes 

Plano de atividades - Centenário da 1ª Convenção de mão-de-obra 
entre França e Portugal 

Comissão Organizadora (Londres) Dia de Portugal 

Associação "Os Camponeses Minhotos" Festas do São João 

Associação "Mulher Migrante" na Venezuela Plano de atividades  

Lar Padre Joaquim Ferreira  Apoio a idosos carenciados 

Associação Cultural Luso-Suíça "Laços" Homenagem a Aristides de Sousa Mendes 

Massachusetts Alliance of Portuguese Speakers Centro da Terceira Idade 

Associação Guitar'Essonne 14.º Festival Guitar'Essonne e Salon Luthiers 

Rancho Folclórico "Grupo de Danças e Cantares do 
Ribatejo e.V." de Heinsberg 

40.º aniversário do Rancho 

Associação dos Pós-Graduados Portugueses na 
Alemanha - ASPPA 

Portal 2016 

Casa do Alentejo Community Centre de Toronto Semana Cultural 

Comunidade Portuguesa de Emaús Sistema anti-incêndio 

CIVICA Visita a Portugal de Autarcas de Origem Portuguesa em França 

Casa de Portugal "Virgem de Fátima", Villa Elisa Construção e remodelação de instalações 

2314 - Associação Cultural Portuguesa Festa de Natal 

Lusitânia Portuguese Recreation Centre of Ottawa 
and Hull 

Renovação dos lavabos sociais da sede 

Lar Geriátrico Luso-Venezuelano do Estado de 
Aragua 

Prestar cuidados especiais de saúde aos utentes 

Fonte DGACCP/EMI. 
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8 QUESTÕES LABORAIS – CAMPANHA 

“TRABALHAR NO ESTRANGEIRO” 
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8.1 ENQUADRAMENTO 

O aumento dos fluxos migratórios portugueses registado nos últimos anos devido, por um lado, 

à crise económico-financeira que atingiu a Europa e, por outro, às oportunidades geradas pelo 

fenómeno da globalização, aliado à necessidade de prevenir situações de ilegalidade e 

exploração laboral, justificaram o lançamento da 3.ª edição da Campanha Trabalhar no 

Estrangeiro – Informe-se antes de partir, em maio de 2012.  

Esta Campanha resulta, tal como as edições promovidas em 2003 e 2006, de uma parceria 

conjunta da Direção Geral dos Assuntos Consulares e Comunidades Portuguesas (DGACCP), do 

Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P. (IEFP, I.P.), do Instituto da Segurança Social, 

I.P. (ISS, I.P.) e da Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT).  

Com esta iniciativa, pretende-se alertar aqueles que optaram por viver/trabalhar no estrangeiro 

para a importância de se informarem antes de saírem de Portugal, designadamente sobre 

condições de vida e de trabalho no país de destino; conhecimentos linguísticos; profissões 

regulamentadas; acesso aos cuidados de saúde e à segurança social; benefícios e obrigações 

fiscais; formalidades legais e administrativas; cuidados a ter; contactos úteis. 
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8.2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA DGACCP 

No ano de 2016, verificou-se um decréscimo de solicitações neste domínio nos serviços da 

DGACCP. Pensamos que esta redução reflete a diminuição do número de pessoas que 

pretendem emigrar. 

Numa análise mais particular da atividade desenvolvida pelos serviços da DGACCP no que a esta 

matéria respeita, cabe realçar o seguinte: 

8.2.1 Direção de Serviços de Emigração (EMI) 

Em 2016, de um total de 174 pedidos de informação solicitados através de email, telefone ou 

consulta presencial, verifica-se um claro predomínio do sexo masculino face ao feminino. 

Quadro 8.1 Pedidos de informação por sexo, 2016 

Sexo Número 

Masculino 98 

Feminino 63 

Indeterminado/Organismos 13 

Total 174 

Fonte DGACCP/EMI. 

Os pedidos de informação repartem-se por cinco continentes, num total de 37 países – Europa 

com 104 sobre 17 países, África com 28 sobre 6 países, América com 20 sobre 7 países, Ásia com 

8 sobre 6 países e Oceânia com 2 sobre 1 país e 12 sobre o estrangeiro em geral. O continente 

europeu sobressai relativamente aos demais. 

O Reino Unido é o principal país de destino escolhido, segue-se Angola e França, ex aequo, e 

Espanha, Alemanha e Suíça. 
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Quadro 8.2 Pedidos de informação por continente e país, 2016 

País Número 

EUROPA 

Alemanha 10 

Bélgica 3 

Dinamarca 2 

Espanha 12 

França 16 

Holanda 3 

Hungria 1 

Itália 2 

Irlanda 1 

Luxemburgo 2 

Noruega 1 

Polónia 1 

Portugal 1 

Reino Unido 33 

Roménia 3 

Suécia 1 

Suíça 10 

Diversos países europeus 2 

SUB TOTAL 104 

ÁFRICA 

Angola 16 

Argélia 1 

Cabo Verde 2 

Camarões 4 

Mali 3 

Marrocos 2 

SUB TOTAL 28 

AMÉRICA 

Argentina 1 

Brasil 4 

Canadá 6 

Costa Rica 1 

Cuba 3 

EUA 4 

Venezuela 1 

SUB TOTAL 20 
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País Número 

ÁSIA 

Arábia Saudita 2 

China 1 

EAU 1 

Índia 1 

Omã 1 

Qatar 1 

Qatar e Arábia Saudita 1 

SUB TOTAL 8 

OCEANIA 

Austrália 2 

SUB TOTAL 2 

Estrangeiro geral 12 

Total 174 

Fonte DGACCP/EMI. 

As questões colocadas versam essencialmente sobre ofertas de trabalho; verificação da 

legalidade da empresa e a veracidade da proposta de trabalho apresentada; como resolver 

problemas decorrentes da relação laboral (incumprimento contratual/exploração laboral); 

informações de natureza fiscal e segurança social; formalidades legais/administrativas 

necessárias à iniciação de um processo de emigração; estudos no estrangeiro. 

As respostas são dadas maioritariamente num prazo de 24 horas e a informação disponibilizada 

resulta da consulta ao material da Campanha constante no Portal das Comunidades 

Portuguesas; do reencaminhamento aos parceiros oficiais nas matérias que lhes dizem respeito 

e aos postos/secções da rede consular portuguesa para a realização das diligências necessárias 

junto das autoridades locais competentes; da estreita articulação entre DGACCP/EMI e a 

ACT/IEFP I.P., quando estão em causa situações de incumprimento contratual/exploração 

laboral. 

8.2.2 Direção de Serviços Regional (DSR) 

No ano de 2016, foram formulados 129 pedidos de informação, maioritariamente, de pessoas 

do sexo masculino, com formação escolar a nível secundário e universitário. O aumento de 

pedidos de informação explica-se pelo crescente cuidado das pessoas, antes de iniciarem um 

processo migratório, facto que, a nosso ver, reflete o sucesso da Campanha “Trabalhar no 

Estrangeiro” veiculada não só pela DGACCP, mas também pelos Gabinetes de Apoio ao 

Emigrante (GAE) e restantes parceiros institucionais desta Campanha. Muitos dos pedidos foram 
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efetuados por utentes detentores de licenciatura em enfermagem, com contrato já firmado para 

trabalhar no Reino Unido. 

Os restantes pedidos referem-se a candidatos em início de processo migratório, com dúvidas 

associadas ao que fazer antes de partir e à chegada em termos de segurança social, fisco e 

equivalências de habilitações literárias e profissionais. 

Paralelamente, foram efetuadas palestras em parceria com GAE’S e outras entidades versando 

sobre esta matéria, o que permitiu a divulgação de informação a um público mais alargado. 



 Relatório da Emigração 2016 

 332 [382] 

8.3 SAÍDAS DE PORTUGUESES PARA O ESTRANGEIRO 

Em 2016, e de acordo com os dados facultados pelo IEFP, I.P. constantes nos quadros abaixo, de 

um total de 84 colocações18 no exterior, Alemanha e França, ex aequo, são os países que lideram, 

seguindo-se o Reino Unido, a Noruega e a Suécia. 

Quanto ao grupo etário, domina a faixa entre os 35-54 anos, com 38 colocações, seguida 

sucessivamente pela dos 25-34 anos e pelos menores de 25 anos. Relativamente ao sexo, o 

número de saídas é idêntico.  

No que diz respeito à Classificação Portuguesa de Profissões (CPP), os profissionais de saúde 

estão no topo das colocações, seguindo-se os técnicos de nível intermédio dos serviços jurídicos, 

sociais, desportivos, culturais e similares, trabalhadores dos cuidados pessoais e similares e 

trabalhadores de limpeza. 

Quadro 8.3 Colocação externa por país, 2016 

País 2016 

Alemanha 20 

Espanha  2 

França 20 

Irlanda 1 

Noruega 15 

Suécia 9 

Reino Unido 17 

Total 84 

Fonte IEFP, I.P. 

Quadro 8.4 Colocação externa por escalão etário, 2016 

Escalão etário 2016 

< 25 anos 12 

25 - 34 anos 30 

35 - 54 anos 38 

=>55 anos 4 

Total 84 

Fonte IEF,P I.P. 

                                                           
18 As colocações podem englobar destacamentos, cedência de trabalhadores, mobilidade ou outras situações.   
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Quadro 8.5 Colocação externa por sexo, 2016 

Sexo 2016 

Homens 42 

Mulheres 42 

Total 84 

Fonte IEFP, I.P. 

Quadro 8.6 Colocação externa de portugueses por CPP 2, 2016 

Fonte IEFP, I.P. 

CPP  2016 

21 Especialistas das ciências físicas, matemáticas, engenharias e técnicas e afins 2 

22 Profissionais de saúde 23 

23 Professores 1 

34 Técnicos de nível intermédio dos serviços jurídicos, sociais, desportivos, culturais e similares 15 

42 Pessoal de apoio direto aos clientes 1 

43 Operadores de dados, de contabilidade, estatística, de serviços financeiros e relacionados com o 
registo 

6 

51 Trabalhadores dos serviços pessoais 1 

52 Vendedores 1 

53 Trabalhadores dos cuidados pessoais e similares 14 

71 Trabalhadores qualificados da construção e similares exceto eletricistas 8 

72 Trabalhadores qualificados da metalurgia, metalomecânica e similares 2 

75 Trabalhadores da transformação de alimentos, da madeira, do vestuário e outras indústrias e 
artesanato 

1 

91 Trabalhadores de limpeza 9 

Total 84 
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8.4 EXPLORAÇÃO LABORAL/INCUMPRIMENTO CONTRATUAL  

Em 2016, foram reportadas pelos trabalhadores lesados, junto da DGACCP e/ou dos postos da 

rede consular portuguesa, um total de 35 situações de incumprimento contratual/exploração 

laboral. 

Nos casos de incumprimento contratual, em regra, o trabalhador é informado sobre a natureza 

e características da relação laboral, dos meios que tem ao seu alcance para promover a sua 

resolução e do apoio que lhe pode ser prestado pela rede consular portuguesa com jurisdição 

na localidade em que exerce a sua atividade profissional. 

As situações de exploração laboral são, consoante os casos, encaminhadas aos postos/secções 

consulares competentes para analisarem e prestarem o apoio necessário e possível; ao Instituto 

do Emprego e Formação Profissional, I.P. e/ou à Autoridade para as Condições do Trabalho para 

realizar a devida fiscalização/inspeção e contactar com as congéneres estrangeiras. 
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Quadro 8.7 Denúncias de exploração laboral/incumprimento contratual, 2016 

Destino/Continente Assunto 

EUROPA (19) 

Alemanha 
Ordenado não recebido por abandono do trabalho 

Trabalhador destacado queixa-se de empresa alemã 

Bélgica 
Denúncia de um trabalhador cuja empresa portuguesa reteve documento de identificação, 
tendo solicitado apoio para regressar a Portugal. O trabalho executado não foi pago 

Espanha 

Queixa apresentada contra a empresa portuguesa por despedimento durante o período 
experimental 

Conhecimento de carta enviada pelo cidadão à ACT sobre contrato de trabalho 

Denúncia sobre as condições de trabalho e alojamento numa obra - empresa portuguesa com 
sede em Ponte de Lima 

França 

Denúncia da empresa com sede em França - acidente de trabalho 

Contrato de trabalho com empresa francesa - ordenados em atraso e cessação 

Denúncia anónima relativa a recrutamento de jovens soldadores em Portugal 

Holanda 
Pagamento de salários em atraso (empresa holandesa) 

Trabalhador queixa-se que estão a retirar dinheiro do vencimento 

Irlanda Condenação de empresas portuguesas por violação de direitos dos trabalhadores 

Itália Acidente de trabalho ocorrido em Roma numa empresa sueca  

Reino unido 
Denúncia feita por nacional portuguesa relativamente a cidadão português que estaria a 
promover ofertas de trabalho fraudulentas 

Roménia 

Comunicação de fraude por parte da empresa 

Denúncia incumprimento contratual 

Formalização da queixa relativa à fraude por parte da empresa 

Suíça 
Despedimento sem justa causa 

Despedimento sem justa causa (ramo hotelaria) 

África (12) 

Angola 

Salários em atraso 

Salários em atraso  

Salários em atraso 

Salários em atraso (empresa portuguesa) 

Pedido de apoio para reaver dinheiro (kwanzas) depositado por ONG em vários bancos de 
Angola  

Salários em atraso por causa da proibição de exportação de divisas 

Pedido de informação sobre regularização do pagamento de salários aos trabalhadores 
portugueses 

Salários em atraso 

Falta de pagamento de vencimento a trabalhador  

Salários em atraso 

Argélia 
Denúncia de um trabalhador sindicalizado sobre uma empresa, com sede em Felgueiras, que 
angaria trabalhadores para a Argélia 

Cabo verde Denúncia sobre duas organizações humanitárias fraudulentas 

América (1) 

Costa Rica Salários em atraso (empresa portuguesa) 

Ásia (3) 

Arábia Saudita 

Salários em atraso (empresa saudita) 

Denúncia e pedido de ajuda por causa de salários em atraso  

(clube de futebol saudita) 

Índia Salários em atraso (clube de futebol indiano) 

Fonte DGACCP/EMI. 
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9 CONSELHO DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS 
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Criado pela Lei n.º 66-A/2007, de 11 de dezembro, alterada e republicada pela Lei n.º 29/2015, 

de 16 de abril, o Conselho das Comunidades Portuguesas (CCP) é o órgão consultivo do Governo 

para as políticas relativas à emigração e às comunidades portuguesas no estrangeiro. 

Entre 26 e 28 de abril de 2016, o CCP reuniu em Sessão Plenária, na Assembleia da República, 

em Lisboa, tendo contado com a presença dos 65 Conselheiros eleitos.  

Durante a sessão Plenária, reuniram-se os cinco conselhos regionais previstos na Lei, no decurso 

da qual foram aprovados os respetivos estatutos: 

— Conselho Regional das Comunidades Portuguesas na Europa; 

— Conselho Regional das Comunidades Portuguesas em África;  

— Conselho Regional das Comunidades Portuguesas na Ásia e Oceânia; 

— Conselho Regional das Comunidades Portuguesas na América do Norte; 

— Conselho Regional das Comunidades Portuguesas na América Central e América do Sul. 

Na sequência das referidas reuniões, foram eleitos os membros de cada uma das Comissões 

Temáticas a integrar cada uma das seguintes estruturas:  

— O Conselho Permanente do CCP; 

— A Comissão Temática para as questões sociais e económicas e dos fluxos migratórios; 

— A Comissão Temática para o ensino do português no estrangeiro, da cultura, do 

associativismo e da comunicação social; 

— A Comissão Temática para as questões consulares e da participação cívica e política. 

Nas reuniões de cada um destes órgãos do CCP, que tiveram lugar no mesmo período, foram 

definidos os respetivos Regulamentos de funcionamento e as linhas de atuação para o ano de 

2017. 
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10 ESTRUTURAS DE APOIO (DGACCP/EMI/SAC/VCP/DSR) 
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A DGACCP tem por missão assegurar a efetividade e a continuidade da ação do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros (MNE) nos domínios da atividade consular desenvolvida nos serviços 

periféricos externos e da realização da proteção consular, bem como na coordenação e 

execução da política de apoio à emigração e às comunidades portuguesas no estrangeiro. 

A DGACCP tem por atribuições: 

— Garantir a prestação de apoio consular aos cidadãos portugueses no estrangeiro e aos 

cidadãos de outros Estados-Membros da União Europeia; 

— Orientar e supervisionar a atividade dos postos consulares; 

— Assegurar a unidade da ação do Estado no domínio das relações internacionais de carácter 

consular; 

— Assegurar a representação do MNE nas comissões interministeriais e outros organismos 

nacionais, quando as respetivas atribuições abrangerem questões de natureza consular 

ou relativas à situação dos portugueses residentes no estrangeiro e aos interesses daí 

decorrentes; 

— Executar as políticas dirigidas às comunidades portuguesas no estrangeiro e, em função 

das experiências recolhidas, contribuir para a sua melhor definição; 

— Conceber e propor programas de ação, decorrentes das políticas definidas pelo MNE, na 

relação com os cidadãos portugueses residentes no estrangeiro, em coordenação com 

entidades públicas e privadas, nacionais e estrangeiras e outras organizações 

internacionais; 

— Orientar e supervisionar a ação dos postos consulares em matéria de vistos, assim como 

participar na negociação e na denúncia de acordos sobre vistos, circulação de pessoas e 

outras formalidades de fronteira. 

A DGACCP tem quatro unidades orgânicas nucleares:  

— Direção de Serviços de Administração e Proteção Consulares (SAC); 

— Direção de Serviços de Emigração (EMI); 

— Direção de Serviços de Vistos e Circulação de Pessoas (VCP); 

— Direção de Serviços Regional (DSR). 

Para além destes serviços, funcionam junto da DGACCP: 

— a Comissão Interministerial para as Comunidades Portuguesas, com funções de 

coordenação em matéria de política de emigração e de comunidades portuguesas no 

estrangeiro; 
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— a Comissão Organizadora do Recenseamento Eleitoral dos Portugueses no Estrangeiro 

(COREPE), que tem por missão organizar e apoiar o recenseamento eleitoral dos 

portugueses no estrangeiro e garantir a realização dos atos eleitorais e outros sufrágios. 

Noutra vertente, com o objetivo de apoiar os nacionais portugueses que pretendem regressar a 

Portugal aos seus municípios de origem e aqueles que desejam trabalhar em outros Países, a 

DGACCP promove a criação de Gabinetes de Apoio ao Emigrante (GAE) junto dos municípios 

nacionais e estrangeiros e o investimento originário das comunidades portuguesas e luso-

descendentes através do Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora (GAID). 

A DGACCP assegura ainda o apoio ao funcionamento do Conselho das Comunidades 

Portuguesas (CCP), coordenando o processo logístico conducente à realização das reuniões do 

Conselho Permanente, dos conselho regionais e das comissões temáticas e à deslocação e 

estada dos Conselheiros que os integram. 



 Relatório da Emigração 2016 

 341 [382] 

10.1 PORTAL DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS 

O Portal das Comunidades Portuguesas constitui um instrumento privilegiado da DGACCP de 

divulgação de informação pertinente dirigida às comunidades portuguesas residentes no 

estrangeiro, aos cidadãos que aí se desloquem, bem como junto dos cidadãos estrangeiros que 

pretendam viajar para Portugal e necessitem de solicitar visto. 

Integra três grandes áreas de informação, para além de uma área de alertas e destaques 

informativos: 

— Informação sobre os serviços consulares: rede consular, contactos, horário de 

funcionamento, tipologia de serviços disponibilizados e permanências consulares; 

informação sobre apoios às comunidades portuguesas nas vertentes sociocultural e 

jurídica, para além de outras áreas de interesse, como seja o movimento associativo da 

diáspora; 

— Conteúdos informativos especialmente dirigidos aos cidadãos nacionais que se 

desloquem no estrangeiro, designada de “Conselhos aos Viajantes”; 

— Uma área de Serviços, disponibilizando: 

— Serviço de Agendamento Online;  

— Pedido de Visto online; 

— Contactos do Gabinete de Emergência Consular (GEC); 

— Fichas informativas “Trabalhar no Estrangeiro”; 

— Informação e contactos dos Gabinetes de Apoio ao Emigrante (GAE); 

— Informação sobre o Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora (GAID); 

— Serviço de atendimento público da DGACCP e informação sobre outros serviços 

prestados, como o apoio jurídico e social; 

— Conselho das Comunidades Portuguesas (CCP). 

De acordo com a análise efetuada sobre os níveis de acesso ao Portal das Comunidades 

Portuguesas, verifica-se, no decurso de 2016, uma tendência crescente na procura e visualização 

dos conteúdos ali disponibilizados. Para este crescimento terá contribuído a entrada em 

funcionamento, a 1 de abril de 2015, de um novo Portal das Comunidades. 

Em 2016, foram contabilizados 866 062 novos utilizadores do Portal das Comunidades 

Portuguesas, que correspondeu a 57% do número de sessões verificadas. A 31 de dezembro de 

2016, o número de utilizadores ativos a 30 dias foi de 69 760. 
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 Descrição Geral do Público-alvo 

N.º Sessões 1 522 743 

N.º total de sessões no ano de 2016. Uma sessão é o período de 
tempo em que um utilizador está a interagir ativamente com o 
Website.  

 

N.º Utilizadores  878 833  

(Utilizadores que iniciaram pelo menos uma sessão)   

Novos Utilizadores 866 062  

(n.º de utilizadores pela 1ª vez)  

Utilizadores de retorno 656 681  

  

Visualizações de página  3 617 206 

(N.º total de páginas visualizadas. São contabilizadas as visualizações 
repetidas de uma única página) 

 

Páginas/sessão  2,38 

(número médio de páginas visualizadas durante uma sessão. São 
contabilizadas as visualizações repetidas de uma única página.) 

 

% de novas sessões  56,82% 

(estimativa da percentagem de primeiras visitas)  

Fonte Google/DGACCP. 

 Fluxo de utilizadores – páginas com maior número de visualizações 

Páginas Visualizações % 

Agendamento online 861 754 23,82 

Página inicial/ Rede Consular 768 486 21,2% 

Serviços consulares 338 468 9,35 

Conselhos aos Viajantes 103 990 2,87 

Fonte Google/DGACCP. 

 Dados Demográficos – Análise por escalão etário 

Idade 100% do total de Sessões 

18-24 27,50 

25-34 33,50 

35-44 15,50 

45-54 12,50 

55-64 5,50 

65+ 5,50 

Fonte Google/DGACCP. 
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 Dados por dimensão geográfica (consideradas as 15 maiores dimensões) 

País Sessões % de novas sessões Novos Utilizadores 

 1 522 743 
% do total: 100%  

(1 522 743) 

56,88% 
Média por visualização de 

propriedade: 56,82% (0,11%) 

866 062 
% do total:100,11% 

(865 150) 

Portugal 434 311 (28,52%) 68,10% 295 764 (34,15%) 

Reino Unido 431 922 (28,36%) 34,50% 149 025 (17,21%) 

Brasil 139 354 (9,15%) 81,87% 114 089 (13,17%) 

Angola 126 001 (8,27%) 39,90% 50 272 (5,80%) 

Suíça 41 480 (2,72%) 70,24% 29 137 (3,36%) 

França 40 074 (2,63%) 75,64% 30 313 (3,50%) 

Ucrânia 23 325 (1,53%) 48,23% 11 250 (1,30%) 

EUA 22 610 (1,48%) 70,30% 15 895 (1,84%) 

Moçambique 22 383 (1,47%) 53,90% 12 064 (1,39%) 

África do Sul 21 278 (1,40%) 43,59% 9 275 (1,07%) 

Alemanha 19 889 (1,31%) 68,59% 13 642 (1,58%) 

Argélia 17 989 (1,18%) 60,77% 10 932 (1,26%) 

Luxemburgo 17 282 (1,13%) 64,64% 11 171 (1,29%) 

Espanha 17 102 (1,12%) 69,62% 11 906 (1,37%) 

Países Baixos 12 472 (0,82%) 66,93% 8 348 (0,96%) 

Fonte Google/DGACCP. 
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10.2 GABINETE DE EMERGÊNCIA CONSULAR (GEC) 

O Gabinete de Emergência Consular (GEC) assegurou ao longo de 2016 o funcionamento 

ininterrupto, 24 horas por dia, 7 dias por semana, da linha de emergência, sendo os pedidos 

maioritariamente recebidos via telefone ou por e-mail. 

Neste período, foram processadas cerca de 8296 chamadas telefónicas e 5714 mensagens de 

correio eletrónico, tendo sido dada resposta a todos os casos de crise ou emergência colocados 

e cujo número foi de aproximadamente 88 casos. 

Foi igualmente registado um conjunto significativo de informação, em particular: 

— Registo do Viajante: foram registadas 233 deslocações de particulares e funcionários de 

empresas e sua comunicação aos postos nos respetivos países de destino; 

— Visitas de estudo: foram registadas 747 visitas de estudo de alunos portugueses ao 

estrangeiro; 

— Atualização de conteúdos do Portal das Comunidades Portuguesas: foram alterados e 

atualizados 139 conselhos aos viajantes e inseridos 46 avisos e 3 alertas. 

Ainda no decurso de 2016, foi desencadeado, em parceria com outras entidades externas ao 

MNE (Federação Portuguesa de Futebol; Polícia de Segurança Pública e Associação Portuguesa 

de Agências de Viagens e Turismo), a produção de um folheto informativo com conselhos úteis 

para os adeptos portugueses que se deslocaram ou se encontravam em França com o objetivo 

de assistir aos jogos do campeonato europeu de futebol de 2016. A este propósito, foram ainda 

desenvolvidas várias iniciativas com o objetivo de assegurar, em caso de necessidade, a 

assistência e proteção consular aos cidadãos nacionais que se deslocaram a França durante o 

decorrer do referido evento. 
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10.3 GABINETES DE APOIO AO EMIGRANTE (GAE) 

Os Gabinetes de Apoio ao Emigrante (GAE) resultam de Acordos de Cooperação entre a Direção 

Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas (DGACCP) e as Câmaras 

Municipais, estabelecidos através de protocolos celebrados entre as duas entidades e que 

assentam em dois princípios base: a disponibilidade para o atendimento e a proximidade ao 

utente. 

O envolvimento do poder local resulta do facto de 90% dos nacionais que regressam a Portugal 

se fixarem na Freguesia donde partiram, sendo as Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia os 

seus pontos de referência. 

Em 2016, existiam 127 GAE com Protocolos celebrados, dos quais 105 em funcionamento, 

encontrando-se os restantes em fase de formação, sendo de realçar o lançamento, em 2016, 

dos Gabinetes de 2.ª Geração que passaram a integrar a vertente empresarial e económica (em 

articulação com o GAID – Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora). 

No decurso de 2016 foram assinados 37 Protocolos, dos quais 11 de 2.ª Geração. 

Durante o ano de 2016, os GAE solicitaram 3222 informações aos serviços da Direção de Serviços 

Regional. 

Estes Gabinetes, que são “pontes” entre o tecido empresarial dos Municípios e os Empresários 

da Diáspora, apesar de serem realidades recentes, revelam-se uma importância crescente, 

porquanto foram estabelecidos inúmeros contactos de portugueses empresários na Diáspora, 

mas também de portugueses que, pretendendo regressar, solicitam informações sobre 

investimento. 

O perfil dos pedidos de informação reflete os problemas, não só da emigração dita “clássica”, 

mas também os que se prendem com a realidade dos novos fluxos migratórios. Contudo, quer 

uns, quer outros, numa proporção de 70% dos pedidos de informação, são de carácter social, 

mais concretamente de situações de segurança social e emergentes de carreiras contributivas 

em países da UE e extracomunitários. Para além desta vertente social, verifica-se, especialmente 

na última década, que aos novos fluxos estão associadas novas questões no domínio fiscal, 

nacionalidade, dupla tributação, etc. 
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10.4 GABINETE DE APOIO AO INVESTIDOR DA DIÁSPORA (GAID) 

O Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora é uma estrutura vocacionada para identificar, apoiar e 

facilitar o micro e pequeno investimento com origem nas Comunidades Portuguesas e Luso-

descendentes dirigido a Portugal, acompanhar projetos em curso ou em perspetiva e estimular e 

orientar as iniciativas de internacionalização de empresas de base regional, da referida dimensão. 

Para cumprir aqueles objetivos, o GAID atua em estreita coordenação com a rede diplomática e 

consular, assumindo a qualidade de eixo funcional e interativo entre os agentes económicos e 

representativos do associativismo empresarial da Diáspora, o tecido empresarial nacional e entidades 

e organismos do Estado que, em função da matéria e tutelas, se integram neste ciclo de intervenção. 

Adicionalmente, trabalha em rede com os Gabinetes de Apoio ao Emigrante (GAE) junto de um 

número crescente de Municípios nas vertentes do empreendedorismo e da promoção das 

potencialidades económicas locais e do desenvolvimento regional. 

Para esse efeito, os âmbitos de atuação dos GAE têm vindo a ser ampliados e atualizados com a 

introdução de novas valências, estimulando a vocação para a abordagem empresarial e 

económica. Estes Gabinetes de Apoio ao Emigrante são designados de 2.ª geração. 

Como complemento operacional e suporte destas dinâmicas, o Secretário de Estado das 

Comunidades Portuguesas estabeleceu uma rede de pontos focais onde estão representantes 

das entidades institucionais, tais como ministérios, institutos e organismos públicos, e outros 

que permitem facilitar e canalizar a informação necessária ao tratamento dos processos, 

projetos e propostas provenientes dos investidores e promover a agilização possível e 

necessária para resposta adequada às exigências deste setor. 

Em dezembro de 2016, realizou-se o 1.º Encontro Mundial dos Empresários Portugueses da Diáspora, 

que contou com a participação de um total de 255 agentes empresariais da Diáspora, provenientes de 

38 países e representantes/responsáveis de Câmaras de Comércio, Associações Empresariais, 

Fundações, Instituições de ensino e áreas da educação e formação, entre outras entidades, públicas e 

privadas, 21 Municípios e Comissões Intermunicipais e cerca de 50 empresários e representantes do 

tecido económico e de empreendedorismo do Município de Sintra. 

Neste 1.º Encontro, realizado em Sintra, foi possível contar com a presença de um espetro 

alargado de áreas de atividade com incidência, sobretudo, nos serviços, logística, indústria, 

comércio, distribuição, turismo, hotelaria e imobiliário, tecnologia e informática, banca, 

gastronomia e vinhos e de consultoria e apoio jurídico à atividade empresarial. 
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10.5 A REDE CONSULAR  

10.5.1 Uma visão global da rede consular 

Em 31 de dezembro de 2016, a rede consular portuguesa contava com 115 postos de carreira e 

224 consulados honorários providos de titular. 

10.5.2 Rede consular de carreira 

A 31 de dezembro, a rede consular de carreira tinha um total de 115 serviços consulares, dos 

quais 37 Consulados Gerais, 2 Consulados, 8 Vice-Consulados e 68 Seções Consulares. Acresciam 

ainda 2 Escritórios Consulares, em Sion e em Lugano, integrados, respetivamente, no Consulado 

Geral em Genebra e no Consulado Geral em Zurique. 

Fonte DGACCP/SAC. 
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 Distribuição da Rede Consular por país e categoria em 31/12/2016 

África do Sul (ZA) 

Cape Town CG 

Joanesburgo CG 

Pretória - Cabo E 

Alemanha (DE) 

Berlim E 

Dusseldorf CG 

Estugarda CG 

Hamburgo CG 

Angola (AO) 

Benguela CG 

Luanda CG 

Arábia Saudita (SA) 

Riade E 

Argélia (DZ) 

Argel E 

Argentina (AR) 

Buenos Aires E 

Austrália (AU) 

Camberra E 

Sidney CG 

Austria (AT) 

Viena E 

Bélgica (BE) 

Bruxelas E 

Brasil (BR) 

Belém do Pará VC 

Belo Horizonte C 

Brasília E 

Curitiba VC 

Fortaleza VC 

Porto Alegre VC 

Recife VC 

Rio de Janeiro CG 

Salvador - Baía CG 

São Paulo CG 

Bulgária (BG) 

Sófia E 

Cabo Verde (CV) 

Praia E 

Canadá (CA) 

Montreal CG 

Ottava E 

Toronto CG 

Vancouver CG 

Cazaquistão (KZ) 

Astana, E 

Chile (CL) 

Santiago do Chile E 

China (CN) 

Macau CG 

Pequim E 

Xangai CG 

Chipre (CY) 

Nicósia E 

Colômbia (CO) 

Bogotá E 
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Congo (CG) 

Kinshasa E 

Coreia do Sul (KR) 

Seul E 

Croácia (HR) 

Zagrebe E 

Cuba (CU) 

Havana E 

Dinamarca (DK) 

Copenhaga E 

E.U.A. (US) 

Boston CG 

New Bedford C 

Newark CG 

Nova Iorque CG 

Providence VC 

São Francisco CG 

Washington E 

Egipto (EG) 

Cairo E 

Emirados Árabes Unidos (AE) 

Abu Dhabi E 

Eslováquia (SK) 

Bratislava E 

Espanha (ES) 

Barcelona CG 

Madrid E 

Sevilha CG 

Vigo VC 

Etiópia (ET) 

Adis Abeba E 

Finlândia (FI) 

Helsínquia E 

França (FR) 

Bordéus CG 

Estrasburgo CG 

Lyon CG 

Marselha CG 

Paris CG 

Toulouse VC 

Grécia (GR) 

Atenas E 

Guiné Equatorial (GQ) 

Malabo E 

Guiné-Bissau (GW) 

Bissau E 

Holanda (NL) 

Haia E 

Hungria (HU) 

Budapeste E 

India (IN) 

Goa CG 

Nova Deli E 

Indonésia (ID) 

Jacarta E 

Irão (IR) 

Teerão E 
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Irlanda (IE) 

Dublin E 

Israel (IL) 

Telavive E 

Itália (IT) 

Roma E 

Japão (JP) 

Tóquio E 

Líbia (LY) 

Trípoli E 

Luxemburgo (LU) 

Luxemburgo CG 

Marrocos (MA) 

Rabat E 

México (MX) 

México E 

Moçambique (MZ) 

Beira CG 

Maputo CG 

Namíbia (NA) 

Windhoek E 

Nigéria (NG) 

Abuja E 

Noruega (NO) 

Oslo E 

Panamá (PA) 

Panamá, E 

Paquistão (PK) 

Islamabade E 

Perú (PE) 

Lima E 

Polónia (PL) 

Varsóvia E 

Qatar (QA) 

Doha E 

Reino Unido (GB) 

Londres CG 

Manchester CG 

Rep. Checa (CZ) 

Praga E 

Roménia (RO) 

Bucareste E 

Rússia (RU) 

Moscovo E 

São Tomé e Príncipe (ST) 

São Tomé E 

Senegal (SN) 

Dacar E 

Sérvia (RS) 

Belgrado E 

Singapura (SG) 

Singapura E 

Suécia (SE) 

Estocolmo E 

Suíça (CH) 

Berna E 

Genebra CG 
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Zurique CG 

Tailândia (TH) 

Banguecoque E 

Timor (TL) 

Dili E 

Tunísia (TN) 

Tunes E 

Turquia (TR) 

Ankara E 

Ucrânia (UA) 

Kiev E 

Uruguai (UY) 

Montevideu E 

Venezuela (VE) 

Caracas CG 

Valência CG 

Zimbabwe (ZW) 

Harare E 

Fonte DGACCP/SAC. 

Fonte DGACCP/SAC. 

Fonte DGACCP/SAC. 
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10.5.3 Rede consular honorária 

A 31 de dezembro de 2016, encontravam-se em funcionamento 224 Consulados Honorários, 

com a seguinte distribuição por Continente: 30 África, 81 América, 38 Ásia, 67 Europa e 8 

Oceânia. 

Continente Posto Consulado Honorário 

África CG Beira Nampula 

 CG Cidade do Cabo Port Elisabeth 

 CG Joanesburgo Durban 

  Welkom 

 CG Maputo Dar es Salaam 

  Mbabane 

  Mombaça 

  Port Louis 

 SC Abuja Accra 

  Douala 

  Lagos 

 SC Adis Abeba Djibouti 

 SC Cairo Alexandria 

  Khartoum 

 SC Dacar Abidjan 

  Banjul 

  Nouakchot 

 SC Harare Lilongwe 

  Lusaca 

 SC Kinshasa Bangui 

  Brazzaville 

  Ponta Negra 

 SC Praia Ilha do Sal 

  Mindelo 

 SC Pretória Antananarivo 

 SC Rabat Casablanca 

  Fez 

  Marraquexe 

  Tânger 

 SC São Tomé Malabo 

África Total  30 

América C Belo Horizonte Juíz de Fora 

  Montes Claros 

  Uberlândia 

 CG Caracas Barcelona 

  Bridgetown 

  Ciudad Guyana/Puerto Ordaz 

  Georgetown 

  Kingston (Jamaica) 

  Los Teques 

  Paramaribo (Suriname) 

  Porlamar (Margarita) 

  Port of Spain 

  St. John's (Antigua e Barbuda) 

 CG New York Nassau 

  San Juan de Puerto Rico 

  Waterbury-Naugatuck 
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Continente Posto Consulado Honorário 

 

CG Rio de Janeiro Niterói 

  Vitória do Espiríto Santo 

 CG Salvador Baía Porto Seguro 

 CG São Francisco Honolulu 

  Los Angeles 

  Phoenix 

  Tulare 

 CG São Paulo Campinas 

  Campo Grande 

  Corumbá 

  Marília 

  Presidente Epitácio 

  Presidente Prudente 

  Ribeirão Preto 

  Santos 

  São José do Rio Preto 

  Tupã 

 CG Toronto Winnipeg 

 CG Valencia Barquisimeto 

  Maracaibo 

  Maracay 

  San Cristóbal 

 CG Vancouver Edmonton 

 SC Bogotá Cali 

  Cartagena 

  Guayaquil 

  Medellín  

  Panamá 

  Quito 

  S. José Costa Rica 

 SC Brasília Cuiabá 

  Goiânia 

 SC Buenos Aires Assunção 

  Comodoro Rivadavia 

  Córdoba 

  Mendoza 

  Rosário 

 SC Cidade México Belize 

 SC Havana Port-au-Prince 

 SC Lima Cusco 

  La Paz 

  Santa Cruz de La Sierra 

 SC México Cancún 

  Guatemala 

  Manágua 

  Monterrey 

  San Salvador 

  Tegucigalpa 

  Vera Cruz 

 SC Montevideo Colónia do Sacramento3 

 SC Washington Chicago 

  Houston 

  Indianapolis 

  Miami 

  New Orleans 

  Palm Coast  

 VC Belém do Pará Manaus 
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Continente Posto Consulado Honorário 

  

S.Luis do Maranhão 

 VC Curitiba Florianópolis 

  Londrina 

 VC Porto Alegre Pelotas 

  Rio Grande 

 VC Recife João Pessoa 

  Maceió 

  Natal 

América Total  81 

Ásia CG Macau Hong Kong 

 SC Abu Dhabi Bagdade  

  Erbil 

 SC Ankara Antália 

  Baku 

  Esmirna 

  Istambul 

  Tbilisi 

 SC Banguecoque Chiang Mai 

  Hanoi 

  Ho Chi Min 

 SC Cairo Amã 

 SC Doha Mascate 

 SC Islamabad Karachi 

  Lahore 

 SC Jakarta Bali 

  Cebu 

  Manila 

 SC Moscovo Bisqueque  

  Erevan  

 SC Nicósia Alepo 

  Beirute 

  Damasco 

 SC Nova Delhi Calcutá 

  Colombo 

  Daca 

  Katmandu 

  Mumbai 

 SC Pequim Ulan Bator 

 SC Seul Pusan 

 SC Telavive Haifa 

  Tel Avive 

 SC Tokyo Kobe 

  Kyoto 

  Nagasaki 

  Nagoya 

  Osaka 

  Tokushima 

Ásia total  38 

Europa CG Barcelona Andorra 

 CG Bordéus Dax 

  Pau 

 CG Caracas Bonaire 

 CG Londres Hamilton 

  St. Helier 

 CG Lyon Clermont-Ferrand 

 CG Manchester Belfast 
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Continente Posto Consulado Honorário 

  

Edimburgo 

 CG Marselha Ajaccio 

  Mónaco 

  Montpellier  

  Nice  

 CG Paris Lille 

  Orléans 

  Tours 

 CG Sevilha Ceuta 

  Málaga 

 SC Atenas Corfu 

  Pireu 

  Salónica 

 SC Bruxelas Antuérpia 

  Bruges 

  Liège 

 SC Copenhaga Ilhas Faroé 

  Vilnius 

 SC Dublin Cork  

 SC Estocolmo Gotemburgo 

 SC Haia Curaçau 

 SC Madrid Badajoz 

  Bilbau 

  Cáceres 

  
Las Palmas de  
Gran Canaria 

  León 

  Santa Cruz de Tenerife 

 SC Moscovo Minsk 

  Nizhniy Novgorod 

  São Petersburgo 

 SC Nicósia Larnaca 

  Nicósia 

 SC Oslo Bergen 

  Frederiskstad 

  Kristiansand 

  Reiquejavique 

  Stavanger 

  Tromso 

  Trondheim 

 SC Roma Bari 

  Bolonha 

  Florença 

  Génova 

  La Valetta 

  Livorno 

  Milão 

  Nápoles 

  Palermo 

  San Marino 

  Tirana 

  Trieste 

  Turim 

  Veneza 

 SC Viena Graz 

  Innsbruck 

  Linz 
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Continente Posto Consulado Honorário 

  

Salzburgo 

 VC Vigo Corunha 

  Ourense 

Europa Total  67 

Oceânia CG Sydney Adelaide 

  Auckland 

  Brisbane 

  Darwin 

  Melbourne 

  Perth 

  Wellington 

 SC Camberra Majuro 

Oceânia Total  8 

Total Geral  224 

Fonte DGACCP/SAC. 

Gráfico 10.1 Consulados Honorários por continente 

Fonte DGACCP/SAC. 

De assinalar que, do total de 224 Consulados Honorários providos de titular, 81 possuíam, em 

31 de dezembro de 2016, competência para a prática de atos consulares nos termos definidos 

no Regulamento Consular.  

Nos quadros seguintes, indicam-se os postos honorários por categoria de competência, com 

indicação do continente, país e posto consular de carreira de que dependem. 
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 Consulados Honorários com competência para a prática de atos de Registo Civil e Notariado, 

Recenseamento Eleitoral e Documentos de Viagem - Total 34 

ÁFRICA 4 

África do Sul 1 

       CG Joanesburgo 1 

Durban CH 1 

Cabo Verde 2 

       SC Praia 2 

Ilha do Sal CH 1 

Mindelo CH 1 

Suazilândia 1 

       CG Maputo 1 

Mbabane CH 1 

AMÉRICA 11 

Argentina 1 

        SC Buenos Aires 1 

Comodoro Rivadavia CH 1 

Bahamas 1 

        CG New York 1 

Nassau CH 1 

Brasil 4 

       CG Salvador Baía 1 

Porto Seguro CH 1 

CG São Paulo 1 

Santos CH 1 

VC Belém do Pará 1 

Manaus CH 1 

VC Recife 1 

Natal CH 1 

Canadá 1 

CG Toronto 1 

Winnipeg CH 1 

EUA 3 

CG New York 1 

Waterbury-Naugatuck CH 1 

CG São Francisco 1 

Los Angeles CH 1 

SC Washington 1 

Palm Coast  CH 1 

EUA / Porto Rico 1 

CG New York 1 

San Juan de Puerto Rico CH 1 

ÁSIA 1 

Turquia 1 

SC Ankara 1 

Istambul CH 1 

EUROPA 15 

Espanha 4 

CG Barcelona 1 

Andorra CH 1 
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SC Madrid 2 

Bilbau CH 1 

León CH 1 

VC Vigo 1 

Ourense CH 1 

França 5 

CG Lyon 1 

Clermont-Ferrand CH 1 

CG Marselha 2 

Ajaccio CH 1 

Nice  CH 1 

CG Paris 2 

Orléans CH 1 

Tours CH 1 

Islândia 1 

SC Oslo 1 

Reiquejavique CH 1 

Itália 1 

SC Roma 1 

Milão CH 1 

Mónaco 1 

CG Marselha 1 

Mónaco CH 1 

Reino Unido 2 

CG Londres 2 

Hamilton CH 1 

St. Helier CH 1 

Suécia 1 

SC Estocolmo 1 

Gotemburgo CH 1 

OCEÂNIA 3 

Austrália 2 

CG Sydney 2 

Melbourne CH 1 

Perth CH 1 

Nova Zelândia 1 

CG Sydney 1 

Auckland CH 1 

Total Geral 34 

Fonte DGACCP/SAC. 
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 Consulados Honorários com competência para a prática de atos de Registo Civil e Notariado e 

Recenseamento Eleitoral - Total 14 

ÁFRICA 1 

Rep. Centro Africana 1 

SC Kinshasa 1 

Bangui CH 1 

AMÉRICA 7 

Brasil 1 

CG Rio de Janeiro 1 

Niterói CH 1 

Equador 2 

SC Bogotá 2 

Guayaquil CH 1 

Quito CH 1 

EUA 2 

SC Washington 2 

Chicago CH 1 

Houston CH 1 

EUA / Hawai 1 

CG São Francisco 1 

Honolulu CH 1 

Jamaica 1 

CG Caracas 1 

Kingston CH (Jamaica) 1 

EUROPA 3 

Bélgica 1 

SC Bruxelas 1 

Antuérpia CH 1 

Países Baixos 1 

SC Haia 1 

Curaçau CH 1 

Reino Unido 1 

CG Manchester 1 

Belfast CH 1 

OCEÂNIA 3 

Austrália 3 

CG Sydney 3 

Adelaide CH 1 

Brisbane CH 1 

Darwin CH 1 

Total Geral 14 

Fonte DGACCP/SAC. 
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 Consulados Honorários com competência para a prática de atos de Registo Civil e Notariado: total 1 

AMÉRICA 1 

Brasil 1 

VC Porto Alegre 1 

Pelotas CH 1 

Total Geral 1 

Fonte DGACCP/SAC. 

 Consulados Honorários com competência para a prática de atos de Recenseamento Eleitoral: 

Total 32 

ÁFRICA 4 

Ghana 1 

SC Abuja 1 

Accra CH 1 

Guiné Equatorial 1 

SC São Tomé 1 

Malabo CH 1 

Mauricias 1 

CG Maputo 1 

Port Louis CH 1 

Sudão ( Rep. Do Sudão) 1 

SC Cairo 1 

Khartoum CH 1 

AMÉRICA 21 

Antigua e Barbuda 1 

CG Caracas 1 

St. John's CH (Antígua) 1 

Argentina 1 

SC Buenos Aires 1 

Rosário CH 1 

Bolívia 1 

SC Lima 1 

La Paz CH 1 

Brasil 4 

CG Rio de Janeiro 1 

Vitória do Espiríto Santo CH 1 

CG São Paulo 1 

Campo Grande CH 1 

VC Belém do Pará 1 

S.Luis do Maranhão CH 1 

VC Curitiba 1 

Londrina CH 1 

Canadá 1 

CG Vancouver 1 

Edmonton CH 1 
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Costa Rica 1 

SC Bogotá 1 

S. José Costa Rica CH 1 

El Salvador 1 

SC México 1 

San Salvador CH 1 

EUA 1 

SC Washington 1 

Miami CH 1 

Guatemala 1 

SC México 1 

Guatemala CH 1 

Guiana 1 

CG Caracas 1 

Georgetown CH 1 

Honduras 1 

SC México 1 

Tegucigalpa CH 1 

Nicarágua 1 

SC México 1 

Manágua CH 1 

Panamá 1 

SC Bogotá 1 

Panamá CH 1 

Paraguai 1 

SC Buenos Aires 1 

Assunção CH 1 

Suriname 1 

CG Caracas 1 

Paramaribo (Suriname) CH 1 

Trinidad e Tobago 1 

CG Caracas 1 

Port of Spain CH 1 

Venezuela 2 

CG Caracas 1 

Ciudad Guyana/Puerto Ordaz CH 1 

CG Valencia 1 

Maracaibo CH 1 

ÁSIA 4 

Jordânia 1 

SC Cairo 1 

Amã CH 1 

Oman 1 

SC Doha 1 

Mascate CH 1 

Paquistão 1 
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SC Islamabad 1 

Karachi CH 1 

Síria 1 

SC Nicósia 1 

Damasco CH 1 

EUROPA 2 

Bélgica 1 

SC Bruxelas 1 

Liège CH 1 

Espanha 1 

SC Madrid 1 

Badajoz CH 1 

OCEÂNIA 1 

Nova Zelândia 1 

CG Sydney 1 

Wellington CH 1 

Total Geral 32 

Fonte DGACCP/SAC. 

Gráfico 10.2 Distribuição dos Consulados Honorários por categoria de competências 

Fonte DGACCP/SAC. 

No decurso de 2016, foi extinto um Consulado Honorário (Durham) e foram criados 3 novos 

postos honorários (Novosobirsk, Poznan e San Diego). 

Quanto à nomeação e exoneração de titulares de Consulados Honorários, de assinalar a 

nomeação de 8 novos Cônsules Honorários e a exoneração de outros tantos. 
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 Cônsules Honorários exonerados em 2016 

Consulado Honorário 
Ano 

Criação 
Titular Ano Exoneração 

Aruba CH 1968 Benvinda Maria Sousa 2016 

Mérida CH 2009 Dora Maria Freitas Nóbrega 2016 

N’Djamena CH 2015 Gonçalo Postel Botelho 2016 

Nairobi CH 2012 José Alberto de Oliveira Saldanha 2016 

S. Luis do Maranhão CH 2003 Abrãao Freitas Valinhas 2016 

Quelimane CH 1990 Rogério Henriques 2016 

St. Helier CH 1968 Carlos Jorge Santos Costa 2016 

Santo Domingo CH 1968 Llilda Solano 2016 

Fonte DGACCP/SAC. 

 Cônsules Honorários nomeados em 2016 

Consulado Honorário 
Ano 

Criação 
Titular Ano Nomeação 

Abidjan CH 2011 Esmel Emmanuel Essis 2016 

Dar es Salaam CH 2013 Eduardo Jorge Bragança Rocha 2016 

Minsk CH 2015 Eduard Tseluk 2016 

Mumbai CH 2000 Somesh Batra 2016 

S. José Costa Rica CH 1976 Alexandra Acuña Villalobos 2016 

S. Luis do Maranhão CH 2003 Abraão Valinhas Júnior 2016 

St. Hellier CH 1968 Manuel Rodrigues da Silva 2016 

Vilnius CH 2013 Dalius Raskinis 2016 

Fonte DGACCP/SAC. 

10.5.4 Permanências consulares: meios e resultados 

No decurso de 2016, 44 postos consulares realizaram 620 presenças em 24 países dos 6 

continentes. Foram atendidos mais de 33 mil utentes, processados mais de 41 mil atos, 

arrecadando-se quase um milhão e duzentos e vinte sete mil euros, com despesas que 

ultrapassaram ligeiramente os 152 mil euros, resultando num saldo superior a um milhão e 

setenta e quatro mil euros. 
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 Resultados obtidos em 2016/ análise da evolução por trimestre 

 1.º TM 2.º TM 3.º TM 4.º TM Total 

Presenças 162 175 104 179 620 

Utentes 7.866 9.910 5.156 10.511 33443 

Atos consulares 10.805 13.159 5.567 12.383 41914 

Receita 288.594,44 € 374.028,30 € 211.965,71 € 352.317,12 € 1.226.905,57 €  

Despesa 29.533,49 € 48.093,04 € 18.988,80 € 55.550,93 € 152.166,26 €  

Saldo final 259.060,95 € 325.935,26 € 192.976,91 € 296.766,18 € 1.074.739,30 €  

Fonte DGACCP. 

Em relação às categorias dos atos processados nos 4 trimestres de 2016, prevalecem os 

documentos de identificação (48%), seguidos dos documentos de viagem (17%), dos atos de 

registo civil (14%) e das inscrições consulares (12%). Com efeito, em conjunto, estas quatro 

categorias representam mais de 90% dos atos processados. 

Gráfico 10.3 Distribuição atos praticados em 2016  

Fonte DGACCP. 

Quando comparado o resultado de 2016 com 2015, verifica-se que o número de presenças 

consulares se manteve quase inalterado. Não obstante, regista-se um aumento do número de 

utentes atendidos (+2,5%) e dos atos praticados (+7%).  
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O programa Presenças Consulares engloba os serviços com carácter mais duradouro das 

designadas “Antenas Consulares”, que funcionam junto de alguns Consulados Honorários no 

sentido de complementar os serviços consulares por eles prestados. 

No decurso de 2016, as oito Antenas Consulares a funcionar em França, na dependência do 

Consulado Geral em Paris (Lille, Nantes, Orleães e Tours) e na Alemanha ( Mainz e Offenbach na 

dependência do Consulado Geral em Estugarda e Osnabrück e Münster na dependência do 

Consulado Geral em Düsseldorf) realizaram um total de 29.318 atos. Já no que se refere às 

presenças consulares junto dos Consulados Honorários, foi praticado um total de 2.896 atos. 

 Resultados globais apurados em 2016  

  Atos Saldo 

1 TM 

Permanências consulares 10.805 259.060,95 € 

Antenas consulares 9.120 190.653,11 € 

Presenças consulares junto CH 424 11.407,32 € 

2TM 

Permanências consulares 13.159 325.935,26 € 

Antenas consulares 7.851 191.522,66 € 

Presenças consulares junto CH 289 7.023,66 € 

3 TM 

Permanências consulares 5.567 192.976,91 € 

Antenas consulares 5.543 140.300,59 € 

Presenças consulares junto CH 630 17.511,13 € 

4 TM 

Permanências consulares 12.383 296.766,18 € 

Antenas consulares 6.804 155.345,77 € 

Presenças consulares junto CH 1.553 51.929,65 € 

ANUAL 

Permanências consulares 41.914 1.074.739,30 € 

Antenas consulares 29.318 677.822,13 € 

Presenças consulares junto CH 2.896 87.871,76 € 

 TOTAL 2016 74.128 1.840.433,19 € 

Fonte DGACCP. 
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10.6 VISTOS 

Em 2016, a rede consular portuguesa emitiu um total de 202.439 vistos. Dos vistos concedidos 

em 2016, 176.826 foram vistos de curta duração, os chamados vistos Schengen, que permitem 

estadia no espaço Schengen por 90 dias num período de 180 dias, e 25.613 vistos de longa 

duração, chamados vistos nacionais, com duração de 120 dias, dos quais 14.077 foram de 

residência e 11.536 de estada temporária. 

As dez nacionalidades a quem foram concedidos mais vistos pela rede consular portuguesa 

foram as seguintes: 

 Vistos Schengen de curta duração (C) 

Países Número 

1. Angola  70.438 

2. China  19.267 

3. Rússia  18.609 

4. Cabo Verde  16.104 

5. India  10.385 

6. Moçambique  9.197 

7. Ucrânia    8.036 

8. Africa do Sul  6.263 

9. Guiné-Bissau  5.616 

10.Irão  3.801 

Fonte DGACCP/VCP. 

 Vistos nacionais de longa duração 

Vistos de residência (D) Vistos de Estada Temporária(E) 

1. Brasil 3.482 1. Brasil 4.043 

2. Cabo Verde 1.807 2. Cabo Verde 961 

3. India 1.245 3. China 889 

4. Nepal  1.040 4. Guiné-Bissau 798 

5. Angola 950 5. Turquia  662 

6. China 556 6. S. Tomé e Príncipe 455 

7. S. Tomé e Príncipe 537 7. India  309 

8. USA 495 8. Angola 298 

9. Guiné-Bissau 495 9. USA 267 

10. Tailândia 469 10. México 222 

Fonte DGACCP/VCP. 
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No que respeita aos postos consulares portugueses que, no decurso de 2016, concederam mais 

vistos, os 10 maiores foram os seguintes: 

 Vistos Schengen de curta duração (C) 

Países Número 

1. Luanda CG 66.682 

2. Moscovo SC 18.233 

3. Praia SC 15.957 

4. Xangai CG 9.339 

5. Maputo CG 8.035 

6. Kiev CG 7.876 

7. Pequim CG 7.309 

8. Riade SC 5.315 

9. Bissau SC 5.269 

10. Nova Deli SC 4.597 

Fonte DGACCP/VCP. 

 Vistos nacionais de longa duração 

Vistos de residência (D) Vistos de Estada Temporária (E) 

1. Nova Deli SC 2.676 1. São Paulo CG 2.200  

2. Praia SC  1.806 2. Praia SC 959 

3. São Paulo CG 1.461 3. Bissau SC 793 

4. Luanda CG 831 4. Ancara 693 

5. Rio de Janeiro CG 792  5. Rio de Janeiro CG 633 

6. Salvador GC 560 6. Salvador CG 526 

7. S. Tomé SC 536 7. São Tomé SC 456 

8. Bangkok SC 520 8. Nova Deli SC 430 

9. Bissau SC 474 9. Pequim SC 427 

10. Brasília SC 307 10. Belo Horizonte C 404 

Fonte DGACCP/VCP. 
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METADATA 

Aquisição de nacionalidade 

Alemanha Fonte 2001-2002: OECD, International Migration Database, dados baseados em 

Statistisches Bundesamt Deutshland. Fonte 2000 e 2003-2016: Statistisches Bundesamt 

Deutschland, Einbürgerungen, Fachserie 1 Reihe 2.1, 2016. [LINK] [LINK] 

Austrália Os dados referem-se à concessão por país de nacionalidade anterior. Fonte 2005-

2016: Department of Immigration and Border Proteccion (informação para 2014 concedida 

mediante pedido). [LINK] 

Áustria Os dados referem-se aos estrangeiros que residiam na Áustria no ano em que 

adquiriram a nacionalidade. Fonte 2000-2016: Statistik Austria. [LINK] 

Bélgica Todos os tipos de aquisição de nacionalidade. Inclui os estrangeiros que residiam na 

Bélgica no ano em que adquiriram a nacionalidade. Fonte 2000-2015: OECD, International 

Migration Database, dados baseados no Belgium National Statistical Office and Ministry of 

Justice. [LINK] 

Canadá Todos os tipos de aquisição de nacionalidade. Os dados referem-se ao país de 

nascimento e não ao país de nacionalidade anterior. As pessoas que adquirem a nacionalidade 

canadiana podem possuir duas nacionalidades, quando aceite pelo país da nacionalidade 

anterior. O pedido de nacionalidade pode apenas ser efetuado por residentes permanentes que 

residam no Canadá há pelo menos três anos (1,095 dias), no período de quatro anos que precede 

o pedido. Fonte 2000-2015: OECD, International Migration Database, dados baseados na 

Citizenship and Immigration Canada. [LINK] 

Dinamarca Fonte 2000-2016: Denmark Statistik. [LINK] 

Espanha Inclui apenas aquisições a partir da residência em Espanha. Os dados correspondem 

à aquisição de nacionalidade associados aos registos da Dirección General de los Registros y del 

Notariado, Ministerio de Justicia. Fonte 2000-2016: Observatorio Permanente de la Inmigració: 

concesiones de nacionalidad española por residencia. [LINK] 

http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
https://www.destatis.de/DE/Publikationen/Thematisch/Bevoelkerung/MigrationIntegration/Einbuergerungen.html
http://www.border.gov.au/about/reports-publications/reports/annual
http://www.statistik.at/web_en/statistics/PeopleSociety/population/naturalisation/index.html
http://www.statistik.at/web_en/statistics/PeopleSociety/population/naturalisation/index.html
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
http://www.statbank.dk/statbank5a/default.asp?w=1366
http://www.statbank.dk/statbank5a/default.asp?w=1366
http://extranjeros.empleo.gob.es/es/Estadisticas/operaciones/concesiones/index.html
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EUA US Department of Homeland Security: Yearbook of Immigration Statistics 2004, table 32, 

persons naturalized by region and country of birth, fiscal years 1986-2004 (2001-2002); 

Yearbook of Immigration Statistics 2013, table 21, persons naturalized by region and country of 

birth, fiscal years 2004 to 2013 (2003-2013); Yearbook of Immigration Statistics 2014, table 21, 

persons naturalized by region and country of birth, fiscal years 2012 to 2014 (2014); Yearbook 

of Immigration Statistics 2016, table 21, persons naturalized by region and country of birth, fiscal 

years 2014 to 2016 (2016). [LINK] [LINK] [LINK] 

França Todo os tipos de aquisição de nacionalidade: naturalização, casamento, declaração ou 

atingindo a maioridade. Os dados referem-se à concessão por país de nacionalidade anterior. 

Fonte 2000-2016: Ministère de L'Intérieure: immigration, intégration, asile et le dévelopment 

solidaire. [LINK] 

Holanda Aquisição da nacionalidade, com exceção da adquirida por nascimento. A 

nacionalidade holandesa pode ser obtida por lei (incluindo por adoção), por opção,  por 

naturalização ou por reconhecimento. Fonte 2000-2016: Centraal Bureau voor de Statistiek: 

statline database (Nationaliteitswijzigingen; geslacht, nationaliteit en regeling). [LINK] 

Irlanda Fonte 2005-2012: OECD, International Migration Database, based on the Department 

of Justice and Equality. Fonte 2013-2015: Eurostat, Statistics Database: population and social 

conditions, acquisition of citizenship by sex, age group and former citizenship. [LINK] [LINK] 

Itália Fonte 2003-2015: Eurostat, Statistics Database: population and social conditions, 

acquisition of citizenship by sex, age group and former citizenship. [LINK] 

Luxemburgo Todo o tipo de aquisições, com exceção das crianças que adquirem a 

nacionalidade como consequência da naturalização dos pais. Fonte 2000-2016: Ministère de la 

Justice: chiffres clés statistiques en matière d'indigénat. [LINK] 

Noruega Fonte 2000-2016: Statistics Norway: naturalizations by sex, age and earlier 

citizenship, 1977-2016. [LINK] 

Reino Unido Fonte 2000-2003: OECD, International Migration Database, dados baseados no 

Government UK, Home Office. Fonte 2004-2016: Government UK, Home Office: immigration 

statistics, January to March 2017, citizenship grants by previous country of nationality. [LINK] 

[LINK] 

Suécia Fonte 2000-2016: Statistics Sweden. [LINK] 

http://www.dhs.gov/publication/yearbook-immigration-statistics-2013-naturalizations
https://www.dhs.gov/immigration-statistics/yearbook/2014
https://www.dhs.gov/immigration-statistics/yearbook/2016
http://www.immigration.interieur.gouv.fr/Info-ressources/Statistiques/Tableaux-statistiques/L-acces-a-la-nationalite-francaise-statistiques
http://statline.cbs.nl/Statweb/publication/?DM=SLNL&PA=37550NED&D1=0&D2=0&D3=a&D4=4-20&HDR=T,G1,G3&STB=G2&VW=T
http://statline.cbs.nl/Statweb/publication/?DM=SLNL&PA=37550NED&D1=0&D2=0&D3=a&D4=4-20&HDR=T,G1,G3&STB=G2&VW=T
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?dataset=migr_acq&lang=en
http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?dataset=migr_acq&lang=en
http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?dataset=migr_acq&lang=en
http://www.mj.public.lu/chiffres_cles/index.html#IND
http://www.mj.public.lu/chiffres_cles/index.html#IND
https://www.ssb.no/statistikkbanken/selectvarval/Define.asp?subjectcode=&ProductId=&MainTable=Overgang3&nvl=&PLanguage=1&nyTmpVar=true&CMSSubjectArea=befolkning&KortNavnWeb=statsborger&StatVariant=&checked=true
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
https://www.gov.uk/government/statistics/immigration-statistics-january-to-march-2017-data-tables
http://www.statistikdatabasen.scb.se/pxweb/en/ssd/?rxid=12542bc7-3592-4301-b4eb-be149f80edd7
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Suíça Fonte 2000-2016: acquisition de la nationalité suisse selon la nationalité antérieure 

1981-2016. [LINK] 

Entrada de estrangeiros 

Alemanha População estrangeira registada, em cada ano, no Registo Central de Estrangeiros 

(Ausländerzentralregister) se permanecerem mais de noventa dias. Os estrangeiros de países 

que não pertençam à União Europeia possuem autorização de residência. O total de entradas 

de estrangeiros inclui os indivíduos de nacionalidade estrangeira que tenham nascido na 

Alemanha no ano referente. Fonte 2001-2004: OECD, International Migration Database, dados 

baseados na Statistisches Bundesamt Deutschland. Fonte 2000 e 2005-2016: Statistisches 

Bundesamt Deutschland: Ausländische Bevölkerung, Ausländische Bevölkerung Fachserie 1 

Reihe 2, 2016. [LINK] [LINK] 

Angola No caso de Angola, usa-se como indicador das entradas o número de vistos concedidos 

a portugueses. Os valores de 2009 não são diretamente comparáveis aos de 2013 e 2014 devido 

a mudanças na tipologia dos vistos e à inclusão de vistos emitidos pelo Serviço de Migração e 

Estrangeiros angolano (para além dos emitidos pelos consulados de Angola em Portugal). Os 

valores de 2013 e 2014 correspondem à soma dos seguintes tipos de vistos emitidos pelos 

consulados de Angola no Porto e em Lisboa, para portugueses em situações de emigração: 

privilegiado, trabalho (o mais comum), trabalho por protocolo, fixação de residência e outros 

(estudo e permanência temporária). Informação indisponível sobre os vistos emitidos pelo 

consulado de Angola em Faro. O número de vistos foi concedido mediante pedido. Fonte 2013-

2015: Consulado-Geral da República de Angola em Lisboa; Consulado-Geral da República de 

Angola no Porto. [LINK] [LINK] 

Austrália Inclui imigrantes vindos pelo mar e por terra. Os imigrantes permanentes incluem os 

portadores de um visto permanente e os de um visto temporário que pretendam permanecer no 

país. Fonte 2004-2016: Department of Immigration and Border Proteccion. [LINK] 

Áustria Inclui os estrangeiros com autorização de residência e que residam no país durante o 

período mínimo de três meses. Fonte 2002-2016: Statistik Austria. [LINK] 

Bélgica Inclui os estrangeiros com autorização de residência e com intenção de ficar no país 

por um período igual ou superior a três meses.  Fonte 2000-2015: OECD, International Migration 

Database, dados baseados na Direction Générale Statistique et Information Économique Belge. 

[LINK] 

https://www.bfs.admin.ch/bfs/fr/home/statistiques/catalogues-banques-donnees/tableaux.assetdetail.3222186.html
https://www.bfs.admin.ch/bfs/fr/home/statistiques/catalogues-banques-donnees/tableaux.assetdetail.3222186.html
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
https://www.destatis.de/DE/Publikationen/Thematisch/Bevoelkerung/MigrationIntegration/AuslaendBevoelkerung.html;jsessionid=B0FD167FDB74F91C8D379217D6F8D541.cae1
http://www.consuladogeral-angola.pt/
http://www.consuladogeralangola-porto.pt/
http://www.consuladogeralangola-porto.pt/
https://data.gov.au/dataset/overseas-arrivals-and-departures
http://www.statistik.at/web_en/statistics/PeopleSociety/population/migration/index.html
http://www.statistik.at/web_en/statistics/PeopleSociety/population/migration/index.html
http://stats.oecd.org/Index.aspx?datasetcode=MIG
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Brasil São registados os estrangeiros com autorizações de trabalho concedidas a estrangeiros, 

por país de origem. por categoria permanentes (igual ou superior a 1 ano) e temporários. As 

autorizações de trabalho permanentes são indexadas a períodos mínimos de um ano e as 

autorizações de trabalho temporárias aos períodos de contrato de trabalho (que podem ser mais 

ou menos de um ano). Fonte 2004-2015: Ministério do Trabalho e Emprego, Coordenação Geral 

de Imigração (CGIg): autorizações concedidas a estrangeiros por país de origem. [LINK] [LINK] 

[LINK] [LINK] [LINK]  [LINK PROVISÓRIO]  

Canadá Estrangeiros com estatuto de residência permanente. Fonte 2000-2016: Citizenship 

and Immigration Canada: permanent residents by source country. [LINK] 

China (Macau) Fonte 2007-2016: Direção dos Serviços de Estatística e Censos - Governo da 

RAE de Macau. [LINK] 

Dinamarca Estrangeiros que residam legalmente na Dinamarca, durante o período no mínimo 

de um ano. Fonte 2000-2016: Denmark Statistik. [LINK] 

Espanha Estrangeiros registados nos Registos Municipais (Padron Municipal de Habitantes) 

com a intenção de ficar no país durante pelo menos um ano. Fonte 2000-2016: INE España: 

estadística de variaciones residenciales, altas por país de nacionalidad sexo y edad. [LINK] 

EUA As entradas de estrangeiros correspondem às autorizações de residência permanente 

(incluindo a mudança de estatuto), por país de nascimento e por ano fiscal, desde 1 de Outubro 

do ano anterior a 30 de Setembro do ano indicado. Fonte 2000-2014: US Department of 

Homeland Security: Yearbook of Immigration Statistics 2013 (table 3, persons obtaining lawful 

permanent resident status by region and country of birth: fiscal years 2004 to 2013);  Yearbook 

of Immigration Statistics: 2015, Table 3 - Persons Obtaining Lawful Permanent Resident Status 

by region and country of birth: fiscal years 2013 to 2015. [LINK] [LINK] [LINK] 

França Estimativa baseada no recenseamento anual, por amostragem da população, em 

França. Desde 2004 passaram a utilizar um novo método, o qual se baseia na amostragem por 

alojamento: para as áreas geográficas pequenas (menos de 10,000 habitantes) são registados 

um em cada cinco habitantes; para as grandes áreas geográficas é registada uma amostra de 8% 

todos os anos. Fonte 2012-2013: Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques: 

les immigrés récemment arrivés en France. [LINK] [LINK] 

Holanda Para os cidadãos europeus que entram na Holanda vindos de outro país, com a 

intenção de ficar no país por pelo menos quatro meses durante os seis meses seguintes, é 

http://www.mte.gov.br/trab_estrang/est_origem.pdf
http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C816A38CF493C01394929EBE707D1/5%20-%20Base%20Estat%C3%ADstica%20Geral%20%E2%80%93%20Detalhamento%20das%20autoriza%C3%A7%C3%B5es%20concedidas%20em%202011.pdf
http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C812D3C3A6BBF013C828F936D114B/5%20-%20Base%20Estat%C3%ADstica%20Geral%20%E2%80%93%20Detalhamento%20das%20autoriza%C3%A7%C3%B5es%20concedidas%20em%202012.pdf
http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C816A43DF98FC0144D019779111AA/4%20-%20Base%20Estat%C3%ADstica%20Geral%20%E2%80%93%20Detalhamento%20das%20autoriza%C3%A7%C3%B5es%20concedidas%20pela%20CGIg.pdf
http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C816A4CD725BD014CFAC87BE7374F/Relatorio_CGIg_Final_Completo_ult_versao.pdf
http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C816A4CD725BD014CFAC87BE7374F/Relatorio_CGIg_Final_Completo_ult_versao.pdf
http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C816A4CD725BD014CFAC87BE7374F/Relatorio_CGIg_Final_Completo_ult_versao.pdf
http://open.canada.ca/data/en/dataset/ad975a26-df23-456a-8ada-756191a23695
http://open.canada.ca/data/en/dataset/ad975a26-df23-456a-8ada-756191a23695
http://www.dsec.gov.mo/Statistic.aspx?NodeGUID=7bb8808e-8fd3-4d6b-904a-34fe4b302883
http://www.statbank.dk/statbank5a/selecttable/omrade0.asp?SubjectCode=02&PLanguage=1&ShowNews=OFF
http://www.ine.es/jaxi/Tabla.htm?path=/t20/p307/serie/l0/&file=2_3.px&L=0
http://www.ine.es/jaxi/Tabla.htm?path=/t20/p307/serie/l0/&file=2_3.px&L=0
https://www.dhs.gov/immigration-statistics/yearbook/2015
https://www.dhs.gov/immigration-statistics/yearbook/2015
http://www.dhs.gov/yearbook-immigration-statistics-2013-lawful-permanent-residents
https://www.dhs.gov/immigration-statistics/yearbook/2015
https://www.dhs.gov/immigration-statistics/yearbook/2015
http://www.insee.fr/fr/ffc/ipweb/ip1524/ip1524.pdf
http://www.insee.fr/fr/themes/document.asp?ref_id=ip1524
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necessário o registo na municipalidade onde residem. Os estrangeiros que não são cidadãos 

europeus têm autorização de residência válida por um ano, a qual pode ser renovada. Todas as 

entradas são registadas por país de nascimento. Fonte 2000-2016: Centraal Bureau voor de 

Statistiek: statline database (population > migration and migrants), external migration; sex, age 

(31 dec), marital status and country of birth. [LINK] 

Irlanda As estimativas referem-se aos estrangeiros que residam no país durante o inquérito, 

que tenham estado a viver noutro país um ano antes. Fonte 2006-2015: Eurostat, Immigration 

by five year age group, sex and citizenship. [LINK] 

Itália Estrangeiros com autorização de residência (curta duração e longa duração). 

A autorização de longa duração para cidadãos europeus (mais que três meses) é concedida por 

um ou dois anos, dependendo da razão de estadia em Itália, renovável no fim do período 

autorizado. Fonte 2000-2015: Eurostat, Statistics Database: Immigration by five year age group, 

sex and citizenship. [LINK] 

Luxemburgo Estrangeiros que chegaram ao país, possuindo autorização de residência, com a 

intenção de ficar pelo menos três meses no país. Fonte 2000-2016: Le Portail des statistiques du 

Luxembourg: arrivées, 1967-2016. [LINK] 

Noruega Estrangeiros com autorização de residência ou de trabalho, com a intenção de residir 

no país durante pelo menos seis meses. Fonte 2001-2016: Statistics Norway: immigration, 

emigration and net migration, by citizenship. [LINK] 

Reino Unido Estrangeiros com 16 ou mais anos que entraram no país e a quem foi concedido 

o número de registo, National Insurance Number (NIN), pelo Departament for Work and 

Pensions (sistema de segurança social), o qual é obrigatório para quem pretenda trabalhar. 

Fonte 2000-2001: OECD, International Migration Database, dados baseados em estimativas do 

International Passenger Survey do Office for National Statistics (UK). Fonte 2002-2016: 

Department for Work and Pensions: stat-explore. [LINK] [LINK] 

Suécia Estrangeiros com autorização de residência, com intenção de residir no país durante o 

período mínimo de um ano. Fonte 2000-2016: Statistics Sweden. [LINK] 

Suíça Estrangeiros com autorização permanente de residência ou autorização anual. Os 

estrangeiros com autorização de curta duração, o L-Permit, são também incluídos se a estadia 

no país for superior a 12 meses. As entradas de estrangeiros incluem também a mudança de 

nacionalidade. Em 2014 o Office Fédéral de la Statistique alterou o método de recolha e de 

http://statline.cbs.nl/StatWeb/publication/?DM=SLEN&PA=03742ENG&D1=0&D2=0&D3=0&D4=171&D5=0&D6=a&LA=EN&HDR=T,G3,G5&STB=G1,G2,G4&VW=T
http://statline.cbs.nl/StatWeb/publication/?DM=SLEN&PA=03742ENG&D1=0&D2=0&D3=0&D4=171&D5=0&D6=a&LA=EN&HDR=T,G3,G5&STB=G1,G2,G4&VW=T
http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?dataset=migr_imm1ctz&lang=en
http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?dataset=migr_imm1ctz&lang=en
http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?dataset=migr_imm1ctz&lang=en
http://appsso.eurostat.ec.europa.eu/nui/show.do?dataset=migr_imm1ctz&lang=en
http://www.statistiques.public.lu/stat/TableViewer/tableView.aspx?ReportId=12892&IF_Language=eng&MainTheme=2&FldrName=2&RFPath=98
https://www.ssb.no/statistikkbanken/selectvarval/Define.asp?subjectcode=&ProductId=&MainTable=InnUtvLandbakgr&nvl=&PLanguage=1&nyTmpVar=true&CMSSubjectArea=befolkning&KortNavnWeb=flytting&StatVariant=&checked=true
https://www.ssb.no/statistikkbanken/selectvarval/Define.asp?subjectcode=&ProductId=&MainTable=InnUtvLandbakgr&nvl=&PLanguage=1&nyTmpVar=true&CMSSubjectArea=befolkning&KortNavnWeb=flytting&StatVariant=&checked=true
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
https://stat-xplore.dwp.gov.uk/
https://stat-xplore.dwp.gov.uk/
http://www.statistikdatabasen.scb.se/pxweb/en/ssd/?rxid=d3d97f11-ee18-46ab-b4b6-b4aef463cf99
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registo de entradas na Suíça. Fonte 2000-2015: Office Fédéral de la Statistique: immigration de 

la population résidante permanente selon la nationalité, le sexe et l'âge, 1991-2015. [LINK] 

População estrangeira 

Alemanha População estrangeira registada no Registo Central de Estrangeiros 

(Ausländerzentralregister). Inclui os residentes com nacionalidade estrangeira que permaneçam 

no país há pelo menos três meses, englobando tanto os que nasceram na Alemanha como 

aqueles que nasceram no estrangeiro. Fonte 2016: Statistisches Bundesamt Deutschland, 

Ausländische Bevölkerung, Fachserie 1 Reihe 2, 2016, Ausländische Bevölkerung. [LINK] 

Áustria População com nacionalidade estrangeira registada. Fonte 2016: Statistik Austria. [LINK] 

Bélgica População estrangeira contabilizada na população registada anualmente. Fonte 2016: 

Eurostat, dados baseados na Direction Générale Statistique et Information Économique Belge. 

[LINK] 

Canadá População estrangeira recenseada nos Censos. Os dados referem-se apenas aos 

estrangeiros que têm uma só nacionalidade. Os estrangeiros com duas ou mais nacionalidades 

são excluídos neste registo, em harmonia com as estatísticas internacionais que utilizam o 

mesmo critério. O instituto de estatística disponibiliza adicionalmente esta segunda informação. 

Em 2011 havia cerca de 18,315 indivíduos nascidos em Portugal com uma segunda 

nacionalidade para além da portuguesa.  Fonte: Statistics Canada, Census 2006, 2011, 2016. 

[LINK] [LINK] [LINK] [LINK] [LINK] [LINK] 

China (Macau) População com nacionalidade estrangeira recenseada nos Censos. Fonte 

Direção dos Serviços de Estatística e Censos - Governo da RAE de Macau (valores de 1991 e 1996, 

informação concedida mediante pedido); Resultados globais dos censos 2001 (valores de 

2001); Resultados globais dos intercensos de 2006 (valores de 2006) (acedidos em 

25/08/2011); Censos 2011, quadros estatísticos, folhas 5 e 6 (acedidos em 

20/07/2012); Resultados globais dos intercensos de 2016 (valores de 2016) [LINK] [LINK] 

[LINK] [LINK] [LINK] 

Dinamarca Fonte 2016: Denmark Statistik. [LINK] 

Espanha População estrangeira contabilizada no registo populacional. Os dados incluem todos 

os registos de cidadãos estrangeiros, independente do seu estatuto administrativo. Fonte 2016: 

https://www.bfs.admin.ch/bfs/fr/home/statistiques/population/migration-integration/migration-internationale.assetdetail.3222151.html
https://www.bfs.admin.ch/bfs/fr/home/statistiques/population/migration-integration/migration-internationale.assetdetail.3222151.html
https://www.destatis.de/DE/Publikationen/Thematisch/Bevoelkerung/MigrationIntegration/AuslaendBevoelkerung.html;jsessionid=B0FD167FDB74F91C8D379217D6F8D541.cae1
https://www.destatis.de/DE/Publikationen/Thematisch/Bevoelkerung/MigrationIntegration/AuslaendBevoelkerung.html;jsessionid=B0FD167FDB74F91C8D379217D6F8D541.cae1
http://www.statistik.at/web_en/statistics/index.html
http://ec.europa.eu/eurostat/web/population-demography-migration-projections/population-data/database
http://www.statcan.gc.ca/
http://www12.statcan.ca/census-recensement/index-eng.cfm
http://www12.statcan.gc.ca/census-recensement/2006/dp-pd/tbt/Rp-eng.cfm?LANG=E&APATH=3&DETAIL=0&DIM=0&FL=A&FREE=0&GC=0&GID=0&GK=0&GRP=1&PID=89450&PRID=0&PTYPE=88971,97154&S=0&SHOWALL=0&SUB=0&Temporal=2006&THEME=72&VID=0&VNAMEE=&VNAMEF=
http://www12.statcan.gc.ca/nhs-enm/2011/dp-pd/dt-td/Rp-eng.cfm?LANG=E&APATH=3&DETAIL=0&DIM=0&FL=A&FREE=0&GC=0&GID=0&GK=0&GRP=1&PID=105411&PRID=0&PTYPE=105277&S=0&SHOWALL=0&SUB=0&Temporal=2013&THEME=95&VID=0&VNAMEE=&VNAMEF=
http://www12.statcan.gc.ca/census-recensement/2016/dp-pd/dt-td/Rp-eng.cfm?LANG=E&APATH=3&DETAIL=0&DIM=0&FL=A&FREE=0&GC=0&GID=0&GK=0&GRP=1&PID=110525&PRID=10&PTYPE=109445&S=0&SHOWALL=0&SUB=0&Temporal=2017&THEME=120&VID=0&VNAMEE=&VNAMEF=
http://www.dsec.gov.mo/default.aspx?lang=pt-PT
http://www.dsec.gov.mo/getAttachment/a520422d-8e4d-41f5-a484-327677127394/P_CEN_PUB_2001_Y.aspx
http://www.dsec.gov.mo/getAttachment/087215da-a7c9-4bb6-91af-1fea59886b15/P_ICEN_PUB_2006_Y.aspx
http://www.dsec.gov.mo/Statistic.aspx?lang=pt-PT
http://www.dsec.gov.mo/Statistic.aspx?NodeGuid=ee77eb29-fd1b-4f13-8a2d-3181e93adb05
http://www.dsec.gov.mo/home_ptpt.aspx
http://www.dsec.gov.mo/getAttachment/a520422d-8e4d-41f5-a484-327677127394/P_CEN_PUB_2001_Y.aspx
http://www.dsec.gov.mo/getAttachment/087215da-a7c9-4bb6-91af-1fea59886b15/P_ICEN_PUB_2006_Y.aspx
http://www.dsec.gov.mo/home_ptpt.aspx
http://www.dsec.gov.mo/Statistic.aspx?NodeGuid=ee77eb29-fd1b-4f13-8a2d-3181e93adb05
http://www.statbank.dk/statbank5a/default.asp?w=1280


 Relatório da Emigração 2016 

 374 [382] 

Instituto Nacional de Estadística, Padron Municipal de habitantes: datos nacionales por CCAA y 

por provincias, población por nacionalidad, pais de nacimiento y sexo. [LINK] 

EUA Estimativas da população estrangeira baseadas nos dados da Annual American 

Community Survey. Fonte 2000-2016: US Census Bureau, Current Population Survey: Data 

Ferret, March supplement [select year], view variables, person variables, demographics, country 

of birth, person. [LINK] 

França A população estrangeira é contabilizada no recenseamento anual. O inquérito do 

Recenseamento da População é recolhido pelos municípios e organizado pelo instituto nacional 

de estatística. Os residentes em França que não tenham nacionalidade francesa são 

considerados estrangeiros. Os estrangeiros com duas ou mais nacionalidades são excluídos 

neste registo, em harmonia com as estatísticas internacionais que utilizam o mesmo critério. O 

instituto de estatística disponibiliza adicionalmente a informação de que cerca de 40% dos 

descendentes de portugueses imigrados (ambos os pais) tem dupla nacionalidade. Para mais 

informação sobre os números consultar “Données complémentaires”, aqui. Fonte 2011-2013: 

Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques (INSEE): Répartition des étrangers 

par nationalité. [LINK] [LINK] 

Holanda População estrangeira contabilizada na população registada. Os valores referem-se a 

1 de Janeiro de cada ano. Fonte 2016: Centraal Bureau voor de Statistiek: population; sex, age 

and nationality, 1st January. [LINK] 

Irlanda População com nacionalidade estrangeira recenseada nos Censos. Fonte: Central 

Statistics Office Ireland, censos de 1996, 2002, 2006, 2011 e 2016; valores da nacionalidade 

concedidos mediante pedido a 29/08/2017 [LINK] 

Itália População estrangeira contabilizada nos registos municipais. Fonte 2015: Instituto 

Nazionale di Statistica: resident foreigners. [LINK] 

Luxemburgo População estrangeira registada anualmente, excluindo visitantes (que 

permaneçam menos de três meses) e trabalhadores temporários. Fonte 2016 : Le Portail des 

statistiques du Luxembourg, état de la population, recensement de la population [LINK] 

Noruega População estrangeira contabilizada no registo populacional, excluindo visitantes 

(que permaneçam menos de seis meses) e trabalhadores temporários. Fonte 2016: Statistics 

Norway: population, by sex, age and citizenship. [LINK] 

http://www.ine.es/jaxi/Tabla.htm?path=/t20/e245/p04/provi/l0/&file=00000009.px&L=0
http://www.ine.es/jaxi/Tabla.htm?path=/t20/e245/p04/provi/l0/&file=00000009.px&L=0
http://dataferrett.census.gov/index.html
http://www.insee.fr/fr/themes/document.asp?ref_id=ip1287%20Fonte%202011:%20Institut%20Nacional%20de%20la%20Statistique%20et%20des%20Études%20Économiques%20(INSEE):%20Répartition%20des%20étrangers%20par%20nationalité%20en%202011. http://www.insee.fr/fr/themes/tableau.asp?reg_id=0&ref_id=etrangersnat
http://www.insee.fr/fr/themes/tableau.asp?reg_id=0&ref_id=etrangersnat
http://www.insee.fr/fr/themes/document.asp?ref_id=ip1287
http://statline.cbs.nl/Statweb/publication/?DM=SLEN&PA=37325ENG&D1=a&D2=a&D3=0&D4=0&D5=0,2,170&D6=5-20&LA=EN&HDR=G2,G3,G4,T&STB=G1,G5&VW=T
http://www.cso.ie/en/
http://www.cso.ie/en/
http://www.cso.ie/en/census/
http://www.cso.ie/en/census/index.html
http://demo.istat.it/index_e.html
http://www.statistiques.public.lu/fr/
http://www.statistiques.public.lu/fr/
http://www.statistiques.public.lu/fr/
https://www.ssb.no/statistikkbanken/selecttable/hovedtabellHjem.asp?KortNavnWeb=folkemengde&CMSSubjectArea=befolkning&PLanguage=1&checked=true
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Reino Unido Estimativa da população estrangeira baseada no Inquérito Anual da População 

(Annual Population Survey – APS) e no Inquérito Emprego (Labour Force Survey – LFS). Fonte 

2016: Office for National Statistics, Annual Population Survey (APS) /Labour Force Survey (LFS): 

population by country of birth and nationality (2.4. Estimated population of overseas nationals 

resident in the United Kingdom by sex, by nationality). [LINK] 

Suécia Fonte 2016: Statistics Sweden. [LINK] 

Suíça População estrangeira com autorização de residência. O conceito de população 

residente remete, pelo instituto de estatística suíço, para permanente. Inclui os estrangeiros 

que permanecem no país mais de 12 meses e exclui os trabalhadores temporários. Fonte 2016: 

Office Fédéral de la Statistique: population résidante permanente et non permanente selon le 

canton, le sexe, l'autorisation de résidence, la classe d'âge et la nationalité. [LINK] 

População residente nascida no estrangeiro 

Alemanha População contabilizada no Microcensus, baseado nos registos do Registo Central 

de Estrangeiros (Ausländerzentralregister). Os valores referentes aos nascidos no estrangeiro e 

em Portugal correspondem àqueles que nasceram fora da Alemanha com nacionalidade 

estrangeira e portuguesa, respetivamente (únicos dados disponíveis). Fonte 2000-2016: 

Statistisches Bundesamt Deutschland: Ausländische Bevölkerung, Fachserie 1 Reihe 2, 2016. 

[LINK] 

Austrália População nascida no estrangeiro recenseada nos Censos. Entre os Censos são 

atualizados os valores de imigrantes através da população residente estimada (ERP, estimated 

resident population). Fonte 2000-2016: Australian Bureau of Statistics. [LINK] 

Áustria População nascida no estrangeiro contabilizada nos registos de população. Fonte 

2002-2016: Statistik Austria. [LINK] 

Bélgica População nascida no estrangeiro contabilizada na população registada. Fonte 2001-

2012: OECD, International Migration Database, dados baseados na Direction Générale 

Statistique et Information Économique Belge. Fonte 2013-2016: Eurostat, dados baseados 

na Direction Générale Statistique et Information Économique Belge.  [LINK] [LINK] 

Brasil População nascida no estrangeiro recenseada nos Censos. Fonte 2000 e 2010: Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística. Informação concedida mediante pedido. [LINK] [LINK] 

https://www.ons.gov.uk/peoplepopulationandcommunity/populationandmigration/internationalmigration/datasets/populationoftheunitedkingdombycountryofbirthandnationality
https://www.ons.gov.uk/peoplepopulationandcommunity/populationandmigration/internationalmigration/datasets/populationoftheunitedkingdombycountryofbirthandnationality
http://www.statistikdatabasen.scb.se/pxweb/en/ssd/?rxid=771f7026-8b8c-4d3a-9464-c520606abf4f
https://www.bfs.admin.ch/bfs/fr/home/statistiques/population.assetdetail.3262127.html
https://www.destatis.de/DE/Publikationen/Thematisch/Bevoelkerung/MigrationIntegration/AuslaendBevoelkerung.html;jsessionid=B0FD167FDB74F91C8D379217D6F8D541.cae1
http://www.abs.gov.au/
http://www.abs.gov.au/
http://www.statistik.at/web_en/statistics/index.html
http://www.statistik.at/web_en/statistics/index.html
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
http://ec.europa.eu/eurostat/web/population-demography-migration-projections/population-data/database
http://ec.europa.eu/eurostat/web/population-demography-migration-projections/population-data/database
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/default_censo_2000.shtm
http://censo2010.ibge.gov.br/resultados
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Cabo Verde População nascida no estrangeiro recenseada nos Censos. Fonte 2000 e 2010: Instituto 

Nacional de Estatística de Cabo Verde. Informação concedida mediante pedido; Publicação "Migrações 

- 2014" (valores de 2013). [LINK] [LINK] 

Canadá População nascida no estrangeiro recenseada nos Censos. Fonte: Statistics 

Canada, Census, 2001, 2006, 2011, 2016. [LINK] [LINK] [LINK] [LINK] [LINK] [LINK] [LINK] 

[LINK] [LINK] [LINK]  

China (Macau) População nascida no estrangeiro recenseada nos Censos. Fonte 2001, 2006, 2011, 

2016: Direção dos Serviços de Estatística e Censos, Governo da RAE de Macau. [LINK] [LINK] [LINK] 

[LINK] 

Dinamarca Fonte 2000-2016: Denmark Statistik. [LINK] 

Espanha População nascida no estrangeiro contabilizada no registo populacional. Os valores 

referem-se a 1 de Janeiro de cada ano. Fonte 2000-2016: INE España, Padrón Municipal de 

Habitantes: datos nacionales por CCAA y por provincias, población por nacionalidad, pais de 

nacimiento y sexo. [LINK] 

EUA Estimativas da população nascida no estrangeiro, baseadas no inquérito Current 

Population Survey. Fonte 2000-2016: US Census Bureau, Current Population Survey: Data Ferret, 

March supplement [select year], view variables, person variables, demographics, country of 

birth, person. [LINK] 

França População nascida no estrangeiro recenseada no Censo anual. O inquérito do 

Recenseamento da População é recolhido pelas municipalidades e organizado pelo instituto 

nacional de estatística. Fonte 2005: Institut Nacional de la Statistique et des Études 

Économiques (INSEE): données socio-démographiques sur les étrangers et les immigrés, pays de 

naissance. Fonte 2006: Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques (INSEE): 

immigrés selon le sexe, la catégorie de population et le pays de naissance détaillé. Fonte 2011-

2013: Institut Nacional de la Statistique et des Études Économiques (INSEE), répartition des 

immigrés par pays de naissance. [LINK] [LINK] [LINK] 

Holanda População nascida no estrangeiro nos registos municipais. Os valores referem-se a 

1 de Janeiro de cada ano. Fonte 2000-2016: Centraal Bureau voor de Statistiek: statline 

database, population, persons (first generation background). [LINK] 

http://ine.cv/wp-content/uploads/2016/10/Migracoes2014_Rev1.pdf
http://ine.cv/wp-content/uploads/2016/10/Migracoes2014_Rev1.pdf
http://www.ine.cv/
http://ine.cv/wp-content/uploads/2016/10/Migracoes2014_Rev1.pdf
http://www.statcan.gc.ca/
http://www.statcan.gc.ca/
http://www12.statcan.ca/census-recensement/index-eng.cfm
http://www.statcan.gc.ca/
http://www12.statcan.ca/census-recensement/index-eng.cfm
http://www.statcan.gc.ca/access_acces/archive.action?loc=/c1996-r1996/nov4-4nov/imm2-eng.pdf&archive=1
http://www12.statcan.gc.ca/english/census01/products/standard/profiles/Rp-eng.cfm?LANG=E&APATH=3&DETAIL=1&DIM=0&FL=A&FREE=0&GC=0&GID=0&GK=0&GRP=1&PID=56167&PRID=0&PTYPE=55430,53293,55440,55496,71090&S=0&SHOWALL=0&SUB=0&Temporal=2001&THEME=57&VID=0&VNAMEE=&VNAMEF=
http://www12.statcan.gc.ca/english/census01/products/standard/themes/Rp-eng.cfm?LANG=E&APATH=3&DETAIL=1&DIM=0&FL=A&FREE=0&GC=0&GID=0&GK=0&GRP=1&PID=77958&PRID=0&PTYPE=55430,53293,55440,55496,71090&S=0&SHOWALL=0&SUB=0&Temporal=2001&THEME=43&VID=0&VNAMEE=&VNAMEF=
http://www.statcan.gc.ca/tables-tableaux/sum-som/l01/cst01/demo24a-eng.htm
http://www12.statcan.ca/census-recensement/2006/dp-pd/prof/92-591/details/Page.cfm?Lang=E&Geo1=PR&Code1=46&Geo2=PR&Code2=01&Data=Count&SearchText=Manitoba&SearchType=Begins&SearchPR=01&B1=All&Custom=
http://www12.statcan.gc.ca/census-recensement/2006/dp-pd/tbt/Rp-eng.cfm?LANG=E&APATH=3&DETAIL=0&DIM=0&FL=A&FREE=0&GC=0&GID=0&GK=0&GRP=1&PID=89450&PRID=0&PTYPE=88971,97154&S=0&SHOWALL=0&SUB=0&Temporal=2006&THEME=72&VID=0&VNAMEE=&VNAMEF=
http://www12.statcan.gc.ca/nhs-enm/2011/dp-pd/dt-td/Rp-eng.cfm?LANG=E&APATH=3&DETAIL=0&DIM=0&FL=A&FREE=0&GC=0&GID=0&GK=0&GRP=1&PID=105411&PRID=0&PTYPE=105277&S=0&SHOWALL=0&SUB=0&Temporal=2013&THEME=95&VID=0&VNAMEE=&VNAMEF=
http://www12.statcan.gc.ca/census-recensement/2016/dp-pd/dt-td/Rp-eng.cfm?LANG=E&APATH=3&DETAIL=0&DIM=0&FL=A&FREE=0&GC=0&GID=0&GK=0&GRP=1&PID=110525&PRID=10&PTYPE=109445&S=0&SHOWALL=0&SUB=0&Temporal=2017&THEME=120&VID=0&VNAMEE=&VNAMEF=
http://www.dsec.gov.mo/getAttachment/a520422d-8e4d-41f5-a484-327677127394/P_CEN_PUB_2001_Y.aspx
http://www.dsec.gov.mo/getAttachment/087215da-a7c9-4bb6-91af-1fea59886b15/P_ICEN_PUB_2006_Y.aspx
http://www.dsec.gov.mo/default.aspx
http://www.dsec.gov.mo/Statistic.aspx?NodeGuid=ee77eb29-fd1b-4f13-8a2d-3181e93adb05
http://www.statbank.dk/statbank5a/default.asp?w=1280
http://www.statbank.dk/statbank5a/default.asp?w=1280
http://www.ine.es/jaxi/Tabla.htm?path=/t20/e245/p04/a2012/l0/&file=00000009.px&L=0
http://dataferrett.census.gov/index.html
http://www.insee.fr/fr/publications-et-services/default.asp?page=services%2Frecherche.htm&cx=011031962541167842879%3Aradlwwkh1lw&cof=FORID%3A9&ie=ISO-8859-1&q=Le+champ%2Bd%27%E9tude%2Bcorrespond%2B%E0%2Bla%2Bpopulation%2Bdes%2Bcommunes%2Bde%2Bm%E9tropole.%2BElle%2Bcomprend%2Bla%2Bpopulation%2Bdes%2Br%E9sidences%2Bprincipales%2C%2Bdes%2Bcommunaut%E9s%2Bde%2Bla%2Bcommune%2Bet%2Bles%2Bpersonnes%2Bsans%2Babri%2Bou%2Bvivant%2Bdans%2Bdes%2Bhabitations%2Bmobiles%2Bterrestres.+2004+2006&sa=Ok
http://www.insee.fr/fr/themes/detail.asp?reg_id=99&ref_id=pop-immigree-pop-etrangere
http://www.insee.fr/fr/themes/tableau.asp?reg_id=0&ref_id=immigrespaysnais
http://www.insee.fr/fr/themes/tableau.asp?reg_id=0&ref_id=immigrespaysnais
http://statline.cbs.nl/StatWeb/publication/?DM=SLEN&PA=37325ENG&D1=a&D2=a&D3=0&D4=0&D5=2,170&D6=a&LA=EN&HDR=G2,G3,G4,T&STB=G1,G5&VW=T
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Irlanda População nascida no estrangeiro recenseada nos Censos. Fonte: Central Statistics 

Office Ireland. [LINK] 

Itália Fonte 2011-2015: OECD, International Migration Database, dados baseados no Italian 

Istituto Nazionale di Statistica. [LINK] 

Luxemburgo População nascida no estrangeiro recenseada nos Censos. Fonte 2001: Le Portail 

des Statistiques du Luxembourg: population totale par sexe et groupe d'âge selon le pays de 

naissance 2001. Fonte 2011: Le Portail des Statistiques du Luxembourg: population par pays de 

naissance et situation socio-économique au 1er février 2011. [LINK] [LINK] 

Noruega População nascida no estrangeiro contabilizada no registo central de população. Os 

valores referem-se a 1 de Janeiro de cada ano. Fonte 2000-2016: Statistics Norway: immigrant 

and norwegian-born to immigrant parents. [LINK] 

Reino Unido Estimativa da população estrangeira, baseada no Inquérito Anual da População 

(Annual Population Survey – APS) e no Inquérito do Emprego (Labour Force Survey – LFS). Fonte 

2000-2016: Office for National Statistics, Annual Population Survey (APS) /Labour Force Survey 

(LFS), Population by country of birth and nationality, 1.4. Estimated overseas-born population 

resident in the United Kingdom by sex, by country of birth. [LINK] 

Suécia Fonte 2000-2016: Statistics Sweden. [LINK] 

Suíça População nascida no estrangeiro contabilizada através dos censos e das autorizações 

de residência. O conceito de população residente remete, pelo instituto de estatística suíço, 

para permanente. Os valores até 2009 relativos aos nascidos no estrangeiro e em Portugal 

correspondem aos indivíduos que nasceram fora da Suíça com nacionalidade estrangeira e 

portuguesa, respetivamente (não é possível ter autonomizada a variável da naturalidade por 

país, só por categoria "fora e dentro da Suíça"). A partir de 2010, os valores relativos aos nascidos 

no estrangeiro correspondem aos indivíduos que nasceram fora da Suíça. Fonte 2005-2009: 

Office Fédéral de la Statistique: titulaires d'autorisation de séjour ou d'établissement selon la 

nationalité par pays, le lieu de naissance et la durée de résidence. Fonte 2010-2016: Office 

Fédéral de la Statistique: population résidante permanente et non permanente selon le canton, 

le sexe, la nationalité, le pays de naissance et l'âge. [LINK] [LINK] 

Venezuela População nascida no estrangeiro recenseada nos Censos. Fonte 2001: Instituto 

Nacional de Estadística, Censo de Población y Vivienda 2001 en REDATAM: población, población 

nacida en el exterior por año de llegada a Venezuela, según país de nacimiento. Fonte 2011: 

http://www.cso.ie/en/census/index.html
http://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=MIG
http://www.statistiques.public.lu/stat/TableViewer/tableView.aspx?ReportId=392&IF_Language=fra&MainTheme=2&FldrName=1&RFPath=68
http://www.statistiques.public.lu/fr/population-emploi/rp2011/caracteristiques-socio/index.html
https://www.ssb.no/statistikkbanken/selectvarval/Define.asp?subjectcode=&ProductId=&MainTable=InnvBefolkn2&nvl=&PLanguage=1&nyTmpVar=true&CMSSubjectArea=befolkning&KortNavnWeb=innvbef&StatVariant=&checked=true
https://www.ssb.no/statistikkbanken/selectvarval/Define.asp?subjectcode=&ProductId=&MainTable=InnvBefolkn2&nvl=&PLanguage=1&nyTmpVar=true&CMSSubjectArea=befolkning&KortNavnWeb=innvbef&StatVariant=&checked=true
https://www.ons.gov.uk/peoplepopulationandcommunity/populationandmigration/internationalmigration/datasets/populationoftheunitedkingdombycountryofbirthandnationality
https://www.ons.gov.uk/peoplepopulationandcommunity/populationandmigration/internationalmigration/datasets/populationoftheunitedkingdombycountryofbirthandnationality
http://www.statistikdatabasen.scb.se/pxweb/en/ssd/?rxid=771f7026-8b8c-4d3a-9464-c520606abf4f
http://www.bfs.admin.ch/bfs/portal/fr/index/themen/01/07/blank/data/01.html
https://www.bfs.admin.ch/bfs/fr/home/statistiques/catalogues-banques-donnees/tableaux.assetdetail.3262143.html
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Instituto Nacional de Estadística, Censo 2011: unidades de observación, características de las 

personas, migración, migración toda la vida. [LINK] [LINK] 

Registos consulares 

Todos os países Registo voluntário de portugueses e familiares nos Consulados de Portugal no 

estrangeiro. Fonte 2016: Ministério dos Negócios Estrangeiros, Direção-Geral dos Assuntos 

Consulares e das Comunidades Portuguesas (DGACCP), Portugal. [LINK] 

Remessas 

Portugal Remessas pessoais. Inclui transferências pessoais e salários de trabalhadores. As 

transferências pessoais consistem em todas as transferências correntes feitas ou recebidas por 

famílias residentes ou não residentes. Os salários de trabalhadores consistem nos salários 

recebidos por trabalhadores sazonais ou outros trabalhadores recrutados por um período de 

curta-duração. Estes últimos são empregados na economia do país onde não são residentes ou 

são residentes empregados por entidades não residentes. Fonte 2015: Banco de Portugal, 

Balance of Payment Statistics (BOP). [LINK] 

Todos os países Remessas pessoais. Inclui transferências pessoais e salários de trabalhadores. 

As transferências pessoais consistem em todas as transferências correntes feitas ou recebidas 

por famílias residentes ou não residentes. Os salários de trabalhadores consistem nos salários 

recebidos por trabalhadores sazonais ou outros trabalhadores recrutados por um período de 

curta-duração. Estes últimos são empregados na economia do país onde não são residentes ou 

são residentes empregados por entidades não residentes. Fonte 2015: World Bank, Bilateral 

Remittance Matrix 2016. [LINK] 

http://www.ine.gov.ve/index.php?option=com_content&view=category&id=95&Itemid=9
http://www.redatam.ine.gob.ve/Censo2011/index.html
https://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/quem-somos/direcao-geral-dos-assuntos-consulares-e-das-comunidades-portuguesas
http://www.bportugal.pt/PAS/sem/src/(S(cwatfnqikuzrtpvlu5myh0vq))/Analise.aspx?book=%7bC3031DD6-42A3-4FFB-8ED6-69E0F19CFAB4%7d&Page=%7bEF705008-44B9-43D7-B8D0-09264FE510DF%7d
http://www.worldbank.org/en/topic/migrationremittancesdiasporaissues/brief/migration-remittances-data
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